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APRESENTAÇÃO

Desde 1998, a Semana Científi ca da Universidade La Salle, a SEFIC, reúne pesquisadores, iniciantes 
e experientes, que buscam soluções para os problemas da atualidade por meio de pesquisa e inovação. Nas 
últimas edições vimos lado a lado estudantes de ensino médio, graduação, mestrado, doutorado, pesquisadores e 
professores da Universidade La Salle e de outras instituições. Foram milhares de participantes, centenas de trabalhos 
apresentados e dezenas de menções honrosas. E como a evolução faz parte da pesquisa, a Universidade La Salle 
resolveu incorporar ainda mais inovação e diálogo com empresas e comunidade. Nesse sentido, em 2022 nasceu a 
Semana Acadêmica de Pesquisa, Inovação e Extensão (SAPIENS).

A SAPIENS tem como objetivo criar um ambiente fl uído de compartilhamento de conhecimento, 
experiências, ideias, iniciativas e construção de soluções para problemas reais, fomentando a formação de sujeitos 
críticos refl exivos e atuantes em prol do progresso de nossa comunidade. Conecta a Universidade, o mercado 
e as comunidades nas quais nos inserimos, promovendo debates, provocando problematizações, despertando a 
curiosidade de cada uma e cada um de nós em relação a contextos e questões que atravessam nossa sociedade, 
tendo a inovação como eixo transversal e a coletividade como um valor que sustenta esse projeto.

 

Os organizadores.
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 ESTUDO DA APLICAÇÃO DO BIOSSORVENTE ENGAÇO DA UVA PARA 
ADORÇÃO DE ÍONS COBRE

Janice Hamm
 

A contaminação do ecossistema por metais pesados é um problema mundial. Neste sentido, a remediação 
desses contaminantes do nosso ambiente representa um desafi o tecnológico. Substância como chumbo, cádmio, 
mercúrio, cobre e zinco são frequentemente utilizadas na indústria metalomecânica, coureira, entre outras.; e 
consequentemente, fazem parte da composição dos efl uentes gerados pelas mesmas. Esses poluentes metálicos se 
acumulam no meio ambiente devido à sua natureza não biodegradável, resultando na contaminação de alimentos 
e água. Tais metais pesados encontrados em efl uentes em excesso podem causar muitas doenças e sérios problemas 
fi siológicos, já que são cumulativos no corpo humano. Neste sentido, tem- se observado um aumento signifi cativo 
em pesquisas tecnológicas com o uso de biossorventes para adsorção de metais e compostos orgânicos devido 
abundância, suas propriedades e por ser uma fonte renovável. Os biossorventes frequentemente utilizados são 
os resíduos agrícolas, incluindo cascas de frutas, palha, coco, engaço, entre outros. Como é uma biomassa não 
viva não requer nenhum cuidado especial para seu armazenamento e aplicação. Ademais, a mesma é obtida 
a partir de resíduos industriais, o que torna o processo econômico. Tendo em vista o mencionado, o presente 
trabalho visa a remoção de íons de cobre utilizando o engaço da uva como biossorvente. Para isso foi realizado 
um tratamento preliminar no material (secagem e moagem). Por conseguinte, será efetuado testes de adsorção 
utilizando planejamento de experimentos 24 com ponto central. As variáveis fi xas são tempo de centrifugação e 
temperatura. Já os parâmetros modifi cados serão tempo de contato com o adsorvente, pH, concentração do metal e 
massa de biossorvente. A partir deste estudo pretende-se analisar a efi ciência de remoção dos íons de cobre e avaliar 
a viabilidade do presente material na aplicação industrial.

Palavras-chave: Organização Mundial da Saúde; Informação Pública; Governança; Crise Sanitária; Transparência.
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 MEMÓRIAS DE PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA DE ARARANGUÁ-SC 
QUANTO A PROCESSOS LÚDICOS DE ENSINO DA ÚLTIMA DÉCADA

Adriana Borges Ferreira

Lúcia Regina Lucas da Rosa

 

Este projeto de pesquisa visa à análise de experiências exitosas no ensino fundamental na disciplina de 
língua portuguesa através de um estudo sobre a memória de um grupo de professores da Escola de Educação Básica 
Castro Alves, do município de Araranguá, Santa Catarina. O objetivo geral é identifi car como experiências de 
ensino se relacionam com a qualidade das aulas e o aumento do interesse dos alunos. Para isso, propõe-se realizar 
um estudo relacionado à Proposta Curricular de Santa Catarina juntamente com a BNCC observando as mudanças. 
A metodologia de pesquisa será qualitativa com entrevistas com professores a fi m identifi car suas memórias em 
relação ao ensino e como elas infl uenciaram em suas aulas para a melhoria da aprendizagem e formação dos alunos 
na última década. Será desenvolvido como produto um e-book para descrever as atividades lúdicas para que outros 
professores tenham acesso. Espera-se, com esse estudo, contribuir para o estreitamento do aprendizado adquirido 
com a necessidade do aluno, aproximando e transformando teoria em prática para a qualifi cação e bem-estar dos 
envolvidos.
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  ESPAÇO DE MEMÓRIA E MEMÓRIA ORGANIZACIONAL NA ESCOLA ESTADUAL 
BÁSICA MARIA GARCIA PESSI DE ARARANGUÁ/SC

Adriana de Souza Barbosa

Maria de Lourdes Borges

 

O objetivo deste artigo é descrever o planejamento de um espaço de memória na escola E.E.B. Maria 
Garcia Pessi de Araranguá/SC. Este espaço de memória pode abrigar artefatos e documentos que tenham 
signifi cado em sua trajetória. Podem ser incluídos itens usados ao longo dos anos e que no presente indicam 
o quanto a tecnologia evoluiu e os substituiu como mimiógrafos, retroprojetores, máquinas de escrever. O 
referencial teórico embasa-se nos seguintes temas e autores: Walsh e Ungson sobre Memória Organizacional e 
Halbwachs e Jacques Le Goff  sobre a escola como espaço de memória. A metodologia centra-se em uma pesquisa 
qualitativa (MINAYO, 2009), por meio da qual serão realizadas entrevistas semi-estruturadas com professores 
e alunos atuais e antigos da  E.E.B. Maria Garcia Pessi.  Também serão analisados documentos da escola, assim 
como a literatura existente sobre o local. Como a pesquisa encontra-se em andamento, espera-se evidenciar a 
relevância dos espaços de memória na escola de modo a demonstrar aos alunos o quanto a instituição E.E.B. 
Maria Garcia Pessi e a educação apresentaram evoluções no decorrer dos anos. Além disso, espera-se aprofundar 
análises a respeito dos espaços de memória e da memória organizacional no contexto escolar, uma vez que está 
presente na memória social de grande parte das pessoas.
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 O CENTRO DE FORMAÇÃO EM CUIDADOS DE ENFERMAGEM E A EXPERIÊNCIA DO 
COLABORADOR PARA A MELHORA DA QUALIDADE ASSISTENCIAL

Aida Mayumi Menezes

Lidiane Isabel Filippin

Th iago Costa Lisboa

 

Os profi ssionais da área da saúde são constantemente desafi ados a novos saberes. A pandemia gerada pelo 
COVID 2019 passou por diversas fases e, em seu auge, além de falta de leitos e equipamentos, ocorreu a escassez de 
profi ssionais qualifi cados. Desta forma, para não desassistir a assistência as instituições de saúde intensifi caram o 
recrutamento de novos colaboradores, aumentando o ingresso de recém-formados e a movimentação dos mesmos 
entre as áreas, de acordo com a demanda (HOFMEISTER, 2021). As instituições foram obrigadas a intensifi car os 
seus treinamentos para receber novos profi ssionais e desenvolver o seu colaborador interno para atuar nas diversas 
áreas da instituição.  O desafi o, portanto, é o de manter os ambientes hospitalares preparados qualquer situação 
que exija multifuncionalidade de seu corpo funcional, bem como desenvolvimento constante. Desta forma, este 
estudo tem como objetivo principal descrever uma proposta de metodologia de ensino que possa ser aplicada 
em instituições de saúde. Como objetivo secundário, buscar-se-á desenvolver as etapas do processo de formação 
com base na metodologia 70:20:10; estabelecer as linhas de formação em cuidados de enfermagem e traçar um 
plano de desenvolvimento para os profi ssionais que atuarão neste processo de formação. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, construído por meio de pesquisa bibliográfi ca, com levantamento de informações teóricas já analisadas 
e publicadas. Espera-se com este trabalho uma melhora na qualidade assistencial, onde os profi ssionais estarão mais 
seguros e preparados; melhora na experiência do colaborador, por ter a experiência do acolhimento estruturado, 
com rotinas e processos estabelecidos, bem como com retorno de seu desempenho de modo constante; redução dos 
acidentes de trabalho; redução da rotatividade e do absenteísmo.
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IMIGRAR PARA PROSTITUIR-SE: UMA DISCUSSÃO SOBRE AS CONDIÇÕES SOCIAIS 
E DE TRABALHO DE MULHERES IMIGRANTES VENEZUELANAS QUE SOBREVIVEM 

ATRAVÉS DA PROSTITUIÇÃO NO BRASIL

Alana Mendes de Moura

Fabrício Pontin

 

Este artigo tem como objetivo analisar a condição de trabalho e perfi l de vulnerabilidade das mulheres 
imigrantes venezuelanas chegadas ao Brasil nos últimos dez anos. Desde o início da década de 2010 a Venezuela se 
encontra em uma situação de crise econômica, sociopolítica, humanitária e migratória que vem se intensifi cando 
desde 2015 causando uma onda migratória para outros países da América Latina, sendo um dos principais destinos, 
o Brasil. Mulheres adultas que viajam sozinhas, adolescentes, mulheres com seus fi lhos estão em uma posição de 
maior desproteção em relação aos imigrantes homens venezuelanos. Sofrendo com a discriminação de gênero e 
marginalizadas ao chegarem em seu destino, conseguem sobreviver fi nanceiramente através da prostituição. Dessa 
forma, fi cam mais suscetíveis a crimes de violência verbal e sexual, não obtendo a segurança que almejavam ao 
sair da Venezuela. Para tanto, faremos uma revisão bibliográfi ca parcial e geral de algumas pesquisas na área de 
sociologia, antropologia, ciência política e geografi a interseccionadas com análises de feminismo e gênero nas 
Relações Internacionais. No âmbito das Relações Internacionais a discussão acerca de gênero é um campo pouco 
explorado, que necessita de mais perspectivas e que muitas vezes está ligado a linhas de pensamentos econômicos 
e de estruturas sociais. Nosso principal marcador teórico será a obra de Nancy Fraser, sobre capitalismo, justiça e 
reconhecimento, a perspectiva interseccional de Patricia Collins e a análise das capacitações utilizada por Nussbaum 
para compor uma visão complexa da autonomia e condição de agência destas mulheres.
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EFEITOS MODULATÓRIOS DO EXERCÍCIO FÍSICO AERÓBICO SOBRE O SISTEMA 
NERVOSO AUTÔNOMO EM INDIVÍDUOS SAUDÁVEIS: UMA MINI-REVISÃO

Alice Gomes Ferraz

Rodrigo Hernandes Paludo

Liciane Fernandes Medeiros

 

O exercício físico é uma prática de atividade física programada, periodizada e cronometrada. Desse modo, 
pode ser subdivido em 2 tipos específi cos de prática, exercícios resistidos e de resistência (DE SOUZA; IMPROTA-
CARIA; CASSILHAS, 2021). Exercícios de resistência ou aeróbico são os mais praticados e de mais fácil acesso para 
a população (GARBER et al., 2011). Justifi cativa: Nesse sentido, a prática regular de exercício é capaz de promover 
modulações em diversos sistemas como o sistema autônomo, no qual refl exos simpáticos e parassimpáticos são 
fundamentais para o controle homeostático (MCCORRY, 2007). Objetivo: Com isso, o objetivo deste trabalho foi 
realizar, através de uma revisão narrativa de literatura, uma investigação sobre os efeitos modulatórios do exercício 
físico aeróbico sobre o sistema nervoso autônomo em pessoas saudáveis. Metodologia: Para realizar esse trabalho 
buscou-se artigos no banco de dados PUBMED, com os descritores “autonomic nervous system” and “aerobic 
exercise”. Resultados: Como resultados encontramos que o exercício físico produz efeitos modulatórios sobre o 
tempo de recuperação da frequência cardíaca pós-exercício e modula os níveis de catecolaminas que atuam sobre 
esse sistema autonômico, melhorando assim, a saúde cardiovascular?. Considerações fi nais: Conclui-se, então, que 
novas investigações com uma maior variedade de exercícios físicos devem ser realizadas, para futuras compreensões 
sobre os efeitos modulatórios em indivíduos saudáveis.

Palavras-chave: Sistema Nervoso Autônomo; Exercício físico; Modulação.

REFERÊNCIAS

DE SOUSA, R. A. L.; IMPROTA-CARIA, A. C.; CASSILHAS, R. C. Eff ects of physical exercise on memory in type 2 
diabetes: a brief review. Metab Brain Dis., n. 36, p. 1559–1563, 2021. <https://doi.org/10.1007/s11011-021-00752-1>.



23

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

GARBER, C. E.; BLISSMER, B.; DESCHENES, M. R.; FRANKLIN, B.A.; LAMONTE, M.J.; LEE, I. M.; NIEMAN, D. 
C.; SWAIN,  D. P. Quantity and quality of exercise for developing and maintaining cardiorespiratory, musculoskeletal, 
and neuromotor fi tness in apparently healthy adults: guidance for prescribing exercise. Med Sci Sports Exerc. n. 43, 
p. 1334–1359, 2011. <https://doi.org/10.1249/MSS.0b013e318213fefb >.

MCCORRY L. K. Physiology of the autonomic nervous system. American journal of pharmaceutical education, 
v. 71, n. 4, p. 78, 2007. <https://doi.org/10.5688/aj710478>.

 

AS AVENTURAS DE ROBIN NA ROBLOX:  CONEXÕES ENTRE METAVERSO, 
EDUCAÇÃO PÓS-PANDEMIA E LETRAMENTO DIGITAL

Aline Duarte

Anne Eduarda Müller Hörlle

Miriam Cristina Hartmann Silveira Ciecielski

Rosilene Carvalho Nogueira

 

Este artigo problematiza a utilização de tecnologias digitais (TDs) no contexto educacional pós-pandêmico, 
em especial o Metaverso, no desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita de estudantes de uma turma 
do II ano do III ciclo do La Salle Sapucaia. Além disso, discute algumas tensões que emergem na formação dos 
professores relacionadas aos processos de ensinar e de aprender com o uso desta tecnologia digital. Assim, este 
estudo inicia contextualizando o campo educacional no retorno presencial dos estudantes às salas de aula; a seguir, 
apresenta-se uma breve revisão da literatura sobre os processos de leitura e escrita como práticas sociais; dando 
continuidade, aborda-se o Metaverso como uma metodologia disruptiva de aprendizagem; após, é apresentada 
uma breve explanação sobre letramento digital; e, por fi m, são apresentadas as considerações fi nais. Este estudo 
pretende promover a compreensão sobre as aprendizagens técnico-didático-pedagógicas para a construção de 
mediações pedagógicas que utilizem esta tecnologia na sua potencialidade. Em última análise, busca-se desenvolver, 
necessariamente, a fl uência técnico-didático-pedagógica do professor a fi m de contribuir para sua emancipação 
digital e, consequentemente, para a dos estudantes.

Palavras-chave: Educação; Pandemia; Letramento Digital; Metaverso.

Referências

CRIAÇÃO DE GAMES NO ROBLOX. Disponível em: <https://escoladiscover.com.br
/criacao_games_roblox.php>. Acesso em: 23 fev. 2022.



24

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

FERREIRO, E. Cultura escrita e educação: conversas de Emilia Ferreiro com José Antonio Castorina, Daniel 
Goldin e Rosa Maria Torres. Porto Alegre: ARTMED, 2001.

KLEIMAN, Â. Ofi cina de Leitura: teoria e prática. 7. ed. Campinas: Pontes, 2000.

ROBLOX EDUCATION. Disponível em: <https://roblox.fandom.com/pt-br/wiki/Roblox
_Education>. Acesso em: 23 fev. 2022.

SCHLEMMER, E.; BACKES, L. O processo de aprendizagem em metaverso: formação para a 
emancipação digital. Desenvolve Revista de Gestão do Unilasalle. v. 3, n. 1, p. 47-64. 2009. 
Disponível em: <https://scholar.google.com.br/citations?view_op=view_citation&hl=pt-BR&user=
oSPZcFcAAAAJ&citation_for_view=oSPZcFcAAAAJ:2P1L_qKh6hAC>. Acesso em: 22 fev. 2022.

SOARES, M. Alfabetização e Letramento. São Paulo, Contexto, 2003.

TREZZI, C. Pode-se falar de amor na escola? La Salle e a pedagogia da infância. Rev. Eletrônica Pesquiseduca. 
Santos, v. 13, n. 32, p.1000-1017, set.-dez. 2021.

ESTUDO DAS CARACTERÍSTICAS GENÉTICAS DO SISTEMA HLA E SUA INFLUÊNCIA 
NO DESENVOLVIMENTO DE VACINAS DO HIV: A ÁFRICA COMO MODELO 

DE SISTEMA GEOTARGETING
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Luciano Werle Lunardi

Gustavo Fioravanti Vieira

 

As vacinas contra o HIV baseadas em anticorpos mostraram uma efi cácia de 30% até o momento. Combinar 
diferentes respostas imunes, como imunidade humoral e celular, e incluir diversos epítopos, pode ajudar a atingir 
a meta da vacina contra o HIV. Os pacientes controladores de elite (EC) podem ser um modelo para identifi car 
epítopos para fi ns de vacina ou imunoterapia. Neste trabalho, estudamos os elementos imunológicos que protegem 
os EC do HIV. Para isso, recuperamos alelos HLA relacionados ao controle do HIV e suas frequências na África e 
sequências de proteínas para os subtipos de HIV mais prevalentes neste continente. Após essa busca, geramos mapas 
com esses dados combinados. O impacto das mutações na afi nidade de ligação de HLA, transporte TAP e pontuação 
de processamento foi avaliado nas sequências de cepas de HIV por predição in silico. Mapas com o impacto dos 
subtipos de HIV nas respostas das células T, para cada epítopo, foram produzidos. Por exemplo, variantes de epítopo 
TW10 dos principais subtipos de HIV mantiveram boa ligação ao MHC, clivagem de proteassoma e classifi cação 
de processamento global em todo o continente. As mutações do epítopo TI8 nos principais subtipos perdem a 
afi nidade de ligação ao MHC e a classifi cação global de processamento em vários países. Esta é a primeira tentativa 
de criar uma paisagem ligando epítopos de HIV, HLA e o efeito de mutações no processamento global desses 
alvos em uma população específi ca. Alguns epítopos podem ser usados ??para localizações específi cas, enquanto 
outros apresentam variantes com maior potencial de evasão de respostas imunes. Sendo assim, apresentamos uma 
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nova forma de compilar esses dados, deixando mais claro a prospecção de alvos personalizados, aumentando a 
expectativa de atingir a meta da vacina contra o HIV.
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O fl úor é um elemento químico imprescindível na odontologia, usado para evitar a perda de minerais pelos 
dentes e impedir o desgaste causado por bactérias que formam.  A fl uoretação, tecnologia empregada desde 1950 
para prevenção da cárie dentária, ocorre de diversas formas: na água de abastecimento público, no sal de mesa, 
em pastas dentifrícias, entre outros. A quantidade de fl úor utilizada varia conforme cada região, mas o limite 
recomendado pela OMS na água potável está entre 0,5 e 1,5 mg/L, sendo esse último o máximo permitido, fi xado 
pela Portaria 2.914/2009 do Ministério da Saúde, pois sua ingestão excessiva (>1,5 mg/L) pode resultar em fl uorose, 
patologia que se manifesta como manchas e/ou defeitos anatômicos dentários e danos ósseos. Em algumas estações 
de tratamento de água potável no Estado do Rio Grande do Sul (Brasil), o fl úor adicionado à água é o ácido 
fl uossilícico (H2SiF6; FA). O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito agudo e subcrônico do FA, através de ensaios 
ecotoxicológicos utilizando o microcrustáceo Daphnia magna. Para os ensaios, foram utilizados 20 neonatos com 
2 a 24 horas de idade, distribuídos em 4 réplicas de cinco concentrações entre 1,56 mg/L a 25,0 mg/L do FA, mais o 
controle negativo em béqueres de 50 mL. Os resultados foram observados em 48 (agudo) e 96 horas (subcrônico) de 
exposição e ocorreu letalidade dos indivíduos nas concentrações de 12,5 e 25,0 mg/L. Outros testes serão realizados 
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para expressar o resultado em Concentração Efetiva Inicial Mediana – CE50 e CE10 e efetuar o ensaio de 21 dias 
de exposição (crônico). Protocolos de ensaio cometa alcalino está sendo adaptados para avaliar danos ao DNA 
desses microcrustáceos. Espera-se obter resultados sobre a toxicidade do FA em microcrustáceos de água doce e 
estabelecer uma concentração que não ocasione danos tóxicos e genotóxicos à Daphnia magna.
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 A REFEIÇÃO GASTRONÔMICA FRANCESA NO PATRIMÔNIO IMATERIAL MUNDIAL 
DA UNESCO E A CONSTRUÇÃO IDENTITÁRIA

Ana Cristina Freitas

Zilá Bernd

Luciano Lunkes

 

Esta pesquisa faz parte da escrita da dissertação cujo tema é a gastronomia da França abordada através da 
refeição gastronômica francesa como integrante da lista do Patrimônio Imaterial da UNESCO. A motivação se deu 
através da vivência como professora de Francês, dispondo da gastronomia francesa como ferramenta no ensino 
do Francês Língua Estrangeira nos cursos de idiomas das Universidades La Salle e Feevale bem como professora 
assistente no curso de Graduação da Feevale em uma disciplina intitulada “Francês para a Gastronomia”. O objetivo 
principal deste estudo é entender de que maneira a refeição francesa contribui para a construção identitária da 
França, respondendo ao problema desta pesquisa: como a refeição gastronômica francesa se tornou um patrimônio 
e por que ela é representativa para identidade dos franceses tornando-se uma memória que se sobrepôs a outras? 
Para tanto, aplica-se a metodologia qualitativa, bibliográfi ca e documental cujo corpus é composto de documentos 
públicos disponíveis no site da UNESCO (textos e vídeo da candidatura francesa) e levantamento bibliográfi co 
de teóricos que exploraram conceitos de: transmissão, memória coletiva/social, construção de identidade coletiva 
e memória nacional. A abordagem é crítico-dialética, compreendendo os fatos sociais admitindo as infl uências 
políticas, econômicas e culturais, contextualizando o objeto de estudo (no caso, a patrimonialização da refeição 
francesa) historicamente. Ademais, integrando um Mestrado Profi ssional cuja aplicação do estudo se estende, 
obrigatoriamente, a um produto fi nal, mostra-se a elaboração de um minicurso de língua francesa cujos objetivos 
são: instrumentalizar os estudantes do Curso de Gastronomia articulando o vocabulário básico da refeição francesa 
com o léxico em francês útil ao cotidiano da cozinha; promover um espaço de refl exão e discussão acerca do papel 
e da importância da valorização dos saberes e rituais das refeições para construção identitária e memória coletiva.

Palavras-chave: Patrimônio imaterial UNESCO; Gastronomia francesa; Transmissão; Memória coletiva.
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 A EXPLORAÇÃO DO MEDO PELA SOCIEDADE DE CONSUMO AFETADA PELA 
PANDEMIA DE COVID-19

Ana Flávia de Melo Leite

Renata Almeida da Costa

 

A sociedade contemporânea vista através da lógica da sociedade de consumo é marcada pela transformação 
das relações sociais em relações empresariais. Nesse contexto, a imprensa vende sua informação como uma 
mercadoria e seu sucesso é marcado pelo lucro e pela amplitude de seu público. Somado a isto tem-se que o 
medo como um sentimento a ser explorado pela mídia, tornando-se um importante fator gerador de consumo na 
sociedade. Nessa seara, este trabalho discute a exploração do medo pela sociedade contemporânea marcada pela 
lógica de consumo, buscando compreender como a cultura do medo interfere no consumo de produtos atrelados 
à segurança privada. Além disso, inserido ainda no contexto pandêmico de Covid-19, este estudo analisa como 
a crise sanitária interferiu neste mercado de consumo, determinando mudanças no interesse do consumidor, ao 
mesmo tempo reforçando o nicho mercadológico. Assim, este trabalho, primeiramente, vale-se de uma revisão 
bibliográfi ca acerca dos conceitos fundamentais atrelados à exploração da cultura do medo pela sociedade de 
consumo, buscando familiarizar o leitor com a temática. Em sequência, dada importância do memento pandêmico 
vivenciado na atualidade, busca-se investigar como a crise sanitária provocada pelo Covid-19 infl uenciou na lógica 
de consumo da sociedade contemporânea. Para tanto, são apresentados dados empíricos de pesquisas realizadas 
pelo Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística, pelo Departamento de Polícia Federal e pela Associação Brasileira 
das Empresas de Segurança Eletrônica. De acordo com pesquisa realizada pela Associação Brasileira das Empresas 
de Segurança Eletrônica (Abase) apontou a procura por soluções inteligentes de segurança durante a pandemia 
de Covid-19, destacando ainda que o setor faturou R$ 7,17 bilhões em 2019, o qual pode ser explicado através 
da cultura do medo, onde a mídia ocupa um lugar fundamental da propagação do sentimento de impunidade e 
insegurança.

Palavras-chave: Covid-19; Cultura do medo; Segurança privada; Sociedade de consumo; Sociedade do espetáculo.
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 EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL A SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS EM LABORATÓRIOS 
CLÍNICOS E OS PRINCIPAIS EFEITOS NA SAÚDE

Ana Kamila Figueira Burlamaqui

Juliana da Silva

Fernanda Rabaioli da Silva

 

No ranking dos riscos relacionados à carga global de doenças no Brasil, os fatores ocupacionais apresentaram 
posição de destaque em relação a outros fatores (1). A exposição aos agentes químicos no ambiente de trabalho 
não foi sufi cientemente caracterizada e dimensionada no Brasil (2). Assim, foi objetivo deste estudo identifi car 
as principais substâncias químicas tóxicas e genotóxicas utilizadas em laboratórios clínicos e as consequências 
para a saúde. Para tanto foi realizada uma revisão bibliográfi ca para identifi car as substâncias químicas tóxicas e 
genotóxicas utilizadas em diferentes estudos dentro de um laboratório de análises clínicas e de patologia, a relação 
com danos ao DNA e as doenças relacionadas, bem como uma rede interação compostos químicos e proteínas 
envolvidas na exposição foi construída. As buscas eletrônicas identifi caram 106 registros relacionando exposição 
química ocupacional em laboratórios clínicos. Oitenta e seis registros foram excluídos porque não eram artigos 
relacionados ao tema estudado. Um total de 20 artigos em texto completo foram avaliados para elegibilidade. 
As substâncias encontradas com maior frequência nos estudos foram o formaldeído, metanol e n-hexano e com 
estes três principais compostos foram construídos um estudo de suas interações por biologia de sistemas. Como 
produto, um aplicativo foi construído para que os trabalhadores da área química possam ter ciência dos riscos que 
cada substância pode apresentar, e quais cuidados devem ser tomados para manipulação destas.

Palavras-chave: Produtos químicos; Genotoxicidade; DNA; Exposição ocupacional; Laboratório.

Referências

BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Doenças relacionadas ao trabalho. [s. l: s. n.]. v. 67.



34

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Ambiente, trabalho e câncer: Aspectos Epidemiológicos, Toxicológicos E 
Regulatórios. [s .l: s. n.].

 A (IN)EFETIVIDADE DAS AÇÕES DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 
NO ÂMBITO INTERPOL/BRASIL PARA A TROCA DE INFORMAÇÕES 

PARA FINS DE INVESTIGAÇÃO CRIMINAL

Ana Luiza Amaral da Silva

José Alberto Antunes de Miranda

 

A disseminação do processo de globalização impactou negativamente os Estados, proporcionando aumento 
da criminalidade, que acabou ultrapassando os limites nacionais, dando ensejo ao que hoje conhecemos por crimes 
transfronteiriços. A Interpol é uma instituição que atua visando auxiliar os demais departamentos de investigação, 
ocasionando a formação de um intercâmbio de informações entre as autoridades policiais criminais das mais 
diversas nações. Nesse cenário, pretende-se analisar a atuação da Polícia Federal dentro do âmbito da Interpol, e 
como essa instituição internacional incentiva a cooperação internacional no Brasil, no que tange as investigações 
criminais, e a sua efetividade na sociedade. Como metodologia de pesquisa, será adotada a abordagem qualitativa 
do tipo exploratória, com base na descrição das características de um determinado fenômeno entre as instituições, 
a partir de revisão bibliográfi ca. As possíveis conclusões giram em torno da (in)efetividade das ações de cooperação 
internacional incentivadas pela Interpol junto à Polícia Federal brasileira.
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 AULAS REMOTAS DE INGLÊS PARA CRIANÇAS PRÉ-ALFABETIZADAS: DADOS DE 
COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL
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No ano de 2020, o mundo se deparou com uma pandemia e o isolamento social foi necessário em vários 
países do mundo. No Brasil, não foi diferente, porém, muitas escolas não tiveram estrutura para a adaptação de aulas 
remotas. Um dos maiores desafi os foi adaptar as aulas para crianças de 3 a 6 anos que, além de estarem no processo 
de alfabetização, não conseguem passar muito tempo na frente do computador. Com as escolas de idiomas, o mesmo 
problema foi enfrentado. A grande questão era como manter o interesse e o contato dos alunos pré-alfabetizados 
com a segunda língua (L2). Quanto tempo deveria durar a aula e quanto de suporte os pais deveriam dar foram 
algumas de muitas perguntas que surgiram a cada decisão tomada. Ao longo da adaptação, juntamente às aulas bem 
sucedidas, surgiu o tema deste artigo: como ocorre a compreensão e produção oral de crianças pré-alfabetizadas 
aprendizes de inglês como L2 através de aulas remotas. Com a gravação dos encontros remotos individuais e em 
grupo, os dados coletados foram utilizados para analisar o desenvolvimento da compreensão e da produção oral dos 
alunos em aulas remotas em comparação ao desenvolvimento das mesmas habilidades nos encontros presenciais. 
Neste estudo qualitativo, a coleta de dados mostrou que apesar do formato diferente de aula, os alunos, em sua 
maioria, conseguiram manter um nível satisfatório de compreensão e produção oral, comparado à sua performance 
nas mesmas habilidades nas aulas do ano anterior feitas presencialmente. Os resultados também mostram que 
independentemente do nível de conhecimento, a adaptação às aulas remotas depende da personalidade do aluno, 
juntamente à metodologia correta. Portanto, em uma situação como a de 2020, conseguimos obter bons resultados, 
e os alunos e responsáveis apresentaram um nível de satisfação notável, apesar de preferirem as aulas presenciais e 
de os resultados de compreensão e produção oral se mostrarem levemente superiores.
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 SENTIPENSAR A INCLUSÃO: OUTRAS PERSPECTIVAS DE FORMAÇÃO DOCENTE

Andréa da Silva Avanze

Gilberto Ferreira da Silva

 

Para pensar a inclusão inicia-se com uma refl exão do provérbio africano popular: “é preciso uma aldeia 
inteira para educar uma criança”, bastante citado para responsabilização coletiva pela aprendizagem. A escola é 
responsável por ensinar o conhecimento, o qual é transformado pelos aprendizes em saberes, e assim caminhamos 
rumo a construção de saberes de cada pessoa. 

Quando uma criança com necessidades especiais chega nesta aldeia, geralmente ela não é o sufi ciente, 
aliás, a aldeia até se desfaz. E aí, inicia uma luta pelo refazimento da aldeia, mas o caminho inicial é a construção 
de pontes entre a aldeia e as tribos. A pedagogia é a ciência que trabalha através de metodologias diversas, as 
quais precisam dar conta da diversidade de signifi cações de cada aprendiz, de modos capazes de promover o 
conhecimento através dos experimentos práticos e teóricos da escola, e assim justifi ca-se esta pesquisa que visa 
contribuir para transformar saberes em experiências para todos. Objetiva-se promover diálogos com a rede que 
envolve a educação infantil, priorizando a ênfase nas inclusões de crianças no TEA – Transtorno de Espectro 
Autista. A metodologia será de Investigação- Ação- Participativa (IAP) na qual pretende-se “investigar a realidade 
para transformá-la” (BORDA, 2013, p. 108), assim partiremos da práxis e do diálogo entre pares na construção de 
um caminho de ação autoral e local rumo a transformação social, com sujeitos integrais que conectam o afeto à 
razão, e assim promovem a inclusão independente da alteridade, conforme Arias (2010) o investigar sentipensante: 
““…investigar é ir ao encontro do sentir, pensar, dizer, fazer dos outros, para descobrir o que é o nosso próprio 
sentimento...” (ARIAS, 2010, p. 493). A busca por outros caminhos de desenvolvimento, mais assertivos, colocou-
nos diante de dois conceitos novos: descolonial e corazonar para repensar a formação de professores e a inclusão de 
autistas de uma rede pública de educação infantil.

Palavras-chave: Inclusão. Autismo. Formação de Professores. Pedagogia Descolonial. Sentipensar.
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 A ESTRUTURA INSTITUCIONAL DA CULTURA NOS MUNICÍPIOS DE ABRANGÊNCIA 
DA UNIDADE OPERACIONAL SESC SÃO LEOPOLDO/RS

Andrea Guedes

Moisés Weismann

Rute Ferreira

 

Este resumo trata-se de um recorte da pesquisa levada a cabo para a realização da dissertação de Mestrado 
Profi ssional do Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Bens Culturais da Universidade La Salle, que 
procura compreender e analisar o diagnóstico das programações desenvolvidas pelo Sesc São Leopoldo em suas 
múltiplas expressões artísticas. O Serviço Social do Comércio tem se dedicado na promoção da qualidade de vida e 
ao bem-estar social do trabalhador. Destaca-se dedicação à cultura. No estado são 11 teatros e em 2022 a Unidade 
São Leopoldo receberá a sua nova sede que contará com um teatro com capacidade para 270 pessoas. Sabe-se que 
para este equipamento cultural possa ter o seu uso maximizado é necessária uma articulação com a comunidade 
local. Neste sentido este artigo tem por objetivo verifi car a estrutura institucional municipal da cultura na área de 
abrangência do Sesc São Leopoldo no estado do Rio Grande do Sul. Utiliza-se à pesquisa documental, e como fonte 
a Pesquisa de Informações Básicas Municipais de 2018, disponibilizada pelo IBGE. Percebe-se o longo do estudo 
que a região investe nas ações de impacto sociocultural nas comunidades e muitos dos municípios com programas 
de apoio a grupos de danças, música, porém é importante fortalecer as instâncias participativas, como o Conselho 
Municipal de Cultura.
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ACESSIBILIDADE EM AMBIENTES ESCOLARES: UM ESTUDO DE CASO

Andreza Scheff er Sanches

Fabrício Pontin

Neste trabalho abordamos a acessibilidade no contexto escolar, visto que a acessibilidade dentro da escola 
é fundamental para proporcionar a inclusão de alunos com defi ciência. O objetivo deste trabalho é verifi car a 
acessibilidade dentro do ambiente escolar. A fundamentação teórica está alicerçada na revisão da literatura existente 
sobre acessibilidade em escolas de educação básica. A pesquisa se caracteriza como um estudo de caso em uma 
escola da rede municipal da grande Porto Alegre, para tanto será realizado um levantamento arquitetônico utilizado 
as planilhas do Manual De Acessibilidade Espacial Para Escolas (DISCHINGER, et al, 2009), que tem como objetivo 
auxiliar os sistemas de ensino na implementação de uma política pública de promoção da acessibilidade em todas 
as escolas. É possível perceber a existência de políticas públicas na perspectiva da implementação da acessibilidade 
arquitetônica em ambientes escolares, porém a escola avaliada ainda não conseguiu se adaptar a todos os quesitos 
propostos pelo Manual De Acessibilidade.
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 VARIAÇÃO LINGUÍSTICA EM LÍNGUA INGLESA: 
INGLÊS AMERICANO x INGLÊS AUSTRALIANO

Andrieli da Costa dos Santos

Maria Alejandra Saraiva Pasca

 

A variação linguística é um fenômeno natural que ocorre nas línguas e pode ser dividida em vários tipos. 
Entre eles, a variação regional, a qual aborda como a língua muda de um lugar para outro. Ao pensar nesse assunto, 
é comum que estudantes de inglês se lembrem da diferença entre o Inglês Americano (IAm) e o Britânico (IBri), 
embora haja diversas variantes linguísticas noutros países e, até mesmo, dentro de cada país. Segundo Mooney e 
Evans (2019), a ideia de que existe um inglês global que é o mesmo em todo o mundo é infundada, pois há uma 
grande variedade de países onde o inglês é a primeira língua (L1), segunda língua (L2) ou língua estrangeira (LE). 
Dada a importância do tema, aplicou-se uma atividade sobre variação linguística em uma turma de 1º ano do Ensino 
Médio, na Escola Caetano Gonçalves da Silva, em Esteio, RS. Apresentou-se, primeiramente, a variação linguística 
no português brasileiro (PB), solicitando aos alunos que escrevessem palavras usadas na região Sul do Brasil, mas 
que apresentassem termo sinônimo em outras partes do país. Após relembrarem sobre variação linguística no PB, 
os estudantes aprenderam sobre esse fenômeno na Língua Inglesa. Assim, foi apresentada uma lista de nações onde 
o inglês é falado como L1, e a aula foi direcionada para os principais aspectos que envolvem o Inglês Australiano 
(IAus), comparando-os com as características do IAm, mais conhecido pelos alunos. Apontou-se que os australianos 
gostam de usar gírias e de encurtar palavras. Por isso, uma lista com gírias em IAus foi apresentada, e os estudantes 
adivinharam, primeiramente, a tradução de cada uma para o português e, após, adivinharam o signifi cado dessas 
gírias no inglês americano. Os estudantes se interessaram pelo conteúdo, prestaram atenção e se empenharam na 
realização das tarefas. No entanto, embora soubessem o que é variação linguística, a maioria não sabia que o inglês 
é a língua ofi cial da Austrália.
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 DA SINHÁ À PATROA(ÃO): AS REMINISCÊNCIAS DO TRABALHO DOMÉSTICO

Angélica da Silva Corrêa

Paula Pinhal de Carlos

 

Este resumo tem o objetivo de apresentar as principais considerações sociais e jurídicas acerca das 
reminiscências do Trabalho Doméstico ao longo do período escravocrata até os dias atuais no Brasil.  A justifi cativa 
para a realização desse ensaio se dá com relação a importância da discussão do tema tanto na área sociológica 
quanto jurídica. Pretende-se realizar um estudo utilizando o método de abordagem dedutivo. Com relação ao 
método de procedimento, adotou-se o monográfi co. A técnica de pesquisa será através de documentação indireta 
com ênfase em pesquisa bibliográfi ca e histórica. As considerações com relação ao tema, iniciam com uma estrofe 
musical, sugestiva a temática: “Os Tanque, As Roupas Suja, A Vida Sem Amaciante”. Esse trecho é de composição 
do cantor de rap brasileiro Emicida. O objetivo do rapper ao compor essa canção é relatar a função que sua 
mãe exercia. Na sequência das estrofes, é possível sintetizar a realidade do Trabalho Doméstico, enfrentado, por 
muitas mulheres no Brasil. O Emprego Doméstico teve seu marco histórico, durante o período colonial, sendo 
desempenhado pelas escravas.  Foi a partir da fi gura da mucama que se deu a concepção da empregada doméstica, 
hodiernamente, considerada a “mucama permitida. Além disso, a trabalhadora doméstica defronta-se, também, 
com a banalização legislativa, judiciária e social. Atualmente, está em vigor a Proposta de Emenda à Constituição 
nº150/2015, a PEC das Domésticas.  Contudo, ainda que os direitos trabalhistas garantidos sejam uma evolução 
para as essas trabalhadoras, as violências sofridas dentro do ambiente de trabalho ainda persistem e, na maioria 
das vezes, são absorvidas pela própria vítima, mesmo sendo essas trabalhadoras brancas. Assim, conclui-se que 
empregadas domésticas são pertencentes a um modelo social classista e dominador. No qual o gênero e a raça são 
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os pontos em destaque para que essas mulheres, se tornem alvos de um sistema celetista que mantém suas vozes 
emudecidas.

Palavras-chave: Empregada doméstica. Escravidão. Gênero. Trabalho Doméstico. Violências.
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 “TODO MUNDO É UMA ILHA”: O VOLUNTARIADO COMO PERCURSO PARA A 
CONSTRUÇÃO DE UMA PEDAGOGIA DA CONVIVÊNCIA.

Antonio José de Lucena Romão Júnior;

Arthur Vianna Ferreira

 

Este artigo nasce da experiência vivenciado no Setor de Ação Comunitária (SEAC) do Centro Universitário 
La Salle do Rio de Janeiro (UniLaSalle Rio), que é vinculado a extensão universitária, sendo encarregado da 
Responsabilidade Social (RS) da instituição, também é fruto da pesquisa de Mestrado que está em desenvolvimento 
no programa de Pós-graduação em Educação - Processos formativos e desigualdades da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ). Onde é observado as práticas de voluntariado universitário vinculadas ao processo 
formativo dos discentes dos cursos de graduação da Instituição de Ensino Superior (IES) mencionada, como 
fruto de uma pedagogia do cuidado, temos como intuito observar se as atividades de cunho voluntário com foco 
em populações empobrecidas, através da extensão universitária, observando os impactos na formação integral, 
profi ssional e humana destes alunos.

Palavras-chave: Voluntariado. Extensão. Pedagogia social. Responsabilidade Social.

REFERÊNCIAS

BOURDIEU, P. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil S.A, 1989.

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Resolução normativa nº 2, de 11 de setembro de 2018. Institui diretrizes 



47

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

da educação para o voluntariado na Educação Básica e Superior. Disponível em: https://abmes.org.br/arquivos/
legislacoes/Res-CP-CNE-002-2018-09-11.pdf 

CALIMAN, Geraldo. Pedagogia Social: seu potencial crítico e transformador. Revista de Ciências da Educação, 
Americana/SP, n. 23, p. 341-368, out/dez., 2010.

CARVALHO, J. M. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.

SILVEIRA, Daniel; CARVALHO, Laura. Desemprego fi ca em 14,6% e atinge 14,8 milhões no trimestre encerrado 
em maio, aponta IBGE. G1, Rio de Janeiro e São Paulo, 30/07/2021. Disponível em: https://g1.globo.com/economia/
noticia/2021/07/30/desemprego-fi ca-em-146percent-no-trimestre-encerrado-em-maio-aponta-ibge.ghtml

FAO, IFAD, UNICEF, WFP and WHO. 2020. Brief to Th e State of Food Security and Nutrition in the World 2021. 
Transforming food systems for food security, improved nutrition and aff ordable healthy diets for all. Rome, FAO

FORPROEX - Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras. Política Nacional de 
Extensão Universitária. Manaus-AM, 2012. Disponível em: <http://www.renex.org.br/documentos/2012-07-13-
Politica-Nacional-de-Extensao.pdf>. Acesso em: 15 abr. 2022.

JARES, Xesús R. Educação para a Paz: sua teoria e prática. Porto Alegre, Artmed, 2002.

JARES, Xesús R. Pedagogia da Convivência. São Paulo, Palas Athena, 2008.

MARSHALL, Th omas Humphrey. Cidadania, classe social e status. Rio de Janeiro: Zahar, 

MOREIRA, Assis. Insegurança alimentar afeta 49,6 milhões de brasileiros, diz ONU. Valor, 
Genebra, 12/07/2021. Disponivel em: <https://valorinveste.globo.com/mercados/brasil-e-politica/
noticia/2021/07/12/insegurana-alimentar-afeta-496-milhes-de-brasileiros-diz-onu.ghtml> 1967.

SANTOS, Milton. O espaço do cidadão. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2007.

SOUZA NETO. João Clemente de. Pedagogia social: a formação do educador social e seu campo de educação. 
Cadernos de Pesquisa em Educação PPGE-UFES, Vitória, v. 16, n. 32, p. 26-64, 2010.

SOUZA NETO, J. C. de. Pedagogia social: a formação do educador social e seu campo de atuação. Cadernos de 
Pesquisa em Educação. [online] n. 32, pp. 29-64. 2010.



48

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

 A ATUAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE (WHO) EM PERÍODOS DE 
CRISE SANITÁRIA: UMA OPORTUNIDADE DE GOVERNANÇA E TRANSPARÊNCIA 

DAS INFORMAÇÕES PÚBLICAS

Antonio Nicio Vieira Peres Junior

José Alberto Antunes de Miranda

 

Este estudo tem como objetivo entender a atuação da Organização Mundial da Saúde em um período 
de crise sanitária. Desde antes da criação de um órgão internacional voltado à preservação da saúde pública, 
devido ao avanço da industrialização e com o aperfeiçoamento das tecnologias de transporte, já havia uma 
grande preocupação com o aumento da propagação de doenças. Portanto, mediante uma pesquisa qualitativa a 
partir de um levantamento bibliográfi co de estudos e documentos ofi ciais da Organização Mundial da Saúde foi 
possível estabelecer o método de atuação do Órgão a nível global, além de trazer a sua importância no processo 
de governança global em saúde.  O presente estudo traz uma introdução à análise do acesso a informação pública 
como direito fundamental, superando o entendimento de segredo do Estado para uma abertura completa das 
informações públicas aos cidadãos, tecendo alguns comentários sobre como este direito é entendido e validado 
em alguns países mundo afora. Após é abordado o papel da Organização Mundial da Saúde no cenário mundial, 
compreendendo os fatores que originaram a criação de um órgão internacional voltado a saúde, a necessidade de sua 
criação e como a sua atuação fomenta a garantia dos direitos fundamentais. Ao longo do trabalho foram analisadas 
as atuações da OMS e da ONU na garantia de acesso à informação, bem como a possiblidade de uma atuação 
conjunta entre órgãos internacionais e Estado-Nação para o fomento da transparência das informações públicas. 
Ao fi nal foi possível concluir que a participação de múltiplos agentes paraestatais no processo de governança para 
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combater as crises sanitárias, garante a preservação de direitos e garantias fundamentais dentre os quais se destaca 
o acesso a informação pública e o direito a saúde.

Palavras-chave: Organização Mundial da Saúde. Informação Pública. Governança. Crise Sanitária. Transparência.
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 MEMÓRIAS DA CULTURA AFRO-BRASILEIRA NA CIDADE BALNEÁRIO GAIVOTA

Arilda Araujo Lopes

Lúcia Regina Lucas da Rosa

 

O objetivo desta pesquisa é resgatar e valorizar a cultura afro-brasileira através de pesquisas e ações no 
município de Balneário Gaivota. O estudo sobre a história da cultura afro-brasileira é um processo de luta pela 
superação do racismo e desigualdade, assim as ações pedagógicas diante da lei10.639/03 podem ser vistas como 
uma medida para impulsionar grandes mudanças nas escolas e na sociedade. O Espaço de Cultura e Memória a ser 
analisado será o município destacando o coletivo a ser pesquisado, abordando o respeito e valorização da cultura e o 
fortalecimento da diversidade. A metodologia desta pesquisa terá como foco roteiros de entrevistas com moradores 
e seus gestores, pesquisas na biblioteca local, livros entre outros. Destaca-se a importância do resgate das memórias 
que favorecem a tomada de decisões, pois o Brasil é um país predominante e marcado pela miscigenação (Revista 
Ágora). O referencial teórico embasa-se nos seguintes autores e temas: Walsh e Ungson memória organizacional, 
Halbwachs memória coletiva e Revista Agora (História e Cultura Afro brasileira).

Palavras-chave: Cultura afro-brasileira. Memórias. Educação.
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Revista Ágora, Vitória, n. 5, 2007, p.1.12 (História e Cultura Afro- brasileira)

 EDUCAÇÃO SEXUAL NA ADOLESCÊNCIA: QUAL A MELHOR ESTRATÉGIA PARA 
ABORDAR O TEMA E EVITAR O TABU?

Bárbara D\’Andréa dos Santos

Kátia Lopes Inacio

Introdução: Algumas temáticas como sexualidade, sexo, gênero e mudanças anatômicas e fi siológicas 
apresentam, naturalmente, uma certa difi culdade na abordagem com adolescentes. Tal fato se deve, entre outros 
fatores, ao tabu que envolve estes assuntos. No entanto, mesmo com certas limitações por parte de algumas famílias, 
as tentativas de ensino realizadas por educadores, por exemplo, são escrachadas por familiares ou por representantes 
políticos por acharem que esta educação, na verdade, ensina os jovens a iniciar a vida sexual precocemente. Objetivo: 
Analisar estudos sobre o conhecimento dos adolescentes acerca dos métodos contraceptivos e proteção contra 
infecções sexualmente transmissíveis. Justifi cativa: Ter um fi lho que está passando pela adolescência e que tem 
acesso às informações através do vínculo familiar, me faz pensar em todos os jovens que não têm acesso a materiais 
com as devidas informações e nem uma pessoa de confi ança para sanar suas dúvidas. Metodologia: Trata de uma 
pesquisa qualitativa, explicativa, elaborada através de uma revisão integrativa nas bases de dados Biblioteca Virtual 
em Saúde e SciElo, dos últimos 5 anos em português. Descritores utilizados: educação sexual AND adolescentes. 
Resultados: Foram encontrados 183 artigos e 8 foram analisados na íntegra, sendo possível constatar que a faixa 
etária de início de vida sexual diminuiu ao longo dos anos e o desconhecimento sobre as principais informações 
sobre sexo, prevenção, infecções sexualmente transmissíveis e gravidez precoce ou não são obtidas pelos jovens ou 
são de forma errônea e/ou incompleta. Considerações fi nais: A partir do estudo, fi cou nítida a necessidade de expôr 
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os jovens a um método de ensino didático e que contemple todas as informações necessárias para um início de vida 
sexual saudável e sem riscos. O uso de um material que fi que à disposição dos jovens, com informações fi dedignas, 
seria muito benéfi co a todos os envolvidos, incluindo as famílias.

Palavras-chave: Educação sexual. Adolescentes.
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 CAUSAS DA VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA SOB A ÓTICA DA ENFERMAGEM

Bárbara D\’Andréa dos Santos

Vera Lucia Cristofoli

Elisabete dos Reis Borges

Rosimery Barão Kruno

O termo violência obstétrica vem ganhando visibilidade nos últimos anos. A violência sofrida pelas 
mulheres não é apenas física, como a realização da famigerada episiotomia, que dilacera física e emocionalmente a 
mulher, mas também, quando elas têm analgesia negada durante o trabalho de parto; ou quando são constrangidas 
e humilhadas por alguns profi ssionais e até mesmo quando não têm seus desejos respeitados no momento do 
parto. Objetivo: Analisar artigos sobre violência obstétrica para compreender suas principais causas. Justifi cativa: 
A enfermagem pode ser coadjuvante da violência obstétrica. Metodologia: Revisão integrativa da literatura; buscou 
artigos científi cos nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde e SciElo, dos últimos 5 anos em português com 
os descritores: violência obstétrica AND enfermagem. Resultados: Encontrou-se 44 artigos e 3 foram analisados na 
íntegra, sendo possível constatar que a violência retratada pelas mulheres é múltipla, tornando-a um problema de 
saúde pública no Brasil. Dentre as causas, revelaram-se o despreparo institucional, o conhecimento limitado sobre 
práticas baseadas em evidências, autoritarismo profi ssional, assim como jornadas intensas de trabalho, recursos 
humanos insufi cientes e falta de fi scalização nos serviços, contribuindo para esse cenário e aumentando os desfechos 
perinatais negativos. Considerações fi nais: Diminuir os casos de violência obstétrica parece ser facilmente tangível, 
porém estudos apontam que são necessários mais investimentos na formação e capacitação de profi ssionais da 
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saúde, visto que, quando comparados a outros modelos, os cuidados realizados por profi ssionais especializados 
apresentam maiores benefícios, proporcionando uma assistência de qualidade às gestantes e um empoderamento 
sobre os seus direitos.

Palavras-chave: Violência obstétrica. Enfermagem.
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 A REVOLUÇÃO MÉDICA COM O USO DE WEARABLES

Beatriz Elisabeth Oliveira Machado Rocha Pires da Silva

Márcio Boniatti

 

O uso de biossensores vestíveis (wearable biosensors, WBSs) estão surpreendendo com seu potencial na área 
da saúde humana e medicina personalizada possibilitando o monitoramento de diversas áreas como monitorização 
metabólica, cardiovascular e gastrointestinal, sono, neurologia, distúrbio do movimento, saúde mental, cuidados 
pré e neonatais, saúde pulmonar e exposições ambientais (DUNN, RUNGE, SNYDER, 2018). WBSs são dispositivos 
eletrônicos portáteis que compõem sensores com o corpo humano, (BANDODKAR, WANG, 2015), luvas (MISHRA, 
HUBBLE, KUMAR, BARFIDOKTH, MUSAMEH, KYRATZIS, WANG, 2017), roupas (AJAMI, 2018) e implantes 
(RODRIGUES, BARBOSA, REBELO, KNOW, REIS, CORRELO, 2020), realizando detecção de alteração in vivo, 
gravação de dados e cálculo usando dispositivos móveis ou portáteis. Os WBSs são conceituados por desenvolver 
feedback bidirecional entre médicos e pacientes (HUGHES, 2008). O objetivo desse artigo é apresentar alguns tipos 
de WBSs que podem ser utilizados para monitoramento na área da saúde, podendo trazer benefícios na evolução 
dos pacientes. À vista disso, a justifi cativa em falar sobre o uso de WBSs é devido à crescente utilização do mesmo 
na medicina. Por essa razão, vemos a necessidade de detalhar como podemos fazer a adição dos WBSs na rotina de 
monitoramento presencial e à longa distância nas morbidades, permitindo acompanhamento dos pacientes. Nesse 
artigo foi feito uma revisão da literatura para explorar as diversas áreas da saúde nas quais os WBSs podem ser 
utilizados, ampliando o conhecimento do seu uso e auxiliando em futuras pesquisas.

Palavras-chave: Wearable biosensor. Healthcare monitoring. Biomarkers. Longitudinal monitoring. Digital health. 
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Sensors.
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 POLÍTICA E PEDAGOGIA SOBRE O GÊNERO: A VIOLÊNCIA SEXUAL E DE GÊNERO 
DAS RUAS PARA A ESCOLA OU O CONTRÁRIO

Beatriz Floôr Quadrado

Denise Regina Quaresma da Silva

 

O trabalho se propõe a analisar as violências sobre gênero e sexualidade na educação escolar, com base na 
experiência docente e relatos de professores na rede de Sapucaia do Sul. As categorias de naturalização sobre sexo e 
gênero, a colonização do conhecimento e o bolsonarismo na repercussão da opressão sobre os corpos nos dias atuais 
serão fundamentas para entender as construções de sentidos entre a rua e a escola nas formações das masculinidades 
e feminilidades para o cenário atual. A pesquisa  é de metodologia qualitativa com análise de bibliografi a, análise 
de entrevistas e experiências sobre a vivência em ambientes escolares. Os gêneros são construções culturais que 
acabam normalizando comportamentos na relação com o sexo e genitálias, todas categorias construídas na ideia 
de naturalização. Butler (2016) afi rma que sexo, assim como gênero, é culturalmente construído, ou seja, pode ser 
contestado. O sexo não é algo natural, ele é uma construção social e discursiva das relações de poder, e por isso 
pode ser transformado e questionado. Segundo Pelúcio (2012), é necessário questionar os conceitos de patriarcado 
e como algo naturalizado em território brasileiro, para pensar nas imposições colonialistas sobre sexualidade e 
gênero.  Constata-se a inexistência de um projeto institucional particular para a transversalização da educação 
sexual, a ausência de metodologias participativas no planejamento e elaboração das atividades de educação sexual e 
que as práticas pedagógicas acerca da educação sexual são permeadas de estereótipos de gênero (Quaresma da Silva, 
2016). Enfi m, tema da sexualidade em projetos educacionais no ensino básico brasileiro ainda requer refl exões e 
práticas mais condicentes com as realidades locais, além, de levar em conta a historicidade e construções sociais 
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acerca de gênero e sexo para além das identidades estabelecidas e recolocadas no cenário político atual.

Palavras-chave: Gênero. Educação. Política. Colonialismo. Violência.
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 AVALIAÇÃO COM BIOINDICADORES DA REDUÇÃO DA TOXICIDADE POR 
TRATAMENTO DE ADSORÇÃO EM EFLUENTE DE UMA INDÚSTRIA VITIVINÍCOLA

Bianca Corrêa Brem

Fernanda Rabaioli da Silva

Janice Botelho de Souza Hamm

 

O cenário mundial ligado a produção industrial está cada vez mais preocupado com questões ambientais, 
levando em consideração a importância da conscientização global referente ao consumo sustentável dos recursos 
naturais. Visto isso as empresas estão buscando alternativas para modifi car seus processos produtivos com a 
intenção de reduzir os impactos ao meio ambiente, bem como adotando ações de gestão ambiental mais efi cientes. 
A indústria alimentícia pode ser caracterizada como uma das principais atividades industriais potencialmente 
poluidoras, considerando sua alta demanda de recursos naturais, como água, no seu processo produtivo. Com 
isso o objetivo desse trabalho é realizar um estudo em uma indústria produtora de vinhos, onde será realizada a 
caracterização do efl uente gerado na indústria, o tratamento do mesmo com bioadsorção e posteriormente avaliar 
o seu potencial de toxicidade utilizando o bioindicador Daphnia magna.

Palavras-chave: Meio ambiente. Efl uente. Indústria.
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 FATORES QUE CONTRIBUEM NA PREVENÇÃO DE LESÕES 
EM PRATICANTES DE CROSSFIT

Bianca Hoff mann Machado

Leda Salette Ferri Nascimento

 

CrossFit® é uma modalidade esportiva que vem ganhando popularidade e adeptos ao longo dos anos pelo 
mundo afora. Diante disso, o estudo teve como objetivo identifi car quais são as contribuições dessa modalidade no 
que se refere a prevenção de lesões em seus praticantes. Justifi ca-se devido a autora/pesquisadora ter vivenciado a 
modalidade, fomentando ainda mais seu desejo de atuar após a graduação e pela relevância da temática nos dias 
atuais. Como embasamento teórico, o estudo ancora-se nos seguintes autores: Glassman (2020) com os conceitos 
de metodologia aplicados à prática, Dominski (2018) com o perfi l de lesões em praticantes da modalidade e Tibana 
(2015) com as contribuições sobre análises baseadas em evidências, além de riscos e benefícios; entre outros. Como 
metodologia de pesquisa, o estudo corresponde a uma pesquisa qualitativa descritiva de revisão de literatura, com 
a busca de periódicos em plataformas científi cas, com os descritores “CrossFit e lesões” e “CrossFit e prevenção”, 
bem como embasamento em livros. Os resultados da revisão de literatura apontam que há um signifi cativo índice 
de lesões nos praticantes de Crossfi t, sendo elas em: ombros, joelhos, tornozelos, quadris, coluna, cotovelo e 
punhos. E também sobre a importância de monitorar variáveis de treinamento para prevenir lesões, além de ter o 
acompanhamento de profi ssionais capacitados nesse processo.

Palavras-chave: CrossFit. Injuries. Prevention. Physical health.
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 BIOESTIMULAÇÃO NO TRATAMENTO DA INCONTINÊNCIA URINÁRIA: 

UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Briza Carboni Faria de Oliveira

Rafaela Navarro dos Santos

Lidiane Isabel Filippin

Adriane Bertotto

 

Introdução: A Incontinência Urinária (IU) tem sido cada vez mais vista e descrita como um problema de 
saúde pública e que afeta cada vez mais a população mundial, sendo a maior prevalência na população feminina. 
Objetivo: O estudo tem como objetivo avaliar os efeitos, vias e correntes da estimulação elétrica em mulheres 
que sofrem com a (IU). Metodologia: Esse estudo se trata de uma revisão integrativa dos últimos 10 anos sendo 
realizada as buscas nas principais bases de dados PubMed, Lilacs, Chocrane e Scielo, utilizando os descritores 
de saúde eletroestimulação, bioestimulação elétrica, neuromodulação e incontinência urinária. Será utilizado o 
PICO para defi nição da população, intervenção realizada, procedimentos de comparação e os desfechos, sendo 
incluídos artigos dos últimos 10 anos, em inglês e que sejam de intervenção (randomizados e controlados), de 
revisão sistemática ou metanálise, sendo excluídos, artigos em outras línguas e que não se incluam no objetivo 
delimitado. Resultados e conclusão: O estudo está na fase de defi nição da PICO e revisão da literatura.

Palavras-chave: Eletroestimulação. Bioestimulação elétrica. Neuromodulação e incontinência urinária.
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A PRODUÇÃO ACADÊMICA DAS TEORIAS FEMINISTAS DE RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS: UMA ANÁLISE BIBLIOGRÁFICA

Bruna Dias Pithan

Gustavo Feddersen

 

O presente artigo possui o objetivo de entender como se deu a recepção e adaptação da teoria feminista das 
relações internacionais no contexto brasileiro, pautando-se, principalmente, na pergunta de pesquisa “as produções 
brasileiras deste tema são originais e retratam a realidade da luta feminista no Brasil, ou podem ser consideradas 
uma importação de pensamentos de outras realidades?”. Serão estudadas e analisadas as produções bibliográfi cas 
da teoria feminista das relações internacionais a partir dos anos 1980, a mérito internacional, e será criado um 
paralelo com os estudos brasileiros de mesmo enfoque, iniciados em meados dos anos 2000.

Palavras-chave: Feminismo. Brasil. Teoria feminista das relações internacionais.
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 INTEGRAÇÃO DA BOLÍVIA NO MERCOSUL: UMA ANÁLISE DO PROCESSO

Bruna Dias Pithan

Davi Antônio Guimarães

 

A presente pesquisa tem por objetivo analisar o histórico da integração da Bolívia no Mercosul buscando 
entender os motivos para a demora no processo de adesão deste país e quais são, e têm sido, as consequências 
e mudanças decorrentes desse processo no referido bloco econômico. Para melhor entender o histórico desse 
processo, serão utilizadas as técnicas de análise de conteúdo, uma interpretação controlada, com base na dedução, 
e a análise documental, que pretende facilitar o acesso ao observador, para que se obtenha o máximo de informação 
e pertinência.

O processo de adesão se iniciou em 2006, por meio de uma carta enviada pelo então presidente boliviano, 
Evo Morales, ao então presidente brasileiro e pro- tempore do Mercosul, Luiz Inácio Lula da Silva, e está ocorrendo 
até o momento atual, ou seja, o ano de 2022. Também se busca, nesta pesquisa, o entendimento de quais as 
características dessas relações de integração, quais fatores podem estar ligados com a demora para a inclusão efetiva 
do país, assim como quais atores políticos estão envolvidos nesse processo decisório.

Palavras-chave: Bolívia. Mercosul. Integração regional.
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 CAPACITAÇÃO DOS PROFESSORES COM A ESTRATÉGIA DA PEDAGOGIA 
SISTÊMICA E SUAS MEMÓRIAS E IDENTIDADES PARA O BENEFÍCIO 

NO ENSINO APRENDIZAGEM

Bruna dos Santos

Tamara Cecília K. Telles

Estamos enfrentando grandes desafi os na Educação, não conseguindo atender a toda demanda exigida pelas 
atuais mudanças sociais, assim, buscamos várias estratégias para solucionar ou amenizar os confl itos existentes na 
escola, sabemos que mesmo assim ainda encontramos difi culdades para manter a harmonia em sala de aula.

Segundo a fi losofi a hellingeriana como um modo de intervenção dinâmica que permite ao educador 
encontrar formas diferenciadas e humanizadas para solucionar os problemas existentes na relação escola-
aluno-família. O estudo em Educação e Pensamento Sistêmico emerge como método de diagnóstico, processo 
de reorganização e equilíbrio dentro dos seus sistemas aos quais pertencemos: família, instituições, sociedades. 
Trabalhando os aspecto a vida cotidiana dentro do contexto escolar, será olhada de modo que os envolvidos possam 
ampliar a consciência, percebendo com maior clareza nas relações humanas, funções e lugar que ocupa no sistema 
educacional e sociedade. 

 De acordo com os autores de Memória Organizacional, torna-se um importante processo para o ensino-
aprendizagem que as organizações possam ter resultados mais assertivos.
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Segundo Walsh e Ungson (1991), a Memória Organizacional se refere à armazenagem da informação 
referente à história da organização que pode ser trazida para dar suporte nos processos de tomada de decisão. Este 
conceito implica em três imperativos para consideração da MO: aquisição, Retenção, Recuperação e Informação.

Sendo assim, o objetivo é desenvolver uma formação com os professores da E.E.B.M.12 de Maio, fornecendo 
os fundamentos do Pensamento Sistêmico e afi nidades.

Palavras-chave: Escola. Memória. Ensino-Aprendizagem. Capacitação de Professores.
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 RECALQUE EM CONSTRUÇÕES SOBRE SOLO MOLE

Bruna Elisa Deszuta da Rocha

Alexandre Knop

 

No Brasil, a ocupação populacional crescente de áreas circundantes às regiões Metropolitanas vem 
potencializando a construção civil, bem como coloca este setor no desafi o da construção em solo mole, visto que 
nosso território contém em sua costa e várzeas grandes extensões de áreas de depósitos dessa natureza. Esse avanço 
geográfi co, econômico, social e ambiental tem exigido da engenharia soluções tanto de melhoramento em solo 
argiloso mole, como desafi os de redução de custos, de prazo, de magnitude dos recalques, assim como, prazos 
necessários para o adensamento (SANTOS, 2018). Contudo, quando os processos necessários não são respeitados, 
podem ocorrer patologias sérias. Para compreender as patologias que podem ser geradas em construção dessa 
natureza é necessário entender que o solo, ao receber a carga da fundação que está apoiada nele, sofre alguma 
deformação (BOTELHO, 2015, p. 111). Contudo, a deformação do solo deve ser mínima e sempre igual em todos 
os pontos da obra. Caso haja pontos com deformação maior que outros, ou seja, que afundaram mais, tem-se então 
o pavor de todo engenheiro civil: o recalque diferencial (BOTELHO, 2015, p. 112). Segundo a NBR 6122/2019, o 
recalque diferencial é a “relação entre as diferenças dos recalques de dois apoios e a distância entre eles”. A partir 
disso, tem-se como exemplo o recalque ocorrido na construção de um prédio na região metropolitana de Porto 
Alegre, registrado em fotos pela pesquisadora, onde conclui-se que o solo não obteve o tratamento adequado antes 
de iniciar a construção, bem como houve uma escolha inadequada de fundação para o prédio e materiais utilizados 
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para a alvenaria. Além dessa, várias são as construções que apresentam problemas e, com isso, cabe salientar a 
importância de uma análise bem-feita da interação solo/estrutura e uma execução do projeto seguindo todas as 
normas, o que evitará o recalque do solo e garantirá uma vida útil maior à edifi cação.

Palavras-chave: Patologia. Recalque. Solo mole.
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 A IMPORTÂNCIA DA INVESTIGAÇÃO GEOTÉCNICA NA CONSTRUÇÃO CIVIL

Bruna Elisa Deszuta da Rocha

Alexandre Knop

 

Conhecer o solo e suas características para o trabalho da construção civil é fundamental, pois perpassa suas 
diferentes etapas, desde a análise, projeto, construção e pós-obra. Por sua natureza física e química, o solo apresenta 
na sua constituição básica uma composição de água, vazios e grãos que possuem variações na sua estrutura, textura, 
densidade, forma e origem, constituindo-se desta maneira como elemento de alta heterogeneidade (ZORZAN, 
STRESSER, DIAS, 2019). A partir dessa conceituação básica, cabe ressaltar a importância dos ensaios geotécnicos 
como instrumentos essenciais para análise da resistência do solo, pois, através deles, é possível constatar as 
características mecânicas e propriedades de cada local, tais como teor de umidade, peso específi co das partículas 
sólidas, índice de vazios, porosidade, grau de saturação, granulometria, limite de liquidez, limite de plasticidade, 
entre outras. Por conseguinte, tem-se como exemplo um dos casos mais divulgados de investigação geotécnica, 
sendo este a ampliação do novo terminal do Aeroporto Salgado Filho, em Porto Alegre. Devido ao fato de o solo 
estar localizado em um ambiente muito plano, bem como próximo corpos hídricos com o estuário do Guaíba e o rio 
Gravataí, os depósitos sedimentares ali presentes apresentam resistência extremamente baixa (NSPT 0 a 1). Neste 
caso, além de uma realização de ensaios bem criteriosa, houve também a análise da resistência ao cisalhamento a 
partir da combinação dos ensaios nas áreas vizinhas, decorrendo uma comparação satisfatória (SCHNAID, 2000. 
p.166). Por fi m, ocorreu o monitoramento dos recalques, garantindo maior controle da construção. Portanto, é de 
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extrema importância compreender o comportamento mecânico e as características do solo, tendo em vista que as 
construções em ambientes como os da região do aeroporto Salgado Filho estão presentes em grande parte das obras 
de engenharia.

Palavras-chave: Construção Civil. Ensaio. Solo.
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 O CONSTITUCIONALISMO GARANTISTA E O ACESSO À JUSTIÇA: 
APONTAMENTOS SOBRE A ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA GRATUITA 

A PARTIR DA REFORMA TRABALHISTA

Caren Finkler

Sérgio Urquhart de Cademartori

Daniela Mesquita Leutchuk De Cardematori

 

No contexto do Estado Democrático de Direito, os direitos fundamentais baseiam-se no princípio da 
dignidade da pessoa humana, garantindo o mínimo necessário para que um indivíduo exista de forma digna 
dentro de uma sociedade administrada pelo Poder Estatal. Assim, o presente artigo centra-se na noção sobre 
constitucionalismo garantista, que se desenvolve a partir de uma complementação ao modelo do juspositivismo, de 
modo a pôr em destaque a sujeição formal e substancial da Constituição. É nesse panorama que o acesso à justiça, 
estabelecido na Constituição Federal de 1988 (CF/88), desponta como um direito que deve ser assegurado, diante 
de violações aos direitos fundamentais. Embora protegido constitucionalmente, tal direito tem sofrido ameaças, a 
exemplo da desregulamentação dos direitos trabalhistas a partir da Lei nº 13.467/2017, que, dentre os retrocessos, 
previu a cobrança de honorários de sucumbência e do perito mesmo aos benefi ciários da justiça gratuita. Por isso, 
a justifi cativa acadêmica e social desta pesquisa reside na necessidade de análise das mudanças provocadas pelo 
neoliberalismo no Direito do Trabalho e da problemática que perpassa pela limitação da concessão à assistência 
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judiciária gratuita nas instâncias trabalhistas. A partir dos ensinamentos de Luigi Ferrajoli acerca do garantismo, o 
objeto deste estudo é, diante da crise no sistema de justiça e de um contexto de retrocesso dos direitos trabalhistas, 
investigar se a restrição da assistência judiciária gratuita no âmbito das instâncias do Trabalho, obstaculiza a 
persecução do acesso à justiça. O método científi co é o dedutivo e a pesquisa é bibliográfi ca, do tipo descritiva. 
Destarte, identifi ca-se que a referida legislação impactou na fragilização do direito do acesso à justiça, haja vista 
que difi cultou o ajuizamento de demandas trabalhistas mesmo aos indivíduos que têm direito ao benefício da 
gratuidade da justiça e, por conseguinte, gerou entraves na fruição dos demais direitos fundamentais.

Palavras-chave: Constitucionalismo Garantista. Luigi Ferrajoli. Assistência judiciária gratuita. Justiça do Trabalho.
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JOGOS NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA 
NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL NA E.E.B. CASTRO ALVES – 

ARARANGUÁ DE 1990-2020

Carina Marcelino de Almeida

Rute Henrique da Silva Ferreira

 

Este projeto de pesquisa investigará o uso de jogos em aulas de matemática nos anos iniciais, através de 
um estudo sobre a memória em uma escola pública, nos anos de 1990 a 2020. O objetivo geral é identifi car as 
mudanças ocorridas ao longo do tempo no ensino de matemática por meio de jogos. Como objetivos específi cos, 
destacam-se: estudar as memórias do fazer matemático ao longo de 30 anos; identifi car os recursos utilizados 
para facilitar a aprendizagem de matemática dos alunos; promover o contato dos alunos com uma ferramenta 
que torne a matemática mais atrativa; apontar as difi culdades dos professores polivalentes no desenvolvimento 
do ensino de Matemática. 

Será realizado um estudo de caso (GIL, 2002), alicerçado por uma revisão de literatura sobre memória, 
ensino e aprendizagem de matemática nos anos iniciais e o uso de jogos e entrevistas (YIN, 2016) com professores 
que passaram pela escola no período investigado. Também serão analisados registros de memória do uso de jogos 
na escola. A seleção das fontes será feita no acervo documental na escola, na Secretaria Estadual de Educação, 
em livros didáticos utilizados nestes 30 anos e no acervo pessoal dos professores entrevistados. Como produto 
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será construído um acervo de jogos para o laboratório de matemática da escola. Conforme Halbwachs (2006) a 
memória histórica busca solucionar rupturas, produzir imagens unitárias do percurso da humanidade. Porém, 
seu processo possui uma direção diferente: soluciona a atual no passado. Isto quer dizer que a memória histórica 
oferece uma construção lógica e inventada do passado, que pode ser entendida como o trabalho, que cada época 
realiza, de encontrar o que já existia anteriormente, mas que não se podia incluir num sistema de imagens. Espera-
se, com esse estudo, despertar interesse por parte de educadores e alunos para a importância do uso de jogos em 
sala de aula e contribuir para elevar a qualidade do ensino e aprendizagem da matemática nos anos iniciais.

Palavras-chave: Escola. Memória. Ensino e Aprendizagem de Matemática. Uso de jogos.
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 PROPOSTA DE APLICATIVO PARA O USO DA CLASSIFICAÇÃO INTERNACIONAL 
DE FUNCIONALIDADE E INCAPACIDADE DE SAÚDE

Carla Daitx Goncalves

Henrique Guts

A CIF foi fundada em 2001 é uma ferramenta para classifi cação, tem a missão de padronizar a linguagem 
de funcionalidade e incapacidade que visa um modelo biopsicossocial. No Brasil foi implantada desde 2003. Essa 
pesquisa tem o intuito de entender a difi culdade que o profi ssional tem com o uso da CIF em sua rotina diária. 
A CIF busca contribuir com um bom desenvolvimento de modelo de saúde. Nosso objetivo foi buscar soluções 
rápidas e efi cazes dentro da tecnologia para padronizar o uso, customizando tempo e facilitando o uso correto e 
completo. Objetivo específi co da OMS estabelecer uma linguagem padrão universalmente de maneira clara e fácil 
compreensão por todos. A proposta foi trabalhar junto à tecnologia desenvolvendo um aplicativo para dispositivo 
móvel onde possa fazer consulta e pesquisa dos códigos e a classifi cação completa. MÉTODO: Este estudo propõe 
no contexto de explicativo e exploratório desenvolvido pela acadêmica do curso de fi sioterapia da Universidade 
La Salle da cidade de canoas/RS e parceria com a empresa de desenvolvimento de ambientes virtuais TchêSites 
no período de 09/03/2022 á 30 /06/2022, utilizamos a fonte de pesquisa com caráter primário e secundário pois é 
um projeto de um protótipo de aplicativo para dispositivos móveis em android e IOS e pesquisamos a ferramenta 
no livro, curso, artigos; em trabalhos e aplicativos já existente. Primeiro realizamos uma abordagem em pesquisa 
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com os profi ssionais da saúde da área da fi sioterapia através do google forms com 22 perguntas as perguntas foram 
elaboradas para conhecer o público entender os motivos pelo qual a CIF ainda não está inserida no seu dia dia, 
tempo de atuação na fi sioterapia, , a escolha dos participantes foi aleatória através dos contatos via whatsapp e 
redes sociais.A partir do conhecimento da análise obtida na pesquisa da difi culdade do uso e do interesse que o 
profi ssional tem em utilizar a CIF da forma correta mas prática. Foi marcado diversas reuniões via whatsapp com 
a empresa responsável pelo desenvolvimento do soft ware, de Março à Junho de 2002. Etapas do planejamento 
para o desenvolvimento do Soft ware: ? Etapa 01 - foi defi nido o início do projeto, quais objetivos, público alvo, 
qual melhor soft ware para o projeto em questão, tempo de execução do projeto, desenvolvido um fl uxograma 
(fi gura 14) para melhor compreensão das informações necessárias ao soft ware. ? Etapa 02 - foi defi nido que seria 
desenvolvido um protótipo de aplicativo para dispositivo móvel em android e IOS pela agilidade e facilidade que 
o sistema oferece ao usuário e o tempo de execução, compartilhado o livro da CIF em PDF para entender o que 
é a CIF e como funciona a classifi cação, qualifi cação e codifi cação. ? Etapa 03 - foi elaborado as telas, defi nido o 
número de telas necessária para a classifi cação completa e ajustes de como funcionaria as codifi cações em cada 
componente da CIF e vários testes de funcionalidade do sistema, testes nas tabelas de codifi cadores o que era e 
como funciona os codifi cadores. ? Etapa 04 - foi defi nindo os últimos ajustes da estrutura do apps como: Este 
estudo no contexto exploratório desenvolvido com a empresa TchêSites. Primeiro realizamos uma pesquisa no 
google forms com 22 perguntas. Esse aplicativo deve realizar a classifi cação e codifi cação fornecendo um relatório 
com download em PDF. RESULTADOS: A pesquisa no google forms nos fez entender as difi culdades na utilização 
da CIF; desenvolvemos um protótipo para um aplicativo, esse sistema foi desenvolvido pensando em praticidade 
e agilidade no uso da ferramenta oferecida. Considerações fi nais: Com o resultado do apps não é possível afi rmar 
que todos problemas referente a CIF serão solucionados, mas poderemos acreditar que é um grande início para 
começar uma nova fase de grande estímulo para o uso da ferramenta no quesito classifi cação.

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
PRÁTICAS QUE VÃO ALÉM DOS MUROS DA ESCOLA

Carla Inês Dillenburg

Raquel Jaeschke

Marlete Gut

A BNCC, homologada em 2018, preconiza o desenvolvimento de competências e habilidades através da 
construção de experiências signifi cativas de aprendizagem, considerando o contexto social, aproximando a escola 
da vida e a vida da escola, como defende Dewey (2002). Essa premissa faz emergir, na Educação Infantil do Colégio 
La Salle Medianeira, o Projeto “ABC das profi ssões”, que objetiva oportunizar o aprendizado das letras do alfabeto 
integrando os saberes escolares com as práticas sociais. A metodologia adotada contempla: (1) Sorteio das letras 
do alfabeto entre as crianças; (2) Escolha e pesquisa de uma profi ssão que inicia com a letra sorteada; visita ao 
profi ssional, para conhecer o seu espaço de trabalho, atribuições e importância social da profi ssão, e registro 
das informações coletadas. Semanalmente, uma criança socializa as descobertas e realiza atividades que tenham 
relação com a profi ssão escolhida (3), o que inclui produção de algum objeto, brincadeira, experiência, encontro 
com o profi ssional, entre outros. Nos demais dias da semana seguem atividades que ampliam o estudo da letra, 
no método de alfabetização global, contemplando a pesquisa e interesse da criança. Percebe-se que, por meio das 
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dinâmicas adotadas, as crianças: (a) demonstram muita curiosidade em relação às profi ssões (sua importância 
e peculiaridades); (b) conseguem relacionar as letras com diferentes situações, fazendo relação da letra com seu 
som e grafi a e suposições de qual profi ssão irão seguir; (c) apresentam resultados satisfatórios em relação ao 
conhecimento das letras; e, (d) estão construindo conhecimentos e valores sobre profi ssões, por vezes, “esquecidas”. 
Conclui-se que o projeto “ABC das Profi ssões”, por não se limitar aos muros da escola e a simples decodifi cação 
dos códigos da língua portuguesa está oportunizando, por meio de metodologias ativas, vivências e aprendizagens 
signifi cativas, pois conecta a escola com a dinâmica social e com os interesses da criança.

Palavras-chave: Alfabetização e letramento; Contexto Social; Metodologias Ativas.
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 INSTITUCIONALIZACIÓN DE LA METODOLOGÍA APRENDIZAJE SERVICIO EN 
UNIVERSIDADES CHILENAS Y BRASILEÑAS: UNA PROPUESTA PRELIMINAR

Carlos Mauricio Salazar Botello

Paulo Fossatti

Francisco Ganga-Contreras

Estudiar la institucionalización de esta metodología se hace cada vez más preeminente, sin embargo, existe 
escasa evidencia respecto a la implementación del Aprendizaje Servicio, de tal manera que se garantice su efi ciente 
gestión, por esto cabe preguntarse ¿Qué modelo de gobernanza posibilita la implementación efectiva de la metodología 
Aprendizaje Servicio en universidades chilenas y brasileñas, considerando las condiciones organizacionales 
y liderazgos requeridos para su institucionalización? Esta tesis tiene como propósito proponer un modelo de 
gobernanza que posibilite la implementación de la metodología Aprendizaje Servicio, analizando las condiciones 
organizacionales y liderazgos requeridos para la institucionalización de esta metodología en universidades chilenas 
y brasileñas. La metodología se desarrollará bajo un enfoque mixto, incorporando herramientas cualitativas y 
cuantitativas en las diferentes etapas de ejecución, con un diseño transeccional descriptivo (KERLINGER; LEE, 
2002; SAUTU et al., 2005), para la recolección de la información se utilizarán fuentes primarias (entrevistas 
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semiestructuradas y cuestionarios) y secundarias (revisión bibliográfi ca y documental). Los resultados preliminares 
muestran que existen importantes desafíos para la institucionalización de la metodología en las universidades, 
destaca la necesidad de vincular el Aprendizaje Servicio con la investigación y equiparar su reconocimiento con 
el resto de las actividades académicas; contar con mecanismos de apoyo logístico y administrativo, así como una 
estructura y políticas claras, para su adecuada implementación. Tras esta revisión, queda en evidencia la relevancia 
de esta metodología para el proceso de enseñanza aprendizaje de los estudiantes y como la institucionalización se 
transforma en un desafío para la gobernanza de las universidades.

Palavras-chave: Institucionalización. Gobernanza universitaria. Aprendizaje servicio. implementación.
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AS TRANSFORMAÇÕES URBANAS E SUA RELAÇÃO COM A ESTRADA DE FERRO: 
PERCEPÇÕES DE RESIDENTES EM CANOAS/RS

Caroline Guterres de Souza

Patricia Kayser Vargas Mangan

Ingridi Vargas Bortolaso

O transporte ferroviário exerceu um papel fundamental no desenvolvimento urbano e social das localidades 
por onde o trem passava, e em alguns casos as estações de trem foram um ponto de partida para a expansão 
urbana. O município de Canoas/RS é um exemplo de cidade que teve parte de seu desenvolvimento a partir da via 
férrea e que apresenta um problema de mobilidade urbana herdado do transporte ferroviário. Porém, a estrutura 
contida na localidade foi modernizada e ainda hoje serve como meio de locomoção de passageiros. Apesar da 
utilização, partimos da hipótese que as novas gerações de canoenses não percebem a importância da ferrovia para 
o desenvolvimento urbano da cidade. Este trabalho tem por objetivo geral compreender a percepção da população 
residente no município em relação à estrada de ferro, principalmente sob o ponto de vista da paisagem urbana. 
Este objetivo se origina do seguinte problema de pesquisa: os moradores de Canoas/RS percebem a relação que 
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existe entre a ferrovia e o desenvolvimento urbano? Para isso será necessário avaliar as transformações urbanas 
sofridas pela cidade em estudo a partir da concepção da ferrovia. Com este propósito, a pesquisa se sustentará na 
abordagem qualitativa assentada no método dialético a partir do qual será possível analisar a questão de pesquisa 
por vários ângulos diferentes. Como base teórica serão utilizados autores de Memória Social como Maurice 
Halbwachs (2006), Joel Candau (2012) e Michael Pollak (1992), bem como autores que discutem conceitos de 
paisagem urbana e urbanismo como Henri Lefebvre (2006), Bernard Lepetit (2016) , Milton Santos (1978), Kevin 
Lynch (2011), Jane Jacobs (2011) e Jan Gehl (2010). Além disso, tem-se a intenção de produzir elementos textuais e 
imagéticos que correlacionem as mudanças da paisagem urbana com a história da ferrovia.

Palavras-chave: Paisagem urbana. Desenvolvimento urbano. Estrada de ferro. Memória social.
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 A EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA UNIVERSITÁRIA COMO FORMA DE CONTRIBUIR 
PARA SOLUÇÃO DE PROBLEMAS GLOBAIS

Charlene Bitencourt Soster Luz

Paulo Fossatti

Ingridi Vargas Bortolaso

A Organização das Nações Unidas elegeu 17 objetivos para solução de problemas que afetam o mundo 
inteiro. Em vista disso, as universidades podem contribuir com a formação de profi ssionais solucionadores e para 
isso podem utilizar a educação empreendedora. Assim, esse artigo possui como objetivo investigar como a educação 
empreendedora universitária contribui para a solução de problemas globais. O tema justifi ca-se pela necessidade 
de desenvolver pessoas com conhecimento voltado para transformar a realidade. Para isso, a metodologia utilizada 
foi de cunho qualitativa com estudo de caso da universidade La Salle Canoas. Os resultados parciais mostram que 
a universidade utiliza a educação empreendedora em suas ações e com isso promove a solução de problemas da 
comunidade.

Palavras-chave: Objetivos de Desenvolvimentos Sustentáveis. Ensino Superior. Educação empreendedora.
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 A ATUAÇÃO DA POLÍCIA CIVIL EM CRIMES QUE VITIMAM 
PROFISSIONAIS DO SEXO

Clarissa Demartini

Renata Almeida da Costa

A estrutura do Estado confere à polícia civil a atribuição para elucidação dos fatos criminais. Consoante 
determinação constitucional, a incumbência da polícia civil é limitada apenas quanto aos crimes militares e 
aqueles fatos que compõem a atribuição da polícia federal. Neste sentido, com um amplo leque de atuação, 
diversas são as temáticas e os indivíduos que compõem o bojo das investigações. Sendo uma instituição que trata 
diuturnamente de fatos e relaciona-se com pessoas, sejam elas vítimas, investigados ou testemunhas, é possível 
considerar que sejam reproduzidos, pelo órgão de persecução, através de seus agentes, os estigmas que atingem 
alguns indivíduos, como por exemplo, as prostitutas. Assim, a pesquisa tem o objetivo de examinar se o estigma a 
que as profi ssionais do sexo estão socialmente submetidas é reproduzido pela polícia civil quando investiga crimes 
ocorridos no contexto do exercício da profi ssão, dos quais essas mulheres são vítimas. As profi ssionais do sexo 
são conhecidamente marginalizadas e alvo de preconceito. A justifi cativa para a escolha do tema é a aproximação 
da temática com a profi ssão desenvolvida pela pesquisadora, que atua como Delegada de Polícia em Delegacia 
Especializada no Atendimento à Mulher. A vivência profi ssional, que demonstra a subalternidade da mulher e a 
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dominação masculina, que também é reproduzida na estrutura estatal, geraram inquietações que estimularam a 
realização da pesquisa. Busca-se, com este estudo, analisar a atuação policial em crimes que vitimam as prostitutas 
e, para tanto, utiliza-se como material de pesquisa três Inquéritos Policiais já concluídos. Pretende-se examinar a 
atuação policial por meio da produção probatória e do resultado que o órgão de segurança atingiu e, assim, avaliar 
se o estigma é replicado. A pesquisa bibliográfi ca centrada na criminologia cultural, especialmente a feminista, 
serve de suporte para a pesquisa empírica.

Palavras-chave: Polícia Civil. Estigma. Prostituta.
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 DUAS DÉCADAS DA LEI 10.639/03: AVANÇOS E DESAFIOS

Claudete dos Santos da Silva

Gilberto Ferreira da Silva

 

No presente artigo pretendo levantar alguns questionamentos sobre o percurso de duas décadas da Lei 
10.639/03 que trata da obrigatoriedade do ensino da história e cultura negra, ao mesmo tempo buscar entender 
como foi o processo de implementação nos espaços escolares, dentro deste contexto descrever quais os avanços e 
limites que a Lei 10.639/03 trouxe. A metodologia que utilizei para produzir o artigo caracteriza-se numa abordagem 
qualitativa com o instrumento da entrevista semiestruturada realizada com a intelectual negra Profª Drª Petronilha 
Beatriz Gonçalves e Silva. A escolha desta professora se dá ao fato de que foi a relatora das Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 
Africana. Destaca-se alguns aspectos relevantes a partir da entrevista, tais como: a importância do marco legal para 
afi rmação de direitos  étnico-raciais; a formação continuada dos professores a partir da temática da Educação das 
relações étnico-raciais e um dos  desafi os que foram apresentados que demarcaram uma grande barreira foi a perda 
concreta e profunda das políticas públicas voltadas ao combate do racismo no Brasil nos últimos anos, o que refl etiu 
diretamente na continuidade da implementação efetiva ao que a Lei 10.639/03 se propõe.
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 REARQUITETANDO MEMÓRIAS: O PATRIMÔNIO DA COMUNIDADE DO BOCÓ 
ATRAVÉS DE UMA ESCOLA DESATIVADA

Claudia Jéssica Zanotelli

Judite Sansom de Bem

A comunidade do Bocó, que fi ca no interior do município de Caraá/RS, apresenta em seu centro algumas 
edifi cações principais situadas ali (Salão Paroquial, Casa Canônica, Igreja de Nossa Senhora do Rosário e Escola 
Estadual de Ensino Fundamental Pedro Alvares Cabral que está desativada). A edifi cação da escola, desativada no 
momento, tem entre outros, algumas ocupações: aulas de crisma e catequese, espaço para votação e campanhas de 
vacinação. No entanto, analisam-se as perspectivas em relação ao que o espaço poderia proporcionar, como espaço 
para atividades diversas, sede para CRAS, UAB, etc. Com isso poder-se-ia remodelar social e arquitetônica a edifi cação 
da década de 1950 que passou por reforma na década de 1980 mas está desativada desde 2005. Compreendendo 
os preceitos sobre memória de Pollak e Candau, analisa-se junto aos usuários quais as necessidades dos mesmos 
para este espaço, afi m de manter sua identidade e potencializar o edifício como centro histórico e cultural para essa 
comunidade. A pesquisa busca também, trazer luz a outras escolas construídas no mesmo período e localizadas 
em diversas regiões do estado, que seguem sem função permanente e podem ser rearquitetadas de acordo com as 
necessidades locais.
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 PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO E A ACESSIBILIDADE ÀS TECNOLOGIAS 
EDUCACIONAIS NO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL: UMA ANÁLISE DA IN/

EXCLUSÃO DIGITAL EM ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO NA CIDADE 
DE CANOAS EM TEMPOS PANDÊMICOS

Cláudia Micheli Sidervande Schorn

José Luis Schifi no Ferraro

 

A presente pesquisa traz como temática a acessibilidade dos alunos da rede municipal de Canoas às 
tecnologias educacionais no ensino remoto durante o período pandêmico. Tendo como principal objetivo analisar 
os possíveis impactos nos processos de ensino e aprendizagem de estudantes de escolas da Rede Municipal de 
Educação de Canoas, no que tange ao acesso às tecnologias educacionais utilizadas durante o ensino remoto 
emergencial, no período da pandemia da Covid-19. Haja vista, o contexto pandêmico vivenciado se justifi ca a 
pertinência do tema abordado, pois temos uma grande heterogeneidade de alunos com diferentes realidades 
socioeconômicas que frequentam a rede escolar pública, esta que não dispõem de uma estrutura e competências 
mínimas para a implementação efetiva do ensino remoto, impactando de forma grave os estudantes e suas famílias 
que encontra-se em situações de vulnerabilidade social (UNESCO, 2021). Percebe-se que a desigualdade social 
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exige uma problematização acerca da falta de inclusão digital, trazendo para a discussão o termo in/exclusão que 
aponta para o fato de que atuais formas de inclusão e de exclusão caracterizam o modo contemporâneo de operação 
que não opõe a inclusão à exclusão, mas articulam de tal forma que uma só opera a relação com a outra e por meio 
do sujeito, e de subjetividade. (VEIGA-NETO; LOPES, p.14). Trata-se de uma pesquisa com uma abordagem de 
natureza qualitativa e bibliográfi ca, onde serão realizadas entrevistas semiestruturadas individuais com gestores 
e professores e serão realizadas consultas em fontes documentais, a fi m de contextualizar as políticas públicas 
educacionais. Os resultados esperados refere-se à análise do planejamento realizado pelos gestores e professores 
no que concerne ao acesso às tecnologias educacionais no ensino remoto no período pandêmico, assim como 
evidenciar e compreender os elementos envolvidos na produção de políticas e práticas que resultaram em processos 
de in/exclusão digital desses estudantes.

Palavras-chave: Ensino Remoto., Escola Pública. Tecnologias.
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 VERIFICAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO ENTRE O ESTADO NUTRICIONAL DE PRÉ-
ESCOLARES MATRICULADOS NA REDE DE EDUCAÇÃO INFANTIL DO SESC E O 

PERÍODO DE RESTRIÇÕES PARA MITIGAÇÃO DA COVID-19

Cláudia Rodrigues Pacheco

Lidiane Isabel Filippin

Franceliane Jobim Benedetti

O presente estudo tem como objetivo verifi car a associação entre o estado nutricional de pré-escolares de 3 
a 5 anos e 11 meses, matriculados na rede de educação infantil do Sesc em todo Brasil e o período de restrições para 
mitigação da COVID-19. Através de uma coorte histórica com base em dados secundários, será comparado o estado 
nutricional dos anos anteriores à pandemia, 2019 e março de 2020, com os dados do período de pandemia após o 
retorno às aulas, primeiro semestre de 2022. Estima-se um agravo do estado nutricional devido ao fechamento das 
escolas, diminuição do acesso a alimentos nutritivos e atividade física e, portanto, receia-se um desfecho negativo 
na saúde futura destas crianças. Considerando que a obesidade é um grave problema de saúde pública da atualidade 
e frequentemente seu aumento tem sido associado ao consumo de alimentos ultraprocessados, este estudo, terá 
como entrega técnica um modelo de educação alimentar e nutricional (EAN), em plataforma on-line, baseado no 
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Guia Alimentar Brasileiro, para capacitação de professores, familiares e pré-escolares. O pouco conteúdo científi co 
disponível até o momento, sobre o estado nutricional de pré-escolares durante a pandemia no Brasil, torna relevante 
a realização deste estudo.

Palavras-chave: Pré-escolares. índice de massa corporal. Sobrepeso. Obesidade infantil. Guias alimentares. 
Educação alimentar e nutricional. Alimentação saudável. Covid-19.
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 CAPTAÇÃO E FIDELIZAÇÃO DE PÚBLICO EM EQUIPAMENTOS CULTURAIS

Cleberli Fabiano Costa de Arruda

Judite Sanson de Bem

 

Tratar de cultura, apresentações artísticas e equipamentos culturais é um campo que carece de atenção de 
pesquisadores. A concepção aqui que passa a ser discutida é de um conceito mais restrito de cultura, referindo-
se ao consumo cultural, da atividade intelectual e do entretenimento. Esta dimensão não se dá no plano da vida 
cotidiana do indivíduo, mas sim em âmbito especializado, no circuito organizado. “É uma produção elaborada 
com a intenção explícita de construir determinados sentidos e de alcançar algum tipo de público, através de meios 
específi cos de expressão” (BOTELHO, 2001, p.2). A produção, distribuição e consumo de bens e serviços que 
conformam o sistema de produção cultural se tornou estratégica para o desenvolvimento das nações, na medida 
em que estas atividades movimentam uma cadeia produtiva em expansão, contribuindo para a geração de emprego 
e renda. Conforme salientado por Rubim (1997), a profusão das ‘indústrias’, dos mercados e dos produtos culturais 
na atualidade; o acelerado desenvolvimento das sócio tecnologias de criação e produção simbólicas; o aumento 
inusitado dos criadores; o surgimento de novas modalidades e habilidades culturais; a concentração de recursos 
nunca vista neste campo sugerem não só a importância do campo cultural na contemporaneidade, mas abrem, sem 
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garantir, perspectivas de uma rica diversidade (multicultural e possibilidades de reorganização da cultura (RUBIM, 
1997, p.114). Porém neste cenário atual tem-se presenciado um constante distanciamento do Estado quanto a sua 
presença como fomentador de ações necessárias a ampliação e continuidade dos diferentes equipamentos culturais, 
ausência de público consumidor, além de um sucateamento dos equipamentos existentes. Esta preocupação 
mostra que, além da dependência do subsídio estatal para manutenção dos mesmos, há uma falta de público 
consumidor para as artes de forma geral, gerando assim uma preocupação e necessidade de criar alternativas para 
a sustentabilidade destes.

Palavras-chave: Consumo cultural. Engajamento de público. Equipamentos culturais.
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 MEMÓRIA SOCIAL E INSTITUCIONAL

Cristiane Cristofolini

Tamara Cecilia Karawejczyk Telles

 

O papel do sujeito em sua vida social rememora a importância das lembranças que depende da habilidade 
de estruturar a experiência num bem utilizável para si e transmissível aos outros (TEDESCO, 2004, p.38 apud 
MARCHI, BORGES). Para HALBWACHS, 2003, a memória depende da relação entre os sujeitos, indo além dos 
cenários individuais. Segundo VITORINO, 2019, o tema Memória é um conceito amplo, abrangendo diferentes 
áreas do conhecimento. Segundo a autora, se considerarmos somente as ciências humanas e sociais o termo 
Memória ainda é abrangente. Em ciências sociais e história, a memória se dá a partir das vastas relações sociais. 
No campo da arquivologia, a memória se torna fonte de conhecimento para o pesquisador com relação direta com 
os registros das informações. Ao conceituar memória institucional, segundo Th iesen (2013) é caracterizada como 
valor social do grupo, sendo que, por meio dela que as instituições se traduzem no contexto da sociedade. “Na 
perspectiva do tempo, seria o retorno reelaborado de tudo aquilo que contabilizamos na história como conquistas, 
legados, acontecimentos, mas também vicissitudes, servidões, escuridão” (THIESEN, 2013, p. 285 apud VITORINO 
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2019). Compreende-se instituição, num sentido amplo, como um conjunto de práticas habituais comuns entre os 
indivíduos pertencentes àquele grupo. (Veblen apud ANDRADE, 2002). Selznick diz que: «(...)instituição é uma 
organização embebida em valor («infused with value»), para além dos requisitos técnicos da função que preenche» 
(Selznick, 1957: 17 – apud ANDRADE, 2002). Selznick, traz ainda, que escolas, igrejas ou hospitais são verdadeiras 
instituições. Segundo Andrade, o poder nas organizações é existente e atravessa todas as funções, não existindo 
formas absolutamente puras de serem somente organização ou instituição. Pois sendo a instituição um tipo de 
organização e que nenhuma organização deixará de desenvolver um retrato institucional.

Palavras-chave: Memória. Memória Institucional. Escola.
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 DESAFIOS DA TECNOLOGIA DA COMUNICAÇÃO E DA INFORMAÇÃO (TIC): 
RELATOS DOS ACADÊMICOS DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 

DA MODALIDADE ONLINE

Cristiane Duarte de Arruda

Fabricio Pontin

 

Este resumo trata de uma pesquisa para doutoramento com foco na investigação sobre Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC). A expansão da educação a distância (EaD) nos últimos anos foi incentivada 
principalmente por questões de ordem econômica, e a pandemia do Covid-19 em 2020, dentre seus inúmeros 
refl exos mudou a história e os rumos da educação no Brasil e no mundo. A Ead, ainda que mais procurada, expôs 
fragilidades de acesso aos insumos tecnológicos e conectividade. Partindo do exposto, o problema de investigação 
desta pesquisa busca conhecer: Quais são os desafi os relacionados às TICS no decorrer do itinerário formativo do 
Curso de Administração da Universidade La Salle na modalidade EaD (100% online) para seus acadêmicos? O 
objetivo geral desta pesquisa será apontar os desafi os relacionados às TICS no decorrer do itinerário formativo do 
Curso de Administração na modalidade EaD (100% online) para seus acadêmicos. Trata-se de um estudo de caso 
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de natureza exploratória e de abordagem quantitativa e qualitativa. Como técnica de coleta de dados será realizada 
inicialmente uma análise documental e posterior aplicação de questionários e entrevistas junto aos estudantes que 
comporão a amostra. Como técnica de análise de dados será utilizada a análise de conteúdo de Bardin (2009). As 
principais vertentes teóricas tratam da Educação a Distância, a Tecnologia da Informação e Comunicação e a Teoria 
das Capacitações. A tese em questão parte de uma perspectiva multivetorial, a partir da abordagem das capacitações 
quanto a efetividade da implementação de TIC no contexto do curso de Administração EaD da Universidade La 
Salle, apontando também para tendências e lacunas na abordagem do tema em um contexto mais amplo. Ao fi nal, 
espera-se fundamentar uma tese apontando os desafi os encontrados na implementação efetiva de TIC no contexto 
da Universidade La Salle, especialmente nas experiências discentes narradas na pesquisa.

Palavras-chave: Educação a Distância. TIC. Teoria das Capacitações.
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 O PROCESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA NA EMEB SANTO INÁCIO: 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS

Cristiane Gomes

Ana Lúcia Ramos Seitenfus

Daniela Tomaz Coimbra

 

Considerando o contexto educacional atual e urgente, existente antes da pandemia, mas agravado diante 
das disparidades econômicas e sociais entre os estudantes da educação básica, a EMEB Santo Inácio, situada no 
município de Esteio-RS, desenvolveu o projeto Iniciação Científi ca na Escola. O objetivo deste projeto é tornar a 
prática da pesquisa científi ca cotidiana em toda a escola, desde a educação infantil, até o 9° ano. Para isso, foram 
realizadas formações com professores da escola, além de conversas com os estudantes, a fi m de desmistifi car e 
elucidar o processo de pesquisa. Os estudantes dos anos fi nais do ensino fundamental puderam escolher a temática 
que gostariam de pesquisar, bem como sugerir o professor orientador, que o acompanhou durante todo o processo 
de desenvolvimento de seus trabalhos. Foram organizados encontros sistemáticos de orientação de pesquisa, 
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momentos estes em que os estudantes exerceram o protagonismo de seu aprendizado, buscando informações, 
construindo relações e principalmente compreendendo seu papel na escola e na sociedade na qual está inserido. 
Após esses encontros, ocorreu um seminário, no qual foram selecionados 2 trabalhos de cada turma para participar 
da Feira de Ciências e Ideias da Escola. Percebeu-se que a iniciação científi ca na EMEB Santo Inácio se deu de 
forma inclusiva, uma vez que oportunizou o acesso a todos os estudantes e professores à metodologia científi ca, 
promovendo o engajamento dos evolvidos nesse processo. Ao mesmo tempo, foi desafi ador, visto a escola contar 
com mais de 100 profi ssionais e 900 estudantes. Apesar disso, foi possível dar um passo importante rumo a uma 
educação emancipatória e signifi cativa. Dessa forma, as perspectivas são de continuidade e aperfeiçoamento, 
tanto da organização do processo, quanto da qualifi cação permanente dos profi ssionais que atuam na escola como 
professores orientadores de pesquisa. A base teórica que sustentou a prática deste trabalho foi Freire (1996) e 
Moran (2019).

Palavras-chave: Metodologia científi ca. Ensino. Aprendizagem. Pesquisa.
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 O CENÁRIO DA GESTÃO NA EDUCAÇÃO SUPERIOR PÓS-PANDEMIA:  
DESAFIOS E PERSPECTIVAS

Cristiane Pozzebom

Paulo Fossatti

 

Enquanto organização viva e dinâmica, a Educação Superior é cenário de diversas transformações no 
decorrer da história, impulsionadas pelas diferentes confi gurações e necessidades da sociedade contemporânea. 
Nesse contexto, a presente pesquisa tem por objetivo refl etir sobre os desafi os e perspectivas que se estabelecem no 
cenário da gestão da educação superior pós-pandemia Covid-19. A abordagem do estudo é qualitativa, confi gurando-
se como um ensaio sobre a temática. Para a discussão, foram considerados autores como Levine (2021) e Van Pelt 
(2021), Taleb (2021) e Knobel (2021). As análises apontam uma tendência de mudança substancial na educação 
superior no contexto pós-pandêmico, com adoção de visão e planejamento a curto prazo, necessidade de encontrar 
equilíbrio entre gestores e docentes para possibilitar mudanças profundas que garantam a sustentabilidade. 
Estabelecer um processo de inovação que deve estar além das tendências, ancorado nas características regionais de 
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inserção da Instituição. Por fi m, o estudo indica que promover modifi cações nos modelos pedagógicos e de gestão 
das universidades possibilitará a melhor preparação de profi ssionais conexos às demandas sociais e de mercado.

Palavras-chave: Educação Superior. Gestão universitária. Gestão ágil. Pandemia Covid-19.
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 IMPORTANCIA DO TIME OUT REALIZADO PELA EQUIPE 
DE ENFERMAGEM NO BLOCO CIRÚRGICO

Dafny Piechaque Quevedo

Fabiana Felix Marcon

Th ais Gazola da Silveira

Bárbara D\’Andréa dos Santos

Sheila da Silva

Márcia Welfer

 

Diante de tantos protocolos possíveis de serem elaborados e inseridos de maneira efetiva, aqueles que 
garantem o mínimo da segurança do paciente e evitam qualquer evento adverso é imprescindível. No caso de 
procedimentos cirúrgicos, o Time Out é uma opção válida e que pode ser facilmente aplicada poucos momentos 
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antes da incisão cirúrgica. Objetivo: Conhecer e argumentar a aplicabilidade do time out realizado pela equipe de 
Enfermagem no centro cirúrgico. Justifi cativa: Realizar as atividades práticas dentro de um centro cirúrgico nos fez 
perceber a grande diferença entre teoria e prática, principalmente a não aplicação de protocolos imprescindíveis 
na segurança do paciente. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada através do levantamento 
de artigos científi cos sobre a aplicabilidade do time out realizado pela equipe de enfermagem no centro cirúrgico, 
utilizando as bases de dados SciElo e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Resultados: Foram encontrados 113 artigos 
e 9 foram lidos na íntegra. Os estudos mostram que o time out é recomendado, diminui as chances de ocorrer um 
erro e que os eventos adversos estão diretamente ligados à baixa adesão deste protocolo. Após a implementação 
do checklist, os estudos mostram a adesão pelos profi ssionais a realização do protocolo, o que diminui as chances 
de erros de cirurgias e posteriormente em um menor tempo de internação do paciente. Considerações fi nais: 
Observa-se que a implementação e aplicação do time out não previne somente a realização de cirurgias em local 
errado, procedimento errado ou pessoa errada, mas procura identifi car e corrigir possíveis riscos antes do início do 
procedimento, aumentando desta forma a barreira de segurança e a qualidade da assistência ao cliente. Já pode se 
comprovar através de estudos científi cos a redução das taxas de mortalidade e de complicações pós cirúrgicas em 
instituições onde há a implementação do checklist.

Palavras-chave: Descritores: time out. Cirurgia segura.
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 REVITALIZAÇÃO E VITALIDADE: IMPLEMENTAÇÃO DE UM COMPLEXO 
INDUSTRIAL CRIATIVO COMO AGENTE DE TRANSFORMAÇÃO URBANA

Daniel Felipe Jacobi

Gabriel Luís De Cesaro

Moisés Waismann

Judite Sanson de Bem

 

A indústria criativa, termo cunhado na última década do século XX, buscou congregar atividades produtivas 
alternativas que ganharam signifi cativo espaço no meio de produção. Conforme Jeff cutt (2000, p. 124) “o setor 
das indústrias criativas apresenta uma grande variedade de atividades que, no entanto, possuem seu núcleo na 
criatividade”, o que de antemão nos possibilitaria compreender se a transformação do antigo abrigo de trabalhados 
fabris, em um centro de produção criativa, traria ou não desenvolvimento e atividade urbana diversa. O presente 
trabalho parte do estudo da viabilidade de implementação de um complexo industrial de produção criativa (indústria 
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criativa) no 4° Distrito de Porto Alegre, no objetivo de compreender se o mesmo se revela uma resposta ao processo 
de ressignifi cação urbana e reuso do cemitério industrial que ali se encontra. A proposta visa a transformação da 
edifi cação de um antigo abrigo de trabalhadores, que hoje se encontra inventariada como estruturação, construída 
na segunda década do século XX, esquina da Av. Voluntários da Pátria com a Rua Moura Azevedo, em frente à 
antiga sede da Sociedade Anônima Moinhos Riograndenses (SAMRIG), em um complexo voltado à instalação e 
produção de atividades criativas. Assim, fazendo uso de metodologia bibliográfi ca que adota o critério de ordenação 
das atividades criativas da Fundap/Diesp (2022) como indicador de ordenamento do  programa de necessidades 
a ser proposto em projeto, e visitas locais, propõem-se desenvolver um anteprojeto de arquitetura no intuito de 
estudar a implementação e respostas ao que está previsto no Programa +4D da prefeitura de Porto Alegre (2022), 
sendo o objetivo principal do programa à diversidade de usos, a sustentabilidade e a preservação da identidade e 
características históricas do local.

Palavras-chave: 4° Distrito de Porto Alegre. Indústrias criativa. Revitalização.
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 CARTOGRAFANDO OS BAIRROS CENTRO E MARECHAL RONDON: 
CONTRIBUIÇÕES PARA UMA PLATAFORMA ONLINE SOBRE 

O PATRIMÔNIO CULTURAL DE CANOAS/RS

Dayara Boiani da Silva

Patrícia Kayser Vargas Mangan

 

Este trabalho está sendo desenvolvido no contexto do projeto de pesquisa “O mundo do trabalho no 
contexto da cibercultura: formação, trajetórias e práticas profi ssionais”, e de seu desdobramento em torno do 
conceito de cidades inteligentes e ferramentas computacionais responsivas como forma de promoção e divulgação 
da cultura. Neste contexto, o objetivo geral desta pesquisa é criar uma plataforma online que possa englobar todas 
as pessoas, como público-alvo, para disponibilizar informações de monumentos históricos e culturais da cidade de 
Canoas, com o foco sendo nos locais abrangidos ao longo da futura ciclovia da cidade. Para disponibilizar essas 
informações, a área do design gráfi co torna-se importante na identidade visual do projeto. A ideia é a realização 
de uma ilustração da cartografi a da cidade de Canoas, destacando o bairro Centro e o bairro Marechal Rondon, 
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utilizando o soft ware PhotoShop e Illustrator, baseado nos traços do Google Maps mas com sua identidade própria. 
Os principais pontos turísticos serão também ilustrados para manter a identidade do mapa, utilizando o aplicativo 
ProCreate, sendo eles a Antiga Estação de Trem, a Associação Pestalozzi, o Canoas Shopping, a Casa das artes villa 
mimosa, o Colégio Maria Auxiliadora, a Igreja Matriz São Luiz Gonzaga, o Museu Municipal Parque dos Rosa, a 
Praça da Bandeira, as Taças da corsan e a Unilasalle, todos localizados nos dois bairros selecionados. Cada ponto 
tem sua importância para a cidade e sua história sendo descrita na plataforma online para livre acesso ao público-
alvo. A proposta gráfi ca vem sendo desenvolvida e aprimorada por meio de feedbacks e avaliações pelo grupo 
de pesquisa, e, por isso, destaca-se como um dos trabalhos futuros a avaliação por outros potenciais usuários da 
plataforma.

Palavras-chave: Patrimônio cultural. Cartografi as da memória. Design gráfi co.
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 USO DO LINUX PARA INTEGRAR MÉTODOS DE BIOINFORMÁTICA E DEFINIR 
NOVOS PIPELINES DE SELEÇÃO DE ALVOS VACINAIS

Débora Cardoso Strhschein

Ana Carolina Alves de Oliveira

Gustavo Fioravanti Vieira

 

Linux é um sistema operacional “open source” que facilita a automatização e a customização de programas em 
um computador. Bioinformática é um campo interdisciplinar, que reúne diferentes áreas do conhecimento capazes de 
realizarem diferentes análises para a resolução de problemas de natureza biológica ou de saúde humana, como surtos 
ou surgimento de novas doenças. Para isso, faz-se necessário recuperar dados e através de modelos computacionais 
reconhecer padrões que possam agregar signifi cado aos mesmos. Estas ferramentas computacionais agregam 
conhecimentos das áreas de estatística, computação, matemática e biologia, por exemplo. Dessa maneira, o profi ssional 
de bioinformática precisa saber utilizar e buscar programas capazes de responder suas questões específi cas, a partir de 
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informações contidas em grandes amostras biológicas, como sequências de DNA e estruturas de proteínas. Há diversos 
repositórios de sequências e estruturas (Protein Data Bank - https://www.rcsb.org/), de genomas (Genome - https://
www.ncbi.nlm.nih.gov/genome/), de padrões de expressões e de proteômica (Expression Atlas - https://www.ebi.
ac.uk/gxa/home), de vias metabólicas (Kyoto Encyclopedia of Genes and Genomes - <https://www.genome.jp/kegg/
pathway.html>, dentre outros. Durante a Covid-19, muitos dados foram gerados a respeito das regiões do vírus 
que eram mais imunogênicas e muitas perguntas surgiram a respeito de como os mesmos poderiam ser utilizados 
em processos imunoterapêuticos futuros. Os métodos acima descritos podem ser utilizados para realizar um 
benchmarking, especialmente em relação àqueles que se propões a ser preditivos (métodos de aprendizagem de 
máquina), para avaliar quais estratégias devem ser adotadas daqui pra frente em processos de seleção e validação 
de alvos vacinais. Os mesmos serão avaliados em relação às suas sensibilidades, especifi cidade e acurácia.

Palavras-chave: Linux. Predições. Banco de Dados Biológicos. Predição de alvos vacinais. Bioinformática.
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 TRANSPORTE ESCOLAR RURAL: UM CAMPO PROPÍCIO À REALIZAÇÃO 
DE ATOS ÍMPROBOS NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Débora de Cássia Baptista Almeida

Sérgio Urquhart de Cademartori

A presente pesquisa refere-se ao estudo de implantação da política pública de transporte escolar rural, 
analisando a responsabilidade da Administração Pública em sua concretização e como isso pode desencadear na 
solidifi cação do habitus improbus presente no campo burocrático administrativo. Assim, o objetivo central do 
ensaio é analisar a efetividade do transporte escolar rural como mecanismo de acesso à educação e como tal política 
pode ser um campo favorável a efetividade de atos ímprobos. A pesquisa justifi ca-se pela relevância de que os 
direitos fundamentais sociais sejam assegurados por uma prestação positiva dos órgãos públicos, tendo em vista 
sua positivação no art. 6º. da Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988). Todavia, devem os agentes públicos 
atenderem os direitos sociais baseados na probidade administrativa e não em proveito de interesses particulares, 



108

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

pois, conforme expôs Bourdieu (2014), o fenômeno de redistribuição resta por benefi ciar interesses individuais, 
assim, poder-se-ia falar em uma espécie de “patrimonialização”, na qual a utilização dos recursos públicos, ao invés 
de atender aos interesses da universalização, resulta em privilégios voltados aos agentes públicos. À vista disso, a 
análise dar-se-á com base nos estudos realizados por Pierre Bourdieu (1930-2002), o qual compreende o campo 
burocrático administrativo como espaço de luta pelos capitais (BOURDIEU, 1996). O estudo realizou-se apoiado 
no método dedutivo, na pesquisa bibliográfi ca e qualitativa. Ao fi nal, intenta-se constatar ser o transporte escolar 
uma política pública necessária a garantir o direito fundamental à educação, sendo, dessa forma, sua efetivação um 
ato vinculado da administração pública, e como os agentes públicos devem atuar de forma a atender o bem coletivo 
e não os interesses próprios na aplicação de políticas públicas.

Palavras-chave: Transporte Escolar Rural. Administração Pública. Atos Ímprobos.

REFERÊNCIAS

BOURDIEU, P. Razões práticas: Sobre a teoria da ação. 9ª ed. São Paulo: Editora Papirus, 1996.

BOURDIEU, P. Sobre o Estado. Cursos no Collège de France (1989-92). Tradução Rosa Freire d’Aguiar. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2014.

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Disponível em: <http://
www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm>. Acesso em: 08 jul. 2022.

 O EU COMO OBJETO DE VITÓRIA

Débora de Oliveira

Luan Paris Feijo

 

Este relatório refere-se ao espaço de observação e levantamento de necessidades do Estágio de Núcleo 
Comum I realizado no Projeto Futsal Social, núcleo do bairro Boa Saúde, localizado junto a Praça Ceu, na cidade 
de Novo Hamburgo, durante o período de 14 de abril a 30 de junho de 2022. Fundamentado a partir do campo de 
atuação da Psicologia Social na área do Esporte em um trabalho semanal com crianças e adolescentes entre 10 e 
17 anos, com o objetivo de desenvolver a ciência psicológica e suas ferramentas como rede de apoio em conjuntos 
técnicos, educadores, educandos, comunidade e instituições que compõem o projeto. Ao compreendermos a 
complexidade das relações, potencializadas pelo cenário de vulnerabilidade, percebe-se a demanda e a importância 
de uma base profi ssional sócio-educativa. Baseado nisso, e a partir das observações realizadas durante o período, 
foi pensado um projeto de intervenção de desenvolvimento sócio-emocional no âmbito escolar, com foco nos sinais 
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de transtornos depressivos e automutilação, estimulando uma orientação de futuro de forma que essa atividade 
possa ter refl exo nas ações familiares e sociais, além das quadras.

Palavras-chave: Psicologia Social. Psicologia do Esporte. Intervenção Psicossocial. Esportes para Jovens. Apoio ao 
adolescente.
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 PODCAST PROBLEMA NOSSO

Débora de Oliveira

Camila Bolzan de Campos

 

O podcast PROBLEMA NOSSO nasceu com a intenção de aproximar os acadêmicos da psicologia dos 
temas que pudessem ser tratados no ENADE, bem como alertar a sociedade para uma atenção especial para com 
sua saúde mental.
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 TRAVESSIAS DA MEMÓRIA: LEMBRAR, REPARAR, TRANSMITIR

Denise Bock de Andrade

Zilá Bernd

Maria Angélica Zubaran

 

O presente estudo analisa o romance Um defeito de cor (2006) da escritora afro-brasileira Ana Maria 
Gonçalves, que inaugura o gênero roman-fl euve na literatura afro-brasileira. Roman-fl euve ou romance-
rio caracteriza-se pelo grande número de personagens e de acontecimentos que se sucedem e se interligam. A 
pesquisa investiga a representifi cação da ausência e os modos de transmissão familiar, geracional e cultural no 
romance. Convém salientar que, no panorama da literatura brasileira, constata-se a ausência de mulheres negras 
como narradoras/protagonistas. Quando representadas, nos compêndios da Literatura Brasileira, essas mulheres 
desempenhavam papéis desprestigiados, como amas de leite, empregadas, lascivas e hipersexualizadas, essas 
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mulheres eram caracterizadas por meio de imagens deturpadas. Sendo assim, propõe-se uma investigação da 
representifi cação da ausência no romance - o primeiro a narrar episódios que remontam ao período escravagista no 
Brasil no século XIX - a partir da Poética da ausência de Fernando Catroga e os modos de transmissão das memórias 
sob o ponto de vista da narradora. A metodologia adotada para o estudo é a exploratória do tipo bibliográfi co por 
meio de consultas a fontes como teses, dissertações, livros e artigos. A partir dos estudos de Fernando Catroga 
(2015), Joël Candau (2011), Aleida Assmann (2011), busca-se investigar as formas de representifi car a ausência 
daquilo que já não existe mais. O isolamento genealógico da personagem Kehinde pode ser constatado por meio da 
privação do convívio familiar e do processo de esfacelamento dos laços parentais. Destaca-se que a representifi cação 
das ausências se dá por meio dos vestígios memoriais como a religiosidade e a presença de um diálogo que a 
protagonista mantém com seus ancestrais. Nesse sentido, lembrar é uma forma de lutar contra o esquecimento, 
preservando a memória de seus antepassados e a transmissão para o futuro.

Palavras-chave: Roman-fl euve. Representifi cação da ausência. memória intergeracional.
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 GOVERNANÇA GLOBAL: COMBATE INTERNACIONAL À CORRUPÇÃO E A LAVAGEM 
DE DINHEIRO, E A (IN)EFETIVIDADE DE SEUS MECANISMOS NAS ORGANIZAÇÕES

Diego Burgo de Oliveira Marros

José Alberto Antunes de Miranda

Segundo dados da ONU, 1 trilhão de dólares são pagos todos os anos em subornos, além de cerca de 2,6 
trilhões de dólares desviados à corrupção, um valor que corresponde a mais de 5% do Produto Interno Bruto global. 
O dinamismo das relações globais trazidos pelo aumento da celeridade no comércio internacional e a facilidade de 
movimentação de ativos entre países é, cada dia, mais clara. Isso se dá, pois, a globalização incentivou um aumento 
signifi cativo no fl uxo das relações internacionais, principalmente relacionado à comércios globais e multinacionais, 
tornando fundamental a aplicação de mecanismos regulatórios e preventivos para as relações entre as organizações de 
diferentes países. O objetivo do estudo é analisar como as organizações internacionais se posicionam em relação ao 
combate internacional de lavagem de dinheiro, além de verifi car a efetividade ou não dos mecanismos de verifi cação 



114

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

destas ações. É desejado durante o desenvolvimento desta pesquisa responder questões no sentindo de entender se 
as ações de PLD dentre de organizações ao redor do mundo contribuem no cenário de cooperação para governança 
global, e se os mecanismos aplicados são sufi cientes e corretamente monitorados. Será adotado o método de abordagem 
histórico-crítico com o intuito de se compreender a evolução no controle destas operações e mecanismos, analisando 
o efeito e a repercussão da implementação destes. Até o momento foi possível compreender de forma geral o tema e 
começar a abordagem em textos, livros e artigos específi cos no tema proposta.

Palavras-chave: Compliance. Governança. Corrupção. Lavagem de Dinheiro.
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 MEMÓRIA AMBIENTAL: UM OLHAR SOBRE A PAISAGEM URBANA 
A PARTIR DE ÁRVORES CENTENÁRIAS

Diego Floriano da Rocha

Cristina Vargas Cademartori

A crescente urbanização vem tornando cada vez mais difícil a convivência entre sociedade e natureza, na 
medida em que o constante crescimento da malha urbana resulta no estrangulamento das áreas verdes remanescentes 
e, por consequência, em extinções locais de espécies da fauna e fl ora. Em uma perspectiva histórica, o legado 
ambiental pode ser compreendido como o resultado das interações das distintas gerações, ao longo do tempo, com 
a paisagem e os bens ambientais. Este cenário de transformação da paisagem é perceptível em várias escalas de 
análise temporal e incorpora variáveis históricas ao estudo de um ecossistema, levando em consideração o contexto 
socioeconômico e cultural de utilização de uma dada área. Esta proposta de pesquisa visa a reconstruir a “memória 
da paisagem” em centros urbanos (Canoas, RS) a partir do inventariamento de árvores centenárias, tomando-as 



115

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

como elemento norteador desse processo. Onde estão, quais e quantas são as árvores centenárias no município 
de Canoas? A perspectiva do campo da memória ambiental possibilitará conhecer como um dia foi a composição 
fl orística e faunística dos locais estudados, e suas transformações ao longo do tempo, como resultado da interação 
das comunidades que ali vivem com a paisagem, contribuindo para o melhor entendimento das consequências 
do crescimento urbano. O levantamento de dados se dará, inicialmente, a partir da análise de imagens de satélite, 
arquivos públicos e fotos. Em um segundo momento, serão realizadas entrevistas com moradores que vivem 
próximo aos indivíduos arbóreos identifi cados. O projeto está em fase de construção e ajustes, razão pela qual ainda 
não se tem resultados preliminares da pesquisa.

Palavras-chave: Memória ambiental. Centros urbanos. Áreas verdes. Bens culturais e ambientais, paisagem cultural.

REFERÊNCIAS

CRUMLEY, C. L. 1993. Historical Ecology: cultural knowledge and changing landscape. Santa Fé, School of 
American Research Press.

DEVOS, R. V.; SOARES, A. M.; ROCHA, A. C. Habitantes do Arroio: Memória ambiental das águas urbanas. 
Desenvolvimento e Meio Ambiente, v. 22, p. 51-64, 2010.

GARCÍA-MONTIEL, D.; THOMPSON, J.; BROKAW, N.; ZIMMERMAN, J. K.; WAIDE, B.; EVERHAM, E. M.; 
LODGE, D. J.; TAYLOR, C. M.; FLUET, M. Land use history, environment, and tree composition in a tropical 
forest. Ecological Applications, v. 12, n. 5, p. 1344-1363, 2002.

NUNES, M. F.; ROCHA, A. C.; FIGUEIREDO, J. A. S. Memória do trabalho e memória ambiental: as indústrias 
de curtume do vale do rio dos sinos/rs | labor memory and environmental memory. Revista Brasileira de Estudos 
Urbanos e Regionais, v. 21, n. 1, p. 173-24, 2019.

SVORC, R. C. P. F. Figueiras centenárias, História Ambiental e estrutura da Mata Atlântica no município de Angra 
dos Reis, RJ. Dissertação de Mestrado, Seropédica, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 2007, 67p.

WORSTER D. 1990. Transformations of the Earth: Toward an Agroecological Perspective in History. J Am Hist v. 
76, n. 4, pg.1087-1106.

 AVALIAÇÃO DA CONTAMINAÇÃO POR MICROPLÁSTICOS (PELBD) NO 
ECOSSISTEMA DE ÁGUA DOCE UTILIZANDO DAPHNIA MAGNA

Djenifer Macedo Walczak

Janice Botelho Souza Hamm

O Brasil é o quarto maior produtor mundial de plástico, sendo que 10 milhões de toneladas desse resíduo é 
descartado nos mares e oceanos. Os rejeitos quando expostos no meio ambiente, sofrem o processo de fragmentação, 
gerando partículas cada vez menores, conhecidas como microplásticos (MPs). Estima-se que em torno de 30% da 
poluição plástica nos biomas de água doce são derivados do polietileno. Portanto, este trabalho tem como objetivo 
investigar os efeitos agudos causados pela exposição à poluição oriunda dos MPs de polietileno no bioma de água 
doce em Daphnia magna. O teste foi realizado conforme a metodologia descrita pela norma ABNT NBR 12713, e as 
concentrações de MPs utilizadas foram de 50, 100, 200, 300 e 400 mg/L (10-60 &#956;m) e 6,25, 12,50, 25, 50, 100, 
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200, 300 e 400 mg/L (10-160 &#956;m). O valor de EC50 obtido após 96 h de exposição, para as maiores partículas, 
foi de 30,49 mg/L, já para as menores partículas a taxa corresponde a 73,20 mg/L.

Palavras-chave: Microplásticos. Daphnia magna. Poluição. Efeitos agudos.
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 RECONTEXTUALIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS NO PPGE: VIVER É CONHECER

Douglas Fonseca Campos

Fernanda Iaronka Wiskow

Luciana Backes

 

Na disciplina Concepções Culturais, Tecnológicas e Educacionais na Contemporaneidade, do Programa de 
Pós-Graduação em Educação - PPGE, 2022/1, foram propostas as temáticas cibercultura e respeito às diferenças. 
No contexto do projeto de pesquisa Recontextualizar as Ciências e a Contação de Histórias para os Processos 
de Ensino e de Aprendizagem da Educação Básica à Formação de Professores, desenvolvemos a perspectiva da 
recontextualização, o objetivo deste resumo é: identifi car de que forma os estudantes participaram da construção 
do conhecimento recontextualizando com a cibercultura e as diferenças emergentes na contemporaneidade? A 
disciplina foi desenvolvida na modalidade híbrida e ministrada por três professores: 1 presencial e 2 online. Os alunos 
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se adaptaram a modalidade conforme a sua realidade, considerando a distância e/ou deslocamento envolvendo 
outras atividades. Para Maturana e Varela (2002) no viver se dá o conhecer e o conhecer se dá no viver, logo para 
o conhecer precisamos recontextualizar os conhecimento por meio do viver.  Para compreender a cibercultura e as 
diferenças que constituem a contemporaneidade, precisamos vivenciar o ciberespaço, assim como compreender as 
diferenças no nosso cotidiano, articuladas aos conhecimentos teóricos propostos. Identifi camos que a participação 
dos alunos está vinculada a sua história de interação (ontogenia). Os alunos que desejavam uma disciplina 
presencial física, por meio de metodologias de cunho cartesiano, expositivas e  de transmissão do conhecimento, 
apresentaram difi culdade de interagir e sistematizar suas aprendizagens. Os alunos que recontextualizaram os 
conhecimentos nas vivências oportunizadas, nas leituras e interpretações, nos compartilhamentos e nas discussões, 
ampliaram seus conhecimentos nas sistematizações. Mais do que estudar sobre cibercultura, precisamos pensar esses 
conhecimentos de forma recontextualizada, vivenciar no nosso cotidiano, atribuindo signifi cados e transformar 
suas compreensões.

Palavras-chave: Cibercultura. Contemporaneidade. Alunos. PPGE.
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 ENTRE ERROS E ACERTOS: 
PRÁTICAS ACADÊMICAS QUE FICAM APÓS A PANDEMIA

Douglas Vaz

Paulo Fossatti

 

Após mais de dois anos após o início da pandemia da Covid-19, diversas são as mudanças paradigmáticas 
que as instituições dos diversos setores tiveram na forma de condução das suas atividades. Ao contexto educacional, 
a pandemia defl agrou a necessidade de mudança e de um olhar atento aos diferentes contextos que se confi guram 
nas instituições, em todos os seus níveis e modalidades, acelerando transformações e irrompendo a necessidade 
de se repensar o cenário educacional contemporâneo. Ao mesmo tempo, as instituições que mantiveram suas 
atividades após o período mais intenso da pandemia vivenciaram, na prática, estas possibilidades de mudança. 
Entre erros e acertos, diversas ações foram implementadas para atender o público-alvo, estando relacionadas tanto 
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a questões práticas e de operação, quanto relacionadas à própria mudança de mindset das pessoas ligadas a estes 
espaços. Nesse sentido, a presente pesquisa pretende analisar algumas das práticas acadêmicas que permanecem 
no contexto institucional após o retorno integral às atividades presenciais em uma IES comunitária do Rio Grande 
do Sul, utilizando autores como Harari (2018), Bacich e Moran (2018) e Christensen e Eyring (2014). Em relação 
à metodologia, a pesquisa confi gura-se por meio de um estudo de caso, com abordagem qualitativa, seguindo os 
pressupostos de Yin (2015). Para a construção teórica, ancora-se na perspectiva de Gil (2017). Para o levantamento 
dos dados, utiliza-se dos seguintes instrumentos: observação, diário de campo e entrevista semi-estruturada 
com integrantes do Núcleo de Apoio Pedagógico da IES. Os resultados apontam para uma mudança na cultura 
institucional, tanto no que se refere às metodologias adotadas, quanto em relação à própria familiaridade dos 
docentes da Universidade com a utilização de recursos inovadores em sala de aula, explorando novas possibilidades 
de interação e interatividade em suas práticas didático-pedagógicas, contribuindo assim para a inovação no 
processo educacional.

Palavras-chave: Inovação. Práticas acadêmicas. Gestão Universitária. Pandemia.
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 PADRÕES COMPORTAMENTAIS DE PROCYON CANCRIVORUS  
(G.[BARON] CUVIER, 1798), MÃO-PELADA, EM VIDA LIVRE E CATIVEIRO

Duana Suelem Alves

Cristina Vargas Cademartori

Pesquisas etológicas com animais de vida livre são importantes não só do ponto de vista científi co, mas 
também porque contribuem para melhorar a qualidade de vida de indivíduos cativos. Procyon cancrivorus é um 
mamífero de médio porte, que ocorre em todo o território brasileiro, inclusive em áreas verdes urbanas, o que 
o torna vulnerável à perda e fragmentação de habitats. Canoas, como outras grandes cidades, apresenta poucas 
áreas verdes remanescentes, sendo a Base Aérea local uma das maiores, com cerca de 800 ha. Teve-se, por objetivo, 
sistematizar os comportamentos de P. cancrivorus em vida livre e comparar as frequências observadas com dados 
de cativeiro, disponíveis na literatura. Este estudo baseia-se em vídeos com registros da espécie, obtidos na Base 
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Aérea de Canoas, de julho de 2020 a junho de 2021, a partir de seis armadilhas fotográfi cas dispostas em 35 pontos 
de amostragem. Dos 370 vídeos de mamíferos silvestres obtidos, 82 corresponderam ao mão-pelada. Ao total, 14 
comportamentos foram identifi cados, sendo os mais frequentes analisados quanto à signifi cância das diferenças 
encontradas pelo teste de Kruskal-Wallis. Dez comportamentos de cativeiro, com correspondência aos de vida livre, 
foram comparados, utilizando-se o teste exato de Fisher. As análises foram realizadas pelo programa GraphPad 
InStat 3.01. Os comportamentos em vida livre diferiram signifi cativamente quanto à frequência observada (H 
= 15,126; P = 0,0193), sendo os mais frequentes, o deslocamento em solo e a exploração do ambiente. Quatro 
diferiram signifi cativamente quanto às frequências observadas em cativeiro: deslocamento em solo, dentro d’água, 
escavando e locomoção em troncos. Constatou-se uma grande discrepância quanto aos comportamentos inertes e 
de exploração nos dois grupos, visto que as frequências de exploração em vida livre foram cerca de 43% superiores 
às de cativeiro, enquanto as inertes foram cerca de 70% maiores em cativeiro.

Palavras-chave: Etologia. Mastofauna urbana. Área verdes urbanas.
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 MEMÓRIA AMBIENTAL URBANA EM PORTO ALEGRE E CANOAS

Edilson do Valle Kayser

Moisés Waismann

Sérgio Augusto de Loreto Bordignon

 

Este resumo trata-se de um recorte da pesquisa levada a cabo para a realização da dissertação de Mestrado 
Profi ssional do Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Bens Culturais da Universidade La Salle, que 
procura compreender a relação entre o porto-alegrense e o lago Guaíba, através da elaboração da coletânea de 
elementos do imaginário coletivo capazes de estabelecer as diretrizes de projetos arquitetônicos de equipamentos 
culturais na orla do referido lago, baseados em estudos que incorporem a relação de Memória e Identidade, 
Patrimônio e Paisagem. Tem por objetivo expor conceitos básicos vinculados à Memória Ambiental, bem como 
seus desdobramentos em meio urbano, com ênfase nos recursos hídricos. A pesquisa sobre memória em meio 
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urbano, portanto, não é um simples registro do passado, mas sim uma refl exão sobre a duração de determinados 
eventos, através da busca pela existência de conexões diferenciadas que indivíduos de uma determinada comunidade 
estabelecem a partir de percepções de tempos diferentes da trajetória ambiental da região. Dentre as inúmeras 
pesquisas e trabalhos, publicados e em andamento, daremos destaque, como exemplos de memórias relacionadas 
ao meio ambiente, casos elencados nas cidades de Porto Alegre e Canoas, ambos no estado do Rio Grande do Sul. 
Pretende-se, desta forma, ratifi car a importância da Memória para os estudos de Meio Ambiente, cujas ferramentas 
são advindas de múltiplos e diversos conceitos, como a memória coletiva de Halbwachs. Por conseguinte, ao 
afi rmar-se a inequívoca necessidade da Memória, não se pressupõe mais estudos históricos que conduzam suas 
refl exões ao campo da História Ambiental, pois, apesar da estreita relação, pela relativização do tempo histórico e 
linear enquanto forma de narrar o tempo, deve-se lidar, agora, com a questão temporal e ambiental pela ótica dos 
habitantes da cidade.

Palavras-chave: Memória Ambiental. Meio Urbano. Porto Alegre. Canoas. Lago Guaíba. Fonte Dona Josefi na.
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 LEGITIMAÇÃOA HOMOPARENTALIDADE E ADOÇÃO: ANÁLISE DO JUIZADO 
DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE CÍVEL DE MANAUS/AM

Elaine Bezerra de Queiroz Benayon

Paula Pinhal de Carlos

Antes do reconhecimento da união homoafetiva como entidade familiar, o Juizado da Infância e da 
Juventude Cível de Manaus/AM já vinha admitindo o exercício da homoparentalidade, deferindo a adoção em 
favor do casal formado por pessoas do mesmo sexo ou em favor de um deles, quando pleiteada a adoção unilateral. 
Após o referido reconhecimento, houve um aumento do número de ações de adoção bilateral por casal homoafetivo, 
embora o número de adoções unilaterais seja maioria. Entretanto, de acordo com o Conselho Nacional de Justiça, 
de 01/01/2009 a 31/12/2020 foram registradas 51 adoções deferidas pelo Juizado da Infância e da Juventude Cível 
de Manaus/AM. Assim, a escolha do tema surgiu do interesse em analisar quantas dessas adoções foram pleiteadas 
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por pessoas que vivem união homoafetiva, de modo a identifi car como o referido Juizado tem lidado com as ações 
de adoção homoparental, no período de 2009 a 2021.

A metodologia a ser adotada será a pesquisa exploratória, tendo como método de procedimento o 
bibliográfi co e pesquisa documental, através de consultas aos processos judiciais de adoção junto ao referido 
Juizado, utilizando, assim, a técnica de documentação indireta e direta, esta através de entrevistas com atores do 
processo, como o Juiz Titular do Juizado, os 02 (dois) Promotores de Justiça, as Psicólogas e Assistentes Sociais 
lotadas na referida Vara.

Foi escolhido o Juizado de Manaus/AM para a realização da pesquisa, diante da ausência de pesquisa acerca 
do tema pelo referido Juizado e por se tratar de jurisdição onde atuo como advogada, o que facilita o acesso aos 
atores dos processos para a realização das entrevistas. Além disso, a delimitação do lapso temporal de 2009 a 2021 
se justifi ca pela necessidade de mostrar a chancela pelo Juizado de Manaus/AM em relação à homoparentalidade 
pela adoção antes do reconhecimento da união homoafetiva como entidade familiar e dez anos após o aludido 
reconhecimento.

Palavras-chave: Homoparentalidade. Adoção. União Homoafetiva.
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RUDNICKI, D.; CARLOS, P. P. de; MÜLLER, F. O uso da entrevista na pesquisa jurídica brasileira. RBSD – Revista 
Brasileira de Sociologia do Direito, v. 8, n. 2, p. 82-104, maio/ago. 2021.

 ALFABETIZAÇÃO EM CONTEXTO PANDÊMICO: 
DO ENSINO REMOTO À VOLTA PRESENCIAL

Elisângela Cristina Almeida dos Santos

Débora Dalbosco Dell’Aglio

Essa pesquisa dedica-se à questão da alfabetização, no período de pandemia, tendo em vista a interrupção 
das aulas presenciais, e a identifi cação de políticas públicas estabelecidas e de medidas adotadas pelas escolas da 
rede pública municipal de ensino de uma cidade da Região Metropolitana de Porto Alegre.  Com o surgimento da 
pandemia COVID-19 o mundo parou, e o nosso país foi um dos mais atingidos na área da educação, com um longo 
período sem aulas presenciais (MARQUES, 2021). Diante disso, a questão da educação da população tornou-se 
ainda mais preocupante, podendo haver consequências negativas em toda uma geração. É necessário compreender 
a educação na contemporaneidade considerando a habilidade da leitura e escrita, ou seja, a alfabetização (BOTO, 
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2011).O termo alfabetização designa o ensino e o aprendizado de uma tecnologia que representa a linguagem 
humana, no caso a escrita alfabético-ortográfi ca e as habilidades de leitura e escrita (SOARES, 2005). Esta pesquisa 
se caracteriza por ser um estudo qualitativo e descritivo, com metodologia de estudo de caso. O objetivo geral é 
analisar as ações implementadas pela Secretaria Municipal de Educação de um município da Região Metropolitana 
de Porto Alegre no que se refere ao processo de alfabetização dos estudantes dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, durante a pandemia e retorno às atividades presenciais. Os dados estão sendo coletados a partir da 
análise de documentos e dispositivos legais referentes à etapa da alfabetização, durante o período pandêmico, e 
de entrevistas semiestruturadas com três professores alfabetizadores e três gestores. Dentro da complexidade que 
foi alfabetizar, com o ensino remoto e ensino híbrido, hoje podem ser identifi cadas novas demandas no processo 
de aprendizagem em geral. Os resultados já coletados indicam a importância da fl exibilidade no processo de 
alfabetização e a necessidade de formação permanente para esses professores lidarem com os desafi os surgidos.

Palavras-chave: Alfabetização. Pandemia. Gestão. Práticas pedagógicas;
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 ENTRE APÁTICOS E VIOLENTOS: (INTER)SUBJETIVIDADES JUVENIS E LUTA 
POR RECONHECIMENTO NA ATUALIDADE

Elmer Érico Link

Cleber Gibbon Ratto

Apresento um projeto de pesquisa que visa sustentar a tese preliminar segundo a qual, a experiência de 
ser privado no reconhecimento mútuo, sob a forma de desrespeito, violação, maus-tratos, rebaixamento pessoal, 
favorecem a emergência da violência e apatia entre os jovens, como sintomas da cultura. Com isso, pretende-
se explorar e desenvolver a hipótese argumentativa de que a violência e apatia não são formas substanciais da 
identidade juvenil, mas expressões de sua condição contingencial, às quais se relacionam diretamente as condições 
culturais/ambientais nas quais se dão as lutas por reconhecimento, incluída a escola e seus atores. O objetivo geral 
da pesquisa consiste em compreender as expressões da luta por reconhecimento entre jovens no Ensino Médio, 
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considerando a apatia e a violência como fenômenos sintomáticos da cultura, marcadores contingenciais das relações 
(inter)subjetivas no processo de formação. Busca-se responder, em linhas gerais, à seguinte indagação: Como se 
dão as lutas por reconhecimento entre jovens no ensino Médio, marcados pelos signos da apatia e da violência 
enquanto sintomas da cultura, no processo (inter)subjetivo de suas formações? O estudo acontece na articulação 
teórico-metodológica da Teoria Crítica –  a partir de Axel Honneth e sua teoria da Luta por Reconhecimento – e 
a Hermenêutica Filosófi ca de Hans-Georg Gadamer, além de uma atenção especial às formulações psicanalíticas 
de Donald Wood Winnicott, recuperadas por Honneth no campo da teoria social. A sustentação empírica da 
tese envolverá a realização de Grupos de Discussão com jovens estudantes do terceiro ano do Ensino Médio de 
três escolas públicas da grande Porto Alegre/RS. Nesse sentido, a pesquisa opera com um compromisso ético e 
político que implica abrir o diálogo com os jovens, num esforço por oferecer-lhes a palavra e, com eles, ressignifi car 
o sentido estigmatizante de apáticos e violentos, signos pelos quais são muitas vezes nomeados apressada e 
preconceituosamente.

Palavras-chave: Educação. Juventudes. Violência/apatia. Luta por reconhecimento, intersubjetividade.
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   MOVIMENTO FEMINISTA E SUAS FISSURAS: O USO DA INTERNET COMO 
ESPAÇO DE VISIBILIDADE DA INTERSECCIONALIDADE

Emerson Wendt

Antônio Carlos Wolkmer

Renata Almeida da Costa

Mulher pode estar onde ela quiser! Qual mulher? Qual local? As lutas feministas foram e são importantes. 
Esta premissa não pode ser deletada. Pautas defendidas pelo movimento feminista ‘tradicional’/estrutural, tendem 
à busca e concepção de estabelecimento de direitos formais e materiais para o gênero feminino, partindo do binário 
homem x mulher, deixando lacunas de atenção quanto às pautas da mulher negra, da prostituta, da trans, da indígena, 
da política, etc. Surgem, então, os questionamentos: as pautas feministas tradicionais, baseadas e confrontadas 
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em face do estruturalismo patriarcal, são capazes de atender às demandas e pautas feministas descoloniais? Em 
qual dimensão pode a Internet ser uma ferramenta produtora e amplifi cadora da interseccionalidade, capaz de 
gerar transparência e fazer emergir as pautas feministas não-tradicionais? Este estudo trata, portanto, de uma 
pesquisa de revisão bibliográfi ca, com o método dedutivo, sobre o movimento feminista em especial sobre as 
fi ssuras existentes no que se refere a abrangência dos direitos almejados por eles, partindo de uma abordagem 
descolonial e a interseccionalidade desejada, correlacionados à magnitude da Internet como ferramenta capaz 
de produzir comunicação e amplifi car a emergência de atenção às pautas locais e regionais, capazes de atender 
às demandas materiais das mulheres latino-americanas. Com análise de uma matriz teórica crítica de direitos 
humanos, especialmente tendo em vista os marcos teóricos de Herrera Flores (2009) e Wolkmer (2017), pautada no 
comparativo das teorias tradicional e crítica dos direitos humanos e, a partir da perspectiva de deveres, contextualizada 
a obrigação de uma abordagem a partir do entorno dos direitos das mulheres já formalmente previstos, ou seja, 
com foco no âmbito local e regional, suas características e peculiaridades não-coloniais. Demonstrado o quanto a 
Internet pode auxiliar nas lutas e demandas das mulheres para além da conquista formal de seus direitos.

Palavras-chave: Direitos formais e materiais. Feminismo estrutural. Internet. Interseccionalidade. Mulheres.
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O Brasil é o 2° maior produtor e exportador de tabaco no mundo. O cultivo do tabaco na região sul do 
Brasil tem grande importância socioeconômica, com 566 municípios cultivando a planta entre os estados do 
Rio Grande do Sul (RS), Santa Catarina e Paraná, envolvendo mais de 220.000 famílias. Durante a colheita e 
classifi cação, os fumicultores estão expostos a pesticidas, nicotina e nitrosaminas específi cas do tabaco. Este estudo 
teve como objetivo avaliar os efeitos genotóxicos causados pela exposição ocupacional ao tabaco, na época de 
colheita e classifi cação das folhas secas, através do teste de micronúcleos em mucosa oral e ensaio cometa. Foram 
avaliados 241 indivíduos de cinco cidades da região central do RS, sendo 85 indivíduos do grupo controle, 84 
durante a colheita e 72 na classifi cação do tabaco seco. As células da mucosa oral foram coletadas com o auxílio 
de escova cytobrush e as amostras de sangue foram coletadas por punção venosa em vacuntainers. No teste de 
mucosa oral, foram avaliados as frequências de micronúcleos (MN), células binucleadas (BN) e brotos nucleares 
(NBUD) em 2.000 células/indivíduos. No ensaio cometa foram avaliadas 100 células por indivíduo, considerando 
as cinco classifi cações de dano (classe 0 à classe 4). Os resultados demonstraram aumento signifi cativo de células 
com MN, e BN e danos ao DNA pelo ensaio cometa no grupo de classifi cação em relação ao grupo controle. O 
ensaio cometa também demonstra aumento de danos ao DNA para o grupo de colheita em relação ao controle. 
Esses resultados demonstram que a exposição ao tabaco nas diferentes épocas do cultivo causa potenciais riscos à 
saúde dos indivíduos expostos à nicotina e nitrosaminas específi cas. Apoio: CNPq, FAPERGS.

Palavras-chave: Tabaco. Exposição ocupacional. Mucosa oral. Ensaio cometa.
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O ABANDONO ESCOLAR DE ESTUDANTES MULHERES NA EDUCAÇÃO 
DE JOVENS E ADULTOS: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Érica Cecília Noronha da Boit

Luciana Backes

O presente artigo tem por objetivo analisar os dados sobre abandono escolar de estudantes mulheres na 
Educação de Jovens e Adultos (EJA). Para isso, fi zemos um mapeamento de dissertações e teses produzidas em 
Programas de Pós-Graduação em Educação oferecidos no Brasil, no Banco de Teses e Dissertações da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), além de uma revisão bibliográfi ca de autoras/res que 
trabalham questões de Gênero, Educação de Jovens e Adultos e Abandono Escolar. Entre os autores/as trabalhados, 
destacamos: Arroyo (2017), Butler (1999), Di Pierro (2005), Freire (2008) e Louro (1997). O artigo justifi ca-se pelo 
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número elevado de abandono escolar de mulheres na EJA em todo o Brasil. Verifi camos, após a leitura das Teses 
e Dissertações, que a maioria das estudantes mulheres naturalizam o papel de cuidadora do lar e dos fi lhos como 
tarefa específi ca das mulheres/meninas. Também constatamos que a tripla jornada de trabalho (trabalho, escola 
e afazeres domésticos) é uma das principais causas do abandono escolar, sinalizando que a cultura patriarcal e 
machista ainda domina o imaginário destas mulheres. Concluímos que é urgente a discussão sobre as questões de 
gênero, raça e sexualidade nos currículos escolares, além da formação permanente de professores e professoras para 
abordar estes temas.

Palavras-chave: Abandono Escolar. Estudantes Mulheres. Educação de Jovens e Adultos.
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 LINGUAGEM, PODER E PERSUASÃO

Érika de Rossi Farias Mendonça

Maria Alejandra Saraiva Pasca

As línguas podem ser utilizadas como instrumento de poder e persuasão de acordo com a intenção dos 
falantes. Deste modo, a forma como a língua é utilizada pode alterar resultados de pesquisas, propagandas, e, 
até mesmo, interferir nas atitudes das pessoas  de acordo com a  intenção de quem a emprega. Inclusive no meio 
político “líderes de nações, partidos políticos e movimentos de massa têm sido tradicionalmente aqueles que 
emergiram como os maiores porta-vozes convincentes para sua causa’’ (ATKINSON. 1984, p.1). Assim, por meio 
de método qualitativo, realizou-se uma prática extensionista em que alunos do ensino médio foram questionados 
oralmente sobre como as línguas podem infl uenciar as atitudes de uma população. Com base no texto “Language, 
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Society and Power’’, de Evans e Mooney (2019), discutiram-se questões sobre como o governo tem o poder de 
persuadir a população para que leis sejam aprovadas sem que as pessoas entendam seu real propósito. Também, 
a notícia do Jornal ‘Th e Guardian’ “China proíbe jogo de palavras na tentativa de controlar trocadilhos” foi lida 
em inglês com a professora para tomar conhecimento de que a China conseguiu banir o uso de trocadilhos no 
país. Os alunos se surpreenderam com a infl uência do governo ser tão expressiva e proibir uma prática que estava 
enraizada em sua cultura. Fotos, retiradas da rede social Facebook, com textos em português foram distribuídas, 
contemplando propagandas que fazem uso de linguagem persuasiva para aumentar o consumo de alimentos da 
população. Os títulos apelativos foram objeto de discussão. Os resultados desta prática mostram que os textos, com 
diversas linguagens, promovem nos alunos a refl exão e a criticidade sobre o poder de persuasão da linguagem na 
sociedade, fator crucial para formar cidadãos responsáveis, críticos e, “para ampliar as formas de participação social, 
o entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo” 
(BRASIL, 2018, p. 491).

Palavras-chave: Persuasão. Propaganda. Linguagem. Poder.
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 A CULTURA AFRO EM MIA COUTO E CRISTIANE SOBRAL

Érika de Rossi Farias Mendonça

Lucia Lucas Regina da Rosa

 

Este trabalho é um estudo comparativo entre os contos Das águas, de Cristiane Sobral (2011) e Nas águas 
do tempo, de Mia Couto (2012), a partir do tema da água. Tem como objetivo analisar o paradoxo entre o tempo e a 
água entre os contos de Cristiane Sobral e Mia Couto. A metodologia utilizada é o estudo qualitativo bibliográfi co a 
partir da comparação entre os temas mencionados. No texto de Mia Couto, a água se compara ao tempo, e a ênfase 
é dada à simbologia. A linguagem apresenta uma fusão de real com mítica e fi ccional. Há uma mistura de tempos 
que unifi ca uma só cronologia, como se o antigo e o novo fossem os mesmos, essa é a margem do rio. Já no conto 
de Cristiane Sobral, a água devolve a vida de uma mulher que negou a própria identidade. Ela traz de volta a cor, o 
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cabelo, vida, a identidade, traz o socorro que ela precisava. A retórica presente no texto também chama a atenção 
ao relatar a psicologia por trás do cabelo, que está ligada ao pensamento, e ao narrar o corte do cabelo feito por uma 
tesoura guardada na bolsa. No desfecho, o antigo e o novo (ou o próprio tempo) também se relacionam de maneira 
paradoxal, de forma que não se sabe quem foi a antiga nem quem é a nova Socorro. Como resultado, fi ca clara a 
diferença de valorização da cultura africana dos dois textos. Enquanto um ressalta a sua cultura, seus mitos, sua 
ancestralidade e faz questão de levar o manto sagrado à próxima geração, o outro simplesmente esconde, cauteriza, 
mascara, negando todas as suas raízes. No primeiro conto há a construção da ancestralidade, já no segundo, há a 
desconstrução, a cauterização.

Palavras-chave: Análise. Conto. Cultura e literatura afro.
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 A PROTEÇÃO JURÍDICA DAS CRIANÇAS EXCESSIVAMENTE EXPOSTAS 
EM REDES SOCIAIS

Ester dos Santos Gomes

Diógenes V Hassan Ribeiro

 

A pesquisa aborda alguns casos específi cos de crianças, suas exposições feitas pelos pais nas redes sociais, 
com o objetivo de analisar os direitos fundamentais das crianças, se são respeitados, assim como a responsabilidade 
dos genitores e as consequências do não cumprimento desses direitos. Trata-se de refl exões necessárias, sobretudo 
com a fi nalidade de expor um tema atual e que necessita da pesquisa jurídica, multi e transdisciplinar, tendo em 
conta o direito à proteção da infância, dever do Estado, da família e da sociedade.

Palavras-chave: Privacidade. Criança. Direito. Imagem.
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 MEMÓRIAS DE PRÁTICAS DE GESTÃO ESCOLAR EM ESTEIO-RS: SISTEMA 
DE METAS NAS ESCOLAS MUNICIPAIS

Fábia Roseane Almeida da Silva;

Lúcia Regina Lucas da Rosa

Ingridi Vargas Bortolaso

Esta pesquisa é um estudo de Memória social sobre o modelo de gestão escolar pelo sistema de metas para 
o município de Esteio-RS, uma vez que no contexto da gestão escolar, o planejamento estratégico busca qualifi car 
o processo de gestão das unidades escolares. O objetivo é desenvolver um seminário denominado: Práticas de 
gestão escolar com relatos dos gestores e dos dados analisados, acompanhamento e estratégias, assim como ações 



142

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

de cada meta. Este trabalho justifi ca-se pela busca de qualifi car a gestão. Através deste sistema de acompanhamento 
por metas subdivididas em ações, busca-se tornar mais efi ciente a gestão. Da mesma forma, a gestão escolar busca 
promover a qualidade do ensino e aprendizagem para todos. Trata-se de um estudo de caso, na medida em que 
o grupo participante será convidado a avaliar o seminário e a aplicabilidade nele proposta, considerando-se que 
o modelo de gestão escolar infl uencia diretamente no sucesso ou insucesso de uma unidade escolar. O impacto 
social deste produto perpassa o contexto educacional, uma vez que oportuniza subsídios práticos de inovação para 
gestão escolar, estimulando e favorecendo a superação de difi culdades, propiciando um caminho de socialização de 
práticas entre todos os gestores da rede municipal de educação, o que é essencial para o sucesso da gestão.

Palavras-chave: Gestão. Memórias. Planejamento. Metas.
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 INDICADORES COMUNS NAS DISSERTAÇÕES SOBRE GESTÃO ESCOLAR 
DEMOCRÁTICA: DA UTOPIA À PRÁTICA

Fabiane Rodrigues dos Santos

Elaine Conte

 

A comunicação do presente estudo tem como objetivo destacar os registros recorrentes em dissertações 
sobre educação que em suas pesquisas tiveram como tema norteador Gestão Escolar Democrática, tanto como 
ponto principal da pesquisa, quanto elemento pertinente para o desenvolvimento de suas análises. A partir desta 
perspectiva, buscou-se elencar de que forma a democracia mostrou-se como referencial indispensáveis para as 
ações nas mais diversas rotinas dos ambientes escolares, bem como as considerações para a efetivação de tal 
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prática participativa. Inclui-se também, as possíveis difi culdades para suas realizações. Partindo da certeza de 
que a participação da comunidade escolar está diretamente ligada aos indicadores de qualidade e a promoção do 
desenvolvimento da cidadania, as leituras trouxeram grandes contribuições para o trabalho proposto.  Ao longo 
das leituras, destacaram-se as particularidades de cada contexto, as implicações culturais, sociais e econômicas 
que tornaram-se empecilhos para a execução das propostas das gestões democráticas. Assim como as estratégias 
criadas pelos espaços escolares para avançar em suas políticas de participação na gestão.

Palavras-chave: Gestão escolar democrática. Participação escolar.
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 POR UMA EDUCAÇÃO DE EXPERIÊNCIA INTEGRAL: 
FORMAÇÃO CIDADÃ E TECNOLOGIAS

Fabiane Rodrigues dos Santos

Elaine Conte

 

O trabalho problematiza a Base Nacional Curricular Comum (BNCC), implementada gradualmente a 
partir de sua aprovação em 2017, trazendo em seus fundamentos pedagógicos o compromisso com a formação 
integral dos estudantes. Entre as competências gerais previstas neste documento incluem-se aquelas relacionadas às 
tecnologias digitais de informação e comunicação. Um campo vasto, que além das relações voltadas à aprendizagem 
e ao conhecimento, demanda suporte de equipamentos, programas, mídias e o próprio acesso à internet. No texto, 
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a competência não está condicionada somente ao operacionalizar, mas também ao compreender e criar com tais 
tecnologias experiências de aprendizagem autocrítica, interconectada e ética. Atender a essa importante demanda 
educacional e aos novos processos de aprendizagem que envolvem um deslocamento de espaços e tempos, de 
sentir-se parte de um grupo passou a ter um novo sentido. A partir da necessidade de suporte digital para a relação 
educacional, faz-se necessário discutir alguns conceitos em relação à temática. Desta forma, o objetivo geral do 
trabalho está voltado ao pensar possibilidades que assegurem a aprendizagem em torno das tecnologias digitais 
de informação e comunicação, tendo em vista a necessidade de uma reavaliação e/ou ressignifi cação do fazer 
pedagógico.

Palavras-chave: BNCC. Formação Integral. Educação básica.
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 DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO: DESENVOLVIMENTO DE PROTÓTIPO DE 
SOFTWARE PARA AVALIAÇÃO ANTROPOMÉTRICA AUTOMATIZADA EM ADULTOS

Fabiano Pohren Espindola

Carina de Araújo

 

A antropometria um método prático, não invasivo e de baixo custo, para avaliar o tamanho, as proporções 
e a composição corporal. A partir das medidas corporais coletadas, são gerados indicadores antropométricos, com 
os quais é possível determinar o estado nutricional e as condições gerais de saúde e de sobrevida de indivíduos e 
populações. Por ser um método essencialmente manual e sujeito a diversos erros intra-avaliador, este trabalho 
tem como objetivo desenvolver as bases para a criação de um soft ware capaz de auxiliar na coleta e nos cálculos 
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da composição corporal, e que seja capaz de receber os dados coletados via comando de voz, a fi m de promover 
a otimização de etapas como tempo e custo, além de reduzir chances de erros intra-avaliador. O soft ware será 
composto por equações preditivas para a determinação de todos os cálculos necessários à avaliação corporal em 
todos os ciclos da vida. Através da interface de um celular, computador ou tablet, o soft ware deverá auxiliar o 
avaliador, direcionando-o e mostrando em que momento e quais pontos anatômicos deverão ser medidos. Os 
valores coletados serão ditados e inseridos automaticamente para gerar resultados de forma mais rápida e prática. 
Ao fi nal da avaliação, o soft ware deverá mostrar a planilha preenchida e os gráfi cos de composição corporal gerados. 
O tempo médio para a criação do soft ware será de oito meses, compostos de etapas como: a) reuniões de pré-
defi nição; b) defi nições de bancos de dados, tecnologias e linguagem; c) desenvolvimento do soft ware e criação do 
MPV (mínimo produto viável); d) divulgação e marketing. Após a sua construção e desenvolvimento, será realizada 
uma análise de usabilidade para a prática clínica e análises para correções relacionadas a erros de sistema. A partir 
deste estudo foi possível identifi car a viabilidade para a criação do soft ware através de tecnologias já existentes. Este 
produto deverá contribuir para agilizar a rotina da avaliação antropométrica e torná-la mais precisa.

Palavras-chave: Nutrição. Avaliação antropométrica. Soft ware. Treinamento.
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 CÍRCULOS DE CONSTRUÇÃO DE PAZ E POLICIAMENTO DE PROXIMIDADE

Fábio Segala de Souza

Dani Rudnicki

A Política Nacional de Segurança Pública e Defesa Social (PNSPDS), estabelecida a partir da Lei nº 
13.675/2018, possui como diretriz o fortalecimento das ações de prevenção e resolução pacífi ca de confl itos, com 
ênfase nas ações de policiamento de proximidade. A Diretriz Nacional de Polícia Comunitária orienta a prevenção 
do crime tendo como base a relação entre polícia e comunidade. Não há um rol exaustivo de instrumentos de ação 
de policiamento comunitário, sendo os mesmos adaptados conforme os desafi os que se apresentam e as realidades 
locais. Os círculos restaurativos, na proposta desenvolvida por Kay Pranis e Carolyn Watson, apresentam-se 
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como método capaz de ser empregado tanto em situação confl itivas como não confl itivas. Nas situações que não 
envolvem confl itos aparentes, os círculos permitem facilitar a construção de conhecimento e o fortalecimento 
de vínculos e de relações comunitárias. Assim, embora não desenvolvidos com enfoque na segurança pública, os 
círculos de construção de paz podem auxiliar na estratégia de policiamento de proximidade? O objetivo é verifi car 
a correspondência entre os princípios e objetivos dos círculos com aqueles da referida estratégia, justifi cando-se 
o estudo por tratar de aspecto relevante da educação e da ciência em prol da paz, temas que orientam o presente 
evento acadêmico. Através de pesquisa bibliográfi ca e documental, utilizando-se de dados empíricos obtidos 
em pesquisa qualitativa desenvolvida no âmbito do mestrado em Direito da Universidade La Salle, buscar-se-á 
responder ao problema. Os resultados parciais apontam a existência de pontos de convergência, indicando uma 
conclusão de que os círculos de construção de paz podem auxiliar no fortalecimento de vínculos e assim contribuir 
para o policiamento de proximidade.

Palavras-chave: Polícia Ostensiva. Policiamento Comunitário. Círculos Restaurativos.
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 AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE UM SISTEMA DE TRATAMENTO UTILIZANDO 
BIOSSORVENTE PARA TRATAMENTO DE ÁGUAS CONTENDO COBRE 
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Ana Letícia Hilario Garcia

Uma das principais atividades causadoras de impactos ambientais no planeta é a atividade industrial. A 
indústria cada vez mais necessita incorporar novas metodologias de tratamento para reduzir as quantidades de 
efl uentes gerados e consequentemente, os impactos ambientais causados. Uma estratégia emergente é o uso de 
biossorventes que podem ser utilizados para minimizar danos ambientais decorrentes dos descartes de efl uentes da 
indústria. A biossorção tem sido uma boa alternativa ao processo convencional de adsorção (carvão ativado, zeólita, 
argila, etc), em que, são utilizados resíduos da agroindústria. O presente trabalho pretende avaliar o potencial de 
águas contendo cobre não tratada e tratada utilizando como biossorvente o engaço de uva in natura. Os ensaios 
serão realizados utilizando como organismo bioindicador de toxicidade, a Daphnia magna. Para o ensaio agudo 
e subcrônico, será avaliada a concentração efetiva que afeta 50% (CE 50%) dos organismos. Serão utilizados 20 
neonatos com 2 a 24 horas de idade, distribuídos em 4 réplicas de cinco concentrações de águas contendo cobre 
não tratada e tratada (100%, 50%, 25%, 12,5% e 6,25%), mais o controle negativo em béqueres de 50 mL em 48 e 
96 horas de exposição. Com os resultados, espera-se avaliar a efi ciência do engaço de uva como biossorvente no 
tratamento de águas contaminadas com cobre em relação ao parâmetro de toxicidade aguda.

Palavras-chave: Tratamento de Efl uentes. Biossorvente. Daphnia Magna.
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 ESPOLIAÇÃO A CAPACIDADE DOS INDÍGENAS

Felipe Koboldt da Silva

Sérgio Urquhart de Cademartori

O presente artigo, propõe analisar a capacidade dos indígenas, face ao Código Civil de 2002, acerca da 
legislação específi ca como a lei n.º 6.001 de 1973 (Estatuto do Índio). Em que pese haver a previsão constitucional 
protecionista aos indígenas, há que atentar-se para o fato contraditório que vivem esses brasileiros originários 
frente às legislações vigentes, uma vez atualizado o C. Civil 2002, trazendo em seu “Art.4.º, parágrafo único que a 
capacidade dos indígenas será regida por legislação especial”, ou seja omitindo-se sobre a capacidade plena, relativa 
dos indígenas, propeliu múnus a um estatuto elaborado e sancionado em plena ditadura. Nesse sentido, o estudo 
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pretende demonstrar a inefi cácia normativa em relação à vida dos indígenas contemporaneamente, bem como, das 
ações políticas adotadas pelo poder público, em critérios colonialistas euros centrados, integracionistas de facetas 
ditatórias imposto pelo paradigma democrático. À vista disso, será proposta uma refl exão dos direitos e garantias 
expressos na Constituição Federal, sustentando a validade do Indigenato, o reconhecimento da necessidade de 
atualização dos direitos indígenas junto ao poder legislativo e das ações políticas praticadas pelos representantes do 
Estado. Para análise deste caso, adotar-se-á o embasamento doutrinário garantista de Luigi Ferrajoli, confrontando 
a dogmática da legislação brasileira versus aplicabilidade do direito no campo das garantias de direito indígena em 
sua totalidade.

Palavras-chave: Legislação. Direitos indígenas. Garantista. Políticas.
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 AS CRIANÇAS E OS JOGOS VIRTUAIS: UM ESTUDO SOBRE A INFÂNCIA 
E A EXPOSIÇÃO DE DADOS NA INTERNET

Fernanda Melo Silva

Marcos Jorge Catalan

 

Este trabalho integra o projeto de pesquisa “Disrupção tecnológica e proteção do consumidor” e tem como 
objetivo principal refl etir sobre a vulnerabilidade das crianças no consumo de jogos online – em especial, por conta 
da exposição de dados pessoais – e o papel do Direito frente a tal situação e a imperiosa proteção da infância. Como 
problema de pesquisa estabelece-se o seguinte questionamento: os jogos digitais podem confi gurar uma ameaça 
de exposição de dados das crianças? Os objetivos são: (a) decodifi car o signo infância a partir de uma perspectiva 
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interdisciplinar; (b) compreender como recursos tecnológicos são usados no contexto da sociedade de vigilância; 
(c) estabelecer um plano de análise empírica para verifi cação de jogos online consumidos por crianças; (d) aferir 
a relação entre os jogos online e a exposição de dados como elemento de consumo. A metodologia utilizada parte 
da compreensão qualitativa, com uma amostragem intencional do tipo ‘pura’. A escolha metodológica explora o 
marco teórico apresentado por Zuboff  (Sociedade da vigilância) e analisa uma amostragem (não-probabilística) 
do universo cyber-game por meio de jogos selecionados – o primeiro objeto é o Pokémon GO. O procedimento 
de método, por sua vez, consiste em três etapas: (1) revisão bibliográfi ca; (2) levantamento empírico; (3) análise 
dos dados. O atual estágio da pesquisa permite compreender que o século XXI é marcado pela vigilância ante o 
contato direto com inovações tecnológicas que se alimentam de dados pessoais. Apesar de todos os benefícios que o 
mundo cyber pode propiciar ao desenvolvimento humano, há os riscos inerentes ao universo da Internet, inclusive. 
Neste sentido, o jogo “Pokémon Go” é um caso interessante de análise por demandar a exposição de dados pessoais 
fagocitados quando do acesso ao jogo, uso da câmera do smartphone e localização geográfi ca ativada.

Palavras-chave: Consumo. Proteção à infância. Sociedade da vigilância. Pokémon GO.
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 ANÁLISE DAS INTERAÇÕES DE MEMBROS DAS COOPERATIVAS DE RECICLAGEM 
NO PROJETO ‘CANOAS RECICLA COM A GENTE’

Fernanda Veadrigo Irber

Maria de Lourdes Borges

“Canoas recicla com a Gente” é um projeto de educação ambiental desenvolvido em Canoas (RS/Brasil) junto 
a 2 representantes de cada uma das 8 cooperativas de reciclagem responsáveis pela coleta seletiva compartilhada no 
município. O objetivo deste artigo é o de analisar as interações de membros dessas cooperativas nos encontros do 
projeto Canoas Recicla com a Gente. As cooperativas atuam junto à comunidade canoense através de ações e palestras 
para compartilhar conhecimento sobre a separação e o descarte correto de resíduos sólidos e educação ambiental. 
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Semanalmente, dois integrantes de cada cooperativa se reúnem na Universidade La Salle para desenvolver questões 
relacionadas ao projeto sob a coordenação da Apoena Socioambiental com apoio do Tecnosocial/Unilasalle. Foi 
realizada uma pesquisa qualitativa em que foram realizadas 7 horas de observação não participante durante 3 
encontros, os quais foram registrados em diários de campo. Posteriormente, os dados foram sistematizados em 
categorias e analisados segundo a Análise de Conteúdo. As categorias denominam-se vínculos; código de ajuda; 
proatividade e comunicação. Observou-se uma relação de empatia, irmandade e compromisso com o coletivo, 
categorizada como vínculos. Relataram que, para a primeira apresentação ao público, criaram um código de ajuda 
para dar suporte ao colega que estava apresentando. O código de ajuda pode ser entendido como uma estratégia, a 
qual decorre da habilidade coletiva de criar um plano de ação para a resolução de problemas (QUIROGA, 1989). 
Na terceira categoria, identifi cou-se um alto índice de proatividade, uma vez que os cooperados mostravam-se 
sempre com voz ativa, opinando e sugerindo melhorias. Para a categoria comunicação, percebeu-se difi culdades 
em respeitar o momento de fala dos outros. Sugere-se que as facilitadoras da Apoena implementem a estratégia do 
objeto da palavra a fi m de proporcionar um momento adequado de fala e de escuta (ANDRADE; SILVA, 2020).

Palavras-chave: Cooperativas de reciclagem. Interações. Grupo.
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 ESTUDO FÍSICO-QUÍMICO DA ADSORÇÃO DE ÍONS COBRE (II) UTILIZANDO 
CASCA DE ARROZ COMO BIOSSORVENTE

Fernando Pacheco de Azevedo

Janice Botelho Hamm

 

Tendo em vista o grande aumento da produção e desenvolvimento das indústrias e consequentemente 
aumento da geração de resíduos, vem aumentando o potencial de contaminação do ambiente e exposição humana. 
Visando os desafi os do tratamento de efl uentes com altas concentrações de metais pesados, este presente estudo 
tem como objetivo explorar a capacidade de adsorção de casca de arroz triturada, residual de baixo custo oriundo 
da produção agrícola, como biossorvente de altas concentrações de íons de cobre II, Cu2+, de efl uente sintético. 
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Os parâmetros testados foram a quantidade de biossorvente, concentração inicial do íon, tempo de contato 
e temperatura, todos testados através de experimentos em bateladas. Como resultado obteve-se uma efi ciência 
de remoção máxima de 75% dos íons de cobre II. Ademais se verifi cou que a temperatura, tempo de agitação, 
concentração inicial de Cu2+ e massa de casca de arroz impactam na efi ciência de adsorção. A partir do estudo 
cinético verifi cou-se que a difusão nos poros se apresenta como uma etapa limitante do processo de adsorção. Os 
cinco modelos isotermas de adsorção estudados ajustaram-se bem aos dados experimentais, sendo que o modelo 
de isoterma Dubinin-Radushkevich apresentou uma leve melhora em relação aos demais. Os resultados de FTIR 
evidenciaram uma presença de grupos Si-H (469,54 e 810,02 cm-1), Si-O-Si (1026,68 cm-1), C-O-H (893,75 cm-1), 
C=O e/ou anel aromático (1507 cm-1), C-H (2928,3 cm-1) e, após a adsorção, Si-OH (3649,12 cm-1). Por fi m, na 
análise de MEV observou-se a formação discreta de agregados na superfície do biossorvente.

Palavras-chave: Adsorção. Isotermas. Cobre. Cinética de adsorção. Casca de arroz.
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 ESTUDO FÍSICO-QUÍMICO DA REDUÇÃO DA VISCOSIDADE DA SUSPENSÃO 
AQUOSA DE HIDRÓXIDO DE CÁLCIO

Fernando Pacheco de Azevedo

Camila Tays Fleck Noetzold

Felipe de Fraga Longoni

Fernanda Borssatto

Janice Botelho Souza Hamm

O hidróxido de cálcio é um produto em suspensão aquosa bem-visado na indústria química por suas diversas 
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utilidades como neutralização de ácidos, tratamento de couros e efl uentes. É um produto de baixa acessibilidade no 
mercado, onde poucas distribuidoras entregam este em alta qualidade, concentração e estabilidade. Este estudo em 
parceria com uma empresa do Rio Grande do Sul, distribuidora deste produto, tem por objetivo sua otimização, 
aumentando concentração e estabilidade e diminuindo sua viscosidade, visando maior amplitude mercadológica. 
A metodologia trata de duas etapas: Numa primeira etapa foram realizadas 5 bateladas de produção utilizando 
diferentes quantidades de óxido de cálcio, no intuito de determinar uma curva para estipular a melhor quantidade 
para obtenção da concentração de 35 % mássica. Na segunda etapa, utilizando dado da primeira etapa, foi possível 
utilizar quatro diferentes pontos de concentração de sacarose e coletar produtos com concentração, viscosidade, 
estabilidade e densidade diferentes. Em ambas etapas o produto fi nal foi peneirado utilizando uma abertura de 
35 mesh. Todas as análises seguiram os métodos de análise da ABNT NBR 10790. A partir da primeira etapa 
metodologia, foi possível observar que o aumento da quantidade de óxido de cálcio proporcionou uma concentração 
fi nal mais elevada, sendo o ponto ótimo o de 408 g, obtendo 35 % relação mássica. O aumento da concentração 
ocasiona o aumento da densidade, viscosidade, estabilidade e temperatura fi nal de reação. A adição e aumento 
da concentração de sacarose ocasionou uma redução leve na concentração fi nal de hidróxido de cálcio, reduções 
altas de estabilidade e viscosidade e densidade praticamente inalterada. Conclui-se que o estudo proporcionou 
bons resultados, atingindo os parâmetros necessários, sendo o melhor resultado a concentração de 1% de sacarose, 
obtendo 35,72% de hidróxido de cálcio, 96% de estabilidade após 24 horas e viscosidade em 19 segundos no copo 
Ford 4.

Palavras-chave: Hidróxido de cálcio; Sacarose; Viscosidade; Estabilidade; Reação química.
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 A CONSTRUÇÃO DO NÚMERO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: A IMPORTANCIA DO 
LÚDICO NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

Franciele Bottger

Débora Strieder

Marlete Teresinha Gut

Desde a mais tenra idade nos deparamos, frequentemente, com desafi os matemáticos como contar, ordenar, 
relacionar números, quantidades e medidas, comparar pesos e comprimentos, reconhecer distâncias, numerais 
cardinais e ordinais, entre outras experiências matemáticas. Ou seja, desde cedo o nosso viver é impregnado de 
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números. Cinesia que nos permite defender a importância de introduzir os conceitos matemáticos, de forma lúdica 
e signifi cativa, desde a Educação Infantil, oportunizando às crianças o prazer em aprender e o desenvolvimento 
do raciocínio lógico-matemático. Piaget (1976) afi rma que o conhecimento matemático, na Educação Infantil, 
constrói-se através da curiosidade e do entusiasmo das crianças, que naturalmente cresce, a partir de experiências 
signifi cativas de aprendizagem. Diante do exposto justifi ca-se do Projeto “Caixa Mágica dos Números” desenvolvido 
na Educação Infantil (Turma Pré I) do Colégio La Salle Medianeira. O objetivo é proporcionar o envolvimento com 
os números de 0 a 9, de forma que a criança consiga resolver e experienciar desafi os matemáticos cotidianos com 
autonomia e protagonismo, e desenvolver, de forma gradativa e signifi cativa, o conhecimento lógico-matemático. O 
percurso metodológico inclui: (a) A contação de história “O Senhor Números e seus aluninhos”; (b) A apresentação 
do boneco Senhor Números; (c) A abertura e a exploração da Caixa Mágica dos Números, que desafi a e movimenta 
as crianças na descoberta e vivência com os números através de muitas surpresas escondidas na Caixa Mágica 
como histórias, jogos, atividades, brincadeiras, experiências, mágicas, receitas, músicas, objetos, tarefas a serem 
realizadas, construção de jogos, vídeos, entre outros). Percebemos os estudantes curiosos e interessados em novas 
aprendizagens, em descobrir qual será a novidade de dentro da caixa. Concluímos que, a aprendizagem dos números 
de forma lúdica e desafi adora proporciona experiências signifi cativas de aprendizagem.

Palavras-chave: Aprendizagem signifi cativa; Ludicidade; Conhecimento matemático; Educação Infantil.
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 PREDIÇÃO E IDENTIFICAÇÃO PRECOCE DA PRÉ-ECLÂMPSIA PELO 
ENFERMEIRO DURANTE O PRÉ-NATAL
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A pré-eclâmpsia é uma complicação gestacional associada à hipertensão arterial, com valores pressóricos 
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iguais ou maiores a 140x90 mmHg, geralmente desenvolvida após a 20a semana da gestação. No Brasil é a principal 
causa de morbimortalidade materna e perinatal, podendo ser evitada ou detectada precocemente pela enfermagem 
durante o pré-natal. Objetivo: Analisar evidências disponíveis na literatura científi ca acerca de condutas e cuidados 
do enfermeiro na assistência a gestantes com fatores de risco e/ou com suspeita de pré-eclâmpsia. Justifi cativa: Essa 
pesquisa se justifi ca pela necessidade de conhecimento e domínio dos enfermeiros acerca da pré- eclampsia, visto 
que tais profi ssionais atuam efetivamente durante todo o pré-natal. Metodologia: Revisão integrativa da literatura 
que buscou artigos científi cos disponíveis em texto completo, em português e publicados entre 2017 e 2022. Os 
descritores atenção primária; consulta de enfermagem; pré-eclâmpsia; pré-natal foram cruzados nas bases de 
dados SCIELO, BVS, e Google acadêmico. Resultados: Foram encontrados um total de 18 artigos científi cos, mas 5 
responderam ao objetivo elencado. Dentre os fatores de risco identifi cados para pré-eclâmpsia foram mencionados 
principalmente condições genéticas e histórico da doença em gestação anterior, bem como ser primigesta com 
comorbidades prévias, especialmente hipertensão, diabetes e sobrepeso. O enfermeiro deve estar atento aos sinais 
e sintomas premonitórios como: hipertensão, proteinúria, cefaleia, e dor epigástrica, bem como ao ganho súbito 
de peso e edema palpebral, encaminhando a gestante imediatamente ao médico. O uso do ácido acetilsalicílico e 
do cálcio em baixas doses têm sido prescritos pelos médicos como profi laxia. Considerações fi nais: Na atenção 
primária, a consulta de enfermagem contribui com uma assistência segura e de qualidade, sendo relevante na 
prevenção de complicações decorrentes da pré-eclâmpsia e na redução da morbimortalidade perinatal.

Palavras-chave: Atenção primária; Consulta de enfermagem; Pré-eclâmpsia; pré-natal.
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 A ENFERMAGEM DIANTE DA NECRÓLISE EPIDÉRMICA TÓXICA: 
REVISÃO DE LITERATURA
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Giane Émely Vanzetto Meiréles
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A Necrólise Epidérmica Tóxica (NET) é uma doença rara e pouco conhecida pelos profi ssionais de 
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enfermagem. A patologia caracteriza-se por lesões necróticas e destacamento da epiderme com índices acima de 
30% da extensão corporal e está associada a altas taxas de morbimortalidade. Objetivo: Conhecer os aspectos 
clínicos e a importância da enfermagem em pacientes com NET. Justifi cativa: durante as práticas, de uma disciplina 
do curso de enfermagem, nos deparamos com um caso de NET. Nessa ocasião, foi observado a importância do 
trabalho multiprofi ssional para a recuperação do paciente e sobretudo o conhecimento do enfermeiro para planejar 
ações com foco no cuidado integral e conforto do paciente. Metodologia: Revisão de literatura utilizando as bases de 
dados online LILACS, SciELO e BVS. Foi selecionado artigos dos últimos 10 anos, no idioma português. Resultados: 
a principal causa da doença é a hipersensibilidade a fármacos. Após a exposição ocorrem manifestações clínicas 
inespecífi cas, que evoluem para lesões cutâneas, lesões na mucosa oral e o envolvimento ocular. Para mensurar 
a gravidade e defi nir o prognóstico de NET é necessário utilizar a escala de Severity of Illness Score for Toxic 
Epidermal Necrolysis (SCORTEN). O diagnóstico é feito através de avaliação clínica, ainda não há um tratamento 
específi co para a doença, o manejo mais efi caz e seguro é o de suporte. O cuidado de enfermagem deve ser realizado 
através da avaliação individual e estabelecido conforme a sistematização de assistência de enfermagem, tendo como 
objetivo estabilizar o quadro clínico do paciente e evitar complicações que prejudiquem o processo de recuperação. 
Considerações fi nais: O diagnóstico precoce é fundamental para um bom prognóstico, destacando o atendimento 
da enfermagem principalmente nos cuidados com as lesões cutâneas que são coordenados pela Sistematização de 
Assistência de Enfermagem (SAE), uma vez que o manejo adequado reduz o número de complicações infecciosas.

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem, Necrólise Epidérmica Tóxica, Síndrome de Lyell.
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 EDUCAÇÃO E DIREITOS SEXUAIS E REPRODUTIVOS: 
ANÁLISE DO IMPACTO DE MOVIMENTAÇÕES LEGISLATIVAS

Gabriel Fernandes Mafi oletti

Paula Pinhal de Carlos

Há anos é notório o aumento de questionamentos sobre a legitimidade da proteção a direitos sexuais e 
reprodutivos nos espaços públicos, entre a população em geral e seus representantes políticos, que parecem ter 
pouca familiaridade com conceitos básicos de importância a esses tópicos. Considerando o interesse público 
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na atuação parlamentar surge a necessidade de acompanhar se existem alinhamentos legislativos aos conceitos 
e às recomendações para políticas públicas feitas por instituições e organismos intergovernamentais no que 
toca à intersecção entre gênero e educação. Por meio da coleta sistemática de projetos de lei no mecanismo de 
busca simples no site da Câmara dos Deputados foi possível coletar positivações da atuação legislativa e sua 
correspondência com desenvolvimentos sobre o tema, para então analisa-los. Em coleta inicial, 26 projetos de lei 
foram catalogados de acordo com as propostas de modelos de abordagem pedagógica no que toca a direitos sexuais 
e reprodutivos. Em um nível mais complexo foram verifi cadas as justifi cativas que cada deputado autor do projeto 
de lei expõe para convencer seus pares. Tendo como resultado a conclusão de que a maioria das propostas buscam 
vetar do debate público escolar determinados temas sob justifi cativas pouco legítimas, surge a dúvida sobre o efeito 
deste ambiente sobre a atividade docente. A fase em aplicação consiste na realização de entrevistas com docentes 
dos Institutos Federais para investigação dos impactos do cenário de cerceamento à liberdade de cátedra em seu 
cotidiano laboral, bem como acerca do nível de conhecimento do processo legislativo e eventuais temores sobre 
novas normas jurídicas que venham a ser aprovadas.

Palavras-chave: Gênero; Direitos sexuais e reprodutivos; Ideologia de gênero; Educação.
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A relação entre investimento na educação e renda pode ser explicada pela Teoria do Capital Humano com 
a contribuição da Teoria da Segmentação. A primeira informa que quanto maior o nível de escolaridade maior será 
a renda, a segunda problematiza propondo outras variáveis além do nível de escolaridade, como o segmento de 
atuação no mercado de trabalho e a localização geográfi ca, por exemplo. Este estudo tem como objetivo descrever 
e compreender segmento da Construção Civil, bem como analisar a relação entre o nível de escolaridade e a 
faixa de remuneração, destacando as mudanças desse setor. Trata-se de uma pesquisa documental que se utiliza 
de métodos de procedimento estatísticos para a análise e interpretação dos dados. A análise será realizada com 
dados disponíveis na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNADc), produzido pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE). Espera-se que quanto maior o nível de escolaridade maior a renda, 
entretanto isso não é garantia de um sucesso profi ssional, pois tal fator pode ser alterado por diversas variáveis.
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 ANÁLISE SEMIOLÓGICA DE CARTAZES ESTADUNIDENSES UTILIZADOS COMO 
PROPAGANDISMO DURANTE A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL
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A semiologia tem como objeto de estudo a análise dos signos linguísticos em diferentes gêneros textuais, 
possibilitando a decodifi cação de enunciados mascarados com diferentes fi nalidades. Cartazes propagandistas 
estadunidenses feitos durante a Segunda Guerra Mundial contêm signos linguísticos que permitem uma análise 
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semiológica, objeto de estudo do presente texto. Para Saussure (2021, p. 41) “a linguagem tem um lado individual e 
um lado social, e não se pode conceber um sem o outro”. Desse modo, o referencial teórico contempla, portanto a 
área da linguística e da semiologia - com base em estudos de Saussure (2021), Peirce (2017) e Barthes (2012) -, e o 
âmbito social para a consumação das refl exões, com base em Jowett e O’Donnell (2012), da área da comunicação. 
Com a fi nalidade de propor a discussão dos signos encontrados em um escopo tanto imagético quanto escrito, o 
presente trabalho convida o leitor a aprofundar-se nos intuitos da persuasão gerados por signos linguísticos postos 
de forma precisa em cartazes de guerra utilizados pelos Estados Unidos da América. Utilizando diferentes signos 
linguísticos, os três cartazes analisados foram retirados do site National Archives Catalog e abrangem propósitos 
distintos: o primeiro cartaz motiva o público-alvo a apoiar a entrada na guerra; o segundo tem como objetivo 
instruções com cunho pedagógico para estimular o esforço de guerra e já o último foca na demonização do inimigo 
para estimular o povo a lutar. Segundo Barthes (2012, p. 117), “a sociedade detentora do plano de conotação, fala 
os signifi cantes do sistema considerado, enquanto o semiólogo fala-lhe os signifi cados.” Em vista disso, esta análise 
semiológica mostra que esses cartazes foram efi cazes, gerando efeito e causa, do plano psíquico de quem os lia para 
a esfera social que movia uma nação em prol dos esforços de guerra que eram necessários.

Palavras-chave: Persuasão, Propaganda, Segunda Guerra Mundial, Semiologia.
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 ENSINO DE LÍNGUA INGLESA DE FORMA CONSTRUTIVISTA – PIAGETIANA: 
VISANDO À MOTIVAÇÃO DOS DISCENTES PÓS-PANDEMIA

Gabriel Ribeiro Vargas

Maria Alejandra Saraiva Pasca

 

O período de aulas a distância, em consequência da pandemia do SARS-CoV-2, gerou falta de confi ança 
e inibição em muitos estudantes. Por isso, a volta às aulas presenciais tem sido um desafi o, pois exige o abandono 
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desse estado emocional e o esforço dos discentes em se acostumar novamente com a interação na turma. Castañon 
(2015) deixa em evidência que para Piaget, “a construção do conhecimento exige uma interação necessária entre 
o sujeito que conhece e o objeto conhecido.  É o sujeito ativo que, na ação, constrói suas representações de mundo 
interagindo com o objeto.” Além disso, por meio do equilíbrio, assimilação, acomodação e formação de esquema de 
Piaget, as funções cognitivas das pessoas envolvidas no processo de aprendizagem mantêm um equilíbrio na forma 
como veem o mundo. Todavia, se o equilíbrio é quebrado, os sujeitos voltam a tentar alcançá-lo novamente, pois 
assim apresentam um sentimento de domínio em relação ao ambiente e, consequentemente, tornam-se motivados 
(ANJOMSHOA e SADIGHI, 2015). Portanto, para lidar com a falta de motivação discente, aplicou-se um projeto 
de língua inglesa com alunos do Ensino Médio na escola E. E. E. M. Osvaldo Camargo, em Cachoeirinha-RS, 
por meio do método construtivista de Jean-Piaget. Realizadas no turno inverso, as aulas foram inteiramente 
ministradas com a participação ativa dos estudantes. Utilizou-se o quadro para o preenchimento de tabelas e listas 
com diferentes tempos verbais e os alunos ajudaram tanto na construção do vocabulário quanto na construção 
gramatical dos conteúdos. A participação ativa dos discentes através do método construtivista os motivou e os 
empoderou por meio da assimilação de conteúdos, utilizando seu conhecimento prévio. Com a duração de 30 
horas, o projeto ocorreu de forma descontraída e fl uida, já que os alunos presentes se sentiram confortáveis para se 
expor. A motivação almejada na aplicação das aulas também foi satisfatória devido ao alto índice de presença nos 
dias letivos.

Palavras-chave: Construtivismo; Jean-Piaget; Língua Inglesa; Motivação.
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 QUANTO CUSTA A VIOLÊNCIA DE GÊNERO? ANÁLISE DO IMPACTO 
NAS RELAÇÕES TRABALHISTAS E DE CONSUMO

Gabriel Silva Borges

Paula Pinhal de Carlos

A violência de gênero constitui um problema no Brasil e no mundo. Dados constantes na Organização 
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Pan-Americana da Saúde indicam que os custos sociais e econômicos da violência de gênero são enormes e 
repercutem em toda a sociedade, como a incapacidade para o trabalho e a capacidade limitada das vítimas para 
cuidar de si mesmas e de seus fi lhos. Essas condutas acabam resultando em consequências físicas e psicológicas às 
vítimas. Contudo, além desses impactos diretos, outras consequências advêm da violência de gênero. Dessa forma, 
o presente trabalho tem o objetivo de verifi car o quanto a violência de gênero impacta nas relações trabalhistas, 
pelas faltas, atrasos, abandonos de empregos, cargos e funções, bem como nas relações de consumo, em razão 
de tudo que é gasto dentro deste contexto. Entende-se como pertinente a presente pesquisa para tornar visível 
a violência nessas esferas, as quais muitas vezes não têm a mesma atenção que a violência doméstica e familiar. 
Tornar público um possível impacto indireto, mas extremamente grave da violência de gênero, pode infl uenciar 
políticas públicas para redução desse fenômeno. A metodologia para análise será a revisão bibliográfi ca, além da 
verifi cação de estatísticas ofi ciais de órgãos públicos e entidades de proteção de direitos humanos. Os resultados 
parciais indicam que os custos desta violência são extremamente altos, gerando até mesmo gastos para o sistema 
de saúde. Desta forma, o presente trabalho busca analisar essas questões que permeiam a violência de gênero e 
impactam na vida das vítimas.

Palavras-chave: Políticas públicas; Relações de consumo; Relações trabalhistas; Violência de gênero.
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 ANÁLISE DOS PARECERES TÉCNICOS SOBRE A PRESENÇA DOS TEMAS GÊNERO 
E SEXUALIDADE NA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

Gabriela Bieger Reyes

Denise Regina Quaresma da Silva

 

Entre os anos de 2014 e 2017 a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) foi construída de forma 
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colaborativa, como um documento norteador do currículo, onde estariam elencados os objetivos principais de 
aprendizagem para os estudantes da educação básica pública brasileira. Ao longo de sua construção houveram 
pareceres de organizações da sociedade civil sobre a forma como os temas Gênero e Orientação Sexual deveriam 
ser apresentados na BNCC. Objetivamos apresentar os principais argumentos favoráveis e contrários à presença 
dos temas Gênero e Orientação Sexual na BNCC, através de pesquisa bibliográfi ca, tendo como corpus documental 
os pareceres técnicos relativos à versão fi nal da BNCC, com acesso público no site do MEC. Dentre os 235 temas 
elencados nos pareceres técnicos, 75 citaram diretamente os temas gênero e sexualidade. Destes, 51 foram favoráveis 
à inclusão destes temas na Base e 23 contrários. Sobre os argumentos apresentados para a exclusão dos temas da 
BNCC, evidencia-se o medo de uma possível crise de identidade dos estudantes, que poderia afetar sua integridade 
intelectual e sua estrutura familiar. Já os argumentos favoráveis à inclusão destes temas apontam sua importância 
no combate de discriminações e violações dos direitos humanos na busca por uma sociedade menos desigual e 
mais justa com todos os cidadãos brasileiros. Apesar da maioria dos pareceres serem favoráveis houve a supressão 
destes temas da versão fi nal da BNCC, com a promessa de futura publicação específi ca que, até o ano de 2022, não 
ocorreu. A retirada da discussão dos temas Gênero e Orientação Sexual da BNCC representam um retrocesso 
na educação nacional, favorecendo concepções elaboradas por setores conservadores da política brasileira. As 
tentativas de limitar as discussões de gênero violam princípios da LDBEN, que prima pela igualdade de condições 
de acesso e permanência de todos os estudantes na educação básica.

Palavras-chave: Educação. Gênero. Currículo. BNCC. Pareceres.
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Nesta pesquisa, buscou-se identifi car os principais elementos que impedem que as mulheres transgêneras 
acessem ou permaneçam no mercado de trabalho formal e recorram à prostituição. Para isso, o estudo foi 
desenvolvido de forma exploratória com dados primários qualitativos, extraídos por meio de entrevista com 
mulheres transgêneras da região metropolitana de Porto Alegre no Rio Grande do Sul, e dados Secundários, por 
meio do uso de relatórios de bases Governamentais ou consolidadas por Organizações Não Governamentais. 
Diante dos dados coletados, foi possível analisar e constatar que, ao longo das trajetórias das mulheres transgêneras, 
desde a fase escolar até as experiências profi ssionais, as organizações mantêm processos excludentes que afastam as 
mulheres transgêneras de seus direitos mais básicos, relacionados ao ensino, a saúde e ao acesso ao mercado formal 
de trabalho. Por fi m, constata-se que a falta de políticas públicas não somente auxilia, mas alimenta a condição 
precária a qual são submetidas, em diferentes momentos da vida, as mulheres transgêneras, segregando direitos e 
limitando suas possibilidades frente à sociedade.

Palavras-chave: Mulheres transgêneras; transsexuais; mercado de trabalho; prostituição.
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 O ENSINO DA ARTE COMO ALIADO NO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL: REFLETINDO A PRÁTICA DO PROFESSOR

Gabriela da Silva Borges

Cleusa Maria Gomes Graebin

Este é um trabalho que se insere no campo de estudos em memória social, tendo como objeto a formação 
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de professores da Educação Infantil, do município de Balneário Gaivota (SC), no que tange à inserção das artes 
neste nível de ensino. Como ponto de partida, tomei por direção duas questões norteadoras: Como a arte pode ser 
uma aliada no desenvolvimento do aluno na Educação Infantil? Qual o papel do professor neste processo?  O que 
provocou essa pesquisa foi a retirada da disciplina de artes na Educação Infantil da rede municipal de ensino de 
Balneário Gaivota em 2018. Como gestora da Educação Infantil e professora de arte, tenho me questionado se a forma 
da inserção como disciplina foi equivocada, provocando reação docente de estranheza e descontentamento. Como 
objetivos específi cos indico os que seguem: analisar a percepção dos docentes sobre ensino de artes na Educação 
Infantil; sensibilizar para a necessidade de o desenvolvimento infantil ser permeado pela construção dos saberes 
também a partir da imaginação e de diferentes formas de se expressar; promover cursos de formação continuada 
para que os educadores trabalhem com artes como conhecimento do mundo a partir desta linguagem, bem como 
da sua importância no desenvolvimento na primeira infância. Metodologicamente, a pesquisa tem abordagem 
qualitativa com caráter descritivo e interpretativo, a ser realizada junto a docentes de escolas de Educação Infantil 
de Balneário Gaivota, mediante entrevistas e observação não-participante, a coleta de dados se dará a partir de 
caderno de campo e produção de imagens fotográfi cas. Também, será realizada pesquisa bibliográfi ca, envolvendo 
os conceitos da arte, educação, desenvolvimento infantil, memória social, bem como a (BNCC). O projeto de 
pesquisa terá como produto fi nal uma exposição fotográfi ca e um curso de formação de professores da educação 
infantil em Balneário Gaivota.

Palavras-chave: Arte, Educação infantil, Memória.

 ARTE, EDUCAÇÃO INFANTIL, MEMÓRIA
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Trata-se de relato de experiência referente à disciplina Projeto Integrador IV - Literatura Brasileira 
Contemporânea, sob os auspícios da Prof. Lúcia Regina Lucas da Rosa. Considerando que o ambiente escolar 
representa importante espaço para a interação e para o compartilhamento dos saberes, o olhar foi direcionado 
para questões relacionadas à diversidade cultural a partir de textos e atividades literárias. Nesse sentido, restaram 
defi nidos como fi os condutores do projeto: a literatura afro-brasileira, a escritora Carolina Maria de Jesus, e a 
escrita criativa. Sendo assim, as atividades foram realizadas junto ao Colégio Estadual Francisco Antônio Vieira 
Caldas Júnior, na turma 62, correspondente ao 6º ano do Ensino Fundamental, na disciplina de Língua Portuguesa. 
A partir de prévio diagnóstico, as integrantes do grupo buscaram compreender o estágio de desenvolvimento da 
turma para a adequação do conteúdo proposto. Com fulcro nas habilidades previstas em EM13LP01 e EF03HI03, 
as atividades compreenderam quatro momentos que não foram estanques entre si, mas sim complementares uns 
aos outros, a saber: a vida de Carolina em linha de tempo; as especifi cidades do texto literário de Carolina; o 
contexto de escrita e a atualidade do mundo de Carolina, e o diário de Carolina: as ideias da autora de O Quarto 
de Despejo e a construção de um diário em sala de aula.  Como resultado do presente trabalho, depreende-se que 
os estudantes demonstraram interesse no tema e participaram ativamente das dinâmicas, mediante constantes 
interações. Percebe-se que houve um entendimento dos conteúdos abordados em aula, bem como houve grande 
interesse e disposição para a leitura dos textos, a transcrição dos fragmentos, a produção do diário, entre outras 
atividades.

Palavras-chave: literatura afro-brasileira; Carolina Maria de Jesus; prática pedagógica; diário; escrita criativa.
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 O FAZER ARTÍSTICO NA INFÂNCIA

Geórgia Ramos de Medeiros dos Santos

Judite Samson de Bem

 

O seguinte trabalho de conclusão de curso da graduação de Artes Visuais, desenvolvido em 2008 na UNESC 
foi intitulado ¨O fazer artístico na infância¨, pois sua fundamentação teórica tem como princípio à importância das 
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produções artísticas no desenvolvimento das crianças na Educação Infantil, especialmente as que frequentavam o 
pré-escolar. Nesta fase suas produções se focalizam nas criações bidimensionais e tridimensionais que revelam seu 
modo de sentir, agir e ser. Esta pesquisa possui o seguinte problema: Quais propostas de trabalho são oferecidas 
pelos professores de arte da Rede Municipal de Araranguá (RMA) aos alunos do pré-escolar? O objetivo geral 
desta pesquisa é investigar e identifi car na RMA quais linguagens plásticas são propostas aos alunos do pré-escolar. 
Metodologicamente, esta pesquisa foi baseada em autores diversos como Barbosa, Pillotto, Stamm, Pillar, Arnheim, 
Luquet entre outros. A partir de tais linhas de pensamento, objetivamos reconhecer a importância do fazer artístico 
na infância, já que por meio de instrumentos, meios e suportes diversifi cados o aluno expressa sua bagagem interior 
e exterior, ampliando suas experiências, imaginação e fantasia. Em virtude de tal questionamento optou-se por 
uma pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva. Quanto ao objetivo geral e os procedimentos técnicos foi uma 
pesquisa de campo, que teve como instrumento de coleta de dados o questionário destinado aos professores de 
artes da RMA, que atuavam com o pré-escolar. Assim após a coleta e análise de dados, percebeu-se que na RMA, a 
grande maioria dos professores enfatiza as linguagens plásticas bidimensionais em detrimento das tridimensionais, 
prejudicando assim a percepção tátil das crianças e o domínio do espaço.

Palavras-chave: Arte. Infância. Educação. Produção. Artística.
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Este trabalho está sendo desenvolvido no contexto do projeto de pesquisa “O mundo do trabalho no contexto 
da cibercultura: formação, trajetórias e práticas profi ssionais”, e de seu desdobramento em torno do conceito de 
cidades inteligentes e ferramentas computacionais pervasivas como forma de promoção e divulgação da cultura. 
Neste contexto, o objetivo geral desta pesquisa é criar uma plataforma online que possa englobar todas as pessoas, 
como público-alvo, para disponibilizar informações de monumentos históricos e culturais da cidade de Canoas, 
com o foco sendo nos locais abrangidos ao longo da futura ciclovia da cidade. A implementação de recursos e 
dispositivos para desenvolvimento de plataformas online tornou-se imprescindível para a continuação do projeto 
associado. Assim, são priorizados tanto o planejamento do funcionamento e a usabilidade da plataforma quanto 
dos métodos e ferramentas necessárias para desenvolvê-lo. Por meio desta pesquisa experimental e aplicada, está 
sendo criado um site para hospedar as informações históricas dos locais contemplados, bem como, recursos de 
localização dos monumentos em meio a cidade de Canoas, além da integração entre os usuários, por meio da 
disponibilização de recursos para comentários. Destaca-se o atual estágio do projeto, o qual segue em fase de 
desenvolvimento com sugestões, pesquisas e modifi cações sendo realizadas. Após a fi nalização e disponibilização 
da primeira versão da plataforma para as pessoas, planeja-se dar continuidade ao projeto junto com a Prefeitura de 
Canoas. Conforme o retorno de resultados de usuários e desta possível parceria, pretende-se adicionar e atualizar 
o site atendendo as expectativas dos usuários com a inclusão de novos requisitos.

Palavras-chave: Patrimônio cultural; Mobilidade urbana; Desenvolvimento para dispositivos móveis.

 A FEMINIZAÇÃO DO MAGISTÉRIO:  REPRESENTAÇÕES SOBRE OS IMPACTOS 
POLÍTICOS NA DOCÊNCIA DE UM MUNICÍPIO DA REGIÃO METROPOLITANA

Glauce Stumpf

Denise Regina Quaresma da Silva

 

A partir da experiência profi ssional como docente nos anos iniciais observou-se a necessidade de refl etir 
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sobre as construções da profi ssão a partir de uma perspectiva de gênero quando, apesar de termos a grande 
maioria de profi ssionais mulheres, ainda se percebem no cotidiano atitudes que reproduzem cristalizações de 
gênero. O projeto de tese será sustentado nos estudos de gênero que passaram por diversas modifi cações trazendo 
perspectivas mais atuais e também locais demonstrando a importância de uma análise voltada para os conceitos de 
gênero, regulações de gênero e de cisheteronormatividade. O propósito deste estudo teórico é investigar as variáveis 
relacionadas à diferenciação de gênero ainda presente nas escolas e na cultura escolar na docência do Magistério 
(anos iniciais) focando nas representações políticas presentes nas legislações Federal, Estadual e Municipal. Como 
objetivos específi cos iremos: problematizar a linguagem utilizada nos documentos ofi ciais; questionar os processos 
históricos que levaram a construção da feminização do magistério; teorizar a experiência vivida como docente em 
uma perspectiva de gênero; problematizar a feminização do Magistério no Município de Sapucaia do Sul; elencar 
possíveis consequências da feminização; dialogar com a teoria dos estudos de gênero e os documentos selecionados. 
Ao fazer construções com a epistemologia feminista iremos trazer uma desconstrução ao buscar uma visão parcial e 
multidisciplinar para compreender o fenômeno analisado. Uma proposta metodológica feminista vai ao encontro a 
descentralização do poder do conhecimento tecendo novas formas de olhar e permitindo mais de uma abordagem 
metodológica com um viés político. A partir dessas tecituras viabilizamos estratégias para compreender o impacto 
das propostas políticas no micro espaço municipal e, por serem uma consequência de movimentos nacionais, no 
país. Faremos uma pesquisa qualitativa de cunho teórico e exploratória de revisão sistemática e documental.

Palavras-chave: gênero e educação; regulações de gênero no magistério; feminização no magistério.
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A indústria química gera elevada carga de efl uentes aquosos, que podem vir a ser danosos ao meio ambiente 
e à saúde humana. Os mesmos muitas vezes contêm metais pesados que podem acumular-se no organismo humano 
e de animais, prejudicando o sistema nervoso central (SNC) e imunológico. A utilização de biossorventes é uma 
alternativa efi caz para adsorver metais pesados de efl uentes industriais, em substituição aos métodos tradicionais 
aplicados durante o tratamento de águas residuárias. Neste sentido, a mesma apresenta-se como uma opção 
sustentável pois reutiliza resíduos, agregando também valor econômico. Estes biossorventes podem passar por 
inúmeros tratamentos onde sofrem transformações químicas e/ou físicas melhorando suas propriedades. O carvão 
ativado a partir de biossorventes apresenta como vantagens o baixo custo de aquisição, produz efl uentes tratados 
de alta qualidade e apresenta-se muito efi caz em retirar contaminantes de baixa concentração e de rápida operação. 
O presente trabalho visa estudar a utilização de biossorvente engaço da uva Cabernet Sauvignon para a produção 
de carvão ativado. O mesmo será utilizado em testes de adsorção de metais pesados tendo como parâmetro de 
avaliação a efi ciência.

Palavras-chave: biossorventes; meio ambiente; química; engaço de uva; carvão ativado.
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Os distúrbios lombares estão dentre os maiores problemas de saúde pública em todo o mundo, apresentando 
impacto fi nanceiro e social signifi cativos, uma vez que estão dentre as maiores causas de afastamento do trabalho 
e anos vividos com defi ciência. Mesmo conhecidos os impactos dessas afecções do sistema musculoesquelético 
na participação social e na qualidade de vida do indivíduo, as linhas de tratamento ainda constituem uma extensa 
discussão entre os autores. A abordagem conservadora vem se destacando por seus resultados no alívio da dor e 
na melhora biomecânica associados ao baixo risco de efeitos adversos, porém não há consenso na literatura sobre 
qual o melhor método de reabilitação deve ser oferecido ao paciente. Na busca pela melhor compreensão sobre a 
efetividade de um protocolo assistencial para o tratamento da lombalgia inespecífi ca empregado no nosso serviço 
de Fisiatria e Dor, os resultados quanto aos níveis de dor e capacidades motoras foram avaliados neste trabalho 
por meio de prontuário médico por um acompanhamento de 12 meses. Os dados coletados do prontuário foram 
medida de dor pela escala análogo visual (VAS) e incapacidade motora pelo questionário Oswestry. Este estudo foi 
aprovado pelo CEP 55675221.0.0000.5307.  No período de 6 e 12 meses após aplicação do protocolo assistencial, 
observou-se uma redução da dor e da incapacidade dos pacientes com lombalgia inespecífi ca submetidos ao 
protocolo assistencial em questão. Portanto, o protocolo assistencial multiprofi ssional em questão, demonstrou ser 
uma alternativa efi caz de tratamento para pacientes com lombalgia inespecífi ca avaliados nesse estudo.

Palavras-chave: lombalgia, dor nas costas, reabilitação, incapacidade motora, dor , agulhamento seco, protocolo 
assistencial, escala visual analógica.
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A reorganização da sociedade após a ocorrência da pandemia de COVID-19 acentuou ainda mais a 
precarização das relações de trabalho. Ao passo que milhões de pessoas perderam a vida, a fortuna dos bilionários 
cresceu por volta de 60%, segundo dados apresentados pela Oxfam. Assim, pode-se perceber que mesmo com a 
gravosa situação apresentada, os trabalhadores seguiram produzindo e contribuindo para o desenvolvimento da 
economia. As empresas chamadas plataformas digitais (como Uber, 99, Airbnb e Rappi) utilizam-se de mão de obra 
barata para alavancar seus lucros, através do que vem sendo chamado de “uberização”. Ao mascarar as relações de 
trabalho como “prestação de serviço” as plataformas digitais vêm, com sucesso, maximizando seus lucros ao custo 
da disponibilidade de tempo de milhares de trabalhadores. Diariamente milhões de pessoas utilizam os serviços da 
UBER e de empresas assemelhadas (as que utilizam de tecnologia para exercer determinada atividade, sem de fato a 
exercerem), e milhões também prestam serviços desta forma descentralizada, “sem subordinação” e de certa forma, 
invisibilizada. Ocorre que durante essa prestação de serviço muitas pessoas passam horas e mais horas de seus dias 
aguardando para que as plataformas disponibilizem corridas e entregas aos chamados motoristas de aplicativo. As 
plataformas digitais remuneram somente o tempo dispendido na realização das tarefas, e ignoram o tempo em 
que os trabalhadores fi cam à sua disposição, aguardando para que assim que uma corrida seja solicitada, haja um 
motorista de prontidão, apto a realizá-la. Dar visibilidade a casos de trabalhadores que dedicam a integralidade de 
seu tempo a esta prestação de serviços é imprescindível para que a sociedade – usuários e prestadores de serviços, 
além de operadores do direito – tome conhecimento da gravidade da situação desta parcela da população, que 
presta serviço essencial ao modo de vida dos grandes centros urbanos.

Palavras-chave: Direito do trabalho, uber, precarização, uberização, vínculo trabalhista.
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O ensaio, inserido em um projeto de exploração da teoria do garantismo penal, objetiva “sobrevoar” as nuances 
básicas e introdutórias propostas pelo autor Lugi Ferrajoli, notadamente antes das reintepretações, desconstruções 
e debates que o sobrevieram posteriores à proposição da teoria. No campo das ciências penais, verifi ca-se que 
a leitura isolada do garantismo penal ou apenas de alguns princípios e axiomas propostos por Ferrajoli podem 
resultar numa deformação da teoria ou construções em sentido opostos aos inicialmente arquitetados pelo autor. 
Neste sentido, a partir da exploração bibliográfi ca e documental, procura-se identifi car nos aspectos criminais do 
garantismo (a) quais são os axiomas penais e processuais penais propostos e (b) os sistemas punitivos construídos 
com a presença e a ausência de determinados axiomas, para (c) entender quais pressupostos ao Sistema Garantista 
são necessários e (d) posteriormente trabalhar em específi co as ideias processuais penais entendidas pelo autor 
como necessárias no Sistema Garantista.
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Este trabalho integra os estudos do “Observatório da Corrupção na Saúde (UNILASALLE)” e uma pesquisa 
de doutorado (Unilasalle) em andamento. Possui como tema a permanência e a renovação das práticas corruptivas 
na gestão da saúde pública, no Brasil, nas duas últimas décadas, e se justifi ca pelo cenário de visibilidade dos 
casos de trocas corruptas na administração pública da saúde brasileira e pelas respostas punitivas apresentadas 
pelo sistema de justiça, que defl agrou megaprocessos criminais e ações civis públicas como combate ao fenômeno 
corruptivo. Apesar do recrudescimento das respostas jurídicas, notadamente com a Operação Lava-jato, percebeu-
se uma continuidade de comportamentos ilícitos que permanecem e se reinventam na organização funcional 
entre atividade econômica, política e administração pública. Em especial na área da saúde durante a gestão da 
crise pandêmica. Procurando compreender o fenômeno e verifi car como os agentes envolvidos percebem e 
instrumentalizam os seus atos, este trabalho questiona como são justifi cadas as práticas corruptivas na gestão da 
saúde pública. A hipótese é de que os atos de corrupção foram historicamente incorporados na gestão pública 
como regulares (naturalizados), situação que permite a continuidade e renovação de práticas parasitárias entre as 
esferas públicas e privadas, independente da atuação das agências criminais. Neste contexto, é possível perceber 
como os procedimentos ilegítimos são absorvidos como exercícios rotineiros decorrentes da incorporação de uma 
lógica de escusas absolutórias (neutralização), próprias da gestão empresarial, que desresponsabiliza os sujeitos 
da corrupção. O método interdisciplinar e dialético incorpora a dimensão teórica da Nova Crítica Criminológica 
e as técnicas de neutralização. Tendo o estudo de caso como objeto empírico, analisa-se elementos intracasos de 
processos julgados e em julgamento, notadamente os relacionados aos crimes praticados contra a administração 
da saúde pública.

Palavras-chave: crimes dos poderosos; crimes contra a administração pública; crimes contra a saúde pública; 
práticas corruptivas; técnicas de neutralização.
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Ao passar pelo “dia do índio” no mês de abril, observando pelas redes sociais as fotos de crianças voltando 
das escolas com cocares, percebemos o desrespeito que ainda em 2022 temos com a cultura indígena. Porém, 
de nada adianta observar os costumes equivocados na educação sem tomar uma atitude. Então, por meio deste 
projeto, temos a intenção de propor uma intervenção para ensinar e aconselhar que repensemos o “dia do índio” 
para além de uma única data. Para o embasamento teórico buscamos o apoio nas falas de indígenas como Kaká 
Wera Jecupé, Edson Kayapó e Daniel Munduruku, além de nos guiarmos pela Base Nacional Comum Curricular 
para as atividades propostas. Ao fi nalizar a proposta trazida ao longo deste trabalho percebemos como precisamos 
parar e voltar o olhar para as práticas da sala de aula. Acabamos por realizar um trabalho menos crítico com o passar 
do tempo, contudo, os indígenas são nosso povo originário e sabemos pouco sobre eles. A partir desta refl exão 
esperamos que, assim como nós, outros educadores busquem uma prática pedagógica autocrítica e refl exiva, onde 
a pesquisa e o questionamento estejam à frente da sala de aula.

Palavras-chave: cultura indígena; educação; prática pedagógica.
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O presente estudo parte do marco teórico do constitucionalismo garantista de Luigi Ferrajoli (2015) 
como teoria geral do direito com base nas garantias constitucionais, e da identifi cação do classifi cado como crise 
da democracia constitucional, a fi m de que seja possível identifi car os seus sintomas nos processos reformistas 
desencadeados no Brasil nos últimos anos, e que tiveram por objetivo a eliminação de mecanismos institucionais 
de moderação do poder político e econômico com o avanço da prática neoliberal. Ou seja, a partir da análise dos 
processos de reforma da estrutura da Administração Pública, busca-se investigar os refl exos da crise da democracia 
constitucional no Brasil. Adota-se a metodologia qualitativa e a coleta dos dados por meio de pesquisa bibliográfi ca.
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Este estudo é um recorte de uma pesquisa maior realizada em requisito para a obtenção do título de mestrado 
em educação, com foco em um dos elementos centrais do estudo, a qualidade da educação na Rede La Salle. Como 
objetivo buscamos compreender o conceito da qualidade da educação considerando documentos internacionais, 
nacionais e específi cos da Rede La Salle. Para isso, realizamos uma revisão de literatura (GIL, 2006) e documental 
(MOROZ; GIANFALDONI, 2006), com análise de conteúdo proposta por Bardin (2011). Esta metodologia 
proporciona um itinerário cronológico de trabalho com três fases: “1) a pré-análise; 2) a exploração do material; 3) 
o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação” (BARDIN, 2011, p. 95). Os documentos internacionais 
estudados foram da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 1990; 2015). 
Além desses, buscamos documentos governamentais do Brasil (BRASIL, 1988; 1996; 2013; 2014), e da Rede La 
Salle Brasil-Chile, que foram: a Proposta Educativa (PROVÍNCIA LA SALLE BRASIL-CHILE, 2014) e o Segundo 
Capítulo Provincial (PROVÍNCIA LA SALLE BRASIL-CHILE, 2018). Como principais resultados destacamos a 
necessidade da participação de pais, alunos e professores em instâncias que contribuem para o desenvolvimento 
da instituição de ensino a fi m de desenvolver e manter a qualidade educacional. Concluímos que a gestão escolar é 
importante enquanto elemento promotor da qualidade educacional. O planejamento passa a ter papel fundamental 
e se alimenta de indicadores para a tomada de decisão. No entanto, a qualidade educacional não é o fi m e sim o 
início da formação de boas pessoas que farão um mundo mais justo, humano e fraterno.
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Desde os primórdios o ser humano sente a necessidade de se relacionar comercialmente, mas ao longo do 
tempo, várias facilidades foram surgindo, o que tornou a prática do comércio mais simples e rápido, atendendo 
assim, mais facilmente, o atendimento às necessidades da sociedade. Com o aparecimento da Internet no início da 
década de noventa surgiu um novo conceito de comunicação que infl uenciou todos os setores e todas as atividades 
profi ssionais, que passaram então, a não utilizarem os sistemas de comunicação tradicional. As principais 
características da rede mundial de computadores são o dinamismo e o ritmo acelerado que foram associados às 
novas espécies de negócios, onde há possibilidade de serem realizadas operações mercantis a qualquer hora com 
a oferta de grande variedade de produtos em inúmeros estabelecimentos virtuais para concretizar as vendas, que 
alcançam todos os lugares do mundo. A globalização, o crescimento tecnológico e as informações aceleradas que 
são exigidas nos dias atuais fi zeram do comércio eletrônico um instrumento muito utilizado no mercado mundial. 
O fato é que o comércio eletrônico ou e-commerce obteve um veloz crescimento, o qual não estava previsto nem 
pelas empresas que praticam a venda virtual nem pelas legislações de defesa do consumidor, em especial pelo 
Código de Defesa do Consumidor  (CDC). A expressão comércio eletrônico é bastante popular e se destina a 
diferenciar esse tipo de comércio daquele conhecido como tradicional, o qual não envolve a dependência total de 
meios eletrônicos.

Palavras-chave: consumer; consumption; Internet.

REFERÊNCIAS

ALMEIDA, João Batista de. Manual de direito do consumidor. São Paulo: Saraiva, 2012

AZEVEDO, Fernando Costa de. A suspensão do fornecimento de serviço público essencial por inadimplemento do 
consumidor-usuário: argumentos doutrinários e entendimento jurisprudencial.Revista do Direito do Consumidor. 
São Paulo, v. 16, n.62, p. 86-123, abr./jun. 2007

BRASIL. Jurisprudencia. Apelação Cível Nº 70076191881, Décima Sétima Câmara Cível, Tribunal de 
Justiça do RS, Relator: Giovanni Conti, Julgado em 22/02/2018.Disponivel em https://tj-rs.jusbrasil.com.br/
jurisprudencia/574619597/apelacao-civel-ac-70076750181-rs/inteiro-teor-574619607 Acesso em jul. 2022.

BRASIL. DECRETO Nº 7.962, DE 15 DE MARÇO DE 2013. Regulamenta a Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, 
para dispor sobre a contratação no comércio eletrônico. Disponivel em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_
ato2011-2014/2013/decreto/d7962.htmAcesso em jul. 2022.

BRASIL.Súmula 479, de 01 de agosto de 2012. Disponivel em https://stj.jusbrasil.com.br/jurisprudencia/
sumulas/1289711067/sumula-n-479-do-stjAcesso em jul. 2022.

BRASIL. Código Civil. Obra coletiva de autoria da Editora Saraiva com a colaboração de Antonio Luiz de Toledo 
Pinto, Márcia Cristina Vaz dos Santos Windit e Lívia Céspedes –5ª. Ed. atual. e ampl. –São Paulo: Saraiva, 2008.

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil, 1988. Disponível em:<http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/constituicao/ConstituicaoCompilado.htm> Acesso em: jul. 2022.

BRASIL. Lei nº. 8.078, de 11 de setembro de 1990. Código de Defesa do Consumidor. Dispõe sobre a proteção do 
consumidor e dá outras providências. Acesso em: 29 de Julho de 2018. Disponível em:<http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/Leis/L8078.htm.>. Acesso em: jul. 2022.

CAVALIERI FILHO, Sérgio. Programa de Responsabilidade Civil. 10. ed. rev. e ampl. São Paul: Atlas, 2012



190

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

DENARI, Zelmo; et al. Código brasileiro de defesa do consumidor: comentado pelos autores do anteprojeto. 10. ed. 
Rio de Janeiro: Forense, 2011

DINIZ, Maria Helena. Curso de direito civil brasileiro. 25. ed. São Paulo: Saraiva, 2011

GRINOVER, Ada Pellegrini. et al. Código brasileiro de defesa do consumidor comentado pelos autores do 
anteprojeto. 10. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2011

LIMA JÚNIOR, Cláudio Ricardo Silva. Fundamentos do sistema jurídico romano-germânico: origem, atributos 
e aproximação com o sistema anglo-saxônico. (2014).  Disponível em <http://www.conteudojuridico.com.br/
artigo,fundamentos-do-sistema-juridico-romano-germanico-origem-atributos-e-aproximacao-com-o-sistema-
anglo-saxonico,48997.html. Acesso em jul. 2022.

LIMA, Luiz Cláudio Gonçalves de. A validade das cláusulas excludentes e limitativas de responsabilidade. 
(2013). Disponível em <https://jus.com.br/artigos/24744/a-validade-das-clausulas-excludentes-e-limitativas-de-
responsabilidade. Acesso em jul. 2022.

MAGALHÃES, Ivan Luízio; PINHEIRO, Walfrido Brito. Gerenciamento de serviços de TI na prática: uma 
abordagem com base na ITIL. São Paulo: Novatec, 2007

NERY JUNIOR, Nelson. Princípio do processo na Constituição Federal. 10. ed. São Paulo: Saraiva, 2010

NUNES JUNIOR, Vidal Serrano; SERRANO, Yolanda Alves Pinto. Código de defesa do consumidor interpretado. 
São Paulo: Saraiva, 2003

NUNES, Luiz Antônio Rizzato. Curso de Direito do Consumidor. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 2011

SANTOS, Martiniglei da Silva Aguiar; MASTELLINI, Sergio. Da Responsabilidade do Fornecedor no E-Commerce 
pelo Fato e Vício do Produto ou Serviço. (2014). Disponível em <http://www.unoeste.br/site/enepe/2014/
suplementos/area/Humanarum/Direito/DA%20RESPONS

ABILIDADE%20DO%20FORNECEDOR%20NO%20E-COMMERCE%20PELO%20FATO%20E%20
V%C3%8DCIO%20DO%20PRODUTO%20OU%20SERVI%C3%87O.pdf. Acesso em jul. 2022.

TARTUCE, Flávio; NEVES, Daniel Amorim. Manual de Direito do Consumidor: Direito Material e Processual. 
Volume único. São Paulo: Método, 2012

THOMAZ, Afrânio Carlos Moreira. Lições de Direito do Consumidor. 2. ed. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2012

VENOSA, Silvio de Salvo. Direito Civil: Responsabilidade Civil. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2012

VENOSA, Silvio de Salvo. Direito Civil: Teoria geral das obrigações e teoria geral dos contratos. 7. ed. São Paulo: 
Atlas, 2007

 EDUCAÇÃO CORPORATIVA NA CONTEMPORANEIDADE: 
EM BUSCA DE METODOLOGIAS DE ENSINO INOVADORAS

Idio Fridolino Altmann



191

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

Hildegard Susana Jung

O rápido avanço das tecnologias, nos últimos anos, tem impulsionado cada vez mais as organizações a 
desenvolverem os seus profi ssionais. Tanto no Brasil como em outros países, as instituições de ensino nem sempre 
têm conseguido preparar estes profi ssionais com as competências necessárias para atuarem em suas atividades 
profi ssionais (BRYANT; SARAKATSANNIS, 2015). Nessa perspectiva, as organizações aliadas às estratégias da 
Educação Corporativa são instigadas ao uso de metodologias e práticas que estimulem os indivíduos a aprender 
acerca destas novas tecnologias. Dito isso, o objetivo do estudo busca investigar sobre as principais metodologias de 
ensino inovadoras aplicadas pela Educação Corporativa na aprendizagem dos profi ssionais dentro das organizações. 
Para tanto, esta investigação justifi ca-se, no sentido de apresentar modelos de ensino não convencionais que atuam 
diretamente no desenvolvimento e capacitação profi ssional. Consequentemente, defi niu-se como metodologia para 
este estudo de cunho qualitativo, a revisão de literatura, que por meio do levantamento bibliográfi co, segundo os 
conceitos de Gil (2019, p. 28), é responsável por revelar “[...] o estágio atual do conhecimento referente ao tema.”. 
Os principais achados da pesquisa apontam que, além das modalidades convencionais de ensino já conhecidas 
pela Educação Corporativa, para o desenvolvimento profi ssional nas organizações, existem algumas consideradas 
inovadoras, como por exemplo: a) Experiências Imersivas; b) Inteligência Artifi cial (AI); c) Design Th inking; d) 
Gamifi cation; e) Metaverso; f) Microlearnig; g) Mobile Learning; h) Video Learning; entre outras. Conclui-se que 
as metodologias inovadoras, além de facilitar e estimular a aprendizagem, promovem a quebra de paradigmas.

Palavras-chave: Aprendizagem; Educação Corporativa; Metodologias inovadoras de ensino.
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Insetos são considerados os organismos mais diversos e abundantes do planeta, e desempenham diversas 
funções ecológicas vitais para a manutenção dos ecossistemas que integram. Hemiptera é a maior e mais diversa 
ordem de insetos hemimetábolos, da qual faz parte a subordem Heteroptera, com mais de 40.000 espécies 
registradas. Em geral, estudos sobre a subordem e sua distribuição nas faunas regionais são escassos e costumam 
ter foco em espécies de interesse agrícola. Assim, buscou-se descrever a composição, riqueza e abundância de 
heterópteros no Morro do Coco, Viamão/RS, localidade pertencente ao bioma Mata Atlântica, a fi m de ampliar 
o conhecimento local sobre o grupo. Trata-se de um remanescente de Floresta Estacional Semidecidual bem 
conservado, em estágio avançado de regeneração. Foi realizada uma incursão de um dia com coletas em seis pontos 
de amostragem por meio de guarda-chuva-entomológico e busca ativa. Para a área, foi registrada riqueza de sete 
famílias (Alydidae, Coreidae, Pentatomidae, Pyrrhocoridae, Reduviidae, Rhopalidae, Rhyparochromidae) e uma 
superfamília (Lygaeoidea). Dentro destas, alocam-se 12 gêneros, cinco espécies e sete morfoespécies. A abundância 
total foi de 39 indivíduos. Pentatomidae apresentou a maior riqueza com quatro gêneros e quatro espécies, sendo 
Dysdercus sp. (Pyrrhocoridae) a mais abundante. É inédito o registro da espécie Grazia tincta  para a Região 
Metropolitana de Porto Alegre, antes observada apenas no Parque Estadual do Espinilho (Barra do Quaraí/RS), 
no estado. A signifi cativa ocorrência de singletons e doubletons sugere que a continuidade do esforço amostral 
poderia aumentar o número de espécies registradas. Condizente com esses dados, a curva do coletor permaneceu 
ascendente. Estimadores de riqueza como Jackknife 1 e 2, e Chao 1 e 2 sugerem que a riqueza de espécies para a 
área esteja entre 20 e 30 espécies.
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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) tem chamado atenção devido ao crescimento expressivo no 
número de diagnósticos (MAENNER et al, 2021). O objetivo desse artigo é historicizar o TEA no contexto brasileiro 
a partir de publicações sobre o tema. A justifi cativa pelo tema se dá pela importância de reconhecer as conquistas da 
comunidade, auxiliar na busca por políticas públicas efetivas e trazer refl exões, sobretudo sobre o ideário do direito à 
educação. A partir das palavras-chave escolhidas para a busca na plataforma SciELO Brasil (“autismo no Brasil” OR 
“transtorno do espectro autista no Brasil” OR “TEA no Brasil”), foram encontrados 3 artigos; 1 foi excluído por não 
se adequar à temática, restando 2 trabalhos (LOPES, 2020; RIOS et al., 2015). Os achados remetem às difi culdades 
enfrentadas na busca por diagnósticos precisos, acolhimento e escassez de atendimentos especializados, apesar de 
haver um aumento no número de menções ao TEA em mídias impressas. Assim, destacamos que as iniciativas de 
contextualizar esse processo no Brasil são incipientes, o que difi culta a aquisição de uma identidade cultural por 
parte dos indivíduos com TEA e seus familiares, bem como levanta refl exões acerca do que já foi conquistado e do 
que ainda precisa ser buscado pela comunidade autista.

Palavras-chave: transtorno do espectro autista; histórico brasileiro; direito a educação.
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Este estudo propõe refl etir acerca da ação docente no ensino superior, estabelecendo relação entre as 
práticas pedagógicas e o desenvolvimento de aprendizagem signifi cativa pelos estudantes. Entendemos, por 
práticas pedagógicas, os elementos envolvidos no processo de ensino, abarcando o planejamento das aulas, as 
metodologias e os recursos adotados, as propostas avaliativas, e, especialmente, as relações estabelecidas entre 
professores e estudantes no processo educacional. Apresentamos a intencionalidade da ação docente a partir da 
ordem da práxis, situada na compreensão de Paulo Freire, de possibilitar aos aprendizes a capacidade de atuar 
e refl etir, transformando a realidade da qual fazem parte. Utilizamos David Ausubel (1918-2008) ao abordar a 
aprendizagem signifi cativa, considerando a interação entre os conhecimentos prévios e os novos, assim como, a 
relevância do que faz sentido aos estudantes. Pretendemos estreitar a relação entre educação e humanização no 
ensino superior. Para tanto, adotamos o estudo qualitativo, apoiado por estudo de caso, a partir da aplicação de 
entrevista com professores do curso de Pedagogia de uma universidade comunitária da região metropolitana de 
Porto Alegre - RS. Para análise de dados, utilizamos a análise textual discursiva, apoiadas por Moraes e Galiazzi 
(2006). A abordagem teórica está pautada em autores como Ausubel (1968), Franco (2015), Freire (1979; 1987; 
1996), Masetto (2009), Moran (2007), Moreira (1999), dentre outros. A pesquisa está em andamento, embora os 
achados iniciais evidenciem que as estratégias didáticas utilizadas pelos professores, as relações estabelecidas com 
os estudantes e a mediação pedagógica permeada pelo diálogo se apresentam como elementos propulsores ao 
desenvolvimento da aprendizagem signifi cativa.

Palavras-chave: Práticas Pedagógicas. Ação Docente. Aprendizagem Signifi cativa.
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A nossa startup visa o calcular de forma precisa o custo benefício de estabelecimentos como mercados 
(incluindo padarias e lancherias), farmácias, postos de gasolina e restaurantes. O aplicativo contém informações 
como localização dos estabelecimentos, custo de locomoção, disponibilidade de produtos e estacionamento, 
movimentação do local. Entre essas áreas comerciais, algumas apresentam informações específi cas, por exemplo, 
no mercado incluímos tabela nutricional e ingredientes. Na farmácia, os diversos setores presentes. Nos postos de 
gasolina apresentamos os diferentes serviços oferecidos (calibração, troca de óleo/pneu, loja de conveniência...). No 
restaurante, fornecemos informações sobre o tipo de serviço e culinária disponível no local.

Palavras-chave: Mercado; Postos de gasolina; Restaurantes; Farmácias; Custo benefício.

 PRÁTICAS DISRUPTIVAS PARA UMA PEDAGOGIA INOVADORA 
NA ALFABETIZAÇÃO E NO LETRAMENTO



198

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

Isadora Gobi Pinto

Hildegard Susana Jung

 

O presente estudo trata sobre a formação continuada docente para o desenvolvimento de práticas disruptivas 
no âmbito da alfabetização e letramento, visando fomentar uma pedagogia voltada ao empreendedorismo e  à 
inovação. O objetivo é investigar o processo de formação continuada docente e a preparação destes profi ssionais 
para o desenvolvimento destas práticas na vida cotidiana da escola. A metodologia consiste em uma abordagem 
qualitativa, como principal subsídio a pesquisa bibliográfi ca a respeito da temática proposta, utilizando como base 
teórica Freire (2006;2011), Ausubel (2000), Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1999; 2002) e Magda Soares (2016). 
A análise de dados foi realizada a partir de Bardin (2016) e os resultados apontam que para desenvolver uma 
aprendizagem integral, potencializando o processo de alfabetização e letramento, é necessário investir em práticas 
pedagógicas inovadoras que atendam às demandas da sociedade atual. Para isso, investir na formação docente é o 
passo inicial para a transformação pedagógica.

Palavras-chave: Alfabetização e Letramento; Formação continuada docente; Práticas disruptivas; Pedagogia 
Inovadora.
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Este trabalho propõe uma análise do problema da globalização a partir da perspectiva sugerida por Amartya 
Sen. Dentro dos estudos sobre globalização Amartya Sen destaca-se por propor uma perspectiva transversal e focada 
em uma abordagem mais ampla do problema da compreensão político-econômica de confl itos. No livro Identidade 
e Violência, Sen fala de como questões políticas e sociais contemporâneas giram em torno de alegações confl itantes de 
identidades envolvendo diferentes grupos, levando em consideração de que isso infl uencia os nossos pensamentos e 
ações, como podemos ter diferentes características em um mesmo individuo, por conta desta globalização, criando 
assim uma identidade específi ca, podendo ocorrer, identidades plurais. Amartya Sen aborda como essa identidade 
pode reconfortar ou levar para uma violência. Buscamos, ao fi nal, apontar onde especifi camente a contribuição de 
Amartya Sen pode ser compreendida dentro o contexto das relações internacionais, especifi camente situando-a 
dentro do debate entre Construtivismo, Realismo, Idealismo e Nacionalismo.

Palavras-chave: identidade; globalização; relações.

 UM DIÁLOGO NECESSÁRIO:  A TEORIA DOS SISTEMAS SOCIAIS DE NIKLAS 
LUHMANN E A PROTEÇÃO AO CONSUMIDOR NO BRASIL CONTEMPORÂNEO
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O estudo realiza uma análise sobre a estruturação da proteção ao consumidor no Brasil e sua trajetória 
até a consolidação como direito constitucional. Apresenta entre seus objetivos, a) detalhar conceitos-chave para 
a Teoria dos Sistemas Sociais; b) promover diálogo entre os dois objetos de pesquisa e; c) analisar as difi culdades 
de respeito aos direitos fundamentais na contemporaneidade, tendo por base a proteção ao consumidor, diante 
da atuação destrutiva de sistemas sociais que operam em linguagem diferente que a do sistema direito, como é ao 
caso do sistema da economia e sua forma contemporânea neoliberal. O problema de pesquisa pode ser apresentado 
da seguinte forma: de que maneira a perspectiva da Teoria dos Sistemas pode amparar a proteção do consumidor 
na contemporaneidade? Apresenta-se, portanto, como hipótese, a possibilidade de que a proteção do consumidor 
em sua perspectiva tradicional possa contar com um aprimoramento a ser concedido pela Teoria dos Sistemas a 
partir dos postulados de inclusão/exclusão. A pesquisa fundamenta-se em revisão bibliográfi ca de autores como 
Nikklas Luhmann, Leonel Severo Rocha, Diógenes Vicente Hasssan Ribeiro, Douglas Elmauer. Conclui-se com 
a necessidade de repensar constantemente a teoria e prática da proteção ao consumidor na contemporaneidade, 
bem como pelo diagnóstico de que a Teoria dos Sistemas Sociais pode contribuir para a atualização e efetivação do 
direito do consumidor atualmente.

Palavras-chave: Teoria dos Sistemas; inclusão; exclusão; proteção do consumidor; direito do consumidor.
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O presente artigo terá como objetivo trazer a discussão da utilização da técnica da constelação familiar 
no âmbito do judiciário sob a ótica da ética, moralidade e efi ciência, uma vez que a técnica não é cientifi camente 
comprovada, o que seria, a partir dos princípios da administração pública, uma utilização inefi ciente do dinheiro 
público. Como metodologia será utilizado a pesquisa bibliográfi ca sobre o tema. A técnica da constelação familiar 
vem ganhando espaço e adeptos nos tribunais de todo o país. No entanto, urge refl etir como algo que não possui 
comprovação científi ca está sendo utilizado de maneira indiscriminada, utilizando o dinheiro público e muitas 
vezes revitimizando as partes, que de certo modo, são coagidos a participar da técnica. Na dinâmica da constelação 
familiar a pessoa (vítima) também chamada de constelada é levada a perdoar seu ofensor (outra parte) sob o 
argumento que este praticou determinado ato em razão de algo que lhe aconteceu na sua vida pregressa, em outras 
vidas, ou em outras relações pessoais como com cônjuges, companheiros, pais ou fi lhos. A Constelação Familiar 
Sistêmica, ou Constelação Familiar, desenvolvida por Bert Hellinger, baseia-se na ideia de que todos pertencem a 
uma família e as interações nessa família moldam o comportamento que cada pessoa assume em sua vida. Segundo 
essa técnica o problema é resolvido pelo tratamento constelar, principalmente nos casos que envolvem núcleos 
familiares (adoção, violação da lei, divórcio e inventários, violência doméstica e familiar) e, assim como nos 
casos de reincidência, ou recorrência, como o endividamento excessivo. As Constelações Sistêmicas consideram 
“sistema” como algo composto por mais de um indivíduo e pelas interações mútuas que acontecem neste cenário. 
Elas englobam a Constelação Familiar, a Pedagogia Sistêmica, o Direito Sistêmico, a Constelação Organizacional 
e também a Saúde Sistêmica (FRANCELINO, et al., 2019). Para além da questão de não existirem comprovações 
científi cas da utilização dessa técnica, o que se torna bastante grave, por fazer uso de dinheiro público, “mulheres 
denunciam que Justiça reabre feridas com método que reencena agressões para solucionar confl itos” (GOMES, 
2021) uma vez que são chamadas a reviver teatralmente situações, agressões, violências, sofrendo uma revitimização 
institucional por parte do Judiciário.

Palavras-chave: Constelação familiar; Embasamento científi co; Poder Judiciário.
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A segurança e o bem-estar são propriedades indispensáveis para a manutenção das necessidades dos 
indivíduos, mesmo àqueles que se encontram deslocados de seu domínio nacional, sendo dever precípuo dos 
tratados internacionais que versam sobre matéria previdenciária resguardar, de forma abrangente, os direitos de 
seguridade social inerentes aos migrantes. O objetivo desse artigo é fazer uma análise crítica acerca dos Acordos 
Internacionais de Previdência Social, buscando a compreensão de uma inovada vertente dos direitos sociais, que 
surge mediante a globalização contemporânea, em face do fenômeno da ascensão de migração entre fronteiras, 
arraigada em princípios no campo do Direito Previdenciário e do Direito Internacional. As diferentes legislações 
de cada país tem estabelecido regras de reconhecimento recíproco, expandindo suas competências e difundindo 
suas relações externas, para fi ns de consolidação universal da garantia da vida humana. O estudo realizado e? de 
natureza qualitativa descritiva, desenvolvido por meio de consultas documentais e bibliográfi cas. Inicialmente, 
aborda-se a questão histórica do Direito Previdenciário, indicando os elementos norteadores da Previdência Social 
de modo global, principalmente no que concerne ao acessado pelos migrantes. Posteriormente, elucida-se a relação 
material entre as disciplinas, discorrendo acerca dos Acordos Internacionais de Previdência Social, demonstrando 
sua materialização no plano prático brasileiro e a efetividade que os tratados trazem em âmbito nacional aos 
migrantes. Conclui-se que as prestações que abrangem o Regime Geral da Previdência Social não podem fi car 
adstritas às fronteiras de um país, por isso a importância da cooperação entre os Estados e a ratifi cação de Acordos 
Internacionais de Previdência Social, que permitam uma abrangência universal de direitos previdenciários aos 
migrantes, na medida que a vida humana se torna um bem maior, a promoção de tais direitos assumem papel 
relevante na sociedade.

Palavras-chave: Seguridade Social. Previdência Social. Acordos Internacionais. Migração.
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Este projeto de pesquisa visa investigar a infl uência do estrangeirismo na aprendizagem da língua inglesa, 
através de um estudo sobre a memória e alimentação escolar em uma escola pública. Tem como objetivo geral 
estabelecer uma conexão entre os diversos tipos de memórias, estrangeirismo e alimentação escolar no intuito de 
aumentar a adesão às refeições diárias preparadas com acompanhamento de nutricionistas. Para isso, propõe-se 
realizar uma pesquisa qualitativa, confi gurando um estudo de caso com pesquisa de campo (GIL, 2002). Para dar 
suporte à pesquisa será realizada uma revisão de literatura alicerçada em três pilares - memória (social e coletiva), 
estrangeirismo na aprendizagem de língua inglesa e alimentação escolar. Será aplicado um questionário digital 
estruturado, mas aberto (YIN, 2016), aos alunos regularmente matriculados na escola no ano de 2022, a fi m de 
identifi car sua relação com a memória e a alimentação no ambiente escolar. Também serão analisados registros de 
memória da alimentação escolar nos últimos 10 anos. A seleção das fontes será no acervo documental da escola, da 
Secretaria Estadual de Educação e da Empresa responsável pela alimentação. A partir da análise dos questionários 
será proposta uma gincana envolvendo a relação entre memórias no contexto da alimentação escolar juntamente 
com o aprendizado da língua inglesa. Conforme Halbwachs o indivíduo que lembra está inserido na sociedade 
na qual possui grupos de referência, a memória é então sempre construída em grupo, sendo que “cada memória 
individual é um ponto de vista sobre a memória coletiva”(HALBWACHS, 2013 p. 31), visto que as lembranças 
permanecem coletivas e nos são lembradas por outros, ainda que trate de eventos em que somente nós estivemos 
envolvidos e objetos que somente nós vimos. Espera-se, com esse estudo relacionando memória e estrangeirismo, 
contribuir para elevar o índice de alunos a alimentarem-se com refeições nutritivas e melhorar o desempenho 
escolar na língua inglesa.

Palavras-chave: Escola; Memória; Estrangeirismo e Alimentação Escolar.
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As aranhas são invertebrados que pertencem ao maior e mais abundante fi lo do mundo, compreendendo uma 
grande variedade de espécies em diferentes habitats, distribuídas por todo o continente com exceção da Antártica. 
Desempenham importantes funções ecológicas nos ecossistemas e respondem sensivelmente às alterações no 
ambiente, razão pela qual podem ser utilizadas no monitoramento ambiental. O objetivo do trabalho foi conhecer a 
riqueza e composição da araneofauna, em nível de família, na Quinta São José, propriedade localizada em Nova Santa 
Rita, RS. O município se encontra a cerca de 26 km de Porto Alegre, em zona de transição entre o Pampa e a Mata 
Atlântica. A amostragem foi realizada em 6 de novembro de 2021, totalizando cerca de 5 horas de esforço amostral. 
Foram amostrados oito diferentes pontos, cada um com uma área de aproximadamente 10 m2, compreendendo borda 
e interior de mata. As coletas foram realizadas por quatro observadores, utilizando-se dois tipos de metodologias, o 
guarda-chuva entomológico e a coleta manual. A triagem das aranhas foi realizada por meio de lupa estereoscópica, 
tendo como referência uma chave visual de identifi cação que utiliza o padrão ocular como parâmetro. Totalizaram 
157 capturas e 111 indivíduos identifi cados em 14 diferentes famílias. Anyphaenidae (31,5%), Araneidae (28.8%) 
e Salticidae (17,2%) foram as três famílias com maior ocorrência nas amostras, respectivamente. Por outro lado, 
foram registradas quatro famílias com apenas um indivíduo (0,9%), sendo elas: Pholcidae, Sicariidae, Lycosidae e 
Philodromidae. A curva de acumulação de famílias apresentou tendência à estabilização, demonstrando que o esforço 
amostral foi sufi ciente para detectar adequadamente a riqueza local de famílias de aranhas.
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Esse artigo é um recorte da pesquisa chamada “Aceitabilidade de IA na tomada de decisão médica”, nesse 
estudo foi realizado uma busca do panorama histórico da IA na saúde. Com isso, o objetivo do artigo é separar 
alguns pontos principais desse histórico que foi encontrado e apresentar que sistemas que hoje é utilizado, como por 
exemplo o PUBMED, foi o que iniciou a IA na medicina (Kulikowski, 2019). Diante disso, a inteligência artifi cial 
na medicina vem avançando e possibilidades foram sendo criadas para uma medicina mais individualizada ao 
invés de uma medicina que é fundamentada apenas em algoritmos (KAUL; ENSLIN e GROSS, 2020). Quanto a 
justifi cava de investir nesse tipo de assunto podemos nos basear no número crescente de publicações de artigos, 
em uma análise realizada no repositório PubMed, quando utilizando os termos ““AI” OR “artifi cial intelligence” 
AND “health””, foi verifi cado que somente nos dois últimos anos foram mais de 42 mil artigos encontrados, e pouco 
se fala onde os profi ssionais vão estar. Portanto, para esse recorte vai ser realizado uma revisão da literatura para 
encontrar como se iniciou a IA na saúde, onde se encontra essa tecnologia no momento e como os profi ssionais da 
saúde se auxiliam na evolução da IA. Dessa forma, os autores acreditam que estudo assim pode auxiliar no aumento 
de investimento e de estudos na área.

Palavras-chave: IA, Inteligência artifi cial, Aceitabilidade, Assistido por computador, Tomada de Decisão Clínica, 
Sistemas de Suporte à Decisão, decisão clínica, Decisão médica.
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AXIS AXIS (ERXLEBEN, 1777) (CHITAL) (CERVIDAE) E DE QUAIS ESPÉCIES 
PODEM SER AFETADAS

Jeniff er Cazanosky Lopes Dornelles

Mauricio Pereira Almerão

 

O chital é um cervídeo nativo da Ásia, tendo sido introduzido em diversas regiões do planeta, incluindo o sul 
da América do Sul (Argentina e Uruguai) (I3N-Brasil, 2021). No Brasil, apesar dos registros serem bastante antigos 
(início do século XX), a partir de 2009, vários registros têm ocorrido no Rio Grande do Sul e, mais recentemente, 
em Santa Catarina e no Paraná (Sponchiado et al., 2011; Preuss et al., 2020; Foster et al., 2021). Claramente, a 
espécie está ampliando a sua área de distribuição na Região Sul do Brasil. Uma das principais questões relacionadas 
às Espécies Exóticas Invasoras (EEI) é o conjunto de impactos ambientais negativos causados (Simberloff  et al., 
2013). No caso do chital, já existem pesquisas relacionadas à competição com outras espécies de cervídeos e 
provavelmente impactos sobre espécies da fl ora local (GBFI, 2021). Além destes, genericamente, é citado o impacto 
de “transmissão de doenças”. Entretanto, pouco se sabe sobre estas pretensas doenças, se são transmissíveis ou 
não, e, caso sejam transmissíveis, quais as outras espécies impactadas. Sendo assim, o objetivo principal deste 
trabalho foi de analisar os possíveis patógenos transmitidos pela espécie. Este trabalho foi conduzido através de 
pesquisa bibliográfi ca em periódicos científi cos em bases de dados como Google Acadêmico, PubMed e CabDirect, 
buscando por palavras chave, como: cervo, família, doença, patógeno, parasita e infecção, em português, espanhol 
e inglês. Grande parte das informações coletadas até o momento foram triadas e analisadas. Os dados encontrados 
relacionados a patógenos alcançaram não somente as espécies A. axis, como também outros cervídeos e até mesmo 
outras famílias, como Bovidae e Suidae. Estes resultados possibilitarão a criação de um banco de dados com uma 
relação de doenças compartilhadas entre A. axis e outras espécies, que poderão ser utilizados no embasamento de 
políticas públicas mais assertivas na evitação dos impactos causados por esta espécie.

Palavras-chave: Axis axis; chital; patógenos; doenças.
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 ANÁLISE DO CONTEÚDO ESTOMACAL DE AXIS AXIS (CHITAL) 
(ERXLEBEN, 1777) (CERVIDAE) DO PARQUE ESTADUAL DO ESPINILHO, 

BARRA DO QUARAÍ, RS, BRASIL

Jeniff er Cazanosky Lopes Dornelles

Mauricio Pereira Almerão

A temática das Espécies Exóticas Invasoras (EEI) tem se tornado cada vez mais presente nas discussões mais 
atuais dentro da biologia da conservação. Isso tem ocorrido em virtude do aumento da presença das EEI em novas 
áreas e os impactos ambientais negativos ocasionados por estas espécies. O chital (Axis axis) é uma espécie asiática 
de cervídeo introduzida em diferentes partes do mundo e que no sul da América do Sul, estabeleceu populações, 
especialmente na Argentina, e vem se dispersando na direção norte, onde encontra as fronteiras com o Brasil. A 
Secretaria do Meio Ambiente do Rio Grande do Sul (SEMA-RS), em particular o Programa Invasoras RS, tem 
atentado para a problemática desta espécie. Nos últimos dez anos, houve registros da espécie em municípios que 
fazem fronteira com a Argentina e Uruguai, em especial em Barra do Quaraí, onde se localiza o Parque Estadual 
do Espinilho. Nesta área de proteção, as observações dão conta de uma população bem estabelecida de espécie. 
Neste sentido, o presente projeto objetiva buscar informações sobre a possíveis impactos ambientais negativos do 
chital sobre espécies nativas da fl ora, através da análise do conteúdo ruminal. O trabalho está sendo conduzido 
em parceria entre Universidade La Salle, Canoas-RS e Programa Invasoras RS, em que o programa faz a captura 
de indivíduos presentes em Barra do Quaraí e fornece o conteúdo ruminal do animal para posterior análise em 
laboratório, por meio de estereomicroscópio. Espera-se encontrar no conteúdo ruminal, sementes diversas de 
espécies da fl ora, as quais serão separadas por similaridade morfológica e fotografados, e por fi m, encaminhados 
para identifi cação de um especialista. Os resultados alcançados com este projeto dependem ainda de alguns ajustes 
de tamanho amostral (número de conteúdos ruminais que serão disponibilizados) e das possíveis identifi cações das 
espécies consumidas que serão realizadas através de análises macro e micro histológicas.

Palavras-chave: Espécies Exóticas Invasoras; Axis axis; fl ora; sementes; análise do conteúdo ruminal, Programa 
Invasoras RS.
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 MANEJO DE PROFESSORES/AS COM ALUNOS COM TRANSTORNO DE ASPECTRO 
AUTISTA NO CAMPO DA MEMÓRIA SOCIAL

Jessi Pereira da Rosa

Maria de Lourdes Borges

É visível a difi culdade de interação entre professores e escola sobre o Transtorno de Espectro Autista (TEA) 
com crianças de diferentes idades, inclusive de 0 a 3 anos, sendo necessário que se busque o máximo de esforços 
para contribuir e ajudar a escola a superar essa difi culdade. O objetivo deste artigo é o de planejar o desenvolvimento 
de um material de apoio para o manejo de alunos que apresentam o Transtorno de Espectro Autista (TEA) por 
professores/as no campo da memória social.  Para pensar em uma educação de qualidade, é preciso que haja 
interação entre escola e profi ssionais de saúde para poder acolher estas crianças. Torna-se importante que os/
as professores/as tenham clareza sobre como lidar com as particularidades do TEA, de maneira que acolham as 
crianças em todos os sentidos, desde o subsídio de recursos pedagógicos a encaminhamentos para profi ssionais 
especializados.  Buscando um entendimento sobre memória social, institucional e organizacional contamos com a 
pesquisa dos autores; Halbwachs, Th iesen, Walsh e Ungson, bem como outros autores que tragam a luz uma prática 
pedagógica mais signifi cativa e atrativa para a caminhada dos profi ssionais de educação frente aos portadores de 
TEA (NUNES et al., 2022) nos seus primeiros momentos de escolarização. Observando a grande demanda de 
crianças que apresentam o transtorno em suas vivências e experiências as quais motivaram a busca de um olhar 
científi co sobre o tema, através de pesquisa qualitativa com professores do CEI – Eva Cabreira Gomes na Educação 
Infantil. A pesquisa encontra-se em andamento e pretende-se desenvolver uma técnica de manejo, no campo de 
memória social, dos professores com os alunos que apresentam o TEA.

Palavras-chave: TEA, escola-professores, manejo, memória, pesquisa.

REFERÊNCIAS

THIESEN, I. Memória institucional. João Pessoa: UFPB, 2013. 312p. 

WALSH, J.; UNGSON, G. Organizational memory. Academy of management review. v.17, n.7. 2002. p.57-91



213

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

 PROCESSOS ORGANIZACIONAIS DE ACERVOS ORIUNDOS DO MALHS

Jéssica da Rocha Testa

Cleusa Maria Gomes Graebin

Este trabalho tem por objetivo, relatar o processo de organização de acervo oriundo de projeto de História 
Oral intitulado, “Memória Lassalista: A constituição de arquivo de narrativas em suporte audiovisual sobre 
a trajetória lassalista no Rio Grande do Sul” sob a guarda do Museu Histórico La Salle (MALHS).  O acervo é 
constituído por gravações de depoimentos em áudio e transcrições em suporte papel, suporte K7 e digital. O 
problema de pesquisa constituiu-se em: Como comunicar um acervo de História Oral, permitir que novas pesquisas 
sejam realizadas e novos conhecimentos sejam produzidos? O objetivo geral foi o de organizar o acervo de História 
Oral do Projeto citado e, especifi camente, disponibilizar o acervo para consulta, tanto em locu como em suporte 
digital online. Segundo o Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística (2005), a organização de acervos é 
realizada através das seguintes etapas: Recepção e registro; Higienização; Avaliação/Identifi cação; Classifi cação/
Arranjo; Acondicionamento; Descrição e Disseminação. Assim, seguindo ênfase em gestão documental, abordou-
se técnicas de organização e preservação dos acervos orais do Museu Histórico La Salle- MALHS, possibilitando 
sua socialização e possibilidades de pesquisa a partir dessas fontes históricas.

Palavras-chave: Memória Lasallista, história oral, acervos, museu.
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 OS MOVIMENTOS FEMINISTAS E A VIOLÊNCIA DE GÊNERO

Jéssica Nunes Pinto

Paula Pinhal de Carlos

Debate-se com frequência a importância dos movimentos feministas, quer dizer, mais que a importância, 
discute-se sua relevância. Pois bem, para que possamos compreender esses movimentos, é necessário que a questão 
cultural e histórica venha à tona. As mulheres, desde a Antiguidade, sempre tiveram muitos de seus direitos 
cerceados, em razão do patriarcado sempre presente. A verdade é que, por um longo tempo, a história ocultou as 
mulheres, dando a elas o papel de meras coadjuvantes perante a sociedade e, tendo sida elas comumente esquecidas 
nos relatos sempre trazidos pelos homens (FRANZONI, 2008). E, considerando que as urgências sociais, na maioria 
das vezes, orientam os objetos das pesquisas sociojurídicas, os estudos de gênero e feministas não fogem à regra, 
uma vez que demonstraram ao longo do tempo, bem como nos dias atuais, tratarem-se de urgências sociais graves 
e que requerem estudos e intervenção, não somente social, mas também do Estado (SCAVONE, 2008). Com isso, 
este estudo faz uma breve refl exão acerca das implicações dos movimentos feministas com relação às violências 
sofrida pelas mulheres. Para isso, são apresentadas as teorias e fases dos movimentos feministas e sua relação com 
as demandas relativas à violência de gênero. Conceitua-se, brevemente, gênero, com a fi nalidade de associar o termo 
à violência contra as mulheres, em razão de serem do sexo feminino e, portanto, vítimas do patriarcado arraigado 
culturalmente. A metodologia adotada é qualitativa e a coleta de dados se dá por meio de pesquisa bibliográfi ca.

Palavras-chave: Feminismo. Patriarcado. Gênero. Violência de Gênero.
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 DESAFIOS POLÍTICOS PARA A EFETIVA INSTITUIÇÃO 
DE UMA FEDERAÇÃO DA TERRA

Jesus Tupa Silveira Gomes

Sérgio Urquhart de Cademartoti

 

Em sua obra mais recente (2022), o jurista italiano Luigi Ferrajoli defende a necessidade de criação de 
uma Federação da Terra, apresentando um rascunho, em cem artigos, de uma Constituição da Terra. Apesar que o 
próprio autor indicar a inexistência de óbices de natureza jurídica para tanto, os desafi os políticos são muitos, pois 
envolvem, para além das questões relativas à criação de atos normativos com vigência compulsória nos Estados - 
hoje não submetidos juridicamente a qualquer poder superior (MAZZUOLI, 2011) -, discussões sobre a criação, 
instauração e funcionamento das estruturas administrativas, com poder de polícia compulsório sobre os agentes 
públicos e privados que atuam em âmbito local, regional ou mundial, e sobre o poder de mando em tais instituições, 
com os refl exos no poder simbólico daí decorrentes (BORDIEU, 2004). Ademais, uma estrutura federativa depende, 
em grande parte, da existência de estruturas capazes de limitar mutuamente e equilibrar os poderes de cada ente que 
compõe o Estado (ANDERSON, 2009). O presente estudo tem por objetivo principal apontar os desafi os políticos 
para a instauração de uma federação global. Seus objetivos específi cos são apresentar os elementos jurídicos e as 
estruturas administrativas na forma desenhada por Ferrajoli, mapear, a partir do Estado brasileiro, as limitações 
recíprocas de poder, e apontar as difi culdades a serem enfrentadas para a efetiva instauração de uma federação 
global. O trabalho utiliza o método de abordagem hipotético-dedutivo e apresenta, como marco referencial teórico, 
o Constitucionalismo Garantista de Luigi Ferrajoli. O texto foi desenvolvido por meio de pesquisa documental, 
com a análise qualitativa dos dispositivos constitucionais, além da necessária revisão bibliográfi ca acerca da matéria 
(MARCONI, LAKATOS; 2003).

Palavras-chave: Constitucionalismo garantista. Federação da Terra. Desafi os políticos. Instauração. 
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 A CONSTITUIÇÃO DO DESEJO NA MULHER: 
UMA PERSPECTIVA A PARTIR DA PSICANÁLISE

Joanah Dal Mas dos Santos

Cleber Gibbon Ratto

 

Este estudo é um recorte do projeto de trabalho de conclusão I (TCC I) que foi apresentado na disciplina 
de TCC I no primeiro semestre de 2022. O tema versa sobre o desejo nas mulheres brasileiras à luz da psicanálise 
freudiana na contemporaneidade. Objetiva-se investigar a perspectiva da psicanálise freudiana acerca do desejo 
das mulheres brasileiras na contemporaneidade. A trajetória para coleta de dados se deu inicialmente na análise de 
arquivos em três periódicos: Revista de Psicanálise da Sociedade Psicanalítica de Porto Alegre, Jornal de Psicanálise 
e Tempo Psicanalítico. Na sequência, se realizou outro levantamento de materiais em quatro bancos de dados 
de Programas de Pós-Graduação (PPGs), sendo dois PPGs da UFRGS, e os PPGS de psicologia da PUCRS e 
USP. Posteriormente foi pesquisado com o descritor “desejo mulher” and “psicanálise” na plataforma Catálogo 
de Teses e Dissertações da Capes. Em seguida, foram utilizadas variações dos descritores “desejo” and “mulher” 
and “psicanálise” nas plataformas: Capes Periódicos, EBSCOhost, Google Acadêmico Scholar, PePSIC, PsycINFO, 
PEP e LILACS. A fi m de responder o objetivo, a metodologia é bibliográfi ca (GIL, 2008) e de cunho qualitativo 
em psicologia clínica (PINTO, 2004). Para isso, o autor primário escolhido foi Freud e as obras escolhidas se 
justifi cam por corresponderem ao tema, sendo estas: “Introdução ao narcisismo” (FREUD, 1914/2010); “Os 
instintos e seus destinos” (FREUD, 1915/2010); “Estudos sobre a histeria” (FREUD; BREUER, 1893-1895/2016); 
“Análise fragmentária de uma histeria (“o caso Dora”)” (FREUD, 1901/2016); “Sobre a sexualidade feminina” 
(FREUD, 1931/2010); “A feminilidade” (FREUD, 1933/2010). Para fi ns de análise dos dados, será feita triangulação 
entre Freud (autor primário), autores contemporâneos e as nossas inferências (BARDIN, 2016). Os resultados e 
considerações preliminares demonstram que há uma lacuna de publicações acerca do tema no contexto brasileiro.

Palavras-chave: Contemporaneidade. Desejo. Freud.  Mulher. Psicanálise.
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 A DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS INDÚSTRIAS CRIATIVAS NA REGIÃO DE 
ABRANGÊNCIA DAS INSTITUIÇÕES DO COMUNG, MEMÓRIA DO PERÍODO 

2006-2021 ATRAVÉS DO USO DO MÉTODO DO QL (QUOCIENTE LOCACIONAL)

Joanna Silva Bettanin

Judite Sanson de Bem

Moisés Waismann

As indústrias criativas tendem se concentrar, principalmente, em torno de cidades de médio e grande porte, 
formando clusters ou aglomerações de produção. No entanto, esta distribuição não é equânime, ao longo do espaço, 
confi gurando áreas em que há uma aglomeração de atividades com características diversas, com maior ou menor 
intensividade de capital, tanto do setor secundário ou terciário. As indústrias criativas não apresentam uma defi nição 
única, mas há alguns consensos. O objetivo deste projeto é mapear a distribuição espacial das indústrias criativas nas 
cidades médias da Região de abrangência das Instituições do Comung, RS, no período de 2006 a 2021, analisando as 
possíveis forças que estão por trás destes agrupamentos de modo a fornecer uma primeira explicação empírica dos 
seus determinantes no que diz respeito às variáveis: emprego e número de estabelecimentos. Metodologicamente as 
variáveis que serão analisadas são o produto interno bruto e a população e as multidisciplinares estão na economia 
cultural e criativa. A análise comparativa será realizada para os municípios componentes da referida Região. Os 
resultados buscam comprovar a veridicidade da existência de diferentes padrões de agrupamento de emprego 
criativo no espaço urbano, a diversidade produtiva e a relação positiva entre emprego criativo e PIB. Acredita-se 
que a diversidade destes agrupamentos, tanto de vínculos quanto de empresas criativas está relacionada com a 
modifi cação de matriz produtiva da região e o deslocamento das empresas para regiões mais afastadas da capital, 
mas que guardam potencialidades para o exercício das atividades produtivas em discussão.

Palavras-chave: Cidades Médias. Comung. Espacialização. Indústrias criativas. 
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 PLANEJAMENTO DO MARKETING DIGITAL PARA PERSONAL ORGANIZERS: UM 
ESTUDO DE CASO COM AS IDEALIZADORAS DO GRUPO COACH’S DA CASA

Joanna Silva Bettanin

Judite Sanson de Bem

Moisés Waismann

O processo de reconhecimento da ocupação de Personal Organizer no Brasil aconteceu em duas (2) etapas, 
sendo a primeira um estudo sobre a ocupação no mercado de trabalho para justifi car sua inclusão e a segunda etapa 
foi a realização de uma reunião online com alguns profi ssionais. Segundo IBGE e Ministério do Trabalho (2022), 
em 14 de março de 2022 a profi ssão de Personal Organizer foi incluída pelo Ministério do Trabalho na tabela 
de Classifi cação Brasileira de Ocupações (CBO) sob o número 3751-30, Profi ssional de Organização (Personal 
Organizer). A profi ssão também está incluída na Classifi cação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) sob o 
código 9609-2/99 Consultoria em organização pessoal (Personal Organizer). O objetivo é propor para as Personal 
Organizers Angela Kura, Cibele Lima e Gabriela Palumbo um planejamento do Marketing Digital com o propósito 
de atingir seu público-alvo e promover vendas online, identifi cando ferramentas do Marketing Digital para captar 
novos clientes e como aplicá-las de maneira a aumentar o engajamento nas redes sociais e estruturar um Plano de 
Marketing Digital levando em consideração as métricas do Instagram. As metodologias utilizadas neste projeto 
são uma pesquisa bibliográfi ca e um estudo de caso, onde será realizado uma pesquisa qualitativa aplicada com 
fonte de dados primária e secundária, por meio de questionários elaborados no Google Forms para ser aplicado 
às Personal Organizers criadoras do Grupo Coach’s da Casa. Assim, com os dados coletados será possível avaliar, 
analisar e sugerir para as Personal Organizers um planejamento do Marketing Digital com o propósito de captar 
novos clientes, promover vendas online e aumentar o engajamento nas redes sociais levando em consideração as 
métricas do Instagram.
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 A PEDAGOGIA FREIREANA NA PERSPECTIVA DA INCLUSÃO EM SUA ROUPAGEM 
CONTEMPORNEA

Jocelaine dos Santos Luongo

Sarita Cristina Oliveira dos Santos

Hildegard Susana Jung

Denise Quaresma da Silva

Paulo Freire foi um dos mais importantes pensadores brasileiros da educação, acreditando que a educação 
é uma ferramenta essencial para a transformação da sociedade. Suas ideias e ensinamentos são até hoje aplicadas e 
discutidas em escolas e universidades, sendo um dos seus legados a defesa de uma educação crítica e libertadora, 
por meio da compreensão do mundo. Em vista disso, o presente artigo tem como objetivo investigar na estrutura 
teórica da dialogicidade da Pedagogia Freireana, a inclusão de pessoas com necessidades especiais. A metodologia, 
de abordagem qualitativa, caracteriza-se por uma revisão de literatura acerca da temática. Os resultados apontam 
para uma dialogicidade a partir de cinco condições estabelecidas para o diálogo: amor, humildade, fé, esperança 
e pensamento crítico, através de uma ação-refl exão e a construção de um processo de humanização, para uma 
sociedade justa, solidária e ética. Na perspectiva da roupagem da contemporaneidade da pedagogia freireana, 
percebemos que o legado de Paulo Freire dialoga com a educação inclusiva e seu pensar de educador trouxe a 
presciência desta prática que seria referendada ao longo do tempo.

Palavras-chave: Dialogicidade. Inclusão. Pedagogia Freireana. Educação

REFERÊNCIAS

GIL, A. C. (2002). Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas. 

GIL, A. C. (2009). Estudo de caso: fundamentação científi ca - subsídios para coleta e análise de dados - como 
redigir o relatório. São Paulo: Atlas ANDREOLA, Balduino; GHIGGI, Gomercindo. Atualidade de Paulo Freire: 
Paulo Freire Mimeless. Revista Educação Online nº 14, ago./dez. de 2013. 

DELORS, J. et al. Educação: um tesouro a descobrir – 5 eds. – São Paulo: Cortez: Brasília, DF: MEC: UNESCO, 
2001. 

FREIRE, P. Desafi os da educação de adultos ante a nova reestruturação tecnológica. In: Pedagogia da Indignação: 
cartas pedagógicas e outros escritos. São Paulo: UNESP, 2003. Arquivo PDF. Disponível em: https://nepegeo.
paginas.ufsc.br/fi les/2018/11/Paulo-Freire-Pedagogia-da-indignação.pdf. Acesso em: 25 de maio de 2022. 

FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 

GADOTTI, M. História das Ideias Pedagógicas. São Paulo: Ática, 2004.



221

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

 UMA EXPERIÊNCIA DESCOLONIZADORA DE FORMAÇÃO CONTINUADA NA/
COM A REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE CANOAS (RS): POR UM MODELO 

DIALÓGICO DE CONSTRUÇÃO DE PLANOS DE GESTÃO ESCOLAR

Jonathan Zotti da Silva

Gilberto Ferreira da Silva

O plano de gestão escolar é o documento que expressa objetivos e metas mensuráveis, propondo ações 
para as dimensões da gestão escolar, de modo que é a materialização do planejamento do gestor para o período 
que estiver à frente da instituição. A rede municipal de Canoas passa por um momento de transição do processo 
de escolha dos diretores escolares, mas não prevê a necessidade da construção de planos para qualifi car a gestão 
das escolas. Para embasar tal discussão, utilizamos o conceito de gestão escolar nas perspectivas de Lück (2009) 
e Libâneo (2015), ao tratarem sobre gestão democrática bem como as dimensões da gestão. Nesse sentido, este 
projeto de pesquisa de doutorado tem o objetivo de desenvolver um processo de formação continuada com os 
novos diretores das escolas da rede municipal de Canoas (RS) a fi m de implementar um modelo dialógico de 
construção de planos de gestão escolar. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa e natureza aplicada, 
que utilizará a metodologia da pesquisa-ação participativa. Para isso, o projeto está dividido em três etapas: (1) a 
elaboração de um modelo dialógico de construção de planos de gestão escolar ancorado na perspectiva da gestão 
democrática (2) a implementação de práticas de formação continuada numa perspectiva decolonial com os novos 
diretores selecionados pelo novo processo seletivo; e (3) a refl exão sobre potencialidades e os desafi os do modelo 
proposto bem como do processo formativo desenvolvido. A pesquisa está em fase inicial de andamento. Dito isso, 
os resultados parciais dão conta da estruturação de parâmetros para a construção do modelo dialógico de planos 
de gestão escolar ao qual refere a primeira etapa.

Palavras-chave: Decolonialidade. Formação de Diretores. Gestão Democrática. Gestão Escolar. Plano de Gestão 
Escolar.  
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 PLURALISMO JURÍDICO E DIREITOS HUMANOS: PARA UMA RECONSTRUÇÃO 
EPISTEMOLÓGICA DA PESQUISA SOCIAL A PARTIR DA DIGNIDADE HUMANA 

E POLÍTICA

Jorge Alberto de Macedo Acosta Junior

Antonio Carlos Wolkmer

A teoria crítica dos direitos humanos nestas duas primeiras décadas do século XXI mostra que o projeto 
de sociedade que vem sendo desenhado pelo imaginário social instituído vacila quando se trata de defender a 
dignidade material e subjetiva das camadas não-dirigentes da população. Vê-se na formação em Direito a derrocada 
do compromisso com a transformação da sociedade, a teorização abstrata de fórmulas jurídicas sinaliza um défi cit 
no enfoque dos antagonismos dos sujeitos sociais. Para problematizar esta questão, têm-se o objetivo geral de 
proceder uma reconstrução epistemológica pluralista que dê abertura a um saber teórico de cunho antidogmático 
e situado na pesquisa social. Para tanto, se passará por três objetivos específi cos: (1) estabelecer uma correlação 
entre modernização periférica, bacharelismo e cultura do silenciamento; (2) assumir uma interpretação de 
dignidade e pluralidade humana que leve ao rompimento com o monopólio no modo de teorização e produção do 
conhecimento; (3) consideradas a ciclicidade e a renovação das formas-sociais de dominação, insistir na teorização 
junto às lutas sociais e práticas políticas que se apresentem desde um discernimento de ruptura ou mudança em 
relação ao status quo e ao pensamento único. O método de procedimento dialético será utilizado juntamente com 
uma abordagem qualitativa e técnica da pesquisa teórico-bibliográfi ca com revisão da literatura pertinente, dando 
forma a um estudo exploratório.

Palavras-chave: Direitos humanos. Dignidade humana e política. Pesquisa social. Pluralismo jurídico; 
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 O LÚDICO NA ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA

José Lucas Marques Duarte

Paulo Fossatti

 

O estudo apresentado condiz com um relato de experiência da atuação profi ssional de um dos pesquisadores, 
como Orientador Educacional, em um município da região metropolitana de Porto Alegre/RS. A intervenção que 
dá origem a este estudo, foi realizada com estudantes do 2º ano de uma escola da rede pública municipal. Por 
meio do lúdico, buscou-se abordar sobre o tema violência e comportamentos inadequados no ambiente escolar, 
seguindo o que preconiza o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 1990) e a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC, 2018). Assim, este relato de experiência objetiva descrever sobre essa prática profi ssional. Aponta-se como 
resultados preliminares observados após a intervenção: a) estudantes interagindo mais com as/os colegas; b) menos 
agitação em sala de aula; c) redução de brigas em sala de aula.

Palavras-chave: Comportamentos Inadequados. Lúdico. Orientação Educacional. Violência.
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 O DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES SOCIOEMOCIONAIS DE ESTUDANTES 
DO ENSINO FUNDAMENTAL NO CAMPO DA MEMÓRIA SOCIAL

Julcireny Braga Sarkis

Maria de Lourdes Borges

 

O objetivo deste artigo é o de discutir sobre as habilidades socioemocionais de estudantes do Ensino 
Fundamental no campo da memória social, com o objetivo de assegurar a formação destes em uma dimensão 
social e emocional, observando e colaborando para o desenvolvimento de competências fundamentais no processo 
de ensino-aprendizagem. Os estudantes têm emoções, estabelecemos vínculos com todos que estão ao seu redor. 
Logo torna-se necessário um maior entendimento e administração das emoções e sentimentos. A Base Nacional 
Curricular Comum (BNCC) orienta que todas as escolas brasileiras devem incluir as habilidades socioemocionais 
em seus currículos, para assegurar o processo de formação integral dos estudantes. O espaço de memória e cultura a 
ser analisado será a Escola de Ensino Fundamental “X”, localizada no município de Balneário Gaivota. Dentro deste 
espaço, destacamos a importância da memória individual, como também a memória coletiva, que fortalece ainda 
mais as lembranças. Também serão analisados documentos da escola que possam auxiliar no desenvolvimento 
dessa pesquisa. O referencial teórico embasa-se nos seguintes temas e autores: Halbwachs sobre Memória Social, 
Th iesen sobre Memória Institucional, Colagrossi, Vassimon sobre habilidades socioemocionais. A metodologia 
centra-se em uma pesquisa qualitativa, onde serão realizadas entrevistas com representantes da comunidade escolar 
atual e anterior, como professores, alunos, pais de alunos da Escola. Os dados serão analisados por meio da Análise 
Temática (MINAYO, 2009). Como a pesquisa está em andamento, conjectura-se que os resultados indiquem para 
a necessidade de construção de uma cartilha com o objetivo de melhoria das habilidades socioemocionais, voltada 
para os docentes e discentes.

Palavras-chave: Competências. Habilidades socioemocionais; Memória social. 
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Nossa startup é uma espécie de rede social voltada para pequenos cientistas e pesquisadores divulgarem seus 
trabalhos, sem custo. Também é um meio de apresentar suas ideias à grandes empresas que pagariam uma pequena 
taxa pelo uso do app, comprando assim a ideia do cientista por um preço justo. Nós estamos voltados a resolver os 
preços exorbitantes da divulgação de pesquisas em revistas científi cas. Buscamos implementar o aplicativo dentro 
de universidades, instituições e empresas, dessa maneira ampliaríamos o acesso a todos, de maneira totalmente 
gratuita. Para que aconteçam mudanças na sociedade e no mundo, é preciso que haja inovação e investimento, 
exatamente o que nossa startup quer. Mudanças são necessárias mas elas só acontecem quando existe investimentos 
em ciência e educação.

Palavras-chave: Ciência. Divulgação. Saúde. Universidades. Empresas. Cientistas. Pesquisador. Aplicativo. 
Inovação.
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 PREDITORES PARA A DOR PÓS-OPERATÓRIA INCIDENTAL EM PACIENTES 
SUBMETIDOS À CIRURGIA ELETIVA EM HOSPITAL PÚBLICO DE ALTA 

COMPLEXIDADE NO SUL DO BRASIL

Júlia Blum Portal

Vinicius Souza dos Santos

 

Identifi car preditores para a dor aguda pós-operatória incidental no curso das primeiras 48 h após cirurgias 
eletivas de um hospital universitário de Porto Alegre. Método: Trata-se de um estudo de coorte prospectivo que 
incluiu pacientes internados submetidos a cirurgias eletivas. Os dados foram coletados em quatro momentos 
distintos: um dia antes da cirurgia, no período pré-operatório (PPP);nas 12, 24 e 48 horas após a cirurgia.Foram 
utilizados instrumentos para avaliar o estresse emocional no PPP,os níveis de dor ao repouso e movimento,o 
pensamento catastrófi co sobre dor,sintomas depressivos,nível de sensibilização central, ansiedade e a qualidade do 
sono.Também foram avaliados o uso e doses de analgésicos,ansiolíticos e os escores de impressão global do estado 
do paciente,e o quanto a dor interfere no sono, no humor e na capacidade de se movimentar e no autocuidado.
Resultados:Foram incluídos 233 pacientes.Os resultados da análise através de um modelo ajustado de regressão 
logística para os dados correlacionados no tempo (GEE) revelaram que a dor aguda no PPP apresentou incidência 
nas primeiras 12 horas pós-operatória (61,35% (IC95% intervalo de confi ança 54,35 - 68,02).Os resultados da 
análise, tendo como desfecho primário a dor incidental ao movimento nas primeiras 48h, revelou como preditores 
os seguintes fatores: nível de escolaridade;pensamento catastrófi co sobre dor;insatisfação com o tratamento.O 
aumento do delta das doses de analgésicos opióides em doses equivalentes de morfi na, prescritos e administrados 
nas primeiras 12 horas após a cirurgia, também foi associado a maior dor incidental ao movimento.Ou seja, a 
economia no número de doses administradas, que pode indicar sub tratamento da dor no PPP. Conclusão: Esses 
achados identifi caram fatores preditivos para a dor evocada pelo movimento pós-operatório. Eles podem ser úteis 
para projetar intervenções preventivas específi cas para aliviar o sofrimento do paciente e melhorar a capacidade 
funcional.

Palavras-chave: Dor Aguda. Dor Pós-operatória. Enfermagem.
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 BENEFÍCIOS DA BIOELETROESTIMULAÇÃO NAS DISFUNÇÕES URINÁRIAS

Julia Raquel Pinto Pacheco

Alexandra Silva Coutinho

Luana castro da Silva

Lidiane Isabel Filippin
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A incontinência urinária (IU) é uma disfunção do trato urinário inferior que acomete milhões de homens e 
mulheres de todas as idades. Consiste na perda de urina que pode ocorrer de forma aguda por infecções ou crônicas, 
podendo ser IU de esforço, IU de urgência e frequência e IU mista. O treinamento dos músculos do assoalho pélvico 
(TMAP) é recomendado como intervenção, envolvendo a contração voluntária e repetida dessa musculatura e 
deve ser mantido entre 8 a 12 semanas. O uso da estimulação bioelétrica (BES) pode ser um grande aliado no 
tratamento da IU, causando relaxamento da bexiga e inibindo neurônios motores parassimpáticos. o BES também 
causa contração em MAP, aumentando número de fi bras de contração rápida, aumenta fl uxo sanguíneo, melhora 
função de fi bra e infl uencia a atividade do detrusor. O objetivo do estudo é avaliar o efeito da eletroestimulação 
em mulheres com IU, onde foi avaliado o benefício do BES em dois aspectos diferentes de estimulação. Foi um 
ensaio clínico randomizado com 16 mulheres entre 18 e 80 anos, que tivessem sintoma de estresse, impulso ou IC 
mista de mais de 3 meses de duração; que estivessem dispostas e capaz de assinar o Consentimento informado e 
que estivessem aptas a atender todas as visitas clínicas defi nidas no protocolo. Foi feita a exclusão de mulheres que 
tivessem alguma infecção atual ou histórico de infecção do trato urinário, patologia de bexiga ou disfunção por 
fístula, tumor, irradiação pélvica, neurológica ou outra; que tivesse qualquer tratamento cirúrgico ou dispositivo 
anterior de IU durante o último ano, prolapso genital, marcapasso cardíaco ou desfi brilador interno e que tivesse 
comprometimento cognitivo ou condição mental insufi ciente/cognição. No presente estudo o resultado que 
esperamos é a diminuição da perda de urina das participantes com o uso do BES.

Palavras-chave: Estimulação. Incontinência urinária. Qualidade de vida.
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 TECNOLOGIA E SAÚDE: DESENVOLVIMENTO DO MVP DE UMA PLATAFORMA 
DIGITAL DE ENSINO PARA PROFISSIONAIS DA SAÚDE

Juliana da Silva Munhoz da Silva

Luiz Alberto Forgiarini Júnior

Lidiane Isabel Filippin

 

 No ano de 2020 em decorrência a pandemia, foram traçadas novas estratégias de ensino remoto que 
dependem das tecnologias de informação e comunicação. Com isso, nota-se a importância e necessidade de 
plataformas digitais, que nos permitam trabalhar e estudar remotamente. Essas tecnologias nos possibilitaram 
continuar atividades indispensáveis mesmo durante o isolamento social (SANTOS, et al, 2020). O ensino online 
em saúde tem uma contribuição da narrativa digital refl etindo em novas formas de pensar na educação do futuro 
(PALÁCIO et al, 2020). Desenvolver um Mínimo Produto Viável (MVP) de uma plataforma digital de ensino em 
saúde, com site e aplicativo mobile interligados. Em consequência ao distanciamento social e a evolução tecnológica, 
se faz necessário novos estudos de desenvolvimento e inovação tecnológica em saúde, com a construção colaborativa 
entre profi ssionais da saúde e de outras áreas. Outro fator importante é facilitar a busca pela informação e o ensino 
remoto em saúde. METODOLOGIA - O estudo trata-se de um Desenvolvimento e Inovação Tecnológica. A 
elaboração do produto foi feita em 3 fases: Fase 1 construção do mapa da empatia em busca da persona (público-
alvo); fase 2: Canvas de proposta de valor para identifi car pontos positivos e negativos do produto, avaliando sua 
viabilidade; e fase 3 o desenvolvimento do aplicativo móvel (APP) e do site, que é feito por um desenvolvedor de 
Soft ware, utilizando a linguagem de programação JavaScript. Obtivemos como resultado da elaboração do MVP 
o público-alvo como estudantes e profi ssionais da saúde, o Canvas proposta de valor sugere que esse MVP se faria 
importante para a população considerada como público-alvo. O desenvolvimento da plataforma (site e APP) está 
na etapa fi nal. CONSIDERAÇÕES FINAIS– Espera-se a fi nalização de um MVP, para que possamos permitir o 
acesso dos usuários e validarmos nosso produto.

Palavras-chave: Ensino remoto. Educação em Saúde. Tecnologia em Saúde. Tecnologia da comunicação e 
informação.
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 FABIANO, RETRATO DO MEIO SOCIAL

Juliana Marques da Gama

Lúcia Regina Lucas da Rosa

Este artigo trata de uma refl exão e análise sobre o romance Vidas Secas, de Graciliano Ramos, mostrando 
em como se evidencia, através da psicologia social, que o ambiente é capaz de infl uenciar o indivíduo assim como 
o indivíduo pode infl uenciar o ambiente. Essa análise é feita através do personagem Fabiano, que demonstra ser 
um dos personagens que mais passou por injustiças sociais, decorrente de sua falta de conhecimento e classe social 
baixa. O artigo foi feito através de pesquisas bibliográfi cas e a leitura da obra Vidas Secas, esse último sendo a 
referência principal para a sua elaboração e escrita. O artigo ainda traz vislumbres sobre a escola literária sobre 
a qual o romance e o autor fazem parte, além de um breve resumo sobre a obra. Palavras-chave: vidas Secas, 
Graciliano Ramos, Psicologia Social, Modernismo.
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 GESTÃO DE PESSOAS EM OUTSOURCING, A HORA É AGORA!

Juliana Ribas Machado Manera
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A tecnologia é um mercado que já vinha em crescimento nos últimos anos e foi acelerado em 2020. A área, 
que antes era encarada basicamente como suporte ao negócio, agora é tida como investimento e desenvolvimento 
para o todos os segmentos. Mercado aquecido, busca acelerada de profi ssionais habilitados para o aumento das 
equipes, ofertas frequentes para novos profi ssionais e consequentemente a “sedução” por novas oportunidades para 
os “seus” colaboradores. Contudo, o índice de turnover das empresas de tecnologia está diretamente relacionado 
à capacidade de retenção dos seus talentos. Há algum tempo, desenvolver-se na carreira e permanecer em uma 
empresa por longos anos tratava-se do propósito profi ssional, mas na tecnologia não se trata do tempo, trata-se da 
diversidade de experiências, desafi os e das propostas fi nanceiras cada vez mais atraentes. Perder um colaborador, 
após um tempo de investimento nos processos de recrutamento, avaliação, seleção e treinamento de pessoas, 
é caro e interfere nos resultados da organização. Como intervir no turnover para evitar este cenário de risco? 
Vários fatores entram em jogo, plano de carreira, novos desafi os, projetos inovadores, remuneração, o ambiente, o 
relacionamento entre as pessoas, equipes e lideranças. Como realizar? A expertise desta equipe propõe como meta 
a redução no tempo de análise e implantação dos subsistemas para a gestão de pessoas, gerando agilidade. Entende-
se que resultará na diminuição do turnover, por exemplo. Proporcionando mais tempo para que os profi ssionais 
de Gestão de Pessoas possam estreitar o relacionamento com os colaboradores. Além de diminuir o custo de 
profi ssionais para o setor de Recursos Humanos (Assistente, analista, encarregados e etc). Este serviço oferecerá um 
diferencial para a qualidade na Gestão de Pessoas das empresas, visando promover o engajamento e o sentimento 
de pertencimento na sua equipe.

Palavras-chave: Gestão de pessoas. Trabalho. Engajamento. Turnover. Subsistemas de RH.
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 MATERNIDADE: RECUSA E ESCOLHA

Juliane Rodrigues Homem

Simone Van Der Halen Freitas

A mulher contemporânea, atualmente, carregada de ambivalências, por um lado o impasse entre desejos 
pessoais e realização profi ssional e por outro as expectativas sociais acerca da maternidade. Dados iniciais, obtidos 
a partir de depoimentos de mulheres - casadas, com curso superior completo, estabelecidas profi ssionalmente, com 
idade em torno de 35 anos - manifestam a difi culdade de comunicar aos parceiros a opção por não terem fi lhos. Para 
investigar este contexto de recusa à maternidade foi desenvolvida pesquisa de revisão a partir das bases de dados 
Scielo, Capes e BVPSI, a partir dos seguintes descritores: não-maternidade, maternidade, psicologia, feminismo 
a fi m de identifi car elementos teórico-conceituais acerca da temática. Foram analisados 15 artigos, destacando-
se algumas formulações acerca da temática escolhida. O conceito de família vem se reformulando ao longo dos 
anos, assim como o conceito de maternidade. O patriarcado construído e vivenciado durante muito tempo já 
não se aplica às famílias contemporâneas (PATIAS e BUAES, 2012). A maternidade como escolha da mulher foi 
levada em consideração somente durante o século XX, tanto Brasil como em outras partes do mundo, quando 
métodos contraceptivos foram incluídos no mercado e com o tempo socialmente aceitos (SCAVONE, BRÉTIN 
e THÉBAUD-MONY, 1994). Atualmente a mulher sofre pressão, assim como suas antecessoras, em relação ao 
casamento e a maternidade, mas há o entendimento de que a realização pessoal não está necessariamente atrelada 
a ter fi lhos ou marido. Há outras possibilidades de realização advindas, por exemplo, das relações sociais e do 
trabalho (BARBOSA e ROCHA-COUTINHO 2012). A quebra de barreiras em uma sociedade conservadora em 
que a mulher é vista como procriadora não é tarefa fácil e gera uma série de ambivalências no processo de decisão 
por viver ou não a maternidade (FIDELIS e MOSMANN, 2013).
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REFERÊNCIAS

BARBOSA, P. Z.; ROCHA-COUTINHO, M. L. Ser mulher hoje: a visão de mulheres que não desejam ter fi lhos. 
Psicol. Soc., Belo Horizonte, v. 24, n. 3, p. 577-587, 2012 . Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S0102-71822012000300011&lng=en&nrm=iso>. access on 03 Nov. 2019. <http://dx.doi.org/10.1590/
S0102-71822012000300011>. 

FIDELIS, D. Q.; MOSMANN, C. P. A não maternidade na contemporaneidade: um estudo com mulheres sem 
fi lhos acima dos 45 anos. Aletheia, Canoas, n. 42, p. 122-135, dez. 2013. Disponível em <http://pepsic.bvsalud.org/
scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-03942013000300011&lng=pt&nrm=iso>. acessos em 23 set. 2019. 

PATIAS, N. D.; BUAES, C. S. “Tem que ser uma escolha da mulher”! representações de maternidade em mulheres 
não-mães por opção. Psicol. Soc., Belo Horizonte, v. 24, n. 2, p. 300-306, Aug. 2012. Available from <http://www.
scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-71822012000200007&lng=en&nrm=iso>. access on 23 Sept. 
2019. <http://dx.doi.org/10.1590/S0102-71822012000200007>. 



237

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

SCAVONE, L.; BRETIN, H.; THÉBAUD-MONY, A. Contracepção, Controle Demográfi co e Desigualdades Sociais: 
análise comparativa franco-brasileira. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, v. 2, n. 2, p. 357, jan. 1994. ISSN 
1806-9584. Disponível em: <https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/article/view/16218>. Acesso em: 06 jul. 2020. 
doi: <https://doi.org/10.1590/%x>.



238

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

 DEMOCRACIA E RISCO: A DESDIFERENCIAÇÃO FUNCIONAL DO SISTEMA DO 
DIREITO PELA COMUNICAÇÃO NEOCONSTITUCIONALISTA NO BRASIL

Karen Lucia Bressane Rubim

Renata Almeida da Costa

 

A pesquisa tenta explicar o fenômeno da desdiferenciação funcional do sistema do direito no Brasil em 
razão da comunicação neoconstitucional, o qual carrega a moral como unidade de sentido. Para tal abordagem, 
a metodologia de pesquisa é a revisão bibliográfi ca e análise jurisprudencial, cujo marco teórico é a Teoria dos 
Sistemas proposta por Niklas Luhmann. A Teoria dos Sistemas Sociais consiste num aparato sociológico que tem por 
objetivo melhor descrever a sociedade mundial, sendo essa organizada em sistemas sociais com função determinada 
e que atendem à um código binário para seu processo interno entendido como Autopoiése. O trabalho tem como 
objetivo demonstrar o risco à democracia pela colonização sistêmica, fazendo concluir que o neoconstitucionalismo 
corrompe a função do Sistema do Direito na Sociedade Mundial. No processo comunicacional neoconstitucional, 
a moral, que no velho paradigma juspositivista correspondia a um ponto de vista externo ao direito, agora faria 
parte do seu ponto de vista interno. O presente trabalho não abordará o processo comunicacional Garantista, mas 
desde já registra, que o entende como o único compatível com a Teoria dos Sistemas Sociais quanto ao Direito, 
em detrimento do Neoconstitucionalismo, uma vez que sua unidade de sentido é a legalidade sem possibilidade 
de ponderação, tendo a rigidez do acoplamento estrutural válido, não sendo possível a corrupção do código do 
Sistema do Direito por comunicações alheias à sua unidade de sentido. Ao fi nal, a pesquisa, mesmo de forma 
incipiente criticou o processo comunicacional Neoconstitucional no Sistema do Direito Brasileiro tendo em vista 
sua estrutura e código alienígena à estabilização das expectativas normativas dos demais sistemas sociais.
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 EFEITOS ECOTOXICOLÓGICOS DO ETANOL EM DAPHNIA MAGNA

Karyne Mello Sarmento
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Daiane Dias Nobles

Felipe de Fraga Longoni

Wagner Bueno Stadtlander

Juliana da Silva

Ana Letícia Hilario Garcia

O etanol é um biocombustível altamente infl amável e incolor, sendo muito utilizado em automóveis, e 
produzido através da fermentação de amido, em especial da cana-de-açúcar. A fermentação é realizada por meio 
de leveduras, que só permitem a obtenção de etanol em baixas concentrações. Existem dois tipos de etanol que são 
utilizados como combustível: o hidratado, nos motores a álcool e fl exíveis, e o anidro, nos motores a gasolina. O 
etanol produzido em grande escala para uso como combustível contém, no entanto, determinadas impurezas que o 
tornam impróprio para outras aplicações, como na indústria de bebidas, por exemplo. Por ser uma das substâncias 
mais consumidas na sociedade, torna-se, assim, alvo de numerosos estudos que buscam o aprimoramento dos 
conhecimentos acerca de sua toxicidade. Poucas informações estão disponíveis sobre a toxicidade do etanol e seus 
possíveis efeitos em organismos não-alvo. O objetivo deste estudo é avaliar o efeito agudo e crônico do etanol, 
utilizando ensaios ecotoxicológicos com o microcrustáceo Daphnia magna. Para o ensaio agudo, será avaliada a 
concentração efetiva que afeta 50% (CE 50%) dos organismos. Também será estabelecida a CE10% que afeta até 
10% dos organismos para a defi nição das concentrações a serem usadas no ensaio crônico. Serão utilizados 20 
neonatos com 2 a 24 horas de idade, distribuídos em 4 réplicas de seis concentrações (40, 80, 120, 140 e 160 mg/L) 
de etanol, mais o controle negativo em béqueres de 50 mL em 48 e 96 horas de exposição. A partir do ensaio agudo, 
serão defi nidas 5 concentrações abaixo da CE10%, para os ensaios crônicos. No ensaio crônico serão utilizados 
10 neonatos distribuídos em 10 réplicas de cinco concentrações. Serão avaliados parâmetros como letalidade, 
reprodução e alterações morfológicos, após 21 dias de exposição. Espera-se obter resultados sobre a toxicidade do 
etanol em microcrustáceos de água doce e estabelecer uma concentração que não ocasione danos às gerações de 
Daphnia magna.
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CONSTRUÇÃO DE UM PROTOCOLO AUDIOVISUAL DO ENSAIO COMETA IN VITRO

Kelly Louise Th iel

Fernanda Rabaioli da Silva

Juliana da Silva

 

O Ensaio Cometa é uma técnica aplicada em estudos genotoxicológicos, destacando-se por ser um ensaio 
preciso e barato que quantifi ca danos e efeitos no reparo de DNA em células de diferentes organismos. O Ensaio 
Cometa é utilizado amplamente na genética médica, genética toxicológica, em diagnósticos e tratamentos médicos, 
medicina ambiental, ocupacional, biomonitoramento ambiental, além de outras aplicações. Visando padronizar o 
Ensaio Cometa in vitro, este estudo objetiva criar um protocolo audiovisual para execução com qualquer linhagem 
celular. O vídeo será gravado e editado para que seja de fácil compreensão, dinâmico, demonstrando visualmente 
o modo correto de execução. Para isso, um roteiro será estruturado levando em questão: o objetivo do protocolo 
audiovisual, os materiais necessários, a construção do texto e a defi nição dos elementos do vídeo. Após a gravação 
das diferentes etapas do ensaio, o protocolo será editado. Com isso, espera-se oferecer um apoio visual em aulas 
práticas e em testes laboratoriais, melhorando o aproveitamento de tempo e recursos do laboratório. Segundo 
dados do INEP, no Censo da Educação Superior de 2020, os cursos de graduação na área da saúde foram os mais 
procurados, incluindo a modalidade à distância. Destes, poucos cursos são voltados à pesquisa de bancada, gerando 
dúvidas na execução dos protocolos e práticas. Produtos como esses são importantes para auxiliar na melhora da 
qualidade de execução de metodologias, tão importantes internacionalmente, na avaliação de genotoxicidade de 
agentes sintéticos e naturais, bem como no monitoramento da saúde humana e ambiental. Apoio: MutaGen-Brasil.
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 O IMPACTO DE FATORES AMBIENTAIS NO NÍVEL DE ANSIEDADE DE ALUNOS DE 
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O tema deste artigo foi o impacto de fatores ambientais no nível de ansiedade em alunos de Psicologia 
da Universidade La Salle- Canoas. O objetivo foi analisar se há associação do ambiente onde os estudantes estão 
inseridos nas aulas online com os sintomas de ansiedade dos mesmos. Para alcançar os objetivos, a partir de uma 
perspectiva multimétodo composta por questionário sócio demográfi co, com perguntas sobre faixa etária, gênero 
e quantidade de pessoas que moram com estudante, variáveis que impactam na ansiedade (iluminação, barulho, 
temperatura e ergonomia), Inventário de Beck (2001) e análise de fotos do ambiente de estudo, numa coleta de 
dados online, foi obtida uma amostra de n= 93 estudantes. A partir dos resultados obtidos foi possível avaliar quais 
fatores ambientais mais impactaram no nível de ansiedade dos estudantes.
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 GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA, 
POSSIBILIDADES E DESAFIOS DE UMA ESCOLA PÚBLICA

Lairton Ariel Kaefer

Paulo Fossatti

 

O princípio democrático, estabelecido na Constituição de 1988 e na LDB de 1996, em sua efetivação 
e possibilidade de gestão escolar, nos leva a acreditar, a julgar o tempo transcorrido, que se trata de realidade 
efetivada nas vivências e experiências das instituições escolares, em especial as públicas. No entanto, ainda trata-
se de um enorme desafi o a ser vivenciado nas experiências de redes escolares, em especial as públicas. Buscamos 
compreender as possibilidades e os desafi os para a efetivação do princípio da gestão democrática numa escola 
da rede municipal de ensino de Sapucaia do Sul, a partir das concepções dos integrantes da equipe de gestão 
escolar e dos representantes das demais instâncias de participação. Para nossa pesquisa nos apoiamos em Luck 
(2013), Libâneo (2013), Paro (2012) e Brandão (1984). O método e a problemática estão em harmonia com a 
técnica do grupo focal. Os participantes da pesquisa são os integrantes da equipe de gestão e o conselho escolar. Os 
resultados preliminares, a partir da técnica de grupo focal, apontam: a) a gestão escolar não tem como fundamento 
a autonomia necessária, que permita transpassar o princípio democrático nas mais diversas ações da escola pública; 
b) os segmentos representativos da equipe de gestão e conselho escolar, necessitam signifi car a participação 
enquanto algo construído coletivamente, o que é difi cultado por um olhar centrado nos interesses e percepções de 
individualidades, que não se vêem como um todo participante de algo chamado sociedade e por consequência da 
escola pública. Conclui-se, que a inserção do princípio democrático, no processo educativo, voltada à signifi cação e 
transformação dos elementos sociais, mediante uma gestão estratégica que potencialize a escola para a autonomia, 
como algo ainda distante em sua prática.

Palavras-chave: Gestão Escolar. Gestão Democrática. Escola Pública.
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 VARIAÇÃO LINGUÍSTICA: 
DIFERENÇAS ENTRE INGLÊS AMERICANO E INGLÊS BRITÂNICO

Laura Barbosa Rodrigues

Maria Alejandra Saraiva Pasca

Existe uma tendência de acreditar que o inglês é falado da mesma forma em todos os lugares. No entanto, 
o inglês é a língua ofi cial, segunda língua ou língua estrangeira em diferentes países e, por isso, a língua está em 
constante transformação, o que gera variações linguísticas. É importante considerar os diferentes usos que as 
pessoas fazem do inglês, uma vez que, aproximar-se dos usos que as pessoas fazem da língua é também aproximar-
se de diferentes culturas e visões de mundo. São inúmeras as variações existentes na língua inglesa. “Há outras 
diferenças entre falantes de inglês em relação às palavras que usam para determinadas coisas (vocabulário) e até a 
ordem em que as palavras são colocadas (sintaxe); podemos falar sobre esta coleção de características em termos 
de dialeto ou variedade” (MOONEY; EVANS, 2019, p. 5). Uma vez que, no Brasil, as variações mais conhecidas 
do inglês são o americano e o britânico, neste estudo utilizou-se um vídeo do canal “English with Cambridge”, 
legendado em português para o melhor entendimento dos alunos, para introduzir o assunto de variação linguística. 
Posteriormente, os alunos participaram de duas atividades: um jogo da memória com palavras em inglês americano 
e britânico, e um vídeo do canal “it’sNNAU”; com áudios de pessoas de diversos países falantes de língua inglesa. 
“Há diferenças na maneira como as pessoas pronunciam as palavras, que varia sistematicamente e com frequência 
com base na geografi a. Tais diferenças podem ser tratadas em termos de sotaque” (MOONEY; EVANS, 2019, p. 
5). A tarefa dos alunos foi identifi car de que região eram os falantes dos áudios. Por fi m, os alunos utilizaram 
dicionários para encontrar as diferenças entre o inglês americano e o inglês britânico em palavras previamente 
selecionadas. As atividades despertaram o interesse dos estudantes em aprender mais sobre as variações da língua 
inglesa e as diferentes culturas.

Palavras-chave: Inglês. Língua. Variações.
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 MEMÓRIA DE UMA TRAJETÓRIA DE TRANSIÇÃO DE UMA ESCOLA COMUNITÁRIA 
PARA UMA ESCOLA MUNICIPAL DE ESTEIO/RS

Leila Borges

Maria de Lourdes Borges

O objetivo desta pesquisa é o de compreender como o legado da escola comunitária (Escola de Educação 
Infantil Criança Esperança) se evidencia na identidade institucional da escola municipal (Escola de Educação 
Infantil Sonho Mágico) de Esteio/RS por meio de uma exposição permanente na atual escola. Neste intento, 
Halbwachs (1990), o entendimento de memória coletiva ajuda, pois ela é buscada do passado, sendo que de alguma 
forma se relaciona com o presente, tendo signifi cado, enquanto outras memórias são esquecidas deliberadamente, 
uma vez que o esquecimento é usado para manipular lembranças e construir ou destruir uma identidade. A 
memória institucional também será estudada. A metodologia a ser utilizada é qualitativa, onde serão realizados 
levantamento de dados em documentos e em entrevistas, além de possíveis artefatos. Depois de sistematizados os 
dados serão analisados segundo a Análise Temática (MINAYO, 2009). A partir da análise dos dados e da recolha 
dos artefatos, será feita uma exposição de fotos, documentos e outros artefatos da antiga e atual escola, denominada 
Parede Memorial Sonho Mágico. A pesquisa encontra-se em andamento.

Palavras-chave: Escola. Memória. Trajetória.
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 COMPOSIÇÃO E RIQUEZA EPIFÍTICA NA QUINTA SÃO JOSÉ, NOVA SANTA RITA (RS)

Leila Boscato Garcia

Débora Cardoso Strhschein

Giovana Salvador Lopes

Diego Floriano da Rocha

Cristina Vargas Cademartori

 

Holoepífi tas vivem todo seu ciclo sobre estruturas abióticas ou outros organismos (forófi tos) sem trazer 
prejuízos a esses, coletando água e nutrientes do meio circundante. Representam cerca de 10% das plantas 
vasculares e são consideradas um dos tipos biológicos mais característicos de fl orestas tropicais. Contribuem para 
a diversifi cação de nichos e micro-habitats, e prestam serviços ecossistêmicos, como o aumento de biomassa e 
ciclagem de matéria. Objetivou-se registrar a composição taxonômica, riqueza e frequência das espécies de epífi tas 
vasculares presentes na Quinta São José (Nova Santa Rita/RS), propriedade da rede La Salle. Trata-se de uma área de 
Floresta Estacional Semidecidual sob o Domínio da Mata Atlântica, com mosaico de campo, banhado e fl oresta com 
alto grau de antropização. Utilizando-se o método de caminhadas aleatórias, foram amostrados 31 forófi tos, com 
circunferência à altura do peito (CAP) de no mínimo 30 cm e com no mínimo duas espécies de epífi tas presentes. 
Cada forófi to, considerado uma unidade amostral, foi dividido em quatro micro-habitats: fuste baixo, fuste alto, copa 
interna e copa externa. A observação das espécies foi feita de forma direta e a identifi cação a partir da contribuição 
de especialistas. Dados de frequência absoluta e relativa permitiram avaliar equitabilidade e dominância. Foram 
registradas 11 espécies de holoepífi tas distribuídas em quatro famílias (Orchidaceae, Bromeliaceae, Polypodiaceae 
e Cactaceae). Entre elas destacam-se Tillandsia aeranthos como dominante e constante, e Aechmea recurvata como 
pouco frequente (ocorrendo em apenas um forófi to), ambas da família Bromeliaceae, que por sua vez é aquela com 
maior riqueza de espécies (quatro). Espécies de epífi tas e forófi tos presentes na lista de espécies da fl ora ameaçadas 
de extinção no RS, ocorrem no local, o que aumenta o interesse na conservação da área e a sua utilização para fi ns 
de educação ambiental.

Palavras-chave: Floresta Estacional Semidecidual. Forófi tos. Holoepífi tas. 
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 DEPENDÊNCIA QUÍMICA E TERCEIRA IDADE: REPERCUSSÕES DO USO DE 
SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS NO PROCESSO DO ENVELHECIMENTO

Lidiane Isabel Filippin

 

O presente estudo aborda sobre a temática dependência química na terceira idade. A dependência química 
na terceira idade tem se mostrado cada vez mais presente em nossa sociedade, diante disso, este estudo objetiva 
investigar a correlação da dependência química de psicoativos com o envelhecimento. Destaca-se que o uso de 
substâncias psicoativas surge como necessidade de preencher um vazio existencial, podendo estar relacionado 
a perdas de vínculos afetivos, bem como outras formas de lutos não elaborados. Partindo dessas discussões 
refi na-se o estudo com os seguintes objetivos: Objetivo geral. Objetivos Específi cos: a) Descrever a correlação 
entre dependência química de substâncias psicoativas e o envelhecimento. b) Investigar as causas que levaram os 
indivíduos que frequentaram o GISEDA ao uso de substâncias psicoativas, durante as fases do ciclo vital, por meio 
da coleta de dados nos prontuários da Comunidade Terapêutica; c) Refl etir sobre as repercussões biopsicossociais 
da dependência química no uso de substâncias psicoativas na terceira idade.  Metodologicamente estudo condiz a 
uma pesquisa quantitativa transversal retrospectiva de cunho descritivo. Busca-se realizar uma revisão de literatura 
com o levantamento de materiais nas plataformas científi cas: Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Google Acadêmico Scholar, com os descritores “terceira idade” and “dependência química”, “velhice” and 
“substância psicoativas” e suas variações no idioma inglês. Para refi namento usa-se o fi ltro de datas para seleção de 
estudos científi cos publicados entre 2012 e 2022. A partir destas discussões, tendo em vista os objetivos específi cos, 
se observou a necessidade de investigar os fatores e as consequências biopsicossociais que levam o indivíduo na 
terceira idade ao uso de substâncias psicoativas e consequentemente a dependência química.  Para a elaboração 
deste estudo exploratório de referência bibliográfi ca, utilizou-se em sua metodologia, primeiramente uma revisão de 
literatura, com busca em diferentes bases de dados relacionados ao tema título em discussão, cruzando as palavras-
chave terceira idade, velhice, idosos, envelhecimento, uso de substâncias psicoativas, dependência química, drogas. 
De acordo com a revisão de literatura é possível ressaltar que o uso de substâncias psicoativas lícitas, incluindo os 
fármacos prescritos, são as mais utilizadas na terceira idade; no tocante ao uso de substâncias psicoativas ilícitas, 
ainda que pouco utilizadas na terceira idade, se observa um crescimento progressivo. Conforme os achados, justifi ca-
se a importância deste estudo, levando em consideração a carência de estudos sobre o tema em questão, tendo em 
vista que a maioria das produções científi cas são internacionais. Trata-se de um assunto contemporâneo, pouco 
discutido e conhecido, mas de grande relevância acadêmica. O uso de substâncias psicoativas na terceira idade 
é considerado um grave problema de saúde pública, com tendência a um crescimento exponencial considerável 
nos próximos anos. Por fi m, evidencia-se a necessidade de maior conhecimento por parte dos profi ssionais de 
saúde sobre dependência química na terceira idade e uso de estratégias e aplicação de instrumentos que facilitem 
a identifi cação precoce desses indivíduos. Conclui-se a necessidade de mais estudos, contribuindo na promoção 
e prevenção da saúde, oportunizando melhor identifi cação e intervenções efi cazes, no tocante à terceira idade e a 
dependência química, considerando a singularidade e subjetividade destes indivíduos.

Palavras-chave: Dependência química. Drogas. Envelhecimento. Idosos. Terceira idade. Uso de substancias 
psicoativas. Velhice.



252

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

REFERÊNCIAS

CARRANZA, D. V. V.; PEDRÃO, L. J. (2005). Satisfacción personal del adolescente adicto a drogas em el ambiente 
familiar durante la fase de tratamiento em um instituto de salud mental. Revista Latino-Americana de Enfermagem, 
13, 836-844. 

Cruz ACM, Leite FC, Sousa JBG. O uso do álcool e suas consequências na saúde dos consumidores. Revista FAMA 
de Ciências da Saúde. 2015; 1(2): 11- 18.  

DIEHL, A.; CORDEIRO, D. C.; LARANJEIRA, R. (EDS.). Dependência química: prevenção, tratamento e políticas 
públicas. Porto Alegre: ArtMed, 2011. 

DINIZ, A. et al. Uso de substância psicoativas em idosos: uma revisão integrativa. Rev. Psicol. teor. prat, 
São Paulo, v. 19, n.2, p.23-41, ago. 2017. Disponível em: <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_
arttext&amp;pid=S15163687201700 0200002>. Acesso em 14 Fevereiro 2018. 

LISBOA, Cristiane Rabelo; CHIANCA, Tânia Couto Machado. Perfi l epidemiológico, clínico e de independência 
funcional de uma população idosa institucionalizada. Rev. bras. enferm., Brasília, vol.65, n.3, pp. 482-488, 2012. 
Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/S0034-71672012000300013>. Acesso em 25 out. 2015. 

PILLON, S. C. et al. Perfi l dos idosos atendidos em um centro de atenção psicossocial – Álcool e outras drogas. Esc. 
Anna. Nery, Rio de Janeiro, v.14, n.4, p.742-48, mar. 2010. Disponível em: Acesso em 13 Setembro 2017. 

UCHÔA, E; FIRMINO, J.O; LIMA-COSTA, M.F.F. Envelhecimento e saúde: experiência e construção cultural. 
In: Minayo MCS, Coimbra Jr CEA, (orgs.). Antropologia, Saúde e Envelhecimento. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2002. 
p. 25- 35.



253

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

 RELATO DE EXPERIÊNCIA EM HOSPITAL: 
O LUTO, UMA POSSIBILIDADE DE ACEITAÇÃO

Lidiane Isabel Filippin

O presente estudo foi desenvolvido com base em um relato de experiência de atendimento em unidade 
hospitalar na área de Psicologia Clínica. Descreve as fases que o paciente e seu ciclo familiar experienciam desde 
a descoberta da doença ao agravamento ou óbito. Desta forma, o objetivo principal deste estudo é demonstrar as 
experiências vividas pelo paciente, equipe e familiares, evidenciando formas de como lidar com os lutos e a morte. 
Também buscar que o relato possa servir de apoio, demonstrando olhares e manejos para lidar com as relações, 
no processo de doença. Foi atendido um paciente, do sexo masculino,32anos, morador de rua com diagnóstico 
de síndrome da imunodefi ciência adquirida (SIDA). Os atendimentos eram diários, os quais se buscava escutar o 
paciente, sua história de vida e doença. O atendimento, foi importante para o paciente pela elaboração das emoções. 
O paciente, negou a doença, apresentou raiva, depressão, barganha, aceitação. Aceitar a da doença transforma o 
modo como o indivíduo se relaciona consigo mesmo e com as pessoas pois, o isolamento e o estigma do HIV 
suscinta dores.No decorrer dos atendimentos, após o trabalho com a equipe o paciente passou a interagir, viveu 
as fases do luto, aceitou a morte. O contato e os laços de afeto com a mãe foram ressignifi cados. Sendo assim, 
entender as fases do luto e as formas como são vividas no cotidiano hospitalar possibilita a aprendizagem diária 
aos profi ssionais. Morreu, após um mês da intervenção. Ter empatia, compreender os processos psíquicos, a dor 
que envolve o luto, torna a vivência mais leve e menos dolorida. Espera-se, mostrar a equipe multiprofi ssional, bem 
como, aos familiares como este tema deve ser explorado através de abordagem compreensiva no cotidiano onde a 
morte iminente permeia o ambiente e suas relações.

Palavras-chave: Doença. Equipe hospitalar. Família. Luto. Morte. Paciente. Saúde.   
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 OBSERVATÓRIO DE PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO SEXUAL EM CANOAS/RS: 
A INFLUÊNCIA DA MÍDIA NA SEXUALIDADE JUVENIL

Lisiane Rodrigues da Silva

Denise Regina Quaresma da Silva

Trata-se de uma pesquisa qualitativa realizada com 42 adolescentes cursando o último ano do Ensino 
Fundamental que investigou como as/os alunos/as de escolas públicas de ensino fundamental em Canoas/RS 
vivenciam a sexualidade, verifi cando as infl uências das redes sociais e da mídia como dispositivos de subjetivação 
das sexualidades juvenis. Buscou identifi car, também, quais os artefatos midiáticos utilizados pelos/as alunos/
as, questionando que lugar estes ocupam na construção da sexualidade juvenil e investigando os discursos 
midiáticos na produção de identidades juvenis “saudáveis”, problematizando a Educação Sexual nas escolas. A 
pesquisa se organizou utilizando a abordagem qualitativa. Para a coleta de dados, foram ministrados grupos focais, 
questionários e entrevistas individuais, bem como a produção de diários de campo. Os resultados indicam que a 
sexualidade juvenil é subjetivada em grandes proporções pela pornografi a presente em redes sociais, sobretudo no 
aplicativo Whatsapp, sendo que a pornografi a pode ser socializada e consumida inclusive nos intitulados “grupo 
da família”. Estas mídias versam em sua maioria sobre formas de violência e subjugação sexual feminina e percebe-
se um desconhecimento da escola e da família do alcance das redes sociais da subjetivações juvenis no campo da 
sexualidade. Os adolescentes também relacionam o vazamento de nudes com o aumento de depressão e suicídio 
nesta idade. Conclui-se que o acesso às mídias digitais, em especial o aplicativo de mensagens Whatsapp, propicia de 
forma expressiva a circulação de conteúdos de caráter sexual entre estudantes de escolas públicas de Canoas, sendo 
que não consumir pornografi a desta forma foi considerado uma exceção rara na pesquisa. O fato das sexualidades 
juvenis serem amplamente afetadas por estas mídias e por elas disseminarem formas de violência e subjugação 
feminina evidencia a necessidade de novos estudos relativos à temática.
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 PROJETO SEMENTES LITERÁRIAS: TERRITÓRIO DE LEITURAS AFETUOSAS

Lisiane Teresinha Dias Olsen

Helena Maria Maciel Jaeger

Hildegard Susana Jung

 

O presente resumo tem como objetivo apresentar a organização e base teórica do projeto Sementes literárias, 
realizado na cidade de Canoas/RS na biblioteca comunitária Dilan Camargo. O projeto visa a democratização 
da leitura e desenvolvimento de práticas literárias afetuosas para os diferentes públicos atendidos na biblioteca 
escolhida como campo de estudo e atuação. Com base em teóricos sobre leitura afetuosa, mediação de leitura 
literária e bibliotecas, o relato abrange teoria e prática, compreendendo que a mediação da leitura consiste numa 
relação afetuosa entre leitura, leitores e mediadores. Assim, mediar com afeto é “abraçar, acolher, encontrar o 
outro por meio das palavras do texto, do olhar, da fala e da escuta amorosa” (SOUSA, 2021, p.76). As bibliotecas 
participam deste processo como centros culturais (FREIRE, 2011) em que a leitura é problematizada, incentivada 
e proporcionada em seus diferentes formatos e para diversos públicos, proporcionando a convivência, diálogo e 
refl exão. A biblioteca comunitária tem o papel de levar a leitura a quem pouco tem acesso, ou muitas vezes não 
tem nenhum acesso. O espaço dialoga com os estudos de Machado (2002), o qual explica que, como um produto 
da cultura, a linguagem humana só existe pela possibilidade de desenvolvimento da mesma através das interações 
e articulações com o seu meio cultural e social. Concluímos que para democratizar a leitura é necessário realizar 
ações e projetos que visem públicos que necessitam de acesso a materiais de leitura de qualidade e mediações que 
promovam experimentações literárias essenciais nos processos de construção de sentidos.

Palavras-chave: Biblioteca comunitária. Formação literária. Leitura. Mediação de leitura.

REFERÊNCIAS

FREIRE, P. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 51. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 102 p. 

MACHADO, C. G. Multiculturalismo: muito além da riqueza e da diferença. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 100 p. 

SOUSA, C. Biblioterapia e mediação afetuosa da literatura. Florianópolis: da autora, 2021.



256

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

 EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA E O DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONAL NO MUNDO BANI

Louise De Quadros da Silva

Paulo Fossatti

Este projeto de pesquisa possui como tema a educação empreendedora no ensino superior e o profi ssional 
do mundo Brittle, Anxious, Nonlinear e Incomprehensible (BANI), com objetivo de analisar a infl uência da 
educação empreendedora no ensino superior para o desenvolvimento do profi ssional do mundo BANI, a partir 
da percepção dos egressos dos cursos de licenciatura de uma instituição comunitária de ensino superior do Sul do 
Brasil. A justifi cativa está relacionada à ampliação dos horizontes sobre a carreira dos pesquisadores, na condição de 
estudantes e docentes. Como justifi cativa acadêmico-científi ca, a revisão de literatura de Kumar et al. (2020) indica 
que pesquisas sobre educação empreendedora são fragmentadas e carecem de fundamentação teórica. Dessa forma, 
acreditamos na relevância da compreensão e fundamentação sobre a educação empreendedora no ensino superior 
e suas implicações no desenvolvimento de competências do profi ssional do mundo BANI. Por fi m, a justifi cativa 
social trata do fomento à pesquisa e aplicação da educação empreendedora em instituições de ensino superior a 
fi m de melhorar o desenvolvimento dos educandos para as possibilidades profi ssionais no mundo BANI. Para isso, 
realizamos um estudo de caso dos egressos de 2023/2 dos cursos de licenciatura da referida universidade, contendo 
uma revisão de literatura. Como resultados preliminares, a educação empreendedora amplia o desenvolvimento do 
estudante para seu futuro profi ssional no mundo BANI.
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 A CRISE CLIMÁTICA E O CONSTITUCIONALISMO

Lucas Bortolini Kuhn

Sergio Cademartori

 

A crise climática é o panorama atual resultante da relação entre a sociedade e o ambiente. Seja pelo 
consumo insustentável de energias fósseis, do uso de materiais em ritmo cada vez mais acelerado, ou também da 
destruição dos biomas e da extinção de espécies, a ecologia do antropoceno é a que leva o planeta para a beira de 
uma catástrofe que pode inviabilizar a manutenção da vida. Para o constitucionalismo, a crise climática acentua 
uma crise muito grave do projeto político do segundo pós-Guerra, que coloca os estados sob a égide da garantia 
de direitos fundamentais para que sejam legítimos (CADEMARTORI, 2007). Esta crise, ligada também a outros 
fatores, requer uma expansão do projeto da limitação jurídica dos poderes públicos e privados (FERRAJOLI, 2018). 
Ao passo, entretanto, que há poderes selvagens não limitados que geram ilegitimidades ao afetar as possibilidades 
de garantia de direitos fundamentais específi cos, a crise climática possui uma potencialidade ainda mais profunda: é 
uma questão que não é apenas conexa ao direito fundamental ao meio ambiente preservado, mas que afeta a garantia 
de inúmeros direitos fundamentais, como saúde, alimentação, moradia, bem como bens fundamentais como a água 
(CADEMARTORI; CADEMARTORI, 2016), refugiados climáticos e também os desastres já observados em um 
ritmo que acelera com a elevação da temperatura média do planeta. As conclusões atuais apontam para a urgência 
e também relevância teórica da questão climática para o constitucionalismo, que pode e precisa cada vez mais 
discutir as ecologias das sociedades contemporâneas e as ecologias possíveis para a manutenção da vida no planeta, 
diante da ameaça de extinção e dos sérios problemas estruturais conexos à garantia dos direitos fundamentais que 
já se apresentam hoje.
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 MOBILIDADE ACADÊMICA NO CURSO DE FISIOTERAPIA: 

UMA REVISÃO DE LITERATURA

Lucas da Silva Severo

Paulo Fossatti

Henrique Guths

Esta pesquisa trabalha as competências desenvolvidas pela mobilidade acadêmica nos cursos de fi sioterapia 
. Tem por questão: quais as competências que podem ser desenvolvidas com a mobilidade acadêmica em fi sioterapia? 
Tem por objetivo discutir as competências desenvolvidas com a mobilidade acadêmica em Fisioterapia. Para isso, 
realizamos uma revisão de literatura (GIL, 2008), considerando materiais publicados nos últimos 5 anos, seguido 
da análise de conteúdo (BARDIN, 2016). Como resultados preliminares verifi camos que a mobilidade acadêmica 
ajuda no desenvolvimento de competências, tais como: a ampliação das oportunidades de conhecer diferentes 
culturas e idiomas; familiarização com sistemas de saúde; novos modos de compreender e vivenciar a profi ssão 
e crescimento pessoal e profi ssional do acadêmico que vivencia a experiência (SCHMID; GHISLENI, 2020; 
PEREZ; SOUZA, 2019; SILVEIRA; TASCHETTO, 2017). Como considerações fi nais, entendemos que devido 
à importância da mobilidade acadêmica para o desenvolvimento do futuro profi ssional, as oportunidades dessa 
natureza necessitam se fazer presentes no decorrer do curso de Fisioterapia, enquanto política institucional, para 
que o estudante expanda sua experiência profi ssional e pessoal além de seu contexto. Em decorrência, o futuro 
profi ssional ganhará qualifi cação no mercado de trabalho com as habilidades desenvolvidas no período.

Palavras-chave: Competências. Fisioterapia. Gestão da internacionalização. Mobilidade acadêmica. 

REFERÊNCIAS

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Tradução de Luis Antero Reto, Augusto Pinheiro. São Paulo: Edições 70, 2011. 

DA SILVEIRA, V. de B.; TASCHETTO, L. R. As ressonâncias da experiência da mobilidade acadêmica na trajetória 
de alunos de cursos da área da saúde de uma universidade comunitária do sul do Brasil. In: Semana Científi ca da 
Unilasalle (SEFIC), 2017, Canoas. Anais… SEFIC 2017, Canoas: Editora Unilasalle. Disponível em: <https://anais.
unilasalle.edu.br/index.php/sefi c2017/article/viewFile/744/682>. Acesso em 25 mar. 2022. 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

PEREZ, J.; DE SOUZA, M. B. Programa de mobilidade acadêmica internacional em fi sioterapia: Relato de 
experiência. Cadernos de educação, saúde e fi sioterapia, v. 6, n. 12, 2019. Disponível em: <http://revista.redeunida.
org.br/ojs/index.php/cadernos-educacao-saude-fi sioter/article/view/2877>. Acesso em: 27 mar. 2022.



259

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

 ESPAÇOS DE CULTURA E DE MEMÓRIA E MEMÓRIA INSTITUCIONAL E 
ORGANIZACIONAL

Luciana Costa Martinelli

Cleusa Maria Gomes Graebin

A presença de ilheus, procedentes dos Açores, tem seus vestígios no estado de Santa Catarina, narrados a 
partir da literatura, especialmente a produzida por Flanklin Cascaes, que reuniu contos fantásticos com expressões 
peculiares dos açorianos, o que propicia um reconhecimento identitário entre os habitantes do sul de Santa Catarina. 
Carregados de crendices, rezas, benzeduras, bruxas, boitatás e lobisomens, fazem-nos transcender em viagem na 
qual o imaginário se aglutina com lembranças narradas por gerações durante décadas. Registradas entre 1946 e 
1975, reproduzem traços do inconsciente popular na área da fantasmagoria, relatando casos de crenças em bruxas, a 
cujos malefícios, sujeitos de muitas gerações debitaram a agressividade de fenômenos naturais, defi ciências na área 
da saúde e anomalias hereditárias. Cascaes valeu-se, amplamente, de diálogos travados entre falantes analfabetos 
ou semialfabetizados do século XX. Este trabalho tem por objetivo analisar, a partir do conceito de açoraneidade, 
as produções literárias do Sul de Santa Catarina tendo como referencial a obra “O Fantástico na Ilha de Santa 
Catarina” de Flanklin Cascaes, transpondo-as para a sala de aula da Educação Básica. Justifi ca-se a pesquisa, em 
função da importância de trabalhar a literatura local e regional com escolares, despertando, no aluno, discussões 
sobre construção de identidade. Cascaes foi observador atento dos saberes e fazeres dos catarinenses, tratando-os 
com criatividade e esmero, produzindo textos portadores de traços sociológicos, linguísticos e literários capazes 
de cativar o leitor. Metodologicamente, a pesquisa se caracteriza como qualitativa, com abordagem descritiva e 
interpretativa. Teoricamente, fundamenta-se em autores do campo de estudos em memória social. Como resultados 
parciais, já é possível a identifi cação de contos produzidos a partir da escuta com pescadores da comunidade de 
Ilhas em Araranguá, reunidos na obra “Do pino do meio-dia à meia-noite velha”.
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 COLCHA DE RETALHOS: A RELEVÂNCIA DA INTERDISCIPLINARIDADE 
NO PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM DO ALUNO SURDO 

NO ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO

Lucirene Franz Ferrari Fernandes

Annemariam Kottel

O presente artigo tem por objetivo propor uma refl exão acerca da interdisciplinaridade no processo de 
ensino aprendizagem do aluno surdo, no que diz respeito a relação entre o corpo docente de sala de aula comum e 
professor no atendimento educacional especializado da sala de recursos, na Escola Municipal de Ensino Fundamental 
João Freitas Filho em Sapucaia do Sul. A partir disso, abordaremos a interdisciplinaridade no contexto de educação 
inclusiva, em alusão à “Colcha de Retalhos” um processo de união e troca de saberes, objetivando a busca pela 
excelência no ensino do aluno surdo através dessa parceria entre o corpo docente. Sendo assim, analisou-se a 
importância da interdisciplinaridade entre professor regente e professores da sala de recurso e de que maneira 
pode-se promover e sensibilizar os atores envolvidos nesse processo para a prática interdisciplinar e quais os 
benefícios são identifi cados no processo de ensino aprendizagem do aluno surdo através da troca de saberes entre 
os profi ssionais.
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 TERMOS CIENTÍFICOS E SUAS GENERALIZAÇÕES: UMA MANEIRA DE 
COMPREENSÃO SIMPLIFICADA DE DOENÇAS

Luiz Augusto Borges da Costa

 

Utilizando os elementos da comunicação em um contexto hospitalar, temos o médico e o paciente, um 
como emissor e outro como destinatário, respectivamente, para que aconteça o diálogo entre ambos, a mensagem 
tem que ser clara, caso contrário, pode surgir o ruído. Segundo o art. 196 da constituição brasileira “A saúde é direito 
de todos e dever do Estado, (...) ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção 
e recuperação.”, sabemos que existem diversos fatores que fazem com que o SUS não cumpra a sua função mais 
básica, seja a níveis mais complexos, como falta de equipamentos em hospitais e investimentos na área da saúde ou 
a níveis mais simples, como a comunicação profi ssional - paciente, a primeira vista parece ser algo modesto demais 
para que haja a devida relevância para problemas mais graves que enfrentamos no sistema de saúde brasileiro, 
porém se formos ver mais a fundo essa questão, descobrimos que em 2020, segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE), no Brasil existem cerca de 11 milhões de analfabetos, se juntarmos isso ao nível de 
difi culdade na interpretação de termos científi cos, surge aí uma ruptura do acesso universal à saúde. Mas como 
podemos evitar esses erros? O ideal é que os profi ssionais da saúde consigam fazer uma terapia mais holística, ver 
o paciente como um todo, não apenas um ser com uma doença a ser tratada, entender que aquela pessoa tem uma 
história e que seus conhecimentos variam. Imaginemos a seguinte situação: Um paciente de 50 anos, que trabalha 
como pedreiro e estudou até a 5ª série do ensino fundamental, tem o seu conhecimento científi co limitado, porém 
isso não diminui sua capacidade cognitiva, afi nal o conhecimento dele de uma obra, como a construção de uma 
casa, é maior do que a maioria das pessoas. A adaptação holística se dá quando o profi ssional, consegue explicar de 
maneira simples e intuitiva, que o paciente não tem uma pontada e sim um pneumonia aguda em seus pulmões.

Palavras-chave: Elementos da comunicação. SUS. Termos científi cos. 
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 A MEMÓRIA DA MINHA ESCOLA: ESTUDO EM MEMÓRIA COLETIVA DA ESCOLA DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA DE MELEIRO

Luzia Crepaldi

Maria de Lourdes Borges

 

A Memória da Minha Escola: estudo em memória coletiva da Escola de Educação Básica de Meleiro O 
objetivo deste artigo é o de estudar as memórias da Escola de Educação Básica de Meleiro e dar-lhes visibilidade por 
meio da criação de um espaço memorial. O referencial teórico embasa-se em estudar os seguintes temas e autores: 
Halbwachs sobre Memória Social, Th iesen sobre Memória Institucional. A metodologia centra-se em uma pesquisa 
qualitativa (MINAYO, 2009) a partir dos dados oriundos de entrevistas semi-estruturadas, documentos e artefatos. 
As entrevistas serão realizadas com professores aposentados e atuais e ex-alunos que estão no mercado de trabalho, 
também serão analisados documentos da escola, os quais encontram-se nos arquivos e nos objetos e mobiliário 
antigo da escola (artefatos). Os dados serão analisados segundo a análise temática (MINAYO, 2009). Os resultados 
das análises servirão para embasar a criação de um espaço memorial da Escola de Educação Básica de Meleiro, onde 
serão expostos os objetos da pesquisa de maneira a promover visibilidade e se tornar um ambiente de estudos e de 
memória coletiva da Escola de Educação Básica de Meleiro. Como o trabalho está em andamento, conjectura-se 
que após estudados, analisados e catalogados o resultado do trabalho fi nal seja que o espaço memorial construído 
esteja adequado e em condições para remanejar os equipamentos, mobiliários entre outros objetos da pesquisa 
sejam colocados de maneira que façam sentido para a memória coletiva da Escola. Além disso, espera-se que os 
resultados indiquem que o espaço memorial torne-se um espaço de participação, colaboração, estudos e pesquisa 
pelos atuais e futuros estudantes, professores e comunidade geral de Meleiro.
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NÍVEL DE SATISFAÇÃO COM A VIDA EM IDOSOS PARTICIPANTES DE UM GRUPO 
DE MATURIDADE ATIVA E OS FATORES ASSOCIADOS, EM RELAÇÃO AOS IDOSOS 

INSTITUCIONALIZADOS E DA COMUNIDADE

Magda Jucélia de Azeredo;

Márcio Manozzo Boniatti

 

O presente estudo terá como objetivo, comparar o nível de satisfação com a vida entre os idosos do grupo 
Maturidade Ativa, em relação aos idosos institucionalizados e da comunidade. Mesmo com inúmeras pesquisas 
relacionadas ao envelhecimento e a qualidade de vida da população idosa, percebe-se carência na literatura de 
estudos que demonstrem se há associação entre espiritualidade, esperança, isolamento social e satisfação com vida 
deste público. Portanto, acredita-se que sim, há um maior nível de satisfação com a vida e isto será investigado no 
presente estudo. Farão parte da pesquisa, idosos do sexo feminino e masculino, acima dos 60 anos, frequentadores 
do Programa Maturidade Ativa do Sesc Montenegro, idosos institucionalizados em cinco ILPIs e idosos da 
comunidade em geral (pertencentes ao Bairro Centenário). Serão excluídos deste estudo, idosos com défi cit 
cognitivo e participantes que se recusarem. Para caracterizar o perfi l da amostra, será aplicado um questionário 
sociodemográfi co e de saúde, a autoavaliação de saúde geral, o tempo de exposição a comportamento sedentário 
será avaliado através de duas perguntas abertas: 1) Quanto tempo você passa sentado em um dia da semana? e 2) 
Quanto tempo você passa sentado em um dia de fi nal de semana? A espiritualidade será verifi cada através da escala 
de Religiosidade da Universidade de Duke (Durel), para identifi car a esperança, será aplicada a Escala de Esperança 
de Herth, Herth K. (1992), o isolamento social será verifi cado com base no Índice de Isolamento Social, conforme 
Peng S, Roth AR (2021). As informações referentes à satisfação com a vida, serão adquiridas através da Escala de 
Satisfação com a Vida, conforme Diener E, Emmons RA, Larsen RJ, Griffi  n S. (1985). Este estudo contribuirá para 
a ciência, na produção de informações científi cas e para a sociedade, tornando importante garantir aos idosos não 
apenas maior longevidade, mas satisfação com a vida, fator este, norteador desta pesquisa.

Palavras-chave: Envelhecimento. Esperança. Espiritualidade. Idoso. Isolamento Social. Satisfação com a Vida.
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 AS CULTURAS JUVENIS DIGITAIS E A LEITURA ENTRE JOVENS ADOLESCENTES

Maiara Escouto Batista

Cleber Gibbon Ratto

 

Esta investigação dedica-se às práticas e interesses de leitura dos jovens adolescentes, estudantes do 
último ano do Ensino Fundamental; às culturas juvenis digitais; e às implicações das práticas educativas voltadas 
à formação do leitor. Além disso, ela e se estrutura a partir do seguinte problema de pesquisa: Como as culturas 
juvenis digitais vem interferindo sobre a formação do leitor e as práticas de leitura entre jovens adolescentes no 
contexto escolar? Para Kleiman (1993), a leitura é um processo em que se evidencia através da interação entre os 
diversos níveis de conhecimento do leitor: o conhecimento linguístico; o conhecimento textual e o conhecimento 
de mundo. A leitura é um dos pilares da educação e necessita de diferentes motivações para sua prática e elas estão 
vinculadas a condições super e infraestruturais de uma sociedade. A escola, instituição encarregada pela formação 
educacional das novas gerações, exerce um papel de máxima importância no processo de preparação e formação de 
leitores. Pode-se afi rmar que um ensino de qualidade e que atenda a critérios de excelência forma bons leitores, com 
maturidade e competência para conhecer e caminhar livremente pelo mundo da leitura. Entretanto, o surgimento e 
a polarização da internet na década de 1990 trouxe mudanças signifi cativas quanto à forma como os textos e livros 
são lidos. Perante a essas transformações, as mídias digitais, muitas vezes, são consideradas responsáveis por fazer 
com que os alunos percam o gosto pela leitura. Contudo, segundo Castells (2003), a internet é mais do que uma 
tecnologia, é um meio de comunicação, de interação e de organização social. Sendo assim, é possível dizer que a 
internet e a tecnologia podem e devem ser utilizadas como ferramentas nas aulas, principalmente, em atividades 
que visem o incentivo à leitura e que estabeleçam conexões entre as culturas juvenis digitais e a leitura entre os 
jovens adolescentes.

Palavras-chave: Culturas juvenis digitais. Formação do leitor. Práticas de leitura.
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 AVALIAÇÃO DA CITOTOXICIDADE E GENOTOXICIDADE DA NICOTINA E 
NITROSAMINAS ESPECÍFICAS DA FOLHA DO TABACO UTILIZANDO LINHAGEM 
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A cultura do tabaco na região sul do país é uma das atividades agroindustriais de maior importância 
socioeconômica. Durante diversas etapas, os produtores estão expostos a pesticidas, nicotina e nitrosaminas 
específi cas do tabaco (TSNAs), dentre elas, N’-nitrosonornicotina (NNN) e 4-(metilnitrosamino)-1-(3-piridil)-1-
butanona (NNK). O objetivo deste trabalho é avaliar o efeito citotóxico e genotóxico das amostras de extrato aquoso 
das folhas secas do tabaco e dos agentes NNN, NNK e nicotina, utilizando a linhagem celular de hepatocarcinoma 
humano (HepG2). Para os ensaios, a citotoxicidade será avaliada através do ensaio MTT (3-(4,5-dimethyl-2-
thiazolyl)-2,5-diphenyl-2H-tetrazolium bromide) para a determinação das concentrações da amostra de extrato 
aquoso das folhas de tabaco para os ensaios de genotoxicidade. As células serão cultivadas e semeadas em placas de 
96 poços por 24 horas. Em cada um dos poços será adicionado as concentrações das amostras de extrato aquoso das 
folhas de tabaco (0,312 - 5 mg/mL), além de controle positivo (DMSO; 20%) e controle negativo (meio de cultura) 
(testes em duplicata). Após a incubação, o sobrenadante será removido e os cristais de formazan violeta serão 
solubilizados em 100 &#956;L de DMSO. A leitura da absorbância dos cristais de formazan, que é diretamente 
proporcional à quantidade de células viáveis, é realizada utilizando um leitor de ELISA com comprimento de onda 
de 540 nm. A genotoxicidade será avaliada através do ensaio cometa alcalino, que avalia danos ao DNA. Para os 
ensaios de genotoxicidade, serão utilizadas as concentrações que obtiveram viabilidade celular acima de 70% no 
MTT. Após a exposição, as lâminas com as células serão submetidas à eletroforese. Após, coradas com brometo de 
etídio, e posteriormente analisadas no soft ware Comet Assay IV. Para os resultados espera-se avaliar os potenciais 
efeitos citotóxicos e genotóxicos dos agentes aos quais os trabalhadores estão expostos. Apoio fi nanceiro: CAPES, 
CNPq, FAPERGS.

Palavras-chave: Citotoxicidade. Genotoxicidade. Nicotina. Nitrosaminas.
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 A VARIAÇÃO LEXICAL EM LÍNGUA INGLESA NO ENSINO FUNDAMENTAL: 
ATIVIDADES PRÁTICAS COM VARIEDADES LINGUÍSTICAS

Manuela Garcêz da Cruz

Maria Alejandra Saraiva Pasca

 

As línguas não são usadas pelos indivíduos sempre da mesma forma, pois sofrem variação dependendo de 
quem as usa, das atividades que se está fazendo, das sociedades de onde fazem parte (MOONEY e EVANS, 2019). 
Assim, variações fonológicas, morfológicas, lexicais, semânticas, sintáticas e pragmáticas são possíveis em uma 
língua. No caso da variação lexical, diferentes palavras ou sintagmas nominais usam-se para um mesmo conceito. 
Em português, por exemplo, as palavras ‘tangerina’, ‘bergamota’ e ‘mexerica’ referem-se à mesma fruta e cada termo 
é usado numa região do Brasil. O estudo da variação linguística é crucial para mostrar aos estudantes que nenhuma 
variedade é ‘melhor’ que a outra, pois a investigação não é prescritiva ou normativa, mas descritiva em sua natureza 
(BAKER e HENGEVELD, 2012). No inglês, o léxico varia em diferentes países do mundo onde o idioma é falado, 
apresentando, portanto, diversas variedades. No inglês americano (AmE) e no britânico (BritE), por exemplo, a 
palavra ‘borracha’ corresponde a eraser (AmE) e a rubber (BritE). Além dessa palavra, outras também apresentam 
variação lexical entre AmE e BriE. Por isso, aplicou-se o projeto, em parceria com o Curso de Letras da Universidade 
La Salle, em turma de 6º ano na Escola Estadual de Ensino Fundamental Canoas (Canoas-RS), com o objetivo 
de apresentar vocabulário sobre os objetos escolares e suas variações entre AmE e BritE a alunos com pouco 
conhecimento de inglês. Utilizaram-se fi guras em tamanho A4 dos objetos escolares e os alunos pronunciaram os 
nomes dos objetos em ambas variedades, responderam a perguntas sobre os mesmos e fi zeram atividade ligando-
os a seus nomes. Ter apresentado a variação linguística em inglês, de forma lúdica e criativa, aguçou a curiosidade 
e o interesse dos aprendizes. Eles se familiarizaram com as diferenças lexicais e, consequentemente, adquiriram 
conhecimento linguístico que não tinham, gerando resultado satisfatório.
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 ACESSO À JUSTIÇA, INCLUSÃO E EXCLUSÃO NO ENSINO SUPERIOR: O PODER 
ECONÔMICO E AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE ACESSO À EDUCAÇÃO SUPERIOR
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O presente artigo tem como escopo debater as ideias presentes na intersecção da educação superior no 
Brasil com vistas à teoria dos sistemas, de Niklas Luhmann, tendo como aprofundamento no ponto em que se faz 
distinção sobre a inclusão e exclusão. Pensa-se a inclusão e aexclusão no âmbito educacional superior brasileiro 
trazer para o debate a presença de políticas públicas governamentais estabelecidas a partir da década de 90. De 
cunho bibliográfi co, o artigo articula a história por meio do desenvolvimento educacional, juntamente com as 
ideias de Luhmann. Sem pretensão de esgotar em si o assunto, o artigo levanta possibilidades de se pensar em um 
ambiente mais inclusivo para aqueles que por questões econômicas se encontram ainda na margem da exclusão.

Palavras-chave: Educação superior. Poder econômico. Políticas públicas. Teoria dos sistemas.
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O CIDADÃO DO MUNDO: INTERSECÇÕES SOBRE NUSSBAUM E IANNI

Marcela Duarte

Jose Alberto Antunes de Miranda

O presente artigo debate as ideias construídas por Martha Nussbaum e Octávio Ianni sobre a concepção de 
ambos sobre o que seria um cidadão do mundo. Para isso foram utilizadas duas obras, uma de cada autor, sendo 
a de Nussbaum “Sem fi ns lucrativos, por que a democracia precisa das humanidades”, com enfoque no quinto 
capítulo que possui como título Cidadãos do mundo; e sendo a de Ianni “A sociedade global”, com o sexto capítulo 
intitulado O cidadão do mundo. Buscou-se analisar ambos capítulos isoladamente para entender quais seriam as 
características atribuídas ao cidadão do mundo levando em conta as peculiaridades da construção de cada obra, 
como momento histórico, localização geográfi ca e formação dos autores. Deu-se sequência com a aproximação 
dos textos para entender como se relacionavam apontando as intersecções construídas a partir das leituras sendo 
destacada a questão da construção da persona cidadão do mundo como uma projeção ideal realizada por meio de 
métodos educacionais específi cos.

Palavras-chave: Cidadão do mundo. Democracia. Educação. Globalização. Sociedade globalizada. 
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CONSIDERAÇÕES PARA A CONSTRUÇÃO METODOLÓGICA DE PESQUISAS QUE 
VERSEM SOBRE VIOLÊNCIAS CONTRA MULHERES

Marcelo Maduell Guimarães

Marcos Jorge Catalan

 

Realizar pesquisas com temas que envolvam violência contra mulheres é essencial para produção de dados 
que possibilitem verifi car os pontos mais frágeis da estrutura social que contribui para perpetuação dessas violências 
e/ou para a difi culdade de pensar políticas públicas efetivas de amparo às vítimas. A luta dos movimentos feministas 
na construção de pesquisas que levantem dados a fi m de possibilitar a criação de mecanismos voltados a combater 
as mais diversas formas de violência de gênero (patrimonial, física, psicológica, sexual...) é intensa. No âmbito do 
direito, a pesquisa empírica ainda não é a regra. Quando uma pesquisa trata de temas sensíveis e que podem gerar 
gatilhos emocionais e até mesmo um processo de revitimização deve-se pensar um método de obtenção dos dados 
necessários que tome as precauções necessárias para evitar gerar algum dano psicológico às vítimas. O objetivo 
deste artigo é levantar alguns cuidados necessários na realização de pesquisas empíricas que tratem de temas que 
envolvam violência física e/ou sexual contra mulheres. Propõe-se discutir, formas de construção de instrumentos 
que se preocupem em reduzir possíveis danos e como categorizar dados obtidos a partir desse processo.

Palavras-chave: Metodologia de pesquisa. Metodologia feminista e decolonial. Violência de gênero.
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 PROTOCOLO DE PREVENÇÃO, AVALIAÇÃO E TRATAMENTO DE LESÕES POR 
PRESSÃO DE UM HOSPITAL DE PORTO ALEGRE

Márcia Elisa Hammes Teixeira Menezes

Lidiane Filippin

Th iago Lisboa

 

Lesão por pressão (LPP) é um dano localizado na pele e/ou tecidos moles subjacentes, geralmente sobre uma 
proeminência óssea ou relacionada ao uso de dispositivo médico ou a outro artefato (NPUAP, 2016). Fatores como 
microclima, nutrição, perfusão e comorbidades podem afetar a tolerância do tecido mole submetido a pressão. 
As feridas representam a perda da integridade da pele por causas externas, ou por causas internas, relacionadas a 
doenças facilitadoras ou causadoras da lesão. Segundo dados da National Pressure Ulcer Advisory Panel (NPUAP), 
nos EUA, a prevalência de LPP em hospitais é de 15% e a incidência é de 7%. No Reino Unido, casos novos de LPP 
acometem entre 4% a 10% dos pacientes admitidos em hospital. As lesões por pressão, quando não forem o motivo 
principal do tratamento, são problemas secundários a internação do paciente em sua maioria evitáveis, desta forma 
a elaboração de um protocolo de prevenção e tratamento poderá minimizar gastos e melhorar o conforto dos 
pacientes. Este trabalho trata-se de um estudo qualitativo intervencionista. A equipe será convocada a participar 
através dos murais e com lideranças de cada área. Serão disponibilizados seis datas com horários alternados para 
que o profi ssional escolha para realizar a capacitação. Apresentação e treinamento da equipe quanto o uso de um 
protocolo institucional para a prevenção, avaliação e tratamento de LPP no Hospital Restinga e Extremo Sul. Os 
objetivos tem em vista capacitar a equipe quanto a prevenção, avaliação e tratamento de LPP de um hospital da 
zona sul de Porto Alegre, sensibilizar as equipes assistenciais quanto a importância da prevenção das lesões por 
pressão, padronizar a avaliação e os tratamentos disponíveis na instituição nas lesões por pressão e demais feridas, 
fornecer conhecimento teórico sobre o assunto e protocolo existente. Espera-se com este trabalho, uma equipe 
capacitada, com fl uxos estabelecidos e a diminuição no número de lesões por pressão dentro da instituição.

Palavras-chave: Enfermagem. Lesão por pressão. 
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Este artigo é resultado de uma pesquisa documental e bibliográfi ca sobre a formação inicial e continuada 
de professoras/es da educação básica. É um estudo com o recorte do período 1500-1996. Justifi ca-se este estudo por 
apresentar sua relevância na análise das regulamentações para formação de professoras/es, desde o Brasil Colônia 
até o Brasil República. Com isso, buscou-se refl etir sobre o perfi l profi ssional das/os docentes e as transformações 
que acompanharam a história da formação de professoras/es e ainda as questões envoltas das formações em 
Serviço, Pedagógica e ou Formação Continuada. Seu referencial teórico subsidia as/os leitoras/es na compreensão 
da história educacional brasileira sobre a formação inicial e continuada em seus contextos: histórico, religioso, 
político, social, cultural, de gênero e os diferentes arranjos no jogo das relações de poder. Os achados demonstram 
que a educação e principalmente a formação inicial e continuada de professoras/es estiveram condicionadas a 
questões ligadas a políticas de estado e também diversos arranjos com políticas de governo. O que leva a concluir 
que as mazelas históricas vivenciadas na formação inicial e continuada de professoras/es decorre das múltiplas 
rupturas de currículos, de práticas pedagógicas, de metodologias e a crescente desvalorização das/os profi ssionais 
da educação que se efetivou nas últimas décadas.

Palavras-chave: Formação de professora/o. Formação Continuada. Gênero.
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 INDICADORES DE RISCO PARA O DESENVOLVIMENTO INFANTIL 
E A LEI 13.438 SOB O VIÉS DA PSICANÁLISE

Marcos Rogério dos Santos Souza

Paulo Fossatti

Denise Regina Quaresma da Silva

Este estudo em sua temática versa sobre os Indicadores de Risco para o Desenvolvimento Infantil (IRDI) 
como instrumento utilizado na prevenção de riscos psíquicos na perspectiva escolar. Tem por objetivo descrever 
os benefícios da aplicação dos Indicadores de Risco para o Desenvolvimento Infantil (IRDI) previstos na Lei 
13.438, com vistas à prevenção de riscos para o desenvolvimento psíquico das crianças. Sua justifi cativa se atrela 
ao número expressivo de brasileiros que são considerados pessoas com defi ciência, e que com a aplicação do IRDI, 
como prevenção a riscos psíquicos podem haver mudanças a longo prazo nesta estatística. Ainda, este estudo 
ancora-se nos autores/as Kupfer e Bernardino para o conceito de indicadores de risco infantil (2018), Jerusalinsky e 
Bernardino no termo maleabilidade psíquica (2005) e Winnicott no que se refere à maternagem sufi cientemente boa. 
A metodologia corresponde a uma pesquisa qualitativa descritiva de revisão de literatura com a busca de periódicos 
na plataforma científi ca Google Acadêmico Scholar com o descritor “IRDI e Psicanálise”. Os resultados indicam 
que, por meio da aplicação do protocolo IRDI e observação dos 31 indicadores de risco com vistas aos 4 eixos, 
torna-se possível estabelecer um roteiro de intervenções precoces quanto à prevenção. E ainda, sua aplicabilidade 
na área educacional possibilita que crianças e suas famílias tenham os devidos encaminhamentos para intervenções 
mais efi cientes reduzindo os riscos de desenvolvimento infantil com prejuízos psíquicos.

Palavras-chave: Intervenção Precoce. Psicanálise. Risco Psíquico. Legislação.
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 JUSTIÇA RESTAURATIVA E O IMPACTO DOS PROGRAMAS QUE ATENDEM ÀS 
VÍTIMAS: COMPARANDO MODELOS EM PORTO ALEGRE/RS

Maria Angélica dos Santos Leal

Paula Pinhal de Carlos

Jayme Weingartner Neto

 

O artigo apresenta o projeto que está sendo desenvolvido no doutorado em direito da Universidade La 
Salle na linha de pesquisa Sociedade e Fragmentação do Direito, que visa pesquisar o atendimento realizado por 
programas ou projetos em Porto Alegre que atendem vítimas de crimes com base no modelo da justiça restaurativa. 
A justiça restaurativa tem recebido atenção de diferentes projetos e programas que atendem as partes envolvidas 
em delitos. Sua abordagem privilegia a resolução das situações danosas por aqueles que foram afetados pelo 
confl ito, o que oportuniza o empoderamento das vítimas, a responsabilização ativa dos ofensores e o envolvimento 
das comunidades em resoluções efetivas. Entretanto, pesquisas empíricas têm demonstrado que as vítimas dos 
confl itos têm participação secundária e o atendimento recebido não parece impactar suas vidas. Essa dicotomia 
da teoria e da prática motivou a realização do projeto de doutorado visando conhecer Instituições que buscam 
atendar vítimas e assim compreender o impacto que o atendimento ofertado proporcionou em suas vidas. Dois 
diferentes programas parecem adequados para a realização da pesquisa empírica: (1) do Judiciário, que atende 
vítimas de situações de violência doméstica e (2) do Ministério Público, que desenvolve um programa que atende 
vítimas de diferentes tipos de crimes. A pesquisa empírica, com realização de entrevistas, permitirá compreender 
as necessidades daqueles que sofreram danos, a expectativa com os atendimentos e o impacto que os atendimentos 
de justiça restaurativa proporcionaram em suas vidas. Por ser um artigo de apresentação, ainda não há resultados 
de entrevistas, porém será realizada a análise exploratória dos direitos das vítimas sob a égide da Declaração dos 
Princípios Básicos de Justiça Relativos às Vítimas da Criminalidade e de Abuso de Poder e a Resolução 40/34 da 
Organização das Nações Unidas (ONU).

Palavras-chave: Direito das vítimas. Justiça restaurativa. Violência doméstica.
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 MEMÓRIA INSTITUCIONAL NA RESOLUÇÃO DE CONFLITOS CRIMINAIS NA 
POLÍCIA CIVIL POR MEIO DA MEDIAÇÃO

Maria de Lourdes Borges

Moysés Lopes Prates

 

Este estudo busca demonstrar o processo de institucionalização da mediação de confl itos como meio 
alternativo de resolução de disputas em sede de Polícia Civil. Em que pese 111 (cento e onze) órgãos policiais já 
disporem de núcleos de mediação, essa prática restaurativa ainda não está sedimentada em todas as delegacias de 
polícia do estado do Rio Grande do Sul. Para essa compreensão se torna fundamental conhecer o desenvolvimento 
da Memória Institucional dentro da Polícia Civil compreendendo os fatores subjacentes que norteiam o processo. 
Para tanto necessária se faz a compreensão a respeito da Memória Coletiva e da Memória Institucional. Será 
utilizada uma metodologia qualitativa (MINAYO, 2009) por meio de entrevistas semi estruturadas com policiais 
civis que praticam mediação em sua atividade profi ssional, os motivos que os levaram a optar por abordagens 
alinhadas à Justiça Restaurativa, contrastado com a narrativa negacionista daqueles que não a praticam. Também 
serão analisados documentos. Tais dados serão fi o condutor dessa investigação os quais serão analisados por meio 
de análise temática (MINAYO, 2009). Como a pesquisa se encontra em andamento, espera-se que, com o auxilio 
de embasamento teórico sobre Memória Institucional e Memória Coletiva as evidências sejam analisadas e que os 
resultados desta pesquisa possam contribuir para compreensão dos fenômenos estudados a respeito dessa prática 
restaurativa.

Palavras-chave: Justiça restaurativa. Memória social. Memória institucional. Polícia civil, mediação.
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 A IMPORTÂNCIA DA PSICOTERAPIA COMO ALIADA AOS CUIDADOS PALIATIVOS: 
DESENVOLVIMENTO DE UM MATERIAL PSICOEDUCATIVO

Maria Eduarda Comassetto

Mônica Rocha Araújo de Campos

Camila Bolzan de Campos

Os Cuidados Paliativos fazem parte de uma prática assistencial, realizada por meio de uma equipe 
multiprofi ssional, que busca oferecer melhores condições de vida para pacientes e familiares que estão vivendo 
uma doença grave e que ameaça a vida. Assim, o psicólogo como parte dessa equipe, trabalha identifi cando as 
angústias durante o acompanhamento do paciente de forma individualizada, buscando ajudá-lo a entender o 
diagnóstico, separando a realidade das ideias e crenças equivocadas sobre a doença, acompanhando a evolução 
dela, assim como trabalhando a possibilidade da morte e o luto. Apesar da literatura mostrar a importância do 
acompanhamento psicológico para os familiares e para os indivíduos que passam por cuidados paliativos, ao longo 
da formação percebeu-se através de inserções na área junto à graduação que ainda existem muitos pacientes que 
não têm este acompanhamento e muitas vezes não entendem a importância do profi ssional neste processo, ou 
mesmo são indicados a realizar psicoterapia pela área médica. Sendo assim, esse trabalho tem como objetivo, a 
criação e a divulgação de um material psicoeducativo para familiares e pacientes em início de acompanhamento 
de cuidados paliativos, da região metropolitana de Porto Alegre com o intuito de inserir essa prática nas redes de 
saúde. O material proposto apresenta a importância do papel do psicólogo na equipe multiprofi ssional, assim como, 
da psicoterapia aliada ao paciente e seus familiares. Assim, o material produzido será distribuído em hospitais da 
região metropolitana de Porto Alegre, com possibilidade de expansão no futuro. Com base no exposto, utilizam-se 
técnicas e conhecimento científi co, que auxiliam nas fases do luto, como negação e isolamento, raiva, barganha, 
depressão e aceitação do processo natural da vida, compreendendo o ciclo e aquilo que está por vir.

Palavras-chave: Cuidados Paliativos. Material Psicoeducativo. Psicoterapia. Multiprofi ssional. Saúde.
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 NARRATIVAS DAS MEMÓRIAS DOS CATADORES IMIGRANTES NAS COOPERATIVAS 
NOS MUNICIPIOS DAS CIDADES DO VALE DO SINOS/RS

Maria Geraldina Venancio

Judite Sanson de Bem

 

Com a chegada dos imigrantes a partir da década de 2010 e estes foram os haitianos devido as crises políticas 
e os acidentes por meio da natureza, o mesmo se propagou em 2016 até os dias de hoje com os venezuelanos que 
migraram devido uma grande crise política, independe do país de origem e da nacionalidade todos buscam por 
espaço no mercado de trabalho em diferentes áreas. O presente estudo fez a escolha por conhecer, através da memória 
social, individual e coletiva dos imigrantes que atuam na reciclagem, como essas pessoas veem a reciclagem como 
uma função laboral e se este gera subsídio para garantir os acessos dos benefícios qual o compromisso do Brasil 
para com estes? A legislação do Brasil também é um fator que os imigrantes consideram para sua escolha, pois o 
país apresenta diversas leis que protegem o indivíduo, como por exemplo o direito da personalidade que trata sobre 
a vida, liberdade e a honra do ser humano. No artigo 5º que traz o princípio da igualdade previsto na Constituição 
Federal e a proteção ao vulnerável, assim, até mesmo o imigrante que está de forma ilegal no país tem seus direitos 
garantidos e assegurados e possuem acesso ao sistema único de saúde. Sendo que no decorrer da pesquisa busco 
responde Através das memórias e narrativas dos imigrantes haitianos e venezuelanos como eles avaliam suas 
condições de trabalho, econômicas, sociais e ambientais, nas cooperativas de reciclagem dos municípios de Canoas, 
em relação ao trabalho que desempenhavam nos seus países de origem? A metodologia da pesquisa será de pesquisa 
bibliográfi ca, estudo caso usando o instrumental de visita nas cooperativas para o mapeamento das cooperativas 
e observação diária, aplicação de questionários. Para a análise dos dados será utilizado a estatística descritiva, na 
intenção de criar uma aproximação entre os objetivos. Espera-se comprovar imigrantes vivendo e sendo incluído 
com qualidade de vida plena na sociedade.

Palavras-chave: Cultura e Gestão, Memória. 
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 GESTÃO UNIVERSITÁRIA: DESAFIOS E POSSIBILIDADES PARA EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA FRENTE AO CONTEXTO DA PANDEMIA DE COVID 19

Mariana Pinkoski

Paulo Fossatti
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A Pandemia do Covid19 modifi cou o panorama da educação superior no Brasil de diferentes formas. 
Quanto à inclusão, este caminho é uma luta que vai além da legislação vigente para as pessoas com defi ciência 
(pcd). Diante da Pandemia este percurso revelou-se incerto no tocante à gestão universitária no Brasil que tem 
lidado e se posicionado para promover ações voltadas para os pcd. O objetivo deste estudo é compreender quais 
ações foram realizadas pelas universidades brasileiras durante a Pandemia em prol dos pcds. A caracterização do 
estudo é qualitativa e baseada em uma revisão bibliográfi ca (BARDIN, 1977). Os principais resultados evidenciam 
que as políticas públicas e práticas profi ssionais e da gestão universitária ajudam a promover e assegurar a 
inclusão em tempos de pandemia, bem como uma rede de apoio e acolhimento universitário para compreender as 
especifi cidades de cada aluno com defi ciência no ensino superior. As universidades destacam que necessitam de 
apoio das esferas governamentais para promover ações inclusivas, bem como reduzir a suscetibilidade econômica e 
social, para o acesso remoto e ensino de qualidade. Recursos adequados e o preparo para uso da tecnologia assistiva 
são ações essenciais, além da sensibilidade da gestão e professores para não promover a exclusão de forma remota 
e presencialmente com as medidas de proteção necessárias. Portanto, os estudos evidenciam que estão sendo feitas 
ações em prol das pessoas com defi ciência no ensino superior no período de pandemia pelo covid 19 (GUSSO; 
ZARDO, 2020). Contudo, muito ainda deve ser realizado como políticas públicas que assegurem o ensino remoto e 
o ensino com primazia, além de entender as demandas de cada aluno para atender com qualidade, ofertar formação 
para professores utilizando metodologias ativas e acessibilidade digital.

Palavras-chave: Gestão universitária. Inclusão. Pandemia. Pessoa com defi ciência. 
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 MEMÓRIAS DA INTEGRAÇÃO DAS FAMÍLIAS COM O CENTRO EDUCACIONAL 
INFANTIL DE BALNEÁRIO GAIVOTA-SC

Marileia Silvano Dos Santos

Lucia Regina Lucas da Rosa

 

Este projeto visa à análise de experiências de participação e interação da família com o Centro Educacional 
Infantil no munícipio de Balneário Gaivota. O objetivo geral é analisar a percepção dos pais sobre a participação 
e a interação destes no centro educacional infantil e compreender porque a maioria dos pais não se faz presente e 
quais ações o C.E.I. utiliza para manter esta relação família- escola. A metodologia de pesquisa será qualitativa com 
entrevistas com os pais, professores e equipe gestora a fi m de identifi car suas memórias em relação à participação 
da família com o C.E.I. Enfatizando assim a importância da família na participação e no desenvolvimento e 
aprendizagem das crianças. Espera-se como resultado dinamizar a participação da família em atividades integradas 
e consequentemente, melhor desempenho dos alunos.

Palavras-chave: Escola. Família. Integração. Participação. 
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 LAÇOS DE AMIZADE: O QUE PODEMOS APRENDER COM OS ANIMES?

Masaaki Alves Funakura

Elaine Conte

O artigo tem como objetivo contribuir com os estudos da cultura pop presente no cotidiano, que é repleto 
de signifi cados, símbolos e narrativas, explorando as questões dos laços de amizades em animes. Trata-se de uma 
abordagem hermenêutica realizada através de diversas fontes como livros, interpretações fílmicas, desenhos, 
novelas, para que os jovens possam aprender em qualquer lugar do planeta, por meio da construção e atualização 
do mundo com os animes. Adolescentes buscam formas de reconhecimento para fortalecer os laços de amizade, 
manifestando e reivindicando seus lugares de fala, de poder na sociedade, legitimando inclusive o papel social das 
juventudes nas engrenagens do mundo. Este trabalho tem como objetivo apresentar a importância das amizades 
presentes nas narrativas da cultura pop japonesa que confl uem nas características da vida dos jovens que estão 
na construção de sua identidade sociocultural. Para compreender os objetivos e conceituar de que forma os 
autores estão refl etindo sobre o tema da cultura pop na educação, esta pesquisa tem cunho qualitativo, e para os 
documentos analisados foi utilizada a Técnica de Análise de Conteúdo, proposta por Bardin (2011). Com base 
nas análises, podemos destacar que as relações de amizade são fortalecidas no contato com as diferenças inscritas 
nos personagens animes, bem como na convivência cotidiana, visto que os sujeitos constroem sentidos com a 
realidade dos animes, transformam os sentidos propostos a cada momento em que tecem leituras compartilhadas. 
Os resultados convergem no olhar atento para estas animações no sentido de aproximar as leituras de patamares 
inimagináveis no auxílio dos conteúdos escolares e da boa convivência, pois em suas narrativas estão presentes 
histórias de vidas comuns.

Palavras-chave: Amizade. Animes. Educação. Identidade. Laços. Shounens. 
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 AVALIAÇÃO TOXICOLÓGICA IN SILICO DA FORMULAÇÃO PRESENTE NO 
HERBICIDA ROUNDUP TRANSORB A PARTIR DA BIOLOGIA DE SISTEMAS

Micaele Wolfarth

Kelly Louise Th iel

Juliana da Silva

Fernanda Rabaioli da Silva

 

O glifosato é o herbicida mais amplamente utilizado no mundo no combate a ervas daninhas. Para 
potencializar seu efeito, o glifosato tem sido associado à diferentes sais sendo vendido como herbicida à base 
de glifosato. As várias formulações com sais têm grande impacto na forma como o herbicida se comporta na 
lavoura, no entanto, o impacto à saúde ambiental e ocupacional é pouco explorado. Dentre estas formulações, o 
Roundup Transorb® é um dos herbicidas mais utilizados no estado do Rio Grande do Sul. Assim, o objetivo deste 
trabalho é utilizar a abordagem de Biologia de Sistemas, construindo uma rede de interação proteína-composto 
químico a partir de bancos de dados biológicos, com foco na aplicação da interatômica na avaliação toxicológica 
da formulação presente no Roundup Transorb®. Para obtenção de dados e formação das redes, diferentes 
ferramentas de mineração serão utilizadas, como o STRING 11.5 e o STITCH 5.0, que realizam a ligação entre 
proteína-proteína e proteína-compostos químicos, respectivamente. O desenho das redes binárias será realizado 
pelo programa Cytoscape versão 3.8.2. A análise de agrupamento da rede será realizada nas redes de interação 
pelo plugin Molecular Complex Detection (MCODE). Os principais processos biológicos associados aos clusters 
gerados pelo MCODE serão analisados pelo plugin Biological Network Gene Ontology (BiNGO). Para identifi car 
quais nós (proteínas/composto) apresentam uma posição central dentro da rede, as análises de centralidade serão 
realizadas usando o plugin Centiscape. Todos estes plugins são implementados no programa Cytoscape 3.8.2. A 
partir desta análise in silico, espera-se prospectar o funcionamento proteômico e molecular da rede de interação 
biológica predita em relação à avaliação toxicológica da formulação presente no herbicida Roundup Transorb.

Palavras-chave: Glifosato. Bioinformática. Toxicologia.
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 A “ARQUITETURA DA ESCOLHA”, OS ALGORITMOS E AS DECISÕES JUDICIAIS

Michelle Fernanda Martins

Diógenes Vicente Hassan Ribeiro

A partir do momento que os tribunais iniciam a adotar projetos de inteligência no seu funcionamento 
como forma de otimizar a prestação jurisdicional, em especial, em relação às decisões judiciais, isso acarreta 
também possíveis riscos, os quais envolvem possíveis violações aos direitos fundamentais dos jurisdicionados 
(discriminação algorítmica), bem como desconhecimento dos profi ssionais jurídicos de como estas ferramentas 
operam (ausência de transparência). Além disso, a “arquitetura da escolha” pode infl uenciar o magistrado a proferir 
determinada decisão que talvez não seja a mais adequada aquele caso concreto sem que isso seja claro e visível, e 
com benefícios indevidos para a empresa ou o mercado que criou aquele algoritmo. A pesquisa objetiva investigar 
quais as implicações e limitações éticas da utilização dos algoritmos nas sugestões de decisões judiciais. Quando 
os algoritmos passam a sugerir decisões, isso modifi ca a “arquitetura de escolha” de decidir, o que pode gerar 
consequências boas ou negativas, pois há uma infl uência nestas decisões, que pode levar a decisões melhores ou 
piores. Trata-se de uma pesquisa eminentemente sociológica, que não pretende trazer soluções, mas descrever a 
situação atual dos projetos de algoritmos sugerindo decisões nos tribunais do Brasil. Portanto, trata-se de uma 
pesquisa descritiva e exploratória, que procura trazer informações para o estado da arte da questão já delimitada. 
Em um primeiro momento, será feita uma pesquisa bibliográfi ca e documental, para o aprofundamento teórico 
do tema. Em um segundo momento será feita uma pesquisa de campo, onde será feita uma pesquisa empírica 
através de um estudo de caso, por meio da análise de projetos de inteligência artifi cial desenvolvidos pelo CNJ, que 
englobará entrevistas semiestruturadas com profi ssionais da tecnologia que trabalham no LIODS (Laboratório de 
Inovação, Inteligência e Objetivos do Desenvolvimento Sustentável).

Palavras-chave: Inteligência artifi cial. Governança. Ética.
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 ENSINO E APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL: A INFLUÊNCIA DA MEMÓRIA DOS PROFESSORES DA ESCOLA DE 

EDUCAÇÃO BÁSICA CASTRO ALVES EM SUA PRÁTICA DOCENTE

Mônica de Freitas

Rute Henrique da Silva Ferreira

 

Este projeto de pesquisa investigará a infl uência das experiências pessoais de aprendizagem dos professores 
de Matemática de anos iniciais no planejamento e desenvolvimento de suas aulas, através de um estudo sobre a 
memória de um grupo de professores de uma escola pública. O objetivo geral é identifi car como suas experiências 
de aprendizagem se relacionam com a sua postura como professor de Matemática. Para isso propõe-se realizar uma 
pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso (GIL, 2002). A revisão de literatura versará sobre os temas memória, 
aprendizagem matemática e formação de professores de anos iniciais. Serão realizadas entrevistas semiestruturadas 
(YIN, 2016) a um grupo de professores para identifi car suas memórias em relação à matemática e como elas infl uenciam 
suas aulas. A partir das entrevistas será aplicado um questionário a todos os professores de anos iniciais da escola em 
estudo, contemplando as falas dos professores sobre suas vivências pré-profi ssional. Juntamente com a pesquisa serão 
analisados o contexto em que esses educadores atuam e os livros didáticos adotados pela unidade escolar. A partir 
das análises será feito um estudo sobre as memórias no contexto do currículo dos cursos de Pedagogia oferecido por 
instituições na cidade de Araranguá-SC. Conforme Halbwachs (2006) a memória coletiva atrela as imagens de fatos 
passados a crenças e necessidades do presente. O passado passa permanentemente por um processo de reconstrução e 
consequentemente de ressignifi cação, transformando fatos do passado em imagens e narrativas sem rupturas, ou seja, 
uma relação de continuidade entre passado e presente. Como produto será desenvolvido uma ofi cina sobre Memória 
e Saberes Matemáticos na Semana de Capacitação de Professores oferecido pela unidade escolar. Espera-se, com esse 
estudo, contribuir para a conscientização responsável na inquestionável importância do trabalho do educador dos 
anos iniciais em relação ao sucesso na aprendizagem matemática do aluno.

Palavras-chave: Aprendizagem matemática. Escola. Formação de Professores dos Anos Iniciais.

Memória. 
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 JOGOS ANTIGOS E MODERNOS, MEMÓRIAS E LUDICIDADE 
NO ENSINO E APRENDIZAGEM

Monica De Sá Gomes Pereira

Lúcia Regina Lucas da Rosa

 

Esta pesquisa é um estudo sobre a memória de professores de uma escola pública estadual do município 
de Araranguá, Santa Catarina. Investiga a infl uência das experiências pessoais e a metodologia aplicada pelos 
professores de língua Inglesa no planejamento e desenvolvimento de suas aulas. O objetivo é apresentar um método 
de aula de Língua Inglesa mais lúdico, utilizando jogos e brincadeiras no ensino e na aprendizagem. Por isso a 
Escola de Educação Básica Castro Alves será o espaço de pesquisa para o projeto de Mestrado em Memória Social 
e Bens Culturais, no qual será estudado a memória de jogos e brincadeiras na vida escolar e no ensino de línguas 
a partir de brincadeiras antigas. Para isso, propõe-se realizar uma pesquisa qualitativa, confi gurando um estudo 
de caso (GIL, 2002). Para dar suporte à pesquisa será realizada uma revisão de literatura alicerçada em memória 
social e coletiva, aprendizagem de língua inglesa e formação de professores do ensino Fundamental II. Serão 
realizadas entrevistas semiestruturadas (YIN, 2016), a um grupo de professores a fi m identifi car suas memórias em 
relação às metodologias aplicadas e como elas infl uenciam em suas aulas. Segundo Halbwachs (2013), assim, não 
há memória coletiva que não se desenvolva num quadro espacial. Como produto será desenvolvido um workshop 
com professores do Ensino fundamental II que será registrado e apresentado através de vídeos e fotos. Espera-se, 
com esse estudo, contribuir para atingir com efi cácia o ensino e a aprendizagem da língua inglesa nas turmas de 
ensino fundamental II. Como produto será desenvolvido um workshop com professores do Ensino fundamental 
II que será registrado e apresentado através de vídeos e fotos. Espera-se, com esse estudo, contribuir para atingir 
com efi cácia o ensino aprendizagem da língua inglesa nas turmas de ensino fundamental II através do empenho do 
professor em elaborar aulas dinâmicas, lúdicas usando metodologias ativas.

Palavras-chave: Aprendizagem Língua Inglesa. Escola. Formação de Professores do Ensino Fundamental II. 
Memória.  
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 DESENVOLVIMENTO DE UM APLICATIVO PARA CONTROLE DA EXPOSIÇÃO 
OCUPACIONAL A SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS EM LABORATÓRIOS 

DE ANÁLISES CLÍNICAS

Natália Mota Lanes

Aline Duarte Riva

 

Os trabalhadores que realizam suas atividades em laboratórios de análises clínicas estão constantemente 
expostos a riscos de saúde. A sua exposição a estes produtos, existentes em diversas formas (substâncias químicas, 
gases, vapores e etc...) podem causar danos temporários ou até defi nitivos aos trabalhadores. Pensando nisso, viu-se 
a necessidade da construção de uma aplicação para que os trabalhadores da área química possam ter ciência dos 
riscos que cada substância pode apresentar, e quais cuidados devem ser tomados para manipulação destas.

Palavras-chave: Aplicação Flutter. Exposição a substâncias químicas. Riscos-químicos.
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 A (IN) EFETIVIDADE DAS POLÍTICAS ANTITERRORISMO APLICADAS 
À POPULAÇÃO MAPUCHE

Natália Souza Paz

José Alberto Antunes Miranda

 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar as normas estabelecidas na Convenção Interamericana Contra 
O Terrorismo, observando a sua (in) efetividade partindo-se do estudo de caso do povo indígena Mapuche do 
Chile. O terrorismo de estado, pode usufruir de seu poder político ou autoridade para se aproveitar de praticas 
de violência, em conjunto à opressão e homicídios como forma de controle a grupos opositores ou minoritários. 
A metodologia de pesquisa adotada é a qualitativa do tipo exploratória a partir do exame das características de 
determinados fenômenos seguindo de uma revisão bibliográfi ca e documental. As políticas referentes à população 
Mapuche são um dilema presente nas políticas territoriais e inclusivas atuais do governo Chileno, mesmo com suas 
novas políticas adotadas pelo governo atual para a inclusão e integração dos povos indígenas. Conclui-se que há um 
défi cit de direitos de igualdade, na qual A Convenção Interamericana e a aplicação da lei (Lei nº 18.314/1984) frente 
à restringir e defi nir povos indígenas Mapuche como pseudo grupos terroristas após protestos e confl itos devido à 
(in) efetividade da garantia de direitos igualitários à população.

Palavras-chave: Chile. Convenção Interamericana. Mapuche.  Povos Indígenas. Terrorismo

REFERÊNCIAS

LEY 18314 DETERMINA CONDUCTAS TERRORISTAS Y FIJA SU PENALIDAD MINISTERIO DEL 
INTERIOR. http://bcn.cl/2k8cn PADRÓS, Enrique. AUTOMOTORES ORLETTI E A PERSEGUIÇÃO 
CONTRA OS URUGUAIOS NA ARGENTINA: DITADURAS DE SEGURANÇA NACIONAL, TERRORISMO 
DE ESTADO E CONEXÃO REPRESSIVA NO CONE SUL. https://periodicos.ufpb.br/index.php/srh/article/
download/41388/21659/.

GOMES, C. As propostas acerca da autonomia indígena mapuche no Chile do pós ditadura. https://www.snh2017.
anpuh.org/resources/anais/54/1502638154_ARQUIVO_artigoanpuh2017.pdf 

LOPES, A. M.; JÚNIOR, L. “Confl ito mapuche”: aplicação da lei antiterrorista e violação de direitos humanos. 
https://doi.org/10.1590/2179-8966/2017/26897 

EIDELMANII, A. E.; D’ANTONIO, D. C. Usos y debates en la Argentina sobre la categoría del Estado terrorista 
Usos e debates na Argentina sobre a categoria do Estado terrorista Uses and Debates in Argentina on the Terrorist 
State Category. https://www.redalyc.org/journal/5524/552464576002/html/.



301

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

 MODOS DE VIDA DA COMUNIDADE ESCOLAR ATRAVÉS DOS TEMPOS

Odete das Neves Kruger

Rute Henrique Ferreira

 

Este projeto de pesquisa visa investigar os modos de vida de uma comunidade escolar, que se formou entorno 
de uma Escola de Educação Infantil, fundada há 30 anos. O objetivo geral é abranger o âmbito de memória social, 
evidenciando quais as memórias mais expressivas desta comunidade. Nos objetivos específi cos serão investigados 
os modos de vida da época da fundação da escola, as fi nalidades da escola na época, as mudanças e as vivências 
das pessoas presentes, (ex-alunos, funcionários, professores e pessoas da comunidade). O projeto se justifi ca, pois, 
elucidar os modos de vida de uma comunidade através dos tempos, permitirá que as pessoas que convivem hoje 
nesta comunidade possam ter conhecimento de como eram os modos de vida e construam assim a sua identidade. 
Propõe-se realizar uma pesquisa qualitativa através de buscas nos acervos fotográfi cos e manuscritos da escola e 
nos arquivos pessoais dos participantes. Também serão realizadas entrevistas com pessoas da comunidade escolar, 
complementando os fragmentos de memórias individuais e coletivas, entrelaçando os conceitos de memória e 
identidade, com base nos estudos de Assmann (2011, p. 147), que nos fala sobre “A memória habitada memória 
funcional. Suas características mais marcantes são referência ao grupo, a seletividade, a vinculação a valores e a 
orientação ao futuro”. Nos pressupostos de Halbwachs, (2006, p. 118), “um tempo coletivo ou social que abrangeria 
e ligaria todas as durações individuais uma à outra” e na proposta de Candau (2012, p. 9), “Tal como a noção de 
cultura, os conceitos de memória e identidade são fundamentais para qualquer um que tenha algum interesse no 
campo das Ciências Humanas e Sociais”. O projeto está em fase inicial e pretende-se como produto deste, construir 
um fotolivro para que as memórias destes modos de vida estejam em evidências nas imagens e escritas. Espera se 
com esse estudo contribuir para elucidar as memórias e para a construção da identidade desta comunidade escolar.

Palavras-chave: Escola, Memória, Modos de Vida, Foto livro.
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 MANSÕES E SUAS SENZALAS NO BRASIL DE 2022: 
UM PODCAST REAVIVANDO O DEBATE SOBRE O TRABALHO 

DOMÉSTICO EM CONDIÇÕES ANÁLOGAS À ESCRAVIDÃO

Pamella Bauer Velasco

Paula Pinhal de Carlos

 

A origem do trabalho doméstico remunerado no Brasil remonta ao período da escravidão (PEREIRA; 
SILVA, 2015), tendo evoluído devagar ao longo dos anos e atingido regulamentação plena em 2015 (BRASIL, 
2015). Porém, isso não extinguiu a existência de sua prestação nos dias atuais em condições análogas à escravidão. 
Em podcast do jornal Folha de São Paulo intitulado “A Mulher da Casa Abandonada” o assunto ganhou destaque 
ao ser revelado que a moradora peculiar de uma mansão em ruínas localizada em um dos bairros mais caros 
de São Paulo tem em seu passado uma história chocante de submissão de sua empregada doméstica à condição 
análoga de escravidão, por cerca de 20 anos. Nessa esteira, objetivamos através de situações retratadas no 
podcast em comento explicitar dados atuais sobre situações desse tipo e refl etir sobre a grande quantidade de 
trabalhadoras que ainda são submetidas a essas condições, apresentando a conceituação de trabalho análogo 
à escravidão. A pesquisa se justifi ca por ser tema relevante para elucidar graves violações de direitos humanos 
ainda comuns e que se replicam por meio de um discurso de exclusão e subjugação social de toda uma classe de 
trabalhadoras que hoje é constituída por cerca de 5,2 milhões de mulheres (DIEESE, 2022). O debate do tema 
se dá por meio de pesquisa bibliográfi ca de caráter qualitativo. Os resultados preliminares da pesquisa indicam 
que o trabalho doméstico em condições análogas à escravidão ainda é realidade presente no Brasil e que sua 
perpetuação está ligada a difi culdade de fi scalização e a um discurso justifi cador de que essas trabalhadoras “são 
como parte da família”, com fortes raízes no período de escravidão que marca a história do nosso país. O amplo 
debate e exploração do tema pode se revelar como forma importante de mudança da mentalidade social, visando 
desnaturalizar essas práticas e repelir a sua continuidade.

Palavras-chave: Trabalho Doméstico. Trabalho Escravo. Trabalho Doméstico Análogo Escravidão.
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 A POLÍTICA DE PRECIFICAÇÃO DA UBER:  UMA ANÁLISE DA TARIFA DINÂMICA À 
LUZ DO CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR

Paola Gabriela Reguera Furtado
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O serviço de transporte individual de passageiros sofreu grandes mudanças com a chegada da UBER no 
Brasil. Operando há quase dez anos no país, a empresa, que oferece um serviço de natureza disruptiva, consolidou-
se no mercado de transporte como alternativa de mobilidade urbana e se apresenta como um desafi o ao direito 
brasileiro. Há que se considerar, portanto, que se trata de atividade econômica de alto interesse público, exigindo 
uma ampla regulação estatal, sendo tal justifi cativa, a motivação da presente pesquisa. Assim, assentada a 
aplicabilidade do Código de Defesa do Consumidor na relação jurídica estabelecida entre consumidor, motorista e 
o grupo econômico, a presente investigação busca examinar a política tarifária praticada pela UBER, tendo como 
problema de pesquisa o seguinte questionamento: quais os limites da precifi cação dinâmica diante do regramento 
da oferta no direito privado brasileiro e da vulnerabilidade do consumidor? Por leituras iniciais tem-se por hipótese 
que a tarifa dinâmica caracteriza-se como prática abusiva. Dentre os objetivos dessa pesquisa, encontram-se: (a) 
decodifi car o funcionamento da tarifa dinâmica na plataforma conhecida como UBER; (b) refl etir acerca da relação 
de consumo estabelecida entre os usuários, motoristas e grupo econômico e; (c) identifi car a possível abusividade 
na prática de precifi cação dinâmica adotada pela companhia. Para isso, a metodologia utilizada consiste na análise 
conceitual do que viria a ser a relação contratual pactuada entre as partes envolvidas e os riscos aos quais os 
consumidores são expostos frente a contratação digital do serviço. Além disso, a redação do presente trabalho se 
baseia no método hipotético-dedutivo, lastreando-se na revisão bibliográfi ca, assim como a realização de estudo 
empírico, com a análise jurisprudencial de julgados do STJ, com o propósito de verifi car a hipótese da abusividade 
da tarifa dinâmica.
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MEMÓRIAS AUTOBIOGRÁFICAS DE PRATICANTES DE DANÇA AFRO NO ESPAÇO 
HÍBRIDUS: ANCESTRALIDADE, CORPO E CONTEMPORANEIDADE

Paola Verdun

Tamára Cecília Karawejczyk Telles

Lúcia Regina Lucas da Rosa

 

O tema deste Projeto de Tese é a dança afro praticada na Híbridus Instituto de Arte e Cultura. A partir de 
algumas invisibilizações e questionamentos produzidos em torno da ancestralidade negra no Estado, problematiza-
se que, na sua ausência, também são ausentes as suas manifestações culturais e identitárias. Assim, o objetivo geral 
deste trabalho é produzir novas visibilidades a partir de memórias autobiográfi cas de praticantes afrodescendentes 
de dança afro na cidade de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. Como objetivos específi cos pretende-se: 1. 
compreender as percepções corporais dos praticantes de dança afro da híbridus e 2. interpretar as narrativas 
individuais de praticantes afrodescendentes e sua relação com a dança afro e a sua ancestralidade. O referencial 
teórico escolhido para a pesquisa versará sobre ancestralidade e memória social: ascendência, genealogias, fi liações, 
afi liações, a transmissão geracional, a comunicação entre épocas e gerações, o transmitir e receber, o legado étnico 
e a religiosidade, a partir dos autores Viart (1999, 2002), Gagnebin (2006), Assmann (2011), Candau (2011), Bernd 
(2017, 2018), Isaia (2020) e Bernd; Muxel (2022). A metodologia escolhida para a investigação será a etnografi a, 
valendo-se de observação participante, prevista para o segundo semestre deste ano, onde serão realizadas anotações 
em caderno de campo e entrevistas narrativas com o professor Th yago Cunha, professor e gestor da Híbridus, e 
suas/seus alunas/os de dança afro. Opta-se por estes recursos por tratar-se de uma pesquisa que envolverá histórias 
de vida e contextos sócio-históricos, onde memória e identidade tornam-se também muito importantes. Assim 
serão colhidas as evidências, constituídas de memórias autobiográfi cas dos sujeitos afrodescendentes praticantes 
de dança afro na Híbridus, as quais serão transcritas e analisadas sob/com aporte teórico ainda a ser defi nido em 
orientação.
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 ESTRATÉGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS: DESAFIOS E OPORTUNIDADES QUE O NÚCLEO DE 
APOIO FISCAL (NAF) OPORTUNIZA AOS ESTUDANTES E EGRESSOS 

DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Patrícia Coelho Motta de Souza

Cledes Antonio Casagrande

 

O presente texto é relativo ao projeto de pesquisa, no campo da educação, que investiga estratégias de 
ensino-aprendizagem e desenvolvimento de competências no Núcleo de Apoio Fiscal (NAF) da Universidade 
La Salle. Tem por objetivo geral analisar as estratégias de ensino-aprendizagem, os desafi os e as experiências 
oportunizados por meio do Projeto de Extensão aos estudantes e egressos do Curso de Contábeis da Universidade 
La Salle para o desenvolvimento de competências profi ssionais e pessoais. Os conceitos centrais, do referencial 
teórico, estão relacionados ao pragmatismo, Aprendizagem, Experiência e Competência segundo John Dewey e 
Anísio Teixeira, bem como aprendizagem na perspectiva de João Batista de La Salle.   Trata-se de uma pesquisa de 
natureza qualitativa, exploratória, do tipo estudo de caso. Os instrumentos utilizados para coleta de dados serão: 
documentos regulatórios, questionário, entrevistas individuais e diário de campo. Será realizada análise de conteúdo 
na perspectiva de Bardin (2011). Como tese preliminar tem-se que os estudantes e egressos, ao participarem dos 
atendimentos práticos e das atividades propostas no projeto, enriquecem as aprendizagens e o desenvolvimento de 
competências acadêmicas, pessoais e profi ssionais. Ademais, ao fi nal da pesquisa, espera-se verifi car o quão relevante 
foi para os estudantes estarem inseridos no projeto e se o mesmo proporcionou aprendizagens e competências que 
os tornarão mais seguros para enfrentar os desafi os do mercado de trabalho.
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 PREVALÊNCIA DE IDEAÇÃO SUICIDA EM ADOLESCENTES DOS ANOS FINAIS (6º AO 
9º ANOS) DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL DE UMA CIDADE DO 

SUL DO BRASIL DURANTE O PERÍODO DA PANDEMIA DA COVID-19

Patricia Gularte da Silva

Júlio Cesar Walz

Rafael Fernandes Zanin

 

A presente pesquisa trata de um estudo sobre a prevalência de ideação suicida em adolescentes dos 
anos fi nais (6º ao 9º anos) da rede municipal de ensino fundamental de uma cidade do sul do Brasil durante 
o período da pandemia da COVID-19. Tem origem no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Saúde e 
Desenvolvimento Humano da Universidade La Salle. Trata-se de um estudo de natureza quantitativa (KNECHTEL, 
2014), do tipo de estudo transversal (GORDIS, 2004). O critério de inclusão para a pesquisa será estar matriculado, 
ter assinatura de TCLE pelos responsáveis legais e termo de consentimento livre esclarecido pelos adolescentes. 
Como critérios de exclusão, teremos a recusa em participar por parte dos responsáveis legais que não assinarem o 
TCLE ou dos próprios adolescentes e já ter sido reprovado em alguma série. Os instrumentos de avaliação serão 
o questionário sócio demográfi co e das escalas Patient Health Questionnaire-9 PHQ-9 e Escala de Avaliação do 
Risco de Suicídio de Columbia (C-SSRS). A adolescência é um período permeado por expectativas sociais, em que 
o indivíduo enfrenta um processo de maturação biológica, psicológica e emocional, sendo um período de aumento 
das responsabilidades sociais, familiares e profi ssionais. Tais aspectos somados à necessidade de busca por um 
papel social e as pressões sociais vivenciadas, podem tornar-se fatores desencadeantes de sofrimento psíquico no 
adolescente, fazendo com que sentimentos de desesperança, inutilidade e insufi ciência venham à tona e atuem 
como agentes geradores de estresse e ansiedade, podendo resultar em comportamentos e ideações suicidas. Com 
isto, espera-se captar a prevalência de ideação suicida, associar com as variáveis apresentadas, buscando assim, 
meios de prevenção nas escolas.
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 A CONSTRUÇÃO DA ESCRITA NOS ANOS INICIAIS: 

UM DIÁLOGO COM A LITERATURA

Patricia Rodrigues de Almeida

Hildegard Susana Jung

 

A construção da escrita no período da infância perpassa por diferentes momentos nos quais o pensamento 
da criança evolui em hipóteses cada vez mais complexas, até que chegue à fase de alfabetização. Tal construção de 
escrita tem seu início na Educação Infantil (EI) de forma menos sistematizada e nos Anos Iniciais (AI) torna-se 
relevante o avanço da escrita para que a criança se insira na cultura e vida cidadã (DE FREITAS, 2016; ZANOLLA, 
2020). O objetivo da pesquisa é compreender como se dá a construção da escrita nos Anos Iniciais (AI), de acordo 
com os preceitos da psicogênese da língua escrita, estudos desenvolvidos pela pesquisadora argentina Emília 
Ferreiro. O recorte da pesquisa tem como foco os alunos que ingressam no 1º ano do Ensino Fundamental (EF), 
em escola pública e municipal, situada no Rio Grande do Sul/RS, Brasil. O método deste estudo apresenta um 
delineamento qualitativo, consiste em um recorte do projeto de mestrado, delimitado pelo descritor “construção da 
escrita” nas bases de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), caracterizada por uma pesquisa bibliográfi ca acerca da temática 
abordada. A revisão bibliográfi ca para Gil (2019, p. 28) “ [...] é elaborada com o propósito de fornecer fundamentação 
teórica do trabalho, bem como a identifi cação do estágio atual do conhecimento referente ao tema.” Os resultados 
preliminares apontam que as crianças em fase de alfabetização trilham diferentes processos cognitivos para se 
alfabetizarem, bem como necessitam de estímulos focados em suas hipóteses de escrita, estilos de aprendizagem e 
experiências para que durante tal processo avancem na construção da escrita

Palavras-chave: Construção da escrita; Anos iniciais; Educação Básica; Psicogênese.
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 DESENVOLVIMENTO DE UMA APLICAÇÃO WEB PARA UNIFICAR FERRAMENTAS 
PERTENCENTES AO GOOGLE WORKSPACE E AUXILIAR NA APRENDIZAGEM 

NO ENSINO SUPERIOR

Paulo Pires de Avila

Aline Duarte Riva

 

A revolução digital mudou a forma como a informação é criada e disponibilizada. Informações que antes 
demoravam tempo para se obter, seja por estarem contidas em livros ou revistas, agora podem ser acessadas a poucos 
cliques de distância. Onde antes havia armários e arquivos contendo uma infi nidade de papéis catalogados, agora 
existe um endereço na internet onde todas essas informações podem ser acessadas e fi ltradas. Algumas ferramentas, 
entretanto, acabam não sendo utilizadas devido a suas curvas de aprendizagem e a facilidade e aceitação dos indivíduos 
em aprender novas tecnologias. Visando facilitar tanto os setores discentes quanto os docentes, diversas instituições 
de ensino optaram por utilizar as ferramentas do Google Workspace no cotidiano educacional. Analisando o contexto 
da Universidade LaSalle Canoas, dentre as ferramentas do Google Workspace que são utilizadas em sala de aula, a 
principal é o Google Sala de Aula, ou “Google Classroom”, onde os professores postam as atividades e comentários 
pertinentes ao conteúdo lecionado. Entretanto, ainda é preciso gerenciar diversos recursos ao mesmo tempo e procurar 
os materiais, os quais muitas vezes não possuem uma relação direta entre eles. Um fato que gera essa desorganização 
é que esses arquivos não são armazenados por padrão em torno do Google Sala de Aula. Desse modo, muitas vezes 
esses documentos acabam se perdendo e necessitando de uma análise para reconhecer se o arquivo é realmente o 
desejado. Além disso, algumas ferramentas não possuem integração direta com o Classroom, como o Google Keep, 
ou integrações parciais, como é o caso do Gmail. O intuito dessa pesquisa é, portanto, criar uma aplicação WEB que 
facilite a organização e gerenciamento dessas informações. Sendo criada para o ambiente educacional do Google 
Workspace, terá como seu centro o Google Classroom, disponibilizando visualizações de emails, eventos da agenda, 
documentos criados e notas relacionadas com as respectivas atividades postadas.
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 ARTIGO CONTROLE DE ACESSO COM DATA LOGGER EM NUVEM

Paulo Tadeu Pereira Junior

Mozart Lemos de Siqueira

 

A atividade de pesquisa está relacionada com a área de segurança em controle de acesso físico utilizando 
a tecnologia RFID (Radio Frequency Iidentifi cation) e efetuando registros em base de dados na nuvem, para isso, 
diferentes tecnologias estão envolvidas. A tecnologia RFID foi desenvolvida há mais de 80 anos sendo amplamente 
utilizada nos dias de hoje. O RFID está para facilitar a vida das pessoas, como na área de segurança em substituir 
acessórios como chave de carro ou chave de casa e até mesmo sendo empregada em produtos como roupas e livros, 
além de ser possível substituir no controle de estoque das indústrias os códigos de barra ou QR Code os quais 
podem sofrer danos impedindo sua correta leitura e identifi cação. As bases de dados em nuvem proporcionam 
inúmeras facilidades, como a fácil integração dos dispositivos, fácil acesso para controle de registros, integridade 
das informações por estarem em ambientes controlados e com redundâncias, por esses e tantos outros motivos essa 
tecnologia foi adotada. Completando a estrutura da pesquisa, foi utilizado a plataforma de hardware preparada 
para desenvolvimento de protótipo que pode ser facilmente transformada em produto comercial, conhecida 
como ESP32 que utiliza microcontrolador de baixo custo e baixo consumo de energia utilizando Wi-Fi como 
interface de comunicação, desta forma, fazendo uso do conjunto de tecnologias escolhidas é possível avaliar as 
funcionalidades necessárias para operacionalizar um dispositivo de controle de acesso utilizando leitor de tags 
RFID com conectividade em um banco de dados na nuvem permitindo a integração com interfaces de usuário 
de fácil utilização como App para SmartPhone, o que foi também contemplado no projeto, abrangendo com isso,  
todas as soluções necessárias para viabilidade para utilização real da proposta desenvolvida.
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 UM ABSURDO DENTRO DO ABSURDO: 
CURRÍCULO E EDUCAÇÃO NO BRASIL A PARTIR DE ALBERT CAMUS

Pedro Américo Carvalho de Moraes

Tiago Eurico de Lacerda

 

Todo ser humano está sujeito à percepção do absurdo: ao fi m e ao cabo, o que é tudo isso? O véu que cobria 
tudo de familiaridade desfaz-se, as pessoas que até há pouco eram conhecidas, são tomadas de uma estranhice 
inexplicável. Para Albert Camus, o absurdo não está no ser humano, muito menos no universo, mas nessa relação 
entre homem e universo e na estranheza e falta de sentido resultado dessa colisão. Para superar a angústia gerada 
dessa soma, Camus propõe duas alternativas: suicídio ou reestabelecimento através da revolta. O fi lósofo vê a 
última como legítima. O trabalho em questão tem como escopo a percepção do absurdo nas escolas brasileiras 
e no todo institucional educacional. Tais propostas que, a partir da concepção camusiana, denotam nitidamente 
uma falta de sentido ante o que Camus (2018, p. 18) concebe como a derradeira pergunta da fi losofi a: “Só existe 
um problema fi losófi co realmente sério: é o suicídio. Julgar se a vida vale ou não vale a pena ser vivida é responder 
à questão fundamental da fi losofi a. (...)” . Ante essa questão, que é subsequente à sensação de absurdo, a escola e 
seu objetivo de educar para o mundo, acabam por serem não só obsoletas, mas atentam à autonomia existencial 
dos educandos. A educação não deve objetivar uma solução para o absurdo, pois este é insolúvel. O que ocorre é a 
imposição de outros absurdos aos alunos além do maior de todos, o existencial. Instrumentalizar visando a técnica 
e a incorporar pessoas no mercado para as mesmas simplesmente subsistirem fi siologicamente, transformando-as 
em bestas de carga, é ter como escopo o idealizado aluno universal iluminista, descartando não só as peculiaridades 
de cada comunidade, mas não respeitando a decisão e a maneira pela qual cada discente quer empurrar sua pedra 
existencial. Visto isso, o presente texto pretende, a partir da malha conceitual camusiana, identifi car esses outros 
absurdos e suicídios presentes na educação institucional brasileira e em seu respectivo currículo.
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 “DE VOLTA À NORMALIDADE?” IMPACTOS E RESOLUÇÕES ÀS AULAS PRESENCIAIS 
APÓS DOIS ANOS DE COVID-19

Pedro Guastelli Fadini

Luciana Backes

 

Após dois anos de pandemia, com ensino remoto, aproveitando-se de toda a viabilidade proporcionada 
pelos dispositivos digitais; num país com alta taxa de desigualdade social, onde muitos não têm condições 
para usufruir destes artefatos tecnológicos, foi notória a difi culdade para inserir todos os alunos neste contexto 
educacional. Agora, gradualmente estamos voltando à “normalidade”. O intuito deste trabalho é conhecer os 
impactos e resoluções causados neste retorno. O trabalho é vinculado à pesquisa “Recontextualizar as ciências e a 
contação de histórias para os processos de ensino e aprendizagem da educação básica à formação de professores 
à nível internacional”, desenvolvida pelo GP COTEDIC UNILASALLE/CNPq, na linha “Culturas, Linguagens e 
Tecnologias na Educação”, do PPGEdu da Universidade La Salle, em cooperação com os professores e pesquisadores 
da Université Claude Bernard Lyon 1 - França. Para produção de dados, realizamos um questionário no Google 
Forms com professoras/pesquisadoras brasileiras, vinculadas ao projeto, seguindo a metodologia de análise de 
conteúdo de Bardin (2016). Evidenciamos no ambiente escolar aspectos como: entusiasmo dos discentes no retorno 
à escola com maior socialização, relevância do vínculo escolar e aumento do número de alunos. Sobre os artefatos 
destacamos: a continuidade na fruição de classroom, Whatsapp para pais e professores se comunicarem, sites de 
pesquisa e jogos. Para a aprendizagem observamos: retrocesso no desenvolvimento dos alunos, causados em parte 
pela impossibilidade de participarem das aulas por não terem os artefatos necessários nem boa conexão. Concluímos 
a despeito das problemáticas durante a pandemia, em razão do governo não instituir políticas públicas consistentes, 
os docentes se esforçaram para a continuidade do aprendizado, houve também um aumento no número de alunos, 
descartando receio de evasão. Assim, o retrocesso se deu devido às falhas do governo em garantir a participação de 
todos no ensino remoto.
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 A MORTE DO HOMEM SOCIAL: O CÁRCERE E A DOMINAÇÃO DA VIDA NUA

Pedro Postal

 

Partindo dos dramas apresentados por Vitor Hugo (2018) em “O último dia de um condenado”, passamos a 
identifi car similitudes com o dia a dia carcerário no Brasil. Para tanto, o presente artigo propõe uma análise de um 
dia que dura para sempre, a prisão. Desta forma, nos perguntamos, último dia de um condenado na prisão ou de 
sua vida? Seja como for, mediante as deploráveis condições, sua vida se encerra no primeiro dia como condenado, 
pois, depois da cadeia, tudo é prisão (Samuel Lourenço Filho, 2022). Embora a morte não seja o alvo, é fl agrante 
a sua presença, porém, a morte é do homem social. Por ser um lugar de indesejados, o contato com a prisão não é 
bem-visto socialmente, é, na verdade, estigmatizante. Este estigma, considerado como uma mácula social, pois, o 
único dado que precisam saber é se lá já esteve (Cezar Roberto Bittencourt, 2017, p. 177), um fator de identidade, 
apesar de não ser mais constituída por uma marca física (Foucault, 2015, p. 08). Para tanto, será necessário estudar 
o exercício do poder punitivo estatal, e o fomento da cultura punitivista semeado na sociedade, por discursos 
políticos repressivos, medidas legislativas focadas na segregação dos indesejados, e o espetáculo (Guy Debord, 
2015) que é criado pelos meios de comunicação quando da prática de um delito, a criação de um inimigo público e 
as atenções voltadas para que este indivíduo seja punido e assim permaneça preso. Todos esses elementos se tornam 
indispensáveis para um conceito de controle, o qual possui capacidade de transitar por diversos indivíduos, sem 
que a eles seja aplicado diretamente (Foucault, 2010, p. 26), pois são deixados em posição de vulnerabilidade. Estes, 
após a morte do seu corpo social torna-se uma vida nua (Agamben, 2010), os quais possuem vontade de viver mas 
não conseguem, necessitando sempre de um poder que não os deixem morrer.  Ao fi m do trabalho percebe-se que 
não se trata do “último dia de um condenado”, mas sim do “último dia de um homem social”.
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 A SUSTENTABILIDADE COMO FORMA DE INOVAÇÃO 
NUMA PERSPECTIVA EDUCACIONAL

Priscilla Rosa Farias

Liliane Kolling

Viviane Kolling

Hildegard Susana Jung

 

Pensar em sustentabilidade, geralmente nos remete a trabalhos voltados à reciclagem, mas torna-se 
mais que isso. O Pacto Educativo Global traz como um dos 7 compromissos, o cuidado com a Casa Comum, 
utilizando a sustentabilidade para um melhor reaproveitamento e uso adequado das questões ambientais. 
Despertar a conscientização, através de conceitos inovadores, para a sustentabilidade dentro do ambiente escolar, 
criando estratégias para o bem de nossa Casa Comum, o Planeta Terra. Trabalhar a sustentabilidade dentro da 
escola reforça a importância e a necessidade da preservação do ambiente que habitamos. Para dar início a um 
trabalho sustentável, primeiramente torna-se necessária uma disruptura cultural no sentido de criar estratégias 
de sustentabilidade. Através de projetos engajadores, a Escola La Salle Esmeralda, localizada em Porto Alegre, 
trabalha constantemente com atividades voltadas para o cuidado ao nosso meio ambiente, integrando juntamente 
ao conteúdo, competências e habilidades importantes também para uma educação ambiental. Através dos projetos 
de Sustentabilidade realizados, pôde-se visualizar diferentes maneiras do consumo de materiais recicláveis como 
o papel e o óleo de cozinha, trazendo materiais reaproveitados com elementos que muitas vezes são descartados 
por eles. Promover oportunidades de mudanças de hábitos sustentáveis na escola infl uenciou positivamente a 
comunidade educativa.
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 MUSEU DA CULTURA POP (MOPOP) E SUAS RELAÇÕES ENTRE DESIGN E AS 
DIMENSÕES CULTURAIS

Rafael Henrique Oliveira de Carvalho

Tamára Cecília Karawejczyk Telles

Moisés Waismann

 

O Objetivo deste estudo é propor uma discussão de como diferentes áreas de viés cultural como o design, 
cultura pop e a própria cultura, relacionam-se entre si, buscando evidenciar e articular a interação entre elas e com 
todos os elementos ao seu entorno, quando inseridos em uma instituição cultural. A instituição escolhida foi o 
Museu da Cultura Pop, MoPOP (Th e Museum of Pop Culture), uma instituição sem fi ns lucrativos e dedicado à 
cultura popular contemporânea, localizado na cidade de Seattle nos Estados Unidos. Empregando a metodologia 
qualitativa, que busca a interpretação dos fenômenos e a atribuição de signifi cados, de forma a abordar a análise de 
diversas ideias, conceitos e percepções sobre design, cultura e cultura pop, quando inseridas em instituições culturais 
e de que maneira se relacionam. Para este trabalho serão utilizados dois tipos de pesquisa: uma exploratória e uma 
documental. No decorrer do artigo, será abordado sobre cada uma das diferentes áreas de viés cultural, tais como:  
design, cultura pop e cultura de modo independente, com a intenção facilitar a compreensão do que é cada uma 
delas e como funcionam de forma independente para posteriormente serem relacionadas entre si e a Instituição 
cultural escolhida. Este estudo objetiva, relacionar informações, conceitos e ideias sobre as áreas acima descritas, 
buscando compreender sua atuação no contexto social e de que modo relacionam-se entre si quando inseridas 
dentro de um aparelho cultural responsável por mantê-las e apresenta-las a sociedade. Para esse estudo foram 
pesquisados variados artigos científi cos e livros das áreas aqui discutidas. Trata-se se um estudo em andamento 
visto que ainda se faz necessária uma grande investigação em diversas questões relacionadas a temática. Embora a 
comunidade científi ca tenha evidenciado uma série de novas possibilidades de entendimento sobre tais áreas, ainda 
existem alguns desafi os para serem vencidos tais como: ambiguidades, controvérsias e mitos.
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 SENTIPENSAR PARA UM ENSINO DE HISTÓRIA ANTISSEXISTA

Rafael Mautone Ferreira

Gilberto Ferreira da Silva

O presente artigo busca perceber as necessidades e difi culdades para desenvolvermos um Ensino de 
História Antissexista. Tem como objetivo entender os motivos das mulheres não estarem presentes na historiografi a 
tradicional e no ensino escolar. Pensando pelo viés de uma educação decolonial o texto propõe estratégias e 
metodologia no intuito de incentivar engajamento e alegria nos encontros nos espaços educacionais formais. 
O sentipensar é fundamental para entendermos e reagirmos ao sexismo na sociedade e no Ensino de História. 
Desenvolvemos uma atividade prática em uma Escola Pública de Ensino Fundamental, em uma turma de 8°ano, 
utilizando as teorias decoloniais e a Cultura do Ensino Áudio Visual para produzir conversas em roda, leituras e 
uma sistematização escrita avaliativa.
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 GESTÃO DE CONFLITOS NA ENFERMAGEM
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Introdução: situações de confl itos surgem quando as pessoas se colocam em posições antagônicas a partir 
da exposição de idéias diferentes em um grupo. Confl itos, dentro de uma instituição, podem trazer aspectos 
positivos e/ou prejudiciais. Objetivo: conhecer os fatores que desencadeiam confl itos na equipe de enfermagem 
e o processo de negociação do enfermeiro. Justifi cativa: ao enfermeiro é esperado que desenvolva habilidades e 
competências para intermediar situações de confl ito, buscando estratégias no seu gerenciamento, através de uma 
boa comunicação/negociação com sua equipe, a fi m de garantir uma qualidade no atendimento assistencial e saúde 
organizacional. Metodologia: revisão da literatura a partir de busca de artigos científi cos e de livros, utilizando 
os descritores “confl itos” e “equipe de enfermagem”. Foram selecionados artigos publicados de 2018 até 2022, em 
português. Resultados: os principais fatores que desencadeiam situações de confl ito no ambiente de trabalho, na 
percepção dos técnicos de enfermagem, são: falta de responsabilidade; escalas de serviço; estresse; desrespeito a 
pessoa; escassez de recursos humanos e materiais; falta de motivação e desvalorização no trabalho; divergências 
de opinião e condutas para exercer o trabalho; falta de comunicação e estilo de liderança. E, para os enfermeiros, 
os fatores encontrados mais confl itantes foram: descompromisso, inaptidão à função que ocupa, desmotivação, 
busca de satisfação de interesses pessoais, problemas pessoais, disputa de poder e diferentes personalidades.  Para 
a gestão de confl itos, os enfermeiros podem utilizar pelo menos, quatro estratégias de negociação diferentes: a 
acomodação, a dominação, a barganha e a solução integrativa de problemas. Considerações fi nais: o enfermeiro 
deve saber gerenciar pessoas, ter uma visão holística acerca da sua equipe, conhecer cada um de forma individual e 
ser imparcial na gestão de confl itos, pois eles impactam diretamente no cuidado ao paciente.
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 A MEMÓRIA E AS MUDANÇAS ORGANIZACIONAIS E INSTITUCIONAIS 
NO FORO DE TORRES/RS

Rafaela Regina Batista Pitrosky

Patrícia Kayser Vargas Mangan

O presente trabalho está sendo desenvolvido e elaborado durante o Curso de Mestrado Profi ssional em 
Memória Social e Bens Culturais, da Universidade La Salle. Neste contexto, fi z observações, relacionei textos e 
busquei estudar e identifi car A Memória e as Mudanças Organizacionais e Institucionais no Foro de Torres/RS, 
no período entre os anos de 2018 até 2022, vislumbrando essas perspectivas no âmbito dos servidores do Poder 
Judiciário do Tribunal de Justiça do RS. Desta forma, também, quero demonstrar como os servidores do Poder 
Judiciário do RS estão enfrentando e trabalhando com a digitalização processual, e a consequente mudança na 
sistemática de trabalho imposta pela efetividade e rapidez da informatização, com uma signifi cativa mudança no 
perfi l de atendimento ao público e a sensação constante de cobrança e hiperconectividade que esses trabalhadores 
foram submetidos de forma repentina. A escolha do tema deu-se em virtude do meu trabalho, pois sou servidora 
do Poder Judiciário do RS há 16 anos, exercendo o cargo de Ofi cial de Justiça, atualmente na Comarca de Torres-
RS. Acredito ser de suma importância a identifi cação dos conceitos de memória institucional e organizacional 
dentro do sistema de trabalho do Foro de Torres-RS para que os servidores possam desenvolver uma sistemática de 
trabalho que não afete diretamente na saúde psíquica e corporal dos indivíduos que estão trabalhando com carga de 
trabalho muito acima do recomendado, afetando tanto a qualidade de vida, quanto ao bom andamento da atividade 
laborativa.

Palavras-chave: Memória Institucional; Memória Organizacional; Sistema de trabalho dos servidores do Foro de 
Torres/RS.
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 PERFIL DE PACIENTES COM DOR CRÔNICA QUE BUSCAM ATENDIMENTO 
EMERGENCIAL EM HOSPITAL PRIVADO DE PORTO ALEGRE-RS

Raphael Fagner Rodrigues Pereira

Liciane Fernandes Medeiros

Sidiclei Machado Carvalho

 

O objetivo geral deste estudo é conhecer o perfi l dos pacientes com dores crônicas que buscam atendimento 
emergencial para alívio da dor em um Hospital Privado de Porto Alegre -RS. A partir deste objetivo, surgem os 
seguintes objetivos específi cos sendo eles: Compreender as características da Dor Crônica; Conhecer os fármacos 
utilizados para o alívio das dores nestes pacientes; Verifi car as principais queixas que levam os pacientes a procurarem 
atendimento médico de emergência para alívio da dor. Com a justifi cativa de a dor crônica provocar com frequência, 
sinais vegetativos (cansaço, distúrbio de sono, diminuição do apetite, perda do paladar por comida, perda ponderal, 
diminuição da libido, constipação intestinal), que se desenvolvem gradualmente, tendo um prejuízo psicológico 
e social pode ser grave, causando ausência de função na prática. A Metodologia da pesquisa se caracteriza como 
qualitativa uma vez que tem por fi nalidade apresentar características de perfi l e como quantitativa pois poderá ser 
apurado de forma gráfi ca, gerando resultados do percentual de pacientes que procuram atendimento médico para 
alívio de suas dores, frequência de retorno, qual o percentual de queixa apresentada por esse paciente atendido via 
emergência. Trata-se de um estudo observacional transversal para caracterização do perfi l de pacientes com dor 
crônica que buscam atendimento emergencial para o alívio da dor. Este trabalho visa a criação de um e-book para 
trazer informações ao paciente juntamente com o ambulatório da dor, localizado no Hospital Moinhos de Vento, 
onde irá abordar entrevistas com a equipe multiprofi ssional, abordando o tema de tratamento alternativos para 
um melhor atendimento e qualidade de vida para quem sofre de dor crônica, o e-book terá uma sessão onde o 
profi ssional irá se apresentar e em poucas palavras relatar quais os benefícios que o paciente terá ao procurar  um 
local especializado, com uma equipe especializada.

Palavras-chave: Dor Crõnica; Tratamento Dor; Medicamentos Dor.
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 ESTRESSORES AMBIENTAIS NA GESTAÇÃO E CONSEQUÊNCIAS AO FETO HUMANO

Raphael Kruno Feio

Rosimery Barão Kruno

Introdução: A organogênese é o período embrionário de intensa programação gênica e muito sensível 
a estressores ambientais, tais como bisfenóis e ft alatos, presentes na composição do plástico industrial. Essas 
substâncias, sob a forma de micro ou nanopartículas, absorvidas no organismo materno, acabam por competir 
com hormônios endógenos pelos receptores naturais presentes na placenta e nos órgãos, desregulando o sistema 
endócrino e predispondo mãe e feto a diversas patologias. Objetivo: Conhecer os efeitos dos bisfenóis e ft alatos 
no organismo materno-fetal. Justifi cativa: A Federação Internacional de Ginecologia e Obstetrícia (FIGO), o 
Colégio Americano de Obstetras e Ginecologistas (ACOG) e a Sociedade Americana de Medicina Reprodutiva, 
lançaram parecer de preocupação sobre os desreguladores endócrinos e suas consequências na saúde reprodutiva 
das populações, exigindo maior controle por parte das autoridades. Metodologia: Revisão integrativa da literatura. 
As bases de dados utilizadas foram a Biblioteca Virtual em Saúde e a Science Direct, buscando obras de 2012 a 
2021 em qualquer idioma. Resultados: A partir do cruzamento dos descritores epigenética, estresse e gravidez 
emergiram 2647 artigos. Durante o refi namento da leitura, foram selecionados 21 artigos científi cos para a análise 
fi nal. Considerações Finais: autores salientam a ação tóxica de micro e nanopartículas plásticas no organismo 
materno, nas células germinativas e placenta, predispondo à redução da fertilidade, ao câncer, endometriose e outras 
patologias em curto ou em longo prazos. A temática merece divulgação aos profi ssionais da saúde, reforçando a 
importância da educação ambiental às populações e a produção de novas pesquisas interdisciplinares..
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PERFIL DOS ESTUDANTES DO CURSO DE SERVIÇO SOCIAL EAD 
DA UNIVERSIDADE LASALLE: O PROTAGONISMO FEMININO

Raquel Duarte da Rosa

Michelle Bertóglio Closs

Estelamaris de Barros Dihl

A Universidade La Salle, alinhada às inovações decorrentes do avanço tecnológico e demandas emergentes 
de formação e qualifi cação profi ssional propõe o Curso de Serviço

Social na modalidade a distância, tendo sua primeira turma matriculada em Dezembro de 2022. A oferta 
justifi ca-se pela ampliação das possibilidades de acesso à Educação Superior de qualidade, de forma fl exível 
e abrangente, respeitando as diversidades regionais e a realidade do estudante, uma vez que o enfoque teórico-
prático do curso proporcionam a possibilidade de qualifi cação acadêmica e profi ssional e a participação cidadã 
nos diferentes espaços sócio-ocupacionais. Como questão central, busca-se o perfi l dos estudantes matriculados no 
curso em 2022/2? Neste sentido, tem como objetivo descrever o perfi l dos estudantes do curso de Serviço Social da 
Unilasalle em 2022/2. A metodologia desta comunicação foi a pesquisa bibliográfi ca e os relatórios das matrículas 
realizados no referido período letivo. A análise descritiva dos dados indicam 367 matrículas, onde 93,5% são de 
mulheres e 6,5% homens; 53,95% dos estudantes se enquadram na faixa etária de 30 a 49 anos, há um percentual 
de 3% de mulheres acima dos 60 anos. Em termos de localização geográfi ca, o curso está presente em 34 polos e a 
concentração de alunos está assim distribuída: 7,94% Norte, 4,41% no Centro-Oeste, 7,65% no Sudeste, 18,53% no 
Nordeste e 61,47% no Sul. A faixa etária indica um perfi l maduro de mulheres, e mesmo enfrentando diferentes 
formas de exclusão, elas rompem paradigmas e buscam novos espaços no mundo do trabalho. A questão de gênero 
é constantemente discutida no universo acadêmico, político e nas empresas, mas alguns modelos permanecem 
presentes, ampliando os desafi os para transitar da esfera privada para a pública. O curso de possibilita refl exões e 
estratégias de lutas e conquistas dos movimentos sociais e feministas, compreende a mulher como protagonista de 
seus processos, de novas formas de emancipação.
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 O GÊNERO TEXTUAL NOTÍCIA: UM NOVO OLHAR SOBRE O ENSINO-
APRENDIZAGEM DE GÊNEROS TEXTUAIS

Raquel Schutz Schwertner

Marlete Teresinha Gut

 

Atualmente, muito tem se falado sobre a importância de trabalharmos a Língua Portuguesa sob uma 
perspectiva diferente, aproximando os alunos dos diferentes gêneros textuais e levando-os a descobrirem 
e construírem informações a respeito da Língua e do texto. A Base Nacional Comum Curricular assume a 
centralidade do texto como unidade de trabalho e relaciona os mesmos aos seus contextos de produção e ao “uso 
signifi cativo da linguagem em atividades de leitura, escuta e produção de textos em várias mídias e semioses” 
(BNCC, 2018, p.69). Dessa forma, desenvolveu-se com os sextos anos do Ensino Fundamental do Colégio La Salle 
Medianeira, o projeto “Aluno Repórter”. O objetivo do projeto é tornar os alunos protagonistas do processo de 
ensino-aprendizagem, levando-os a descobrirem as características do gênero notícia, formularem seus próprios 
textos de cunho jornalístico e a produzir uma revista digital. Em um primeiro momento, tivemos uma conversa 
com uma jornalista sobre os bastidores de uma revista: como são escolhidas as matérias, o que é a reunião de pauta, 
as características de um texto jornalístico, a escolha da linguagem, a construção do texto, o que é o lide, entre outras 
informações. Após, as turmas reuniram-se para escolher o título de suas revistas e discutir os assuntos que seriam 
abordados. Em sala de aula, os alunos tiveram contato com diferentes revistas impressas e telejornais e realizaram 
uma pesquisa que abordava: público-alvo, linguagem, assuntos abordados e imparcialidade (ou não). Os alunos 
puderam observar que um mesmo fato pode ser noticiado de maneiras diferentes e que nem sempre as notícias são 
imparciais. O segundo momento da atividade que está sendo desenvolvida consiste em os alunos selecionarem uma 
notícia (ou criarem uma notícia fi ctícia) e serem repórteres por um dia, gravando suas reportagens e escolhendo o 
tipo de jornalismo e linguagem que irão abordar (formal ou sensacionalista).
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 INFLUÊNCIA DA MOBILIDADE ARTICULAR NO OMBRO EM HOMENS 
PARA PRÁTICA DE NATAÇÃO

Raziel Souza

Leda Saletti Ferri do Nascimento

Renan de Meneses

 

A especifi cidade dos movimentos que compõem os quatro principais estilos de nado (crawl, costas, 
peito e golfi nho/ borboleta) exige níveis razoáveis de mobilidade na articulação do ombro. Isso faz com que 
tenhamos que fazer mais força ao executar o movimento e deixa o nado menos harmônico e mais difícil. E em 
várias análises feitas durante anos de observação na prática da natação, foi observado que os homens encontram 
maior rigidez na articulação do ombro e isso difi culta a sua execução. O problema associado à falta da mobilidade 
no esporte, é que muitas pessoas estão realizando atividades de alto nível, apesar de serem inefi cientes em seus 
movimentos fundamentais. Por consequência, sem saber, esses indivíduos podem estar adicionando aptidão 
à disfunção, prejudicando o desempenho atlético e até ocasionando lesões em outras articulações, devido à 
realização de movimentos compensatórios (COOK, 2014). O presente estudo tem como objetivo analisar a melhora 
da mobilidade do praticante casual dentro da natação, fazendo uma revisão literária, analisando a melhora da 
mobilidade das articulações dos ombros em praticantes masculinos casuais do esporte. Assim surgem as seguintes 
inquietações: Treinar a mobilidade articular antes da aula te ajudará a alcançar a técnica dos nados mais facilmente? 
Visto que muitos são os autores que compõem esse artigo, foi melhor utilizado os trabalhos feitos de Lima (2006), 
Cook (2014) , Kisner e Colby (2016) com trabalhos a partir do ano de 2006, levando a pesquisa por esses autores 
devido sua alta qualifi cação em suas falas e bons conceitos. Foi utilizado também as seguintes palavras chaves: 
natação, lesões desportivas, mobilidade articular, lesões no ombro, mobilidade articular na natação, mobilidade 
articular em homens e seus correspondentes foram em buscas em português em inglês. O projeto se encontra em 
desenvolvimento e será fi nalizado no segundo semestre de 2022.

Palavras-chave: Mobilidade articular; Ombro; Natação; Homens.
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 OS GAME STUDIES E A MODULAÇÃO DE COMPORTAMENTO DELEUZIANA

Renata Oerle Kautzmann

Marcos Jorge Catalan

Existe, atualmente, um novo campo científi co interdisciplinar em construção chamado de game studies, 
ou, em tradução livre, estudos de jogos. As pesquisas científi cas deste domínio analisam, em resumo, as interações 
entre jogadores e jogos se utilizando de conhecimentos de diversos setores do conhecimento, como sociologia, 
medicina, psicologia, tecnologias da informação, design, entre outros. Entende-se pertinente, assim, a utilização de 
perspectivas fi losófi cas para complexifi car e aprofundar os referidos estudos. Neste contexto, o presente artigo visa 
debater a aplicação do conceito de Gilles Deleuze sobre modulação de comportamento na sociedade de controle 
no campo dos games studies. Para tanto, é realizado levantamento bibliográfi co sobre o tema, especialmente 
direcionado a publicações científi cas sobre jogos digitais sob o enfoque do direito, da sociologia e das comunicações. 
Adiante, são traçados os pontos de imbricamento entre as ideias deleuzianas e os aspectos abordados nas pesquisas. 
O presente estudo pretende, portanto, contribuir com a área de pesquisa por meio da construção e solidifi cação de 
suas bases teóricas.

Palavras-chave: Game studies. Gilles Deleuze. Modulação de comportamento.
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 A PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA PARECE POTENCIALIZAR A INTELIGÊNCIA 
EMOCIONAL DE IDOSOS DA REGIÃO SUL DO BRASIL 

Rita Fagundes

Lidiane Isabel Filippin

 

Este estudo tem por objetivo investigar a associação entre a Inteligência Emocional e Atividade Física em 
Idosos.  Foram incluídos idosos, de ambos os sexos, participantes dos grupos da Maturidade Ativa das unidades do 
Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Sul (SESC/RS). Inteligência emocional foi avaliada pelo questionário 
Th e Wong and Law Emotional Intelligence Scale (WLEIS). Atividade física foi avaliada por pergunta fechada 
em um formulário on line. Regressão linear multivariada foi realizadas e foi considerado signifi cativo p<0.05. 
Responderam os questionários 1015 idosos, porém 910 foram analisados. A média de idade foi de 69,5 (±6,0) anos 
e a maioria dos participantes é do sexo feminino (95,5%). 81,2% dos idosos praticavam atividade física. O grupo 
que praticava atividade física apresentou maior nível de inteligência emocional comparado com o grupo que não 
pratica atividade física (62,9 ± 9,4 vs 59,9 ± 11,0; 0,001). A prática de atividades físicas leva a um aumento de 2,69 (p 
= 0,001) pontos de inteligência emocional. Portanto, a prática de atividade física parece potencializar a inteligência 
emocional. O desenvolvimento emocional no idoso pode contribuir para que sejam capazes de reconhecer, utilizar 
e gerir as suas emoções e, assim, consigam se adaptar às novas situações e difi culdades inerentes do avançar da 
idade que podem impactar diretamente no seu bem estar e socialização.

Palavras-chave: Inteligência Emocional, Idoso,  Atividade Física.
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A INCONSTITUCIONALIDADE DA RESOLUÇÃO ANTAQ Nº 81, 
DE 6 DE JULHO 2022 E O RETORNO DO PARÂMETRO DA DITADURA CIVIL-MILITAR

Rodrigo de Medeiros Silva

Diógenes V. Hassan Ribeiro

 

O trabalho busca discutir a constitucionalidade da RESOLUÇÃO ANTAQ Nº 81, DE 6 DE JULHO 2022.  
Ela seria contrária a Constituição , indo ao encontro do que era estabelecido no Código Civil de 1916, onde o 
indígena era relativamente incapaz (artigo 6º, IV). Durante a Ditadura Civil-Militar esta condição fundamentou o 
tolhimento da organização do movimento indígena. Analisar a constitucionalidade do ato normativo e verifi car o 
paralelo com o que ocorria na relação do Estado com os povos indígenas na Ditadura Civil-Militar. É fato público 
que o Presidente e o seu governo possuem apreço ao período ditatorial. Com a questão indígena não é diferente. No 
caso da Resolução em questão, o Governo Federal recria as condições de reeditar o que ocorria durante a Ditadura, 
quando queriam controlar as viagens dos indígenas. Utilizará os métodos indutivo, dialético e de pesquisa-ação. 
Conclui-se que há inconstitucionalidade, pois não respeita a autonomia dos indígenas disposta na Constituição de 
1988. E que cria condições de limitar o direito de ir e vir dos indígenas, por meio da FUNAI e da Policia Federal. 
Possibilita o controle e perseguição política a organização destes povos, semelhante a que ocorria na Ditadura Civil-
Militar.

Palavras-chave: Resolução ANTAQ nº 81/2022; Inconstitucionalidade; Direitos Indígenas; Governo Bolsonaro; 
Ditadura Civil-Militar.
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EFEITOS DO BETA-BLOQUEADOR CARVEDILOL NA ATROFIA MUSCULAR 
ESQUELÉTICA EM MODELO EXPERIMENTAL DE CAQUEXIA CARDÍACA 

INDUZIDA POR MONOCROTALINA

Rodrigo Hernandes Paludo

Adriane Belló Klein

Cristina Campos Carraro

 

 A hipertensão arterial pulmonar é uma doença capaz de gerar hipertrofi a do ventrículo direito, ocasionando 
redução na ejeção do ventrículo esquerdo, caracterizando um quadro de insufi ciência cardíaca. Esta última predispõe 
ao surgimento da caquexia no músculo esquelético, sendo denominada caquexia cardíaca que é caracterizada pela 
perda de massa muscular esquelética. O betabloqueador carvedilol é capaz de bloquear a estimulação adrenérgica 
e diminuir a ativação simpática, podendo atenuar a caquexia. Avaliar a ação do carvedilol na perda muscular do 
sóleo e do gastrocnêmio em um modelo de caquexia cardíaca induzida por hipertensão arterial pulmonar. Ratos 
Wistar machos serão utilizados (n=84) para esse estudo e serão randomizados em 4 grupos: Controle que não 
receberá nenhum tratamento farmacológico;  Monocrotalina  (MCT) que receberá dose única de monocrotalina 
via intraperitoneal para indução do modelo de caquexia cardíaca; Monocrotalina + tratamento com carvedilol  
(MCT+C) que será administrado via gavagem por 12 dias  consecutivos; Carvedilol sem indução de caquexia, 
apenas tratamento com carvedilol. Para análise estatística, usaremos o teste de normalidade de Shapiro Wilk e 
ANOVA de uma via, com p<0,05. Estima-se que o carvedilol, por ser um beta-bloqueador e por ser um fármaco 
que possui capacidade antioxidante, possa ser capaz de atenuar os sintomas da caquexia cardíaca por inibição da 
atividade simpática e redução do estresse oxidativo.

Palavras-chave: Carvedilol, Caquexia Cardíaca, Ativação Simpática, Estresse oxidativo.

REFERÊNCIAS

ADAMS, Volker et al. Myocardial expression of Murf-1 and MAFbx aft er induction of chronic heart failure: eff ect 
on myocardial contractility. Cardiovascular research, v. 73, n. 1, p. 120-129, 2007.

ANKER, Stefan D.; SHARMA, Rakesh. Th e syndrome of cardiac cachexia. International journal of cardiology, v. 
85, n. 1, p. 51-66, 2002.

ARAÚJO, José Paulo et al. Nutritional markers and prognosis in cardiac cachexia. International journal of 
cardiology, v. 146, n. 3, p. 359-363, 2011.

BRAUNWALD E. Clinical manifestation of heart failure. In: Heart acknowledgements disease. A textbook of 
cardiovascular medicine, vol. 1, Philadelphia: Saunders, 1984, p. 499

BECKER, C. U. et al. Exercise training decreases oxidative stress in skeletal muscle of rats with pulmonary arterial 
hypertension. Archives of Physiology and Biochemistry, p. 1-9, 2020.

BELLÓ-KLEIN, Adriane et al. Espécies Ativas de Oxigênio como Mediadoras da Hipertrofi a e Insufi ciência 
Cardíaca. Rev Soc Card, v. 13, p. 1-4, 2004.



338

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

BELLÓ-KLEIN, Adriane et al. Oxidative stress and antioxidant strategies in cardiovascular disease. Oxidative 
medicine and cellular longevity, v. 2014, 2014.

BERRY, C.; CLARK, A. L. Catabolism in chronic heart failure. European heart journal, v. 21, n. 7, p. 521-532, 2000.

BODINE, Sue C. et al. Identifi cation of ubiquitin ligases required for skeletal muscle atrophy. Science, v. 294, n. 
5547, p. 1704-1708, 2001.

BODINE, Sue C.; BAEHR, Leslie M. Skeletal muscle atrophy and the E3 ubiquitin ligases MuRF1 and MAFbx/
atrogin-1. American Journal of Physiology-Endocrinology and Metabolism, v. 307, n. 6, p. E469-E484, 2014.

BORDA, Ricardo Meirelles. Efeito de diferentes intensidades de exercício físico aeróbico sobre parâmetros 
cardiovasculares na hipertensão pulmonar. 2015. 52 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Ciências Fisiológicas, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2015. Disponível em: https://www.lume.ufrgs.br/
handle/10183/122355  acesso em 28/11/2021

BUDHIRAJA R, Tuder RM and Hassoun PM (2004) Endothelial dysfunction in pulmonary hypertension. 
Circulation 109:159-165.

CAPUTO, Luzia Fátima Gonçalves; GITIRANA, L. B.; MANSO, P. P. A. Técnicas histológicas. Molinaro EM, 
Caputo LFG, Amendoeira MRR. Conceitos e métodos para formação de profi ssionais em laboratórios de saúde. 
Rio de Janeiro: Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, p. 89-188, 2010.

CLARK, Andrew L. et al. Eff ect of beta?adrenergic blockade with carvedilol on cachexia in severe chronic heart 
failure: results from the COPERNICUS trial. Journal of cachexia, sarcopenia and muscle, v. 8, n. 4, p. 549-556, 2017.

DRAKE, Jennifer I. et al. Chronic carvedilol treatment partially reverses the right ventricular failure transcriptional 
profi le in experimental pulmonary hypertension. Physiological genomics, v. 45, n. 12, p. 449-461, 2013.

DE MELO ROCHA, Raissa Linares et al. Parâmetros morfométricos e quantitativos de tecidos adiposos de ratos 
alimentados com resíduos de lichia. Journal of Health & Biological Sciences, v. 8, n. 1, p. 1-10, 2020.

EVANS, William J. et al. Cachexia: a new defi nition. Clinical nutrition, v. 27, n. 6, p. 793-799, 2008.

FUJITA, Naoto et al. Time course of ubiquitin-proteasome and macroautophagy-lysosome pathways in skeletal 
muscle in rats with heart failure. Biomedical Research, v. 36, n. 6, p. 383-392, 2015.

GONZALEZ-FLECHA, Beatriz; LLESUY, Susana; BOVERIS, Alberto. Hydroperoxide-initiated chemiluminescence: 
an assay for oxidative stress in biopsies of heart, liver, and muscle. Free Radical Biology and Medicine, v. 10, n. 2, 
p. 93-100, 1991.

GOMEZ-ARROYO, Jose G. et al. Th e monocrotaline model of pulmonary hypertension in perspective. American 
Journal of Physiology-Lung Cellular and Molecular Physiology, v. 302, n. 4, p. L363-L369, 2012.

GRANDINETTI, Vanessa et al. Photobiomodulation therapy combined with carvedilol attenuates post-infarction heart 
failure by suppressing excessive infl ammation and oxidative stress in rats. Scientifi c Reports, v. 9, n. 1, p. 1-7, 2019.

HERNDON, David N. et al. Reversal of catabolism by beta-blockade aft er severe burns. New England Journal of 
Medicine, v. 345, n. 17, p. 1223-1229, 2001.

HONÓRIO JÚNIOR, José ER et al. Atividade farmacológica da monocrotalina isolada de plantas do gênero 
Crotalaria. Revista Brasileira de Farmacognosia, v. 20, p. 453-458, 2010.

KALKAN, Ali Kemal et al. Adropina e irisina em pacientes com caquexia cardíaca. Arquivos Brasileiros de 
Cardiologia, v. 111, p. 39-47, 2018.



339

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

KAY JM, Harris P, Heath D. Pulmonary hypertension produced in rats by ingestion of Crotalaria spectabilis seeds. 
Th orax 22: 176 –179, 1967.

KAY JM, Suyama KL and Keane PM (1982) Failure to show decrease in small pulmonary blood vessels in rats with 
experimental pulmonary hypertension. Th orax 37:927-930.

JÚNIOR, Nelson Francisco Serrão et al. Qualidade de vida e variáveis cardiopulmonares em pacientes com 
hipertensão arterial pulmonar na cidade de Uruguaiana (RS). Research, Society and Development, v. 9, n. 10, p. 
e1369108423-e1369108423, 2020.

LEBEL, Carl P.; ISCHIROPOULOS, Harry; BONDY, Stephen C. Evaluation of the probe 2’, 7’-dichlorofl uorescin 
as an indicator of reactive oxygen species formation and oxidative stress. Chemical research in toxicology, v. 5, n. 
2, p. 227-231, 1992.

LOWRY, Oliver H. et al. Protein measurement with the Folin phenol reagent. Journal of biological chemistry, v. 193, 
p. 265-275, 1951.

LLESUY, Susana F. et al. Comparison of lipid peroxidation and myocardial damage induced by adriamycin and 
4?-epiadriamycin in mice. Tumori Journal, v. 71, n. 3, p. 241-249, 1985.

MEYRICK B, Gamble W and Reid L (1980) Development of Crotalaria pulmonary hypertension: hemodynamic 
and structural study. Am J Physiol 239:H692-702.

MIKATTI NE, Hely TE. Hepatic injury associated with halogenated anaesthetics: cross sensitization and its clinical 
implications. Eur J Anaesthesiol. 1997;14:7-14.

NATANEK, Samantha A. et al. MuRF-1 and atrogin-1 protein expression and quadriceps fi ber size and muscle 
mass in stable patients with COPD. COPD: Journal of Chronic Obstructive Pulmonary Disease, v. 10, n. 5, p. 618-
624, 2013.

OKOSHI, Marina Politi et al. Caquexia associada à insufi ciência cardíaca. Arquivos Brasileiros de Cardiologia, v. 
100, p. 476-482, 2013

ORTIZ, Vanessa Duarte et al. Carvedilol and thyroid hormones co-administration mitigates oxidative stress and improves 
cardiac function aft er acute myocardial infarction. European journal of pharmacology, v. 854, p. 159-166, 2019.

ORTIZ, Vanessa Duarte et al. Eff ects of Carvedilol and Th yroid Hormones Co-administration on Apoptotic and 
Survival Proteins in the Heart Aft er Acute Myocardial Infarction. Journal of Cardiovascular Pharmacology, v. 76, 
n. 6, p. 698-707, 2020.

PAN LC, Wilson DW, Lame MW, Jones AD and Segall HJ (1993) COR pulmonale is caused by monocrotaline 
and dehydro monocrotaline, but not by glutathione or cysteine conjugates of dihydropyrrolizine. Toxicol Appl 
Pharmacol 118:87-97.

PENNA, Fabio et al. Autophagic degradation contributes to muscle wasting in cancer cachexia. Th e American 
journal of pathology, v. 182, n. 4, p. 1367-1378, 2013.

PICHARDO J, Palace V, Farahmand F and Singal PK (1999) Myocardial oxidative stress changes during compensated 
right heart failure in rats. Mol Cell Biochem 196:51-57.

POOL, Andrew C. et al. Th e impact of physician weight discussion on weight loss in US adults. Obesity research & 
clinical practice, v. 8, n. 2, p. e131-e139, 2014.

PUREZA, Vincent; FLOREA, Viorel G. Mechanisms for cachexia in heart failure. Current heart failure reports, v. 
10, n. 4, p. 307-314, 2013.



340

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

RENNIE, M. J., R. H. T. Edwards, P. W. Emery, D. Halliday, K. Lundholm, and D. J. Millward. “Depressed protein 
synthesis is the dominant characteristic of muscle wasting and cachexia.” Clinical Physiology 3, n. 5 (1983): 387-398.

RUFFOLO, R. R. et al. Th e pharmacology of carvedilol. European Journal of Clinical Pharmacology, v. 38, n. 2, p. 
S82-S88, 1990.

SEDLAK, Jozef; LINDSAY, Raymond H. Estimation of total, protein-bound, and nonprotein sulfh ydryl groups in 
tissue with Ellman’s reagent. Analytical biochemistry, v. 25, p. 192-205, 1968.

SIMONNEAU, Gérald et al. Haemodynamic defi nitions and updated clinical classifi cation of pulmonary 
hypertension. European Respiratory Journal, v. 53, n. 1, 2019.

SINGAL PK, Khaper N, Farahmand F and Bello-Klein A (2000) Oxidative stress in congestive heart failure. Curr 
Cardiol Rep 2:206-211.

SOUZA?RABBO, Maristela P. et al. Eff ects of a chronic exercise training protocol on oxidative stress and right 
ventricular hypertrophy in monocrotaline?treated rats. Clinical and Experimental Pharmacology and Physiology, 
v. 35, n. 8, p. 944-948, 2008.

SZTUKA, Katarzyna; JASI?SKA-STROSCHEIN, Magdalena. Animal models of pulmonary arterial hypertension: a 
systematic review and meta-analysis of data from 6126 animals. Pharmacological research, v. 125, p. 201-214, 2017.

THENAPPAN, Th enappan et al. Pulmonary arterial hypertension: pathogenesis and clinical management. BMJ, v. 
360, 2018.

TRAN, Derek L. et al. Pathophysiology of exercise intolerance in pulmonary arterial hypertension. Respirology, v. 
23, n. 2, p. 148-159, 2018.

TÜRCK, Patrick et. al. Efeitos do trapidil sobre o estado redox e remodelamento do ventrículo direito no modelo 
de hipertensão arterial pulmonar induzida por monocrotalina. 2016.

TÜRCK, Patrick et al. Blueberry extract decreases oxidative stress and improves functional parameters in lungs 
from rats with pulmonary arterial hypertension. Nutrition, v. 70, p. 110579, 2020.

UK, Nawwar Al-Attar et al. 2016 ESC Guidelines for the diagnosis and treatment of acute and chronic heart failure. 
Eur Heart J, v. 37, p. 2129-2200, 2016.

VON HAEHLING, Stephan; STEPNEY, Rob; ANKER, Stefan D. Advances in understanding and treating cardiac 
cachexia: highlights from the 5th Cachexia Conference. 2010.

WILSON DW, Segall HJ, Pan LC, Lame MW, Estep JE and Morin D (1992) Mechanisms and pathology of 
monocrotaline pulmonary toxicity. Crit Rev Toxicol 22:307-325.

ZHANG TT, Cui B, Dai DZ and Su W (2005) CPU 86017, p- chlorobenzyl tetrahydro berberine chloride, attenuates 
monocrotaline-induced pulmonary hypertension by suppressing endothelin pathway. Acta Pharmacol Sin 26:1309-1316.

ZIMMER, Alexsandra. Efeitos do treinamento físico aeróbio sobre o metabolismo do óxido nítrico e da endotelina-1 
e sobre o estresse oxidativo no parênquima pulmonar de ratos com hipertensão arterial pulmonar. 2016. 116 f. 
Dissertação (Mestrado) - Curso de Ciências Fisiológicas, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 
2016. Disponível em: https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/157938, acesso em: 28/11/2021.

ZIMMER A, Teixeira RB, Bonetto JH, Siqueira R, Carraro CC, Donatti LM, Hickmann A, Litvin IE, Godoy AE, 
Araujo AS, Colombo R and Bello-Klein A (2017) Eff ects of aerobic exercise training on metabolism of nitric oxide 
and endothelin-1 in lung parenchyma of rats with pulmonary arterial hypertension. Mol Cell Biochem 429:73-89.



341

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

ZIMMER, A. et al. Role of infl ammation, oxidative stress, and autonomic nervous system activation during the 
development of right and left  cardiac remodeling in experimental pulmonary arterial hypertension. Molecular and 
Cellular Biochemistry, v. 464, n. 1, p. 93-109, 2020.



342

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

 MEMÓRIA SOCIAL, CULTURA HISTÓRICA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS: 
A EXPANSÃO DAS REDES DE APOIO NORTE-AMERICANAS NO BRASIL 

DURANTE O SÉCULO XX

Rodrigo Vieira Pinnow

Patrícia Kayser Vargas Mangan

 

A pesquisa investiga a conexão entre os estudos de Memória Social e de Relações Internacionais, a partir 
do esquecimento e/ou silenciamento dos centros binacionais e seus quadros sociais na cultura histórica de 
análise das relações entre Brasil e Estados Unidos. Nesse sentido, apresenta-se o processo de criação e expansão 
dos centros binacionais, espalhados pelo país, a partir da articulação das ações entre atores norte-americanos, 
elites regionais e intelectuais, no decorrer do século XX. Considerando a rede de criação e expansão dos centros 
binacionais, juntamente com outras instituições, vinculadas à embaixada dos Estados Unidos, faz-se necessário 
ampliar a investigação desses espaços de memória, identifi cando e analisando seus quadros sociais, juntamente 
com as mudanças na legislação brasileira que propiciaram seu desenvolvimento, com decretos de utilidade pública 
e conexões com o processo de internacionalização da educação no Brasil. Com isso, a metodologia da pesquisa 
consiste no mapeamento dos centros binacionais, análise documental comparativa, com seleção de fontes primárias 
(atas de fundação, estatutos, fi chas de sócios, etc), existentes nos acervos das instituições pesquisadas, bem como 
a análise e seleção de fontes diplomáticas, disponíveis nos portais governamentais de Brasil e Estados Unidos. 
Como resultados parciais até o momento, evidencia-se a difusão das redes de apoio norte-americanas, com 34 
centros binacionais identifi cados, uma entidade que os representa, a Coligação BNC, similaridade nos processos de 
fundação e expansão, bem como dos quadros sociais que os constituem. Os referenciais que embasam a pesquisa 
até o momento, sob a perspectiva construtivista das RIs e o conceito de Soft  Power: Wendt e Nye, no campo sócio- 
histórico: Bourdieu, Jameson, Sousa Santos, Rüsen e Morin. No campo da teoria institucional, Chanlat e, por fi m, 
no campo da memória: Halbwachs, Ricoeur e Pollack.

Palavras-chave: Centros Binacionais; Elites; Intelectuais; Memória Social; Relações Internacionais.
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 TEMPOS DE ESCUTAR: PERCUSSÕES E APRENDIZADOS MUSICAIS COM BASE NA 
CULTURA MOÇAMBICANA

Ronaldo Silva Lopes

Lucia Regina Lucas da Rosa

Este trabalho pretende discutir as contribuições de uma experiência com Musicalização Infantil em 
atividades desenvolvidas junto a Escola Municipal de Educação Básica Trindade na Vila Pedreira, em Esteio-RS, 
durante o mestrado profi ssional em Memória Social e Bens Culturais da Universidade Lasalle. A partir da escrita 
alegórica e o realismo fantástico de Mia Couto procuramos estabelecer um paralelo entre os seus escritos e as 
contribuições da cultura de Moçambique para com a referida escola e a comunidade em seu entorno. Sua relação 
com a temática da: educação e a ciência em prol da paz e da sustentabilidade, se dá pela experiência de seus autores 
como voluntários em projetos sociais e comunitários que a Universidade La Salle realiza em Beira/Moçambique, 
na região metropolitana de Porto Alegre e estudos da cultura afro-brasileira. O estudo abordou especifi camente 
as experiências vivenciadas durante a realização da ofi cina com instrumentos de percussão, tendo como objetivo: 
analisar através da arte da percussão, as relações socioculturais, entre a comunidade da Vila Pedreira e os alunos da 
EMEB Trindade. A metodologia utilizada neste trabalho é qualitativa, possuindo também um caráter extensionista, 
visando à transformação social por meio de ações de uma pesquisa participante. Tal experiência se deu sobre vários 
aspectos educacionais, dentre eles, destacamos a realização de ofi cinas com crianças do Centro Assistencial La Salle 
em Beira/Moçambique.  A partir de 03 (três) encontros semanais com duração de 30 a 50 minutos, foram atendidas 
pela ofi cina em torno de 120 crianças. Estar na escola é mais que frequentar aulas, é viver plenamente o dia a dia 
escolar, é dar ritmos às ideias e encantar-se com as possibilidades de criação. Pela palavra, pelo som e pelo coração 
ensinamos e aprendemos em uma contínua busca de saber mais e ser mais solidário.

Palavras-chave: Educação e Ciência. EMEB Trindade. Ofi cina de Percussão. Sustentabilidade.
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  INFLUÊNCIAS DA CULTURA E MEMÓRIA NA APRENDIZAGEM E ESCOLHA DE UMA 
CARREIRA: UM ESTUDO COM ALUNOS ESCOLA PÚBLICA DE FORQUILHINHA - SC

Rosane de Oliveira

Rute Henrique da Silva Ferreira

Este projeto de pesquisa visa investigar a infl uência da cultura e da memória na escolha da carreira por parte 
de estudantes de uma escola pública, analisando as características identitárias por meio de registros de memória 
e narrativas de pessoas que passaram pela instituição. O objetivo geral é comunicar os achados para os atuais 
alunos da escola em forma de um ciclo de palestras com a temática da infl uência das questões sociais, culturais e 
memórias nas escolhas acadêmicas. Propõe-se desenvolver uma pesquisa qualitativa, do tipo estudo de caso com 
pesquisa de campo (GIL, 2002). Para dar suporte, será realizada uma revisão de literatura alicerçada em quatro 
grandes pilares - memória, identidade, escola e escolha de carreira. Será aplicado um questionário (YIN, 2016), aos 
alunos regularmente matriculados na escola no ano de 2022 e entrevistas com pessoas que já passaram pela escola 
(ALBERTI, 2013; YIN, 2016). Para a análise dos registros de memória, a seleção das fontes será feita no arquivo 
pessoal dos entrevistados, acervo documental da escola e da Secretaria Estadual de Educação. A partir as entrevistas 
serão escolhidos ex-alunos e professores para relatarem suas experiências em um ciclo de palestras sobre a escolha 
da carreira. Conforme Halbwachs o lugar recebe a marca do grupo e o grupo recebe a marca do lugar, que ambos 
se infl uenciam. Sendo assim, de acordo com o pensamento do mesmo, cada aspecto e detalhe deste lugar tem um 
sentido inteligível apenas para os membros do grupo. Halbwachs salienta que a memória coletiva e o ambiente 
material podem mudar com acontecimentos que modifi quem o ambiente em que este grupo convive. Espera-se, 
com esse estudo contribuir para planejar estratégias para aumentar os números de alunos cursando cursos técnicos 
e de graduação, elevando a autoestima do aluno e de seus familiares, mostrando que é possível atingir um nível 
superior de escolaridade, independente da sua classe social ou do seu histórico familiar acadêmico.
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 AVANÇOS E RETROCESSOS DOS DIREITOS DAS POLICIAIS 
MULHERES DE CANOAS/RS

Rosangela Alves dos Santos

Paula Pinhal de Carlos

O foco da presente pesquisa é a atuação de mulheres no âmbito da Polícia Militar de Canoas/RS, visto que 
trata-se de uma profi ssão de risco, que exige o trabalho em diversos ambientes, condições, horários e situações. 
Porém, além dessas exigências, o público feminino precisa enfrentar outro desafi o: as questões de gênero, posto que 
o efetivo da corporação militar é composto por maioria masculina. Isso pode-se dar pelos valores característicos 
da organização, como a força física e a identifi cação tradicional com os homens.  O objetivo é examinar as 
possibilidades de inserção das mulheres nesses espaços. A justifi cativa se dá pela importância da inclusão feminina 
em um ambiente que possui a identifi cação tradicional com a fi gura masculina, o que gera igualdade entre homens 
e mulheres, bem como reconhecimento/visibilidade às mulheres pela profi ssão exercida. Quanto à metodologia, 
foi realizada pesquisa bibliográfi ca e documental, buscando-se normas jurídicas relativas à Polícia Militar, além 
de reportagens. Os resultados fi nais/esperados são obter conhecimento sobre quem foram as primeiras policiais 
femininas e quando (lapso temporal) ocorreu sua inserção nas corporações militares do Brasil, Rio Grande do 
Sul, e, principalmente, no 15º Batalhão da Brigada Militar de Canoas/RS. Sabe-se, até o momento, que o efetivo 
feminino da cidade supramencionada, em 2019, foi de 12% sobre o efetivo total da corporação (Fonte: 1ª Seção 
do 15ºBPM de Canoas/RS). Por fi m, de um lado, a presente pesquisa visa a desconstrução da ideia/mito de que 
“o ambiente policial não é lugar de mulher”, dado que tal exercício profi ssional não exige apenas força física, mas 
também inteligência, capacidade de resolução de confl itos, inovação e trabalho em equipe. Por outro, conquistar a 
atenção da sociedade para o assunto e, assim, gerar refl exões/questionamentos quanto à importância da presença 
de mulheres no âmbito policial.

Palavras-chave: Polícia Militar; Relações de Gênero; Mulheres Policiais; Direitos.

REFERÊNCIAS

CALAZANS, Marcia Esteves de. Mulheres no policiamente ostensivo e a perspectiva de uma segurança 
cidadã. São Paulo em Perspectiva, 18(1): p. 142-150, 2004. Disponível em: https://www.scielo.br/j/spp/a/
NYCNt3yvSTqTwMsVwNPRRbD/?lang=pt. Acesso em: 20 out. 2019.



347

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

 NARRATIVAS DE UMA INSTALAÇÃO ARTÍSTICA REALIZADA NA EMEF 
PROFESSOR GUILHERME SOMMER

Sabrina Henz

Lúcia Regina Lucas da Rosa

Rute Henrique da Silva Ferreira

Este trabalho apresenta o recorte de uma pesquisa de mestrado profi ssional aplicada em Memória Social e 
Bens Culturais e desenvolvida em uma escola da rede pública municipal de Teutônia - RS.  Versa sobre o impacto 
da realização de uma instalação artística, produto fi nal da referida pesquisa, baseada nas memórias de sujeitos do 
público interno, para elucidar marcas identitárias da instituição ao longo de sua história. Seu objetivo é apresentar, 
analisar e discutir as considerações dos visitantes, muitos dos quais de público externo, para a história e, quiçá, a 
identidade da instituição, após a realização da obra. Isso à luz de conceitos basilares de memória social e coletiva e 
construção de identidade cultural e institucional. A análise dos dados foi feita a partir dos quantitativos do público 
em visitação, dos registros escritos deixados pelos visitantes na obra ao fi nal da instalação, dos comentários deixados 
em redes sociais ofi ciais de comunicação e através de observações registradas em diários de campo, executadas pela 
pesquisadora em momentos espontâneos e informais de devolutivas do público visitante, entre os meses de abril e 
julho de 2022. Ainda que não seja possível, pelo curto espaço de tempo, mensurar a proporção do impacto da obra 
na imagem externa da escola, constata-se que a instalação artística atingiu um público expressivo de visitantes, 
promoveu um movimento refl exivo interno acerca de aspectos da identidade, conectou-se com a memória afetiva 
de muitos dos visitantes e valorizou a história e as memórias da instituição para sua comunidade escolar.
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 NATURALIZAÇÕES NO BRASIL NO PRIMEIRO SEMESTRE PANDÊMICO: 
UMA ANÁLISE QUANTITATIVA

Samuel Aguiar da Cunha

José Alberto Antunes de Miranda

Sob a justifi cativa da busca da infl uência e consequente importância quantitativa de estrangeiros e ex-
estrangeiros no Brasil, o trabalho levanta dados daqueles que receberam a nacionalidade brasileira secundária no 
período entre abril e setembro de 2020 (primeiro semestre sob infl uência direta da COVID-19), com o objetivo 
de encontrar traços que permitam encontrar características comuns àqueles interessados, no intuito de embasar 
pesquisas futuras. Os dados são tratados segundo método estatístico, a partir da leitura da imprensa ofi cial do 
período, verifi cando-se nome, naturalidade, sexo, data de nascimento, localidade de residência, bem como causa 
legal e idade no momento da naturalização de 1.070 (um mil e setenta) pessoas, constatando-se haver predominância 
de indivíduos do sexo masculino, com idade compatível à inserção no mercado de trabalho, com moradia fi xada 
em áreas de produto interno bruto per capita mais elevado que a média nacional e provenientes de Estados com 
índices de desenvolvimento econômico e social menores que o do Brasil – com particular destaque aos naturais 
de países que receberam missões brasileiras de paz. A partir disso, é possível a refl exão sobre a necessidade de se 
ultrapassar o campo das possibilidades que a nacionalidade traz, vendo no debate sobre o que é a cidadania uma 
forma mais adequada de harmonização de interesses dos anseios de paz, bem-estar e fraternidade.
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 DIFICULDADE DE ACESSO AO DIREITO CONSTITUCIONAL À SAÚDE PELA PESSOA 
COM DEFICIÊNCIA: REFLEXOS DA DECISÃO PELA TAXATIVIDADE DO ROL DA 

AGÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE SUPLEMENTAR (ANS)

Sheila Fonseca Kolvaski

Diógenes Vicente Hassan Ribeiro

 

O presente resumo aborda o direito fundamental à saúde, ao longo da pesquisa, demonstra-se a importância 
do acesso à saúde para pessoas com defi ciência e o quanto a decisão exarada pelo Superior Tribunal de Justiça no 
tocante à taxatividade do rol da ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar) as afeta quais tratamentos médicos 
poderão ser ofertados pelos planos de saúde. Também aponta-se entendimentos diversos de outros Tribunais, os 
quais, após manifestação do Superior Tribunal de Justiça quanto à matéria, adotam posicionamento diverso. Diante 
disso, questiona-se sobre a difi culdade de acesso à saúde pelas pessoas com defi ciência. O objetivo da presente 
pesquisa consiste em elucidar a questão sobre o acesso à saúde pelas pessoas com defi ciência, considerando a 
mudança de entendimento quanto à taxatividade do rol da ANS. A justifi cativa para a presente pesquisa encontra-
se consubstanciada na necessidade de promover o debate sobre as consequências que a alteração de entendimento 
do STJ trarão para o acesso à saúde no país. Quanto a metodologia, especifi camente o método de abordagem será 
dedutivo. A técnica de pesquisa empregada será realizada do ponto de vista teórico. Ainda, a pesquisa bibliográfi ca 
engloba livros e periódicos que versam sobre a temática. A partir da análise bibliográfi ca observa-se que o novo 
entendimento do Superior Tribunal de Justiça impacta diretamente no direito de acesso à saúde e sobretudo na 
dignidade das pessoas com defi ciência, o que poderá contribuir para o aumento da judicialização sobre questões 
envolvendo a cobertura dos planos de saúde e por conseguinte, produz entraves na fruição dos direitos fundamentais. 
Por conseguinte, acredita-se que uma análise sobre a temática do presente resumo tem o condão de estimular seu 
debate, contribuindo para aprimorar o entendimento sobre o delineamento de direitos constitucionais, em especial 
quanto ao direito de acesso à saúde pelas pessoas com defi ciência, o qual vem sendo obstaculizado.
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 A “IDEOLOGIA” DO AZUL E DO ROSA: UM ESTUDO DE CASO SOBRE 
SEXUALIDADE E GÊNERO NO IMAGINÁRIO DOCENTE NA REDE PÚBLICA 

DE ENSINO EM PAROBÉ/RS

Shirlei Alexandra Fetter

Denise Regina Quaresma da Silva

 

Esta tese vislumbra-se sobre o imaginário docente frente a Identidade Sexual e de Gênero, nas instituições 
de ensino da rede municipal de ensino fundamental em Parobé, Rio Grande do Sul, Brasil. Seguidamente, a tese é 
desenvolvida sobre a apresentação do tema identidade sexual e de gênero o qual sustenta na necessidade de repensar 
e conceber a instituição de ensino, enquanto espaço possível à equidade, sem que a mesma silencie os diferentes. O 
presente estudo foi desenvolvido na linha de pesquisa: Formação de Professores, Teorias e Práticas Educativas, do 
Programa de Pós-graduação da Universidade La Salle/UNILASALLE. O referencial metodológico está ancorado 
numa abordagem qualitativa seguiu o viés descritivo, e contou com o aporte de estudo de caso. O campo deste 
estudo, integrou por adesão voluntária dez docentes de quatro escola pública municipal de ensino fundamental 
Parobé, Rio Grande do Sul, Brasil. Os instrumentos facilitadores, que contribuíram à pesquisa foram a aplicação 
de questionários, observações, diário de campo, entrevistas semiestruturada e imagens. A coleta de informações 
se iniciou pela revisão bibliográfi ca e contatos diretos, com as instituições de ensino, como procedimentos para 
obtenção dos dados. Ao encontro do estudo qualitativo, as técnicas utilizadas para a entrevista semiestruturada 
foi a proposta do grupo focal, o qual possibilitou o processo participativo das pessoas investigadas, como também 
viabilizou um maior aprofundamento e conexão com a experiência subjetiva da comunidade investigativa. Os 
dados constituídos foram explorados à luz da análise de conteúdo de Bardin (2011). Os apanhados apontaram 
a falta de clareza conceitual sobre a temática, seguida do preconceito velado e a carência de formação, sobre a 
temática, na rede. As considerações indicam a falta de a necessidade formação continuada, com especialistas na 
área que contemplam a real necessidade da escola, isto é, para além do modismo acadêmico.
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 AMBIENTES EDUCATIVOS ONLINE, HUMANIDADES DIGITAIS 
E A BIBLIOTECA ESCOLAR

Simone Kniphoff  dos Santos

Fabrício Pontin

 

O presente trabalho tem como objetivo ampliar os estudos relacionados às práticas educativas presentes 
no ensino remoto emergencial na educação básica pela abordagem metodológica do relato de experiência, sob 
o viés fenomenológico hermenêutico, a partir de vivências na biblioteca do Colégio La Salle Canoas. O impacto 
do Coronavirus Covid-19 na educação básica serve de pano de fundo para a análise proposta nesse trabalho, mas 
nosso enfoque será específi co para as consequências do isolamento social no trabalho dentro da biblioteca. A 
construção de espaços de biblioteca virtuais capazes de simular efetivamente todo o contexto de uso da biblioteca 
física é um desafi o enorme, e algumas tendências de virtualização e digitalização da experiência da biblioteca foram 
aceleradas no contexto pandêmico. Nossa hipótese é que utilizando o conceito de humanidades digitais podemos 
compreender como construir um espaço virtual para uma biblioteca que, de fato, se aproxime ou até adicione para 
a experiência física da biblioteca. Ao abordar vivências de bibliotecárias, professores, alunos e outros membros da 
equipe envolvidos em práticas de mediação de leituras em ambientes virtuais, usaremos o conceito de humanidades 
digitais como ferramenta de análise da efetividade destas mediações em ambientes de biblioteca virtual, destacando 
as difi culdades transversais e plurais trazidas pela pandemia.
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 MEMÓRIAS DOS POEMAS LOCAIS DE MARIA LEOFRÍSIO URBANO FRANCISCO 
COMO INSTRUMENTO DE APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Simone Souza Campos Leandro
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Esta pesquisa tem por objetivo analisar a poesia como instrumento didático-pedagógico no Ensino da 
Língua Portuguesa em escolas de Educação Básica do Município de Araranguá (SC), bem como propor novas 
metodologias para a inserção da poesia local no supracitado processo. Refere-se aqui à poesia representada pelos 
textos elaborados por Maria Leofrísio Urbano Francisco – conhecida por Maria Pipoqueira. Neste sentido, o 
presente projeto é fruto da preocupação com a valorização da memória local por meio do olhar atento da poetiza 
araranguaense Maria Pipoqueira. Coteja-se ainda pesquisar a forma como a poesia é elaborada e como se dá a 
sua abordagem em sala de aula. O trabalho constitui-se de uma investigação teórico-metodológica, pesquisa 
bibliográfi ca, documental e qualitativa. Assim, identifi ca-se as três obras de Maria Leofrísio Urbano Francisco que 
serão objeto de análise do trabalho: História sem saudades do passado (1986); Borbulhinhas do mar (1999), e Só 
eu e o mar (2005). Elas são coletâneas de poesias escritas pela autora e que discorrem sobre a sua compreensão do 
cotidiano, das relações sociais e dos sentimentos experienciados por ela, sobretudo com o envolvimento do povo 
e da cidade de Araranguá (SC). Com isso, fi naliza-se com as contribuições do campo da Memória Organizacional 
(MO), compreendendo que a memória é um saber coletivo, que representa valores, crenças e símbolos importantes 
para uma coletividade (CRUZ, 2014; apud ANDREONI, 2017).
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 INCLUSÃO ESCOLAR EM QUÍMICA

Solane Cristina Felicetti Santin

Hildegard Susana Jung

A química é uma ciência antiga e reconhecida como ciência a pouco tempo. É envolta em episódios 
de observação da natureza para posterior formulação de leis a partir de comprovações. O método científi co é 
fundamental para ciências experimentais e o letramento científi co é necessário ao estudante para acompanhar a 
tecnologia. O conhecimento científi co e a tecnologia andam juntos. A química é um componente curricular do 
Novo Ensino Médio, pertencente à área do conhecimento de ciências da natureza e suas tecnologias, buscando 
progresso, melhoria na qualidade de vida e desenvolvimento sustentável. É imprescindível que a escola acompanhe 
o desenvolvimento tecnológico e das ciências, oportunizando a todos indivíduos sem distinção, uma educação 
de qualidade. Assim, pessoas com defi ciências também têm direito a esse estudo garantido por lei, e a formação 
de profi ssionais que irão atuar na educação desses estudantes também deve ser observada. A justifi cativa para 
essa pesquisa é a necessidade de entender como está sendo a inclusão das pessoas com necessidades especiais em 
ambiente escolar no componente curricular química. O objetivo do trabalho é apresentar um recorte de uma revisão 
de estudos científi cos com o descritor Inclusão Escolar em Química, junto à plataforma do Catálogo de Teses e 
Dissertações da Capes. Usando o descritor citado, e restringindo o marco temporal devido à grande demanda de 
trabalhos relacionados à inclusão escolar, selecionou-se 1 tese e 4 dissertações que tratam da inclusão de estudantes 
com necessidades especiais no Ensino Médio. Especifi camente, sobre inclusão no componente curricular química 
não houve trabalhos relacionados. Observa-se então, que a inclusão escolar em química é ainda uma realidade 
um pouco distante, havendo necessidade de formação dos profi ssionais que atuam com esses estudantes para que 
possam efetivamente atendê-los de forma efi caz, proporcionando uma aprendizagem signifi cativa a eles.
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 VARDO: A ILHA DAS MULHERES: 
UMA EDUCAÇÃO FEMINISTA PARA UM MUNDO SUSTENTÁVEL E DE PAZ

Sônia de Souza

Denise Regina Quaresma da Silva

 

A humanidade se refere à imensidão de seres do planeta, não só àqueles exclusivos da declaração universal 
dos direitos humanos, mas a todas as vidas sub-humanizadas, em especial, a das mulheres, vistas como um segundo 
sexo. Por isso, para termos um mundo sustentável e de paz, é necessário pensarmos na coletividade, a partir de uma 
educação feminista para a formação de sujeitos autônomos. Para tanto, este artigo objetiva analisar a obra Vardo, 
a ilha das mulheres, de Kiran Millwood Hargrave (2021), romance histórico LGBT+, a partir de uma perspectiva 
de gênero, em que foi observada a construção imaginária das feminilidades e das masculinidades, que perdura até 
hoje, para fi ns de discussão com jovens dos anos fi nais do ensino fundamental. Dessa forma, a presente pesquisa 
é de cunho qualitativo com estudo bibliográfi co, embasado em autores como Krenak (2020), Beauvoir (1970), 
hooks (2018), Freire (1996), entre outros. Este estudo oportunizou vislumbrar um caminho para uma sociedade 
sustentável e de paz, baseada no respeito e valorização das diferenças, perpassando pela equidade entre os gêneros.
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 MEMÓRIA E SEGURANÇA: OS SABERES DO TRABALHO NOS ATELIÊS 
DE CALÇADOS NO MUNÍCIPIO DE IGREJINHA

Susana Sanson de Bem

Moisés Waismann

Ingridi Bortolaso

 

As condições de segurança e saúde no trabalho são muito diferentes entre países, setores econômicos e 
grupos sociais. Conforme dados da Organização Mundial do Trabalho, um(a) trabalhador(a) morre no mundo 
a cada quinze segundos, por acidente ou doença relacionada ao trabalho. No Brasil a realidade não é diferente, o 
que pode ser verifi cado pela análise dos dados do Anuário Estatístico da Previdência Social. Especifi camente no 
Rio Grande do Sul, no segmento calçadista, muito forte no estado, apresenta indicadores menores do que estados 
da região Nordeste. Por que isto ocorre? Será que há correlação entre aspectos da colonização alemã presente no 
estado? Para tentar entender a realidade dos acidentes e a possível correlação com os aspectos de memória social, 
cultura e identidade, far-seá a análise da literatura existente, como Pollak, Candau, Gondar, entre outros, visita 
as empresas, entrevistas com trabalhadores,  na cidade de Igrejinha/RS, a qual localiza-se no Vale do Paranhana, 
um  polo calçadista no estado do Rio Grande do Sul, com forte presença da colonização alemã, onde ocorre, da 
mesma forma, terceirização de serviços para empresas menores denominadas atelieres. Estes espaços de produção 
caracterizam-se por serem pequenos empreendimentos, muitas vezes compostos por membros de uma mesma 
família, onde aspectos de segurança do trabalho, as práticas na montagem de calçados são passados através das 
gerações. A partir desta análise objetiva-se descrever a produção dos saberes do trabalho com relação a promoção 
da segurança nos ateliês de calçados em Igrejinha, bem como, apresentar e relacionar os conceitos de memória, 
saberes do trabalho e saúde e segurança; produzir e identifi car a memória do trabalho na promoção da saúde 
e segurança do trabalho. Espera-se comprovar ou não a real existência de interligação entre aspectos culturais 
trazidos pelos imigrantes e a realidade de segurança do trabalho presente no município.

Palavras-chave: Memória social; indústria calçadista; segurança do trabalho.
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 EM BUSCA DE UMA REINVENÇÃO DIDÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
FORMANDO DOCENTES PARA O USO DE TECNOLOGIAS (DIGITAIS)

Taiana Valandro Martins D’Avila

Patrícia Kayser Vargas Mangan

 

A educação infantil é considerada a fase mais importante no desenvolvimento do ser humano, assim, partimos 
do pressuposto que a utilização das mídias digitais na educação infantil pode ser um aliado para o docente despertar o 
saber, as habilidades e curiosidades, estimulando o desenvolvimento motor, físico e cognitivo de seus educandos. Com 
isso visa ajudar a superar défi cits de aprendizagem, em especial os pós-pandemia, proporcionando maior interação 
e tornando as aulas mais participativas, interativas, criativas e dinâmicas. Para tanto seu uso deve ser intencional e 
planejado, e o seu foco deve ser sempre a melhoria da qualidade do ensino aprendizagem. Considerando o contexto de 
observações e relatos sobre o período de distanciamento social durante a pandemia, onde grande parte dos docentes, 
instituições e famílias se sentiram despreparadas, há uma percepção de que a sociedade não está tão digital como 
se acreditava. Em outras palavras, a falta de acesso tecnológico e de letramento digital ainda são problemas para 
boa parte da comunidade escolar. Infelizmente, a defasagem de aprendizagem e de interação social faz-se notar 
no retorno à presencialidade, e o impacto do isolamento social levou muitas crianças e docentes a desenvolverem 
quadros de depressão, obesidade, ansiedade e outros problemas emocionais. Partindo deste pressuposto minha 
pesquisa tem como tema práticas pedagógicas com uso dos meios digitais e o uso das tecnologias de forma efi caz e 
produtiva na educação infantil. O objetivo geral é buscar informações para uma formação continuada e efi caz para 
que professores possam dominar as tecnologias para preparar os alunos a usarem as mesmas de forma adequada, 
como um instrumento de aprendizagem. Como resultados esperados da formação a ser proposta, teremos professores 
capacitados que conseguirão de fato tornar suas aulas mais interativas e dinâmicas, contribuindo para uma educação 
de qualidade diante do mundo globalizado e digital em que estamos inseridos.

Palavras-chave: memória social, educação infantil, tecnologias digitais virtuais, formação docente.
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 O ENSINO DA LÍNGUA INGLESA COMO L2 PARA ALUNOS COM TEA - 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

Tailine Mer Madeira

Maria Alejandra Saraiva Pasca

 

Aprender uma segunda língua (L2) exige interação social, algo difi cultado pelo Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). O TEA é um transtorno global do desenvolvimento, com diferentes níveis de intensidade, que vão 
do leve ao severo (ROCHA e TONELLI, 2013), inibindo o portador no quesito do desenvolvimento social. Esta 
pesquisa, portanto, contempla referencial teórico sobre TEA com base em Cunha (2020), Silva (2020), Pelin (2013) 
e outros; e sobre ensino de inglês para alunos dentro do espectro com base em  Rocha e Tonelli (2013), além de 
dados de uma pesquisa empírica e qualitativa, realizada por meio de entrevistas com professores de inglês, uma 
terapeuta de Análise Comportamental Aplicada (ABA), uma fonoaudióloga e psicopedagoga e uma pedagoga, 
acerca do processo de ensino de língua inglesa como L2 para alunos com autismo, suas vantagens e possíveis 
desafi os para o educador. Os dados das entrevistas mostram que o docente de língua inglesa como L2 precisa 
perceber a importância que o ensino do idioma tem para o aluno com autismo, pois este passará a perceber-
se como pertencente à sociedade em que está inserido (SILVA, 2020, p. 7). Outro fator  percebido durante as 
entrevistas é a importância de um profi ssional que auxilie o professor durante as aulas, bem como a preparação de 
aulas planejadas pensando no aluno e em seu caso específi co, pois não existe um perfi l único que englobe todos 
os portadores do TEA. Muitos professores desconhecem o transtorno e, por isso, podem enfrentar difi culdades 
maiores em adaptar as suas aulas. Uma vez que o ensino para alunos dentro do espectro é um direito garantido 
pela Lei nº 13.146,  é crucial que os docentes recebam formação continuada sobre TEA para que possam incluir o 
aprendiz nas aulas, a partir de práticas pedagógicas desenvolvidas especialmente para ele.

Palavras-chave: Autismo. Ensino de inglês. Práticas pedagógicas.
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 O QUE TORNA A FISIOLOGIA HUMANA DIFÍCIL DE APRENDER?

Tainá Aparecida Haubert

Patrick da Silveira Gonçalves

 

A fi siologia humana é uma disciplina presente na grade curricular de cursos da área biológica e da área da 
saúde (CARPES, 2014). Frequentemente é relatado pelos alunos a difi culdade do aprendizado de suas temáticas, 
sendo poucos estudos na literatura abordando o assunto (SLOMINSK et al, 2019). Nesse sentido, o objetivo deste 
trabalho é realizar uma busca na literatura científi ca de estudos que trazem informações referentes aos fatores que 
levam à difi culdade de aprender a disciplina de fi siologia. Trata-se de uma revisão de literatura narrativa, realizada 
através da plataforma de dados PubMed onde, através desta busca, foram incluídos 4 estudos que tratassem das 
variáveis envolvidas acerca da complexidade do aprendizado de fi siologia humana. As palavras chaves utilizadas 
foram: “teaching physiology; diffi  culty in physiology” e a busca envolveu artigos em inglês. Em geral, os estudos 
mostraram que a difi culdade estava relacionada diretamente com a disciplina, pois os alunos relataram que 
a principal barreira no aprendizado foi a falta de familiaridade com a disciplina, ou seja, em características 
referentes ao próprio conteúdo abordado. Junto disso, foi mencionado que outro fator que interfere na aquisição 
do conhecimento de fi siologia é a maneira como os estudantes lidam com o processo de aprendizagem. Portanto, 
se conclui com os estudos que é necessário produzir mais pesquisas relacionadas em avaliar as variáveis de ensino 
dentro da fi siologia humana, a fi m de melhorar a compreensão dos alunos acerca da disciplina.

Palavras-chave: Ensino de fi siologia; Difi culdade em fi siologia; Educação em fi siologia.
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 METODOLOGIA ATIVA NO ENSINO DE BIOQUÍMICA 
E AS PERCEPÇÕES DOS ALUNOS
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Railson Carlos Olinto de Brito

Fernanda Silva Rodrigues

Mauren Assis Souza

 

Os conteúdos relacionados à disciplina de bioquímica são frequentemente considerados complicados 
pelos alunos dos cursos da área biológica e área da saúde (VILLAFAÑE,  et al., 2011). Nesse sentido, o uso de 
metodologias ativas de ensino vêm sendo empregado no ensino superior e uma destas ferramentas é o uso da sala de 
aula invertida (MONTEIRO et al., 2021). Desse modo, o objetivo deste trabalho é identifi car a percepção dos alunos 
frente a metodologia de sala de aula invertida no ensino de Bioquímica. Trata-se de uma revisão de literatura que 
utilizou a base de dados Pubmed, com as palavras chave: “Teaching biochemistry”; “Students perception”; “Flipped 
classroom’’. Foram incluídos estudos em inglês (2016-2021) que avaliaram a percepção dos alunos de Bioquímica 
referente a sala de aula invertida. Após a busca, foram encontrados oito artigos, e através de critérios de inclusão 
como, conter questionário de avaliação da percepção do aluno frente a sala de aula invertida, 4 artigos foram 
incluídos. Em geral, os artigos mostraram que a utilização da sala de aula invertida foi altamente satisfatória para 
os alunos quando comparada a metodologia de aula tradicional, uma vez que estes alunos relataram que atividades 
pré-aula foram de grande valia para compreensão do conteúdo durante o momento da aula. Dessa forma, conclui-
se que a sala de aula invertida é uma boa ferramenta de estudo em bioquímica, segundo as percepções dos alunos.

Palavras-chave: Ensino de bioquímica; Metodologias ativas; Sala de aula invertida.
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 PERSONAGENS DA DIVERSIDADE: MEMÓRIAS DA DIVERSIDADE SEXUAL 
E DE GÊNERO REPRESENTADA NAS NOVELAS DAS NOVE DA GLOBO

Talles Garcia Santana

Lucia Regina Lucas Da Rosa

Tamára Cecília Karawejczyk Telles

O presente trabalho tem como objetivo apresentar o produto decorrente da dissertação de mestrado 
defendida neste ano. Trata-se de um guia ilustrado, fruto do recorte do trabalho defendido para obtenção do título 
de mestre em memória social e bens culturais, representando um lugar de memória não apenas das telenovelas 
globais do horário das oito e das nove, mas os personagens da diversidade sexual e de gênero nelas inserido, a forma 
como foram apresentados, como se deu a abordagem, a discussão em torno da construção e como a memória teve 
papel fundamental para a compreensão e produção de sentidos acerca desse produto cultural tão rico e massifi cado 
no Brasil desde 1965.
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 A (IN)CAPACIDADE DO ESTADO EM CASOS DE MATERNIDADE NA PRISÃO

Tatiane Lemos Nascente

Dani Rudnicki

Jayme Weingartner Neto

A maternidade é um tema que está presente na vida das mulheres, desde as que desejam ser mães, as que 
passam pela gravidez não planejada, até aquelas que optam por viver sem o exercício da maternidade. A gravidez 
é um período que exige grande adaptação; a fase da gestação exige atenção especial e necessário acompanhamento 
médico. Após o parto, a permanência da criança junto à mãe é de grande importância, sendo necessário que tenham 
contato pele a pele, desenvolvendo o vínculo, enquanto se adaptam ao processo de amamentação. O presente 
artigo visa trazer as discussões sobre a realidade da maternidade no sistema prisional, por meio de uma análise 
bibliográfi ca e jurisprudencial, buscando entender como é a conduta do sistema prisional no contexto em que a 
mulher-mãe e a criança estão privadas de liberdade. Nesse sentido, algumas das questões que balizam este artigo 
são: de que forma o sistema prisional atua no contexto em que a mulher-mãe e a criança estão privadas de liberdade? 
Diante do cenário em que há difi culdades para a aplicação da lei, como o sistema prisional e/ou a jurisprudência 
encontram alternativas para conduzir situações de maternidade na prisão? Muitas vezes, a própria conduta do 
presídio pode incentivar um abandono dos familiares, pois, na revista realizada com os visitantes da mulher presa, 
são comuns abordagens constrangedoras, inclusive nas crianças, o que resulta em um abandono por parte dos 
familiares frente a essas situações desconfortáveis. Ainda, há situações de maus-tratos por parte dos funcionários 
homens (nas prisões mistas), atreladas às violências de gênero, ausência de saneamento básico e acesso à saúde, 
deixando a realidade das mulheres apenadas ainda mais difícil. Nesse sentido, torna-se relevante problematizar 
tais contextos, com o intuito de promover discussões que abordem a situação vivenciada pelas mulheres-mães na 
prisão, buscando a sua humanização.
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 PROJETO RUAS: REQUALIFICAÇÃO, URBANIFICAÇÃO EM ÁREA 
DE INTERESSE SOCIAL - VILLA SANTO ANDRÉ - PORTO ALEGRE /RS

Tatiane Rodrigues Borges Martinelli dos Santos

Cleusa Maria Gomes Graebin

A Villa Santo André, localizada no Bairro Humaitá, Porto Alegre, está situada na divisa entre a capital e a 
cidade de Canoas, em um dos pontos que recebe aqueles que chegam do interior do estado. Apresentando sérios 
problemas de falta de infraestrutura e saneamento básico, a Villa ainda sofre constantes alagamentos que atingem 
toda a região impactando signifi cativamente na questão de saúde pública. O fato de que a paisagem urbana da 
entrada da cidade deve ser considerada como um cartão de visitas, promovendo sentimentos de acolhimento e 
boas-vindas, transforma essa região em um local estratégico para a requalifi cação, o que também pode causar 
prejuízos para os moradores. O aumento drástico da população marginal relacionado às transformações das partes 
centrais e nobres da cidade, levando a um processo de gentrifi cação, provocou para essa região um cenário urbano 
de abandono e degradação com a falta de infraestrutura, manutenção e planejamento pelos órgãos responsáveis. 
Os moradores da Villa correm o risco de serem removidos e reassentados em outra localidade sem que seja levado 
em consideração o fato de que espaço, memória e identidade se constituem, uns a partir dos outros, construindo 
pertencimentos, afetividades e signifi cados. A pesquisa, então, surge da inquietação em relação a essa paisagem 
urbana deste ponto esquecido na cidade de Porto Alegre. A área pertence ao corredor de desenvolvimento de 
grande potencial para a região. Considerando este fatos, qual estratégia o poder público em parceria com arquitetos 
e urbanistas podem apresentar que representa a estes moradores a integração social de forma a serem reconhecidos 
como parte integrante da cidade? O trabalho, assim, visa propor uma requalifi cação, por meio de estratégias de 
reurbanização social que leve em conta a memória do lugar e o bem-estar dos moradores quanto a possibilidade de 
ambiente aprazível que apresenta arquitetura de qualidade e qualifi cação da paisagem urbana.

Palavras-chave: Desenvolvimento urbano. Memória de lugar. Paisagem urbana. Requalifi cação.
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 EMPREENDEDORISMO E TRABALHO INFANTIL
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O presente trabalho tem por objetivo relacionar a temática do projeto de pesquisa do Mestrado 
“Empreendedorismo no Novo Ensino Médio” com o tema “Trabalho Infantil”, tratado na disciplina. Para isso, 
apresentamos aspectos teóricos e autores que tratam das respectivas temáticas e realizamos uma discussão crítica 
destacando o papel das políticas públicas na área, principalmente o direito à educação como garantia de um bem 
comum. Trata-se de uma pesquisa teórica do tipo exploratória. Segundo dados do IBGE (2020), a necessidade de 
trabalhar e a falta de interesse pelos estudos são considerados como principais motivos que levam cerca de 68% dos 
jovens de 14 a 29 anos a abandonar a escola. Sem formação e sem capacitação, esses jovens fi cam marginalizados 
no subemprego. Neste contexto, o empreendedorismo nos currículos da educação básica se mostra uma alternativa 
viável para que crianças e adolescentes desenvolvam competências que lhes habilitem melhor viver nessa sociedade 
bem como lhes possibilitem a gerar sua própria renda/trabalho. Como resultados, apresentamos que existem 
políticas públicas que garantem a educação como um bem comum, mas essas políticas nem sempre se efetivam, 
sendo necessária a participação do Estado e das famílias, bem como o desenvolvimento de novas metodologias de 
ensino que aproximem a escola da realidade das crianças e jovens. Nossas considerações fi nais nos levam a inferir 
que o empreendedorismo é competência a ser desenvolvida desde a tenra infância e percorre todas as idades, sem 
passar pelo trabalho infantil.

Palavras-chave: Empreendedorismo. Novo Ensino Médio. Trabalho Infantil.
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 A (IN)VISIBILIDADE DOS DESAFIOS DA GESTÃO ESCOLAR NOS MUNICÍPIOS 
LITORÂNEOS DA REGIÃO DO EXTREMO SUL CATARINENSE
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Para que uma instituição de ensino possa executar de forma efetiva sua proposta pedagógica, ela precisa 
articular diferentes faces (ângulos) da gestão. Entre essas faces podem-se destacar: a gestão pedagógica, gestão 
da equipe de trabalho, gestão da comunidade e ainda gestão econômico-fi nanceira da instituição de ensino. A 
orquestração dessas diferentes faces da gestão garante que a instituição educacional funcione de forma integrada 
e alinhada e como menciona Gomes (2020) promove o desenvolvimento das capacidades cognitivas, sociais e 
morais, dinamizando o currículo na cidadania participativa. A partir deste contexto, o presente trabalho tem como 
objetivo realizar uma pesquisa exploratória para identifi car “Quais são os elementos essenciais para uma gestão 
efetiva nas cidades litorâneas do extremo sul catarinense a partir da perspectiva da memória das equipes gestoras 
das instituições de ensino? O estudo está alicerçado sobre o aporte teórico da memória e sua metodologia na 
história oral. A escolha está fundamentada em Th ompson (1992) que evidencia que a abordagem da História por 
meio de evidências orais proporciona acesso a elementos que não poderiam ser acessados de outra forma. Ainda é 
possível, por meio da história oral, acessar diferentes pontos de vista. O caso em estudo será a gestão dos municípios 
litorâneos do Extremo Sul Catarinenses que fazem divisa com Balneário Gaivota. Para o procedimento de coleta 
de dados utilizou-se da técnica de entrevistas e análise de documentos. O grupo entrevistado será composto pelas 
equipes gestoras de três instituições de ensino, sendo estas compostas por no mínimo um diretor (a), um orientador 
educacional e um supervisor escolar de cada município acima citado. Para analisar os dados será utilizada a técnica 
de análise de Bardin. Por fi m, pode-se mencionar como prováveis resultados as difi culdades das equipes diretivas e 
autoridades educacionais em equilibrar as diferentes faces da gestão no contexto escolar.
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Este estudo tem por objetivo analisar os relatos de memória da gestão cultural exercida pelos gestores públicos 
sobre o Auditório Araújo Vianna. Para desenvolver essa pesquisa, serão utilizados procedimentos metodológicos 
de pesquisa bibliográfi ca que servirão de base teórica e pesquisa documental a partir de coleta de documentos 
em arquivos públicos. O estudo será de caráter qualitativo pois visa trazer características de gestão sobre um 
patrimônio público. E para a fazer relação da teoria com a prática, será utilizado um questionário semiestruturado 
a fi m de coletar os relatos e memórias dos gestores públicos que exerceram cargos relacionados à gestão cultural. 
O Auditório Araújo Vianna, foi inaugurado no ano de 1927 na Praça da Matriz, no centro de Porto Alegre. Neste 
período serviu de palco para as apresentações da Banda Municipal, onde os moradores podiam se reunir em todas 
as quartas-feiras e nas tardes de domingo para disfrutarem da música apresentada. Em 1950 foi decidido pelo poder 
público que o local onde se localizava o Auditório, seria a nova sede da Assembleia Legislativa do Estado, assim o 
Auditório foi derrubado para ceder seu espaço para a Assembleia. Entretanto, o mesmo foi reconstruído em 1964 
no Parque Farroupilha, no bairro Bom Fim, também em Porto Alegre. E da década de 60 até início dos anos 2000 o 
Auditório foi gerido exclusivamente pela gestão pública, passou por transformações físicas com sua cobertura, foi 
tombado como patrimônio cultural, alvo de vandalismos, reformas, até que em 2005 a prefeitura se viu obrigada 
a encerrar as atividades culturais realizadas no Auditório pois o mesmo apresentava condições precárias em sua 
infraestrutura. Assim, são ao todo 78 anos (1927 - 2005) de história, onde o Auditório fez parte da vida dos porto-
alegrenses. A partir disso, surge a pergunta: Quais as memórias que os gestores culturais das décadas de 60 a 2000 
possuem ou são capazes de produzir acerca da gestão cultural do Auditório Araújo Vianna?

Palavras-chave: Auditório Araújo Vianna. Identidade. Gestão Cultural.  Memória Social. 
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A ordem Araneae é composta por mais de 50.000 espécies registradas, com ampla distribuição geográfi ca 
e importante papel ecológico como predadores nos ecossistemas. O objetivo deste trabalho foi identifi car, em 
nível de família, a araeofauna em fragmento de Floresta Estacional Semidecidual e avaliar aspectos de sua riqueza, 
abundância e frequência relativa. O estudo foi realizado no Morro do Coco, em área de fl oresta secundária, no dia 
14 de maio de 2022. As coletas foram realizadas em borda de mata ciliar, nos turnos da manhã e tarde, totalizando 
nove pontos de amostragem. Cada ponto compreendeu uma área de 10 m x 10 m, equidistantes 10 m um do outro. 
As coletas foram realizadas por meio de busca ativa e guarda-chuva-entomológico durante 15 min em cada ponto. 
Os espécimes coletados foram conservados em álcool 70° GL e identifi cados em nível de família com base na 
disposição ocular, por meio de estereomicroscópio trinocular, auxílio de chave dicotômica e literatura especializada. 
No total, foram coletados 299 indivíduos, distribuídos em 19 famílias. As famílias Th omisidae, com 56 indivíduos 
(18,72%), Anyphaenidae, com 52 (17,39%), e Araneidae, com 34 (11,37%), foram as mais abundantes. Precipitação 
leve durante a coleta em quatro pontos infl uenciou na amostragem. No ponto com mais sinais de degradação 
ambiental foram encontrados três indivíduos da família Lycosidae, corroborando os hábitos conhecidos para este 
grupo. A curva de acumulação de famílias não atingiu a assíntota, indicando que com maior esforço amostral novas 
famílias seriam registradas. Sete famílias foram constantes nas unidades amostrais e quatro foram dominantes. 
Os resultados deste trabalho contribuíram para um maior conhecimento sobre a fauna de aranhas local, podendo 
ser utilizado como referência em futuros estudos faunísticos nessa região, tendo em vista o escasso conhecimento 
sobre o tema.
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REFERÊNCIAS

CARVALHO, L. S.; AVELINO, M. T. L. Composição e diversidade da fauna de aranhas (Arachnida, Araneae) da 
Fazenda Nazareth, Município de José de Freitas, Piauí, Brasil. Biota Neotrópica, Campinas, v. 10, n. 3, p.21-31, 3 
set. 2010. 

FERRO, C. E. 2008. Diversidade de aranhas (Araneae) de solo de uma área de mata ciliar, junto ao rio Ibicuí-Mirim, 
em Itaara, Rio Grande do Sul, Brasil. Dissertação de Mestrado. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul, Porto Alegre. 82 p. 

FOELIX, R. F. 2011. Biology of Spiders. Oxford: Oxford University Press, 3a edição, 432 pp. 



376

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE

INDICATTI, R. P. Aranhas do parque nacional do itatiaia rio de janeiro/minas gerais, Brasil. Disponível em: 
https://www.icmbio.gov.br/parnaitatiaia/images/stories/boletins_de_pesquisa/bpni_v16_Aranhas_PN_Itatiaia_
Indicatti_2013.pdf. Acesso em: 20 jun. 2022. 

PLATNICK, N. I. 2004. Th e world spider catalog, version 4.5 (online). Disponível em: http:/research.amnh.org/
entomology/s pi-ders/catalog 81-87/COUNTS.htm. Acesso em: 07 mai. 2022.

PLATNICK, 2022. World Spider Catalog (2022). World Spider Catalog. Version 23.5 (online). Natural History 
Museum Bern. Disponível em: http://wsc.nmbe.ch. Acesso em: 03 jul. 2022. 

OTT, R.; BUCKUP, E. H.; MARQUES, M. A. L. 2007. Aranhas. Biodiversidade da Região da Lagoa do Casamento e 
dos Butiazais de Tapes, Planície Costeira do Rio Grande do Sul (Becker, F.G; Ramos, R.A. e Moura, L. de A., orgs.). 
Brasília: MMA, p.172-185. 

SANTOS, A. et. al. A diversidade da ordem Aranea em dois pontos distintos no município de Glorinha/RS: Centro 
de Estudos Eco-Terrenão e Sítio Terra Nativa. Canoas/RS - 2018. Disponível em: https://anais.unilasalle.edu.br/
index.php/sefi c2019/article/view/1665/1756. Acesso em: 07 mai. 2022. 

SILVEIRA, Diego Dutra. Malacofauna terrestre do Morro do Coco. Viamão, RS: Anais Unilasalle SEFIC, 2020. 
Disponível em: https://anais.unilasalle.edu.br/index.php/sefi c2020/article/view/2161/2224. Acesso em: 20 jun. 
2022. 

TRIVIA, Ana Letícia et. al. Diversidade de aranhas (Arachnida, Araneae) de solo na Mata Atlântica do 
Parque Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis, SC, Brasil. 2013. Disponível em: https://repositorio.ufsc.br/
handle/123456789/132674. Acesso em: 07 mai. 2022. 

UETZ, G.W. 1991. Habitat structure and spider foraging. In: S.S. Bell, E.D. McCoy, H.R. Mushinsky Habitat 
structure: Th e Physical arrangement of objects in space, eds., p. 325-348. London, Chapman and hall.



377

A UTOPIA DO SÉCULO XXI: A EDUCAÇÃO E A CIÊNCIA EM PROL DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE
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A promulgação da BNCC (Base Nacional Comum Curricular), em 2018, prevê a reestruturação do percurso 
formativo dos estudantes do Ensino Médio em escolas públicas e privadas (BRASIL, 2018). É o Novo Ensino Médio 
(NEM) que, na grande maioria das escolas brasileiras, está sendo implantado em 2022. Uma das suas principais 
propostas é que haja uma correlação entre o contexto e as vivências sociais dos estudantes e as metodologias de 
ensino e de aprendizagem, sendo importante que o professor utilize uma linguagem interativa com o uso das 
tecnologias digitais (PORTO, 2006). Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo descrever uma prática 
pedagógica sobre as teorias de origem da vida, realizada com estudantes da 1ª série do Ensino Médio, no itinerário 
formativo Prepara Mais Ciências da Natureza, no Colégio La Salle Medianeira de Cerro Largo. Os estudantes foram 
divididos em trios e receberam uma folha, onde deveriam ser registradas 13 diferentes respostas. Para encontrar as 
respectivas soluções, foram distribuídos pela escola 16 QR codes (código de barras bidimensional) com pistas sobre 
experimentos, cientistas ou teorias. Em alguns casos, a indicação levava os estudantes para realizar uma atividade 
em outro ambiente da escola, como o laboratório de ciências. Os resultados obtidos foram positivos, uma vez que 
os estudantes foram participativos, demonstrando terem compreendido, no fi nal do projeto, os contextos históricos 
de cada experimentação e a teoria desenvolvida. Ainda, vale destacar que, nesse caso, a aprendizagem ocorreu de 
forma lúdica, sendo os alunos sujeitos ativos e protagonistas na construção do conhecimento. Experiência que nos 
leva a acreditar que metodologias ativas e que contemplam a utilização de artefatos digitais que integram as práticas 
sociais dos estudantes oportunizam experiências signifi cativas de aprendizagem.
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A formação continuada é uma necessidade intrínseca à profi ssão do professor, considerando o cenário 
globalizado, sujeito a mudanças cada vez mais aceleradas, que exigem processos pedagógicos criativos e inovadores, 
para responder a desafi os emergentes das novas realidades e contextos educativos. O processo de constituição 
docente se dá ao longo da vida, num percurso de rupturas de paradigmas e permanente reconstrução dos 
saberes docentes. Eventos globais como a pandemia da COVID-19, desencadeiam mudanças de contexto, que 
comprometem a sustentabilidade do projeto pedagógico e demandam um olhar atento para a formação continuada 
com vistas ao fortalecimento da constituição do docente da escola franciscana. Durante a pandemia e depois dela 
no retorno das aulas presenciais, percebemos o esfacelamento da constituição docente, gerando um contexto de 
fragilidades docentes tanto no processo educativo quanto na gestão de questões sócio emocionais da comunidade 
educativa, especialmente dos docentes. Fica evidente que o estudo e o aprofundamento dos princípios educacionais 
franciscanos, cultura de paz e sustentabilidade, através da experiência pessoal em momentos de formação, fortalece 
os professores, oportunizando constituírem-se profi ssionais com capacidade de integrar seu próprio ser pessoal 
profi ssional. A pesquisa objetiva investigar as concepções dos professores de educação básica da Rede Franciscana 
de Educação – SCALIFRA-ZN e as contribuições da formação continuada propiciada pela rede na sua constituição 
docente. A metodologia é qualitativa e confi gura-se estudo de caso, conforme Yin (2015). O marco teórico está 
ancorado em Nóvoa (2009) e Merino (1999). Na coleta de dados utilizaremos estudo documental, diário de campo 
e grupo focal com professores das escolas de educação básica da Rede. Os resultados parciais apontam para a 
importância da refl exão dos princípios da cultura de paz e sustentabilidade como fundamento para a constituição 
do docente da escola franciscana.
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 MOVIMENTOS FEMINISTAS: DO DESPRENDIMENTO COLONIAL CENTRAL À 
INTERSECCIONALIDADE E INCLUSÃO LATINO-AMERICANA DECOLONIAL

Valquiria Palmira Cirolini Wendt

Antônio Carlos Wolkmer

As sociedades latino-americanas vêm passando por profundas mudanças, mas, em que pese já não se está 
sob o domínio da colônia, ainda se vive sob a infl uência do colonizador. Isso é perceptível em vários campos, 
especialmente do poder, do dever e do ser. No que tange às questões sociais, ainda se sofre das infl uências de um 
sistema patriarcal/colonial e, consequentemente, com problemas de reconhecimento de direitos para as mulheres 
e de combate à violência por questões de gênero, raça, cor etc., questões essas que vem pautando os movimentos 
feministas desde suas origens. Portanto, neste artigo se discute as questões trazidas pelos movimentos feministas 
latino-americanos e suas inter-relações com o processo descolonial, através de uma abordagem, inicialmente, sobre 
a percepção de que os movimentos feministas podem estar entre os primeiros movimentos sociais de confrontação 
política e jurídica a um projeto colonial de poder, no sentido de demonstrar que é necessário trabalhar a questão da 
colonialidade também sob a perspectiva de gênero e não apenas da ideia de raça/classe como forma de dominação. 
E, a partir dessa premissa, através de pesquisa bibliográfi ca, focada nos temas ‘colonial’ e ‘movimentos feministas’, 
procura responder o questionamento: sobre pelo que e por quem lutam os movimentos feministas? Faz, por fi m, a 
partir da abordagem de importantes autoras decoloniais, por exemplo, Françoise VERGÉS (2020), Ochy CURIEL 
(2009, 2020) E Yuders ESPINOSA-MIÑOSO (2014), passa-se a uma crítica ao feminismo sob a perspectiva 
descolonial, levantando-se a questão da necessidade de se trabalhar a questão da colonialidade também sob a 
perspectiva de gênero e não apenas da ideia de raça/classe como forma de dominação.
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 A CORTE INTERNACIONAL DE JUSTIÇA: UMA ANÁLISE CRÍTICA SOBRE A 
CLÁUSULA FACULTATIVA DE JURISDIÇÃO OBRIGATÓRIA E SUA (IN)EFETIVIDADE

Virgínia Rohten

José Alberto Antunes de Miranda

Por conta do fl uxo nas relações internacionais provocado pelo processo de globalização, tornou-se 
fundamental a existência de instrumentos regulatórios para as relações externas entre os atores componentes da 
sociedade internacional a fi m de solucionar possíveis disputas e confl itos. O conjunto de normas que compõem 
as relações internacionais a partir dos Estados soberanos em concordância do direito internacional é elementar 
num mundo o qual as relações externas afetam diretamente a vida interna dos cidadãos. O objetivo deste estudo é 
analisar a performance da Corte Internacional de Justiça e seu papel no processo de governança global durante os 
últimos trinta anos, a partir do pós Guerra Fria; explorando as tomadas de decisões da organização nas resoluções 
de confl itos interestatais e como isso a torna um mecanismo importante para o desenvolvimento da governança 
global. Além do mais, a pesquisa objetiva esclarecer a efetividade da Cláusula Facultativa de Jurisdição Obrigatória 
presente no Estatuto da Corte e como a mesma pode prejudicar, ou não, sua legitimidade no cenário da governança 
global na conjuntura atual. O estudo pauta-se no método de abordagem qualitativa do tipo exploratória para guiar 
o estudo de caso com base em leituras bibliográfi cas e análises documentais de materiais disponibilizados no site 
ofi cial da Corte Internacional de Justiça, o qual possui relatórios anuais, cópias referentes às declarações de países 
que reconhecem a jurisdição da Corte como obrigatória e todos os casos contenciosos e pareceres consultivos feitos 
pelo órgão. Considerando que a pesquisa encontra-se no processo de desenvolvimento, os resultados conclusivos 
são apenas parciais; o estudo feito até o momento indica uma disposição da Corte Internacional de Justiça em 
proporcionar políticas de Governança Global, entretanto a Cláusula mencionada não tem demonstrado muita 
efetividade nas ações da Corte no quesito de legitimidade para julgar divergências interestatais.
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 CONTAMINAÇÃO DE FISIOTERAPEUTAS DE UM HOSPITAL DE REFERÊNCIA 
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Vithória Messa de Borba

Alexandra Demarco

Grazielle Couto da Silva

Natiele Camponogara Righi

Jociane Schardong

Rodrigo Della Méa Plentz

 

O vírus SARS-CoV-2 se espalhou rapidamente pelo mundo e a contaminação dos profi ssionais da saúde 
merece atenção, devido a extensos turnos de trabalho, fadiga excessiva e estresse. Verifi car a taxa de contaminação 
de fi sioterapeutas de um hospital de referência pelo SARS-CoV-2, o local de atuação profi ssional e o status vacinal. 
Conhecer a taxa de contaminação dos profi ssionais pode auxiliar a traçar estratégias para redução do contágio. Estudo 
observacional do tipo transversal. Foram incluídos fi sioterapeutas atuantes nas áreas assistenciais e administrativas 
do hospital com diagnóstico de COVID-19 confi rmado por RT-PCR. Foram excluídos os profi ssionais que 
apresentaram diagnóstico inconclusivo. O desfecho primário foi o número de fi sioterapeutas contaminados pelo 
SARS-CoV-2. O local de atuação no momento do contágio e o status vacinal também foram verifi cados. Os dados 
foram coletados através de um formulário online e por contato telefônico no período de março de 2020 a março de 
2022. Dos 139 fi sioterapeutas atuantes no hospital, 79 (56,83%) foram diagnosticados com COVID-19. A média de 
idade foi 33±6 anos e 65 (82,27%) eram do sexo feminino. No momento do contágio, 30 (38%) desses profi ssionais 
estavam atuando em unidades de internação e 23 (29,1%) em unidades de terapia intensiva não destinadas ao 
cuidado de pacientes contaminados pelo SARS-CoV-2. Dos fi sioterapeutas contaminados, 50 (63,3%) já haviam 
sido vacinados contra o coronavírus com pelo menos uma dose. A taxa de contaminação de fi sioterapeutas atuantes 
em um hospital de referência foi moderada. O maior percentual de profi ssionais se contaminou quando atuava em 
unidades não destinadas ao tratamento de pacientes com COVID-19 e após ter recebido pelo menos uma dose da 
vacina contra o SARS-CoV-2.
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 ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E SUSTENTABILIDADE: O USO DO PODER 
DE POLÍCIA EM PROL DO MEIO AMBIENTE

Vitória Michel dos Santos;
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A presente pesquisa tem como foco principal analisar a relação entre administração pública e sustentabilidade. 
Uma vez que tem como objetivo específi co ressaltar a importância da proteção ao meio ambiente e como o 
Direito Administrativo pode-se fazer presente neste ato. No tocante aos objetivos gerais, tem como foco, estudar a 
relação entre o homem e o meio ambiente. Analisar a proteção do Direito Administrativo com o meio ambiente. 
Apresentar políticas públicas que visam a proteção da natureza bem como a relação da administração pública com 
a sustentabilidade. O presente estudo faz-se necessário pois apresenta a ciência jurídica em benefício da educação 
ambiental, pois entende-se que a educação ambiental é resguardada, predisposto que é um direito fundamental. 
No mais, a presente pesquisa relaciona a Administração Pública com o estudo da sustentabilidade e apresenta o 
exercício do poder de polícia como pressuposto constitucional à sustentabilidade. Além de tudo, a metodologia 
utilizada será a de pesquisas bibliográfi cas e estudo de caso, sendo a ADPF 592 o objeto de estudo. Quanto aos 
resultados parciais destaca-se que o STF entende que é necessário ter limites no que tange a utilização de recursos 
naturais, fazendo uso do poder de polícia, assim, preservando o meio ambiente para as gerações futuras, bem como 
determina a Constituição Federal em seu artigo 225.

Palavras-chave: ADPF 592. Direito Administrativo. Meio ambiente. Poder de polícia. Sustentabilidade.
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 AVALIAÇÃO DA TOXICIDADE DO CARVÃO E DAS CINZAS PELO TESTE DE 
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O carvão é um combustível fóssil que foi formado a partir de matéria orgânica vegetal sedimentada por 
milhares de anos em ambiente anaeróbio, que com o tempo fi ca pobre em oxigênio e água, sendo composto 
majoritariamente por carbono, nitrogênio e enxofre. No Rio Grande do Sul o carvão foi formado a partir de vegetais 
superiores e se divide nas categorias de antracito, betuminoso (alta qualidade), sub-betuminoso e linhito (baixa 
qualidade). A mineração no RS é feita a céu aberto, durante a combustão do carvão mineral nas termelétricas são 
produzidas cinzas leves e pesadas; as cinzas leves consistem em partículas fi nas que podem escapar da caldeira, 
e ocorrer a emissão para a atmosfera, já as cinzas pesadas são compostas pelos resíduos da combustão. O carvão 
mineral é um dos mais potentes poluidores da atmosfera. Esta mistura complexa de poluentes é capaz de modifi car 
o DNA. Assim, foi o objetivo deste estudo avaliar o potencial tóxico do carvão e das cinzas provenientes da Usina 
Termelétrica de Candiota (RS). Extratos aquosos foram obtidos para os testes. Para avaliação da toxicidade aguda 
o teste de germinação de sementes de alface (Lactuca sativa) e rabanete (Raphanus sativus) foi utilizado. As 
sementes foram distribuídas em placas com papel umedecido, contendo 50 sementes por placa. Foram utilizadas 
concentrações de diluição em duplicatas (3 concentrações: 25%, 50% e 100%), além do grupo controle negativo 
(somente água) e controle positivo (paracetamol). As germinações foram observadas por 7 dias, observando 
número de dias para iniciar a germinação, % de sementes que germinaram por placa por dia, comprimento das 
raízes e formato das raízes. Todos estes parâmetros foram relacionados com a toxicidade das amostras. Nenhum 
efeito tóxico foi observado nas condições deste estudo com as amostras de carvão e cinzas provenientes de usina 
termelétrica. Mais estudos devem ser realizados, com outros modelos de biomonitoramento, para confi rmar os 
resultados observados.
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 BATATA-DOCE FRITA FUNCIONAL

Tatiane da Costa Silva

Carlos Eduardo Sabrito

 

A busca por alimentos saudáveis com características nutricionais mais próximas ao estado em que se 
encontram na natureza, tem sido responsável por um movimento mundial de mercado voltado para alimentação 
saudável e funcional que ganham cada vez mais espaço se desdobrando em um nicho promissor. O consumidor 
está mais atento e informado sobre o que quer consumir, aliando a praticidade sempre que possível, onde produtos 
prontos produzidos com poucos ingredientes e identifi cados por seus nomes originais ganham a preferência. 
Inspirado por essa tendência, esse plano de negócios tem o objetivo de obter informações mais detalhadas sobre o 
mercado e concluir se há viabilidade para o desenvolvimento de uma indústria de alimentos focada em batata-doce 
congelada forneável e para fritar.

Palavras-chave: Alimento funcional. Bata-doce. Bata frita. Funcional. 
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